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prefação' 

A  o 

LIVRO   DO  EXODO: 

EXodo  he  huma  dicção  Grega ,  que 
quer  dizer  Sabida.  E  eíl:e  foi  o 
nome ,  que  fe  deo  a  efte  Livro , 
porque  nelle  fe  refere  a  fahida  do  Po- 
vo Hebreo  do  cativeiro  do  Egypto ,  de- 
pois de  duzentos  e  quinze  annos  d'af- 
liítencia  naquelle  Reino.  Dos  quaes  du- 
zentos e  quinze  annos  contém  o  Livro 
do  Êxodo  a  Hiftoria  de  cento  e  qua- 
renta e  finco  annos  ,  que  tantos  vão  des 
da  morte  de  Jofé  ,  penúltimo  filho  de 
Jacob  ,  até  a  erecção  do  Tabernáculo 
por  Moyfés. 

O  mefmo  Livro  fc  intitula  entre 
os  Hebreos  VEELLE  SAMOTH ,  por- 
que naquclia  Língua  começa  o  Êxodo 
por  eílri.s  palavras. 

He  o  Êxodo  o  Livro  ,  cm  que 
Moyfés  reconta  as  mais  eftupendas  ma- 
ravilhas ,  que  Deos  tem  feito  ,  defde 
que  o  Mundo  he  Mundo.  Porque  depois 
Tgm.  11.  A  das 
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das  dez  horrives  pragas ,  com  que  Dcos 
caftigou ,  e  com  que  por  ultimo  quebrou 
a  obftinação  de  Faraó  ,  obrigando-o  a 
querer  o  que  antes  não  queria ,  que  era 
deixtir  fahir  do  Egypto  o  Povo  Hebreo : 
Temos  o  Mar  Vermelho  dividindo  ao 
toque  da  vara  de  Moyfés  as  fuas  aguas  ; 
e  eftas  levantadas ,  efufpenfas  d'huma, 
e  outra  parte ,  como  duas  grandes  fer- 
ras ,  dando  paíTo  livre  a  feiscentos  mil 
homens  5  para  a  pé  enxuto  atraveíTarem 
á  outra  banda.  Temos  huma  Golumna 
de  nuvem  fervindo  entre  dia  d'Umbrel- 
la  ao  Povo ,  e  outra  de  noite  fervindo- 
Ihe  de  Facho.  Temos  a  chuva  do  Man- 
ná  5  e  das  Codornizes.  Temos  huma 
copiofa  fonte  brotando  de  repente  d'hu- 
ma  rocha ,  e  feguindo  o  Povo  pelo  de- 
ferto.  Temos  a  data  da  Lei  do  Decálo- 
go ,  que  o  mefmo  Deos  efcreveo  com 
o  feu  dedo  em  duas  Taboas  de  pedra. 
Temos  em  fim  a  admirável  Obra  do 
Tabernáculo  5  em  que  fenlivelmente  re- 
luzia a  gloria  ,  e  mageftade  de  Deos , 
pelo  magnífico  Toldo  de  nuvens  ,  que 
o  cobria  de  dia  ,  e  pelo  brilhante  cla- 
rão 
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rão  de  luz  ,  que  o  allumiava  de  noi- 
te. 

De  todos  eftes  prodígios  ninguém 
deixa  de  ver,  que  a  PaíTagem  do  Mar 
Vermelho  a  pé  enxuto  he  o  mais  efpan- 
tofo  5  e  o  que  maior  idéa  nos  dá  do  po- 
der de  Deos.  Por  iffo  até  entre  os  Gen- 
tios fe  ficou  confervando  por  muitos  fe- 
culos  a  memoria  defte  ílicceíTo  ,  coma 
dos  Ifthyopagos ,  Povos  da  Cofta  Oc- 
cidental do  Mar  Vermelho ,  attelta  Dio- 
doro de  Sicilia  no  Livro  III.  cap.  3.  e 
como  dos  Sacerdotes  d'Heliopole  no 
Egvpto  attefta  Artapano  ,  citado  por 
Euiebio  na  Preparação  Evangélica. 

Moyfés  ,  xluthor  defte  Livro  ,  e 
dos  mais  ,  que  formão  o  Pentateuco, 
dizjofé  nos  Livros  contra  Appiao  ,  que 
he  o  mais  antigo  de  todos  quantos  Le- 
gisladores fe  conhecem. 

O  meímo  Jofé  na  mefma  Obra 
contra  Appiao  chama  judiciofamente  á 
Républica  dos  Plebreos  huma  Theocra- 
cia^  ifto  he  ,  hum  Governo  todo  divi- 
no. Porque  o  mefmo  Deos  era  o  que 
nefta Républica  dirigia,  e ordenava  tu- 
A  li  do. 
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do.  Elie  era  o  que  declarava  a  Guer- 
ra ;  elle  o  que  fixava  os  Acampamen- 
tos ;  elle  o  que  dava  o  linal  de  mar-- 
char  5  e  de  fazer  alto.  EiJe  era  o  que 
regulava  a  Forma  dos  Juízos  ;  elle  o 
que  prefcrevia  as  Cercmonias  da  Reli- 
gião. E  não  fe  contentando  com  dar 
os  Preceitos  ,  elle  era  o  que  eníinava 
até  o  modo  y  com  que  elles  fe  devião 
praticar. 

O  Tabernáculo  era  como  a  Ten- 
da Real  j  donde  o  Divino  Legislador 
paflava  todas  as  fuas  ordens  y  como 
Deos  ,  e  como  Rei.  E  para  os  feus 
VaíTallos  fe  confervarem  no  reconheci- 
mento de  huma  total  dependência  j  or- 
denava eíle  Deos ,  e  efte  Rei ,  que  tres 
vezes  cada  anno  vieffem  elles  offerecer- 
Ihe  voluntários  os  feus  donativos  ,  e 
não  appareceííem  nunca  na  lua  preíen- 
ça  com  as  mãos  valias.  Pede-lhes  os 
Primogénitos  dos  homens  ,  e  dos  ani- 
maes  ,  as  Primícias  ^  e  os  Dízimos.  Obri- 
ga-os  a  contribuírem  para  a  Fabrica  da 
fua  Cafa  j  que  era  o  Tabernáculo ;  pa- 
ra o  culto  do  feu  Altar  5  para  o  fuften- 

to 


AO  Livro  do  Êxodo.  v 

to  dos  Sacerdotes  ,  que  erao  como  os 
feus  Miniftros  ^  e  os  leus  Validos  jun- 
to á  PeíToa. 

He  de  fumma  importância  diftin- 
guir  no  Divino  Legislador  dosHebreos 
cftas  duas  Perfonagen's  ,  huma  deDeos, 
outra  de  Rei.  Em  qualidade  de  Deos 
prefcreve  elle  ao  feuPovo  Leis  moraes 
as  mais  perfeitas,  e  as^mais  jultas.  Elie 
nos  Preceitos  do  Decálogo  delcobre  os 
grandes  Principios  da  Lei  Natural  ,  e 
as  obrigações  do  Homem  para  com 
Deos.  Elie  referva  para  íi  a  punição 
dos  crimes  fecretos  :  ameaça  extermi- 
nar os  que  fe  lifongeaíTem  da  impuni- 
dade da  parte  dos  homens.  Mas  cm 
qualidade  de  Rei  ,  elle  funda  huma 
Policia ;  dá  Leis  para  o  Governo  d'hu- 
ma  Republica  •  defce  até  as  minimas 
coufas  ;  abate-fe  á  fraqueza  do  Povo; 
proporciona-fe  á  fua  capacidade.  Elle 
permitte  ,  e  tolera  em  qualidade  de 
Prmcipe,  e  de  Rei  dosHebreos  aquil- 
lo  mefmo ,  que  elle  condemna  em  qua- 
lidade de  Deos,  e  de  Juiz.  Tolera  en- 
trelles  a  ufura  com  os  eftrangeiros  ,  a 

po- 
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polygamia  ,  o  divorcio  ,  tudo  caufas, 
que  elle  condemna  na  Lei  nova. 

Occafioes  ha  ^  em  que  parece  que 
até  manda  Deos  o  mal  :  como  quando 
elle  ordena  aosHebreos^  quedefpojem 
os  Egypcios  5  debaixo  do  pretexto  de 
lhes  empreitarem  as  fuas  preciolas  al- 
faias ;  e  quando  manda  aos  mefmos  He- 
breos ,  que  deftruao  os  Cananeos.  Mas 
então  deve-fe  diftinguir ,  como  faz  Gro* 
cio  nos  Prolegomenos  da  fua  grande 
Obra  De  Jure  Belli  ,  ac  Pacis  ^  e  no 
Princípio  da  mefma  Obra  ,  o  Direito 
de  Deos  do  Direito  dos  homens  :  o 
Direito  ,  que  Deos  ^  como  Senhor  de 
todo  o  Univerfo ,  faz  exercer  pelos  ho- 
mens ;  e  o  Direito ,  que  os  homens  de- 
vem exercer  huns  com  outros.  Se  os 
Hebreos  tom.airem  as  riquezas  dos  Egy- 
pcios por  fua  authoridade  própria ,  te- 
rião  elles  fem  dúvida  commettido  hu- 
injuftiça  :  mas  elles  não  fazem  na- 
da, que  não  feja  juftiílímo,  exercitan- 
do com  os  Egypcios  por  ordem  de  Deos 
a  juftiça  do  mefmo  Deos.  Neftes  re- 
contros nem  ainda  fe  pode  dizer  que 

Deos 
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Deos  ordena  o  furto ;  pois  que  efte  ter- 
mo inclue  huma  idéa  d'injuftiça ;  e  efta 
acção  deixa  de  fer  furto  ,  tanto  que 
Deos  a  manda.  O  mefmo  juizo  fe  de- 
ve fazer  da  ordem  ^  que  Deos  dá  aos 
IfraelitaSj  d' extinguirem  os  habitantes 
da  terra  de  Canaan.  Eftes  Povos  não 
tinhão  feito  nenhuma  injúria  aos  He- 
breos  :  mas  Deos  ,  que  tinha  fobrelles 
hum  dominio  abfoluto  ,  como  criatu- 
ras 5  que  erão  fuas  ,  havia  refolvido  per- 
dei-los ;  e  defta  refolução  quiz  cUe  que 
folTe  executor  o  feu  Povo. 
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VEELLE   SA  MO  TH. 


CAPITULO  1. 

Conta  dos  Ifraelitas  ,  que  viera  o  para  o 
Egypto,  Novo'  Rei  do  Egypto ,  que  ve- 
xa os  Ifraelitas,  T arteiras  do  Egypto 
galardoadas  por  Deos  ,  por  terem  Jalva- 
do  es  meninos  dos  Hebreos. 

Is-AQui  os  nomes  dos  filhos 
d'Ifrael  ^  que  vierao  para  o 
Egypto  com  Jacob  ,  e  que 
nelle  entrarão  cada  hum  com  a  fua  fa- 
mília. 

2  Ruben  ^  Simeao  ,  Levi ,  Juda , 

3  líTacar,  Zabulon  ,  Benjamim, 

4  L)an ,  Nefthali ,  Gad ,  e  Afcr. 

5"    Todos  os  que  tinhao  fahido  de 
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Jacob  (a)  fazião  o  número  de  feten- 
ta  peflbas  :  Jofé  porém  eftava  no  Egy- 
pto. 

6  Depois  da  morte  de  Jofé  ,  e  da 
de  todos  feus  irmãos  ,  e  de  toda  efta 
parentela , 

7  creícêrão  os  filhos  d'Ifrael ,  e  co- 
mo huns  renovos  fe  multiplicárão  ,  e 
feitos  em  extremo  fortes ,  encherão  to- 
do o  paiz. 

Anno  g  Entretanto  fe  levantou  no  Egy- 
daEraP^^  (^)  ^^"^  novo  Rei  ,  que  não  co- 
chriftá  nhecia  a  Jofé  y 

1577-  9  e  que  diíTe  ao  feu  Povo  :  Vós 
bem  vedes  que  o  Povo  dos  filhos  d'If- 
rael  eílá  muito  numerofo  ,  e  que  he 
mais  forte  do  que  nós. 

IO  Opprimamo-lo  pois  com  ma- 
nha 5  para  que  não  fucceda  ^  que  elle 
fe  multiplique  ainda  mais  ;  e  fe  fobre- 

vier 

(  ^  )  Fazião  o  número  de  fetenta  peffoas.  Ncftc 
número  fc  devem  entender  comprehendidos  Jacob, 
c  Jofé,  e  os  dous  filhos  de  Jofé  j  mas  náo  as  mu- 
lheres de  Jacob  ,  nem  as  de  feus  filhos  ,  porque 
cftas  não  procederão  de  Jacob.  Calmet. 

Çb)  Hum  novo  Rei.  Se  damos  credito  a  UíTer, 
cfte  novo  Rei  foi  RaraelTes  Miamum.  Peri  ira. 
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vier  alguma  guerra ,  fe  una  com  os  nof- 
fos  inimigos  ;  e  depois  de  nos  vence- 
rem 5  laião  do  Egypto. 

11  Conftituio  pois  o  Rei  fohrelles 
cerros  Intendentes  d'  Obras  ,  a  fim  de 
os  afuigir  com  carregos  :  e  os  Ifraeli- 
tas  edificárão  a  Faraó  (c)  as  Cidades 
das  Tendas ,  Fithom  ,  e  Ramefíes. 

12  Aías  quanto  elle  mais  os  oppri- 
mia,  tanto  os  líraelitas  mais  fe  multi- 
plicarão, e  crefcião. 

I  3  Pelo  que  os  Egypcios  aborrecião 
os  filhos  d'Ifrael  ,  e  os  affligiao  com 
infultos. 

14  Faziáo-lhes  amargofa  a  vida, 
occupando-os  no  penofo  trabalho  de 
acarretarem  cal  traçada  ,  e  tijolo  ,  e 
conftrangendo-os  a  cultivar-lhes  feus 
campos. 

Ora 

ic)  Js  Cidades  das  tendas.  Aflím  á  letra  o  In- 
terprete Latino  ,  Author  da  Vulgata  ,  urbes  tâhcrnA- 
culonim:  e  aílim  em  Francez  Calmet,  les  Filies  des 
tentes.  Que  cafta  de  Cidades  foíTem  cftas,  póde-fe 
colligir  do  que  aqui  vertem  os  Setenta  :  Cidades 
fortes.  O  Caldeo  :  Cidades  ,  em  que  fe  guardajfent 
CS  thefouros,  Vaiablo,  c  com  ellc  dcCarriercs:  Cí- 
dades  y  que  feryijfein  d  armazéns,  Persira. 
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15'  Ora  o  Rei  do  Egypto  {d)  falr 
lou  ás  parteiras  dos  Hebreos  ,  das  quaes 
huma  íe  chamava  SéíFora ,  outra  Fua , 

16  e  lhesdeo  efta  ordem:  Quando 
vós  partejardes  as  mulheres  dos  He- 
breos 5  tanto  que  a  criança  nafcer  ,  fe 
for  macho ,  matai-a  ;  fe  for  fêmea  ,  dei- 
xai-a  viver. 

17  Mas  as  parteiras  temerão  a 
Deos  ,  e  não  fizerao  o  que  o  Rei  do 
Egypto  lhes  tinha  mandado ,  antes  pe- 
lo contrario  confervárão  os  meninos  ma- 
chos. 

18  O  Rei  tendo-as  mandado  vir  á 
fua  prefença  ,  lhes  diíTe  :  Que  he  ifto 
que  vós  quizcftes  fazer ,  perdoando  aos 
meninos  machos  ? 

19  Elias  lhe  refpondêrao:  As  mu- 
lheres dos  Hebreos  náo  são  como  as 

dos 

(/i)  Fallou  ãs  pmeirds  dos  Hebreos ,  é^c,  Jofc 
no  Livro  II.  Das  Antiguidades  ,  cap.  5.  crco  que 
eftas  parteiras  cráo  Egypcias  ,  e  nifto  o  feguíráo 
Nicoláo  de  Lyra ,  Dionyíio  Cartuxo,  Toftado,  e 
outros.  Mas  Santo  Agoftinho  no  Livro  Contra  X 
Mentira  ,  cap.  15.  com  o  commum  dos  Hebreos 
fegue,  que  as  tacs  parteiras  cráo  Hcbrcas.  Persi- 
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dos  Egypcios  :  porque  ellas  mefmas  fe 
fabem  partejar^  e  antes  de  nós  chegar- 
mos parem. 

20  (e)  Galardoou  Deos  pois  eftas 
parteiras  ;  e  o  Povo  foi  crefcendo  y  e 
íbrtificando-fe  extraordinariamente. 

21  E  porque  as  parteiras  temerão 
a  Deos  5  (/)  elle  llies  eftabeleceo  as  fuas 
cafas. 

22  Então  poz  Faraó  a  rodo  o  Po- 
vo eíle  preceito :  Lançai  no  rio  todo  o 
que  nafcer  macho  ,  e  não  referveis  fe- 
túo  as  fêmeas. 


CA- 

(e)  Gílardoou  Deos  pois  eft.is  parteiras  ,  <ò^c. 
Náo  galardoou  Deos  nella  a  mentira  ,  mas  a  boa 
vontade.  Santo  Agostinho. 

(/)  Elle  lhes  ejtaheleceo  âs  fuas  cafas,  Eftabele- 
cco-lhas ,  enchcndo-as  dc  grandes  bens  ,  c  dc  hu- 
ma  numcrofa  poíteridade.  De  Carrieres.  Mas  o 
Hcbreo  de  hoje  náo  refere  o  pronome  eis  para  a$ 
parteiras ,  mas  para  os  Hebrcos.  O  que  admittido , 
deveria  o  Texto  traduzir-fe  allim :  Como  as  pat  tet- 
ras temerão  a  Deos ,  fez  elle  que  os  Hcbreos  fe  mul- 
tiplicajfem,  e  que  as  fuas  çafas  fe  eJtMeceJfem.  Pe- 
ixeira. 
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CAPITULO  II. 

Na f cimento ,  e  educação  de  Moyfés.  S'er^ 
viços  5  que  faz  a  Jeus  irmãos»  Sua  fu- 
gida para  Madian*  Seu  caf amento  com 
Séjfora,  Clamor  dos  Ifraelitas  ao  Se^ 
nhor. 


Anno  I  A  Lgum  tempo  depois  (  ^  )  hum 
ames  XJL  homem  da  familia  de  Levi 
^u^A^  cafou  com  huma  mulher  da  fua  Tribu, 

chnlta  T^o  11  1 

x^-ji,  2  r.lta  mulher  concebeo  ,  e  pano 
hum  filho  ;  e  vendo  que  o  menino  era 
de  bello  parecer ,  reve-o  efcondido  tres 
mezes. 

3    Como  porém  não  podeíTe  por  mais 
tempo  ter  efta  coufa  encoberta  ,  (Z^) 

to- 

(  4  )  Hum  homem  da  família  de  Levi ,  é>'c.  Pe- 
lo Capitulo  VI.  deite  Livro  ,  verfo  2.  confta  que 
eftc  homem  ,  pai  de  Moyfés  ,  fc  chamava  Am- 
ráo  ,  c  que  fua  mulher  íe  chamava  Jacobed.  Pe- 
reira. 

Qb')  Tomou  hum  ceflinho  de  junco.  De fte  junco 
doEgypto  fcfaziáo  humas  pequenas  embarcações, 
que  eráo  mui  ufadas  no  Niio ,  como  depois  d"Hc- 
rodoto  teftifica  Plinio  no  Livro  VIL  cap.  56.  e  no 
Livro  XIIL  cap.  11.  Delias  faz  também  menção 
Lucano ,  quando  no  Livro  IV.  diz  aiiim :  Cum 
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tomou  humceftinho  de  junco;  barrou-o 
de  bitume ,  e  de  pez  ;  metteo  nelle  o 
menino  ;  e  expol-lo  nuns  canaveaes, 
(c)  que  eílaváo  na  ribanceira  do  rio  ; 

4  ficando  huma  irmã  do  menino  a 
obfervar  de  longe  o  que  depois  fucce- 
dia. 

5  Nefte  tempo  veio  a  filha  do  Rei 
a  banhar- fe  no  rio  ,  acompanhada  das 
fuas  Damas  5  que  caminhavão  ao  longo 
da  borda  d'  agua.  E  como  déíTc  com  os 
olhos  no  certinho  entre  as  canas  ,  man- 
dou a  huma  delias  que  lho  trouxcíTe. 

6  Trazido  que  foi  ,abrio-o  ,  c  achou 
dentro  hum  menino  chorando.  Do  que 
compadecida  diffe :  Efte  he  algum  dos 
meninos  dos  Hcbreos. 

7  Então  chegando-fe  a  irmã  do  me- 

ni- 

net  omnia  Nilits  ,  conferitur  hibula  Mmphitis  cym- 
ki  p^pyro.  Náo  fci  íc  por  alliiúo  a  citas  antigas 
barcjuinhas  ,  Feitas  do  junco  do  f>§ypro  ,  fe  cha- 
máo  ainda  hoje  juncos  humas  pí  qut-nas  embarca- 
ções ,  dc  que  a  cada  palTo  cltá  Jo^o  de  Barros  fa- 
zendo menção  nas  fuas  Décadas.  Pereira. 

(c)  Que  ejlavão  na  ribanceira  do  rio.  Sobre  o  rio 
Nilo,  chamado  por  antonomafia  orio ,  como  Romn 
4  Cidade,  Perei  ra. 
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nino  j  diíTe  para  a  Princeza :  He  Voflk 
Alteza  fervida ,  que  eu  vá  bufcar  algu- 
ma mulher  dos  Hebreos  ^  que  crie  eíte 
menino  ? 

8  Difle-lhe  ella  :  Vai.  Partio  pois 
a  moça ,  e  fez  que  vieffe  fua  mãi. 

9  Afilha  de  Faraó  lhefallou,  edif- 
fe :  Toma  efte  menino ,  e  cria-mo ,  que 
eu  re  pagarei  efte  trabalho.  Tomou  a 
mãi  o  menino  ,  criou-o  ,  e  depois  de 
grande  tornou-o  a  dar  á  filha  de  Fa- 
raó 5 

Anno  ^  ^^^^  ^  adoptou  por  feu  filho  ^ 

antes   e  lhe  poz  O  nome  de  Moyfés  ,  dizendo  : 
da-Era((^)  Porque  eu  o  tirei  da  agua. 
chriftá     j  j    Ncítc  tempo  ,  fendo  Moyfés  já 
homem  j  foi  elle  ver  feus  irmãos.  Ob- 

fer- 

(i)  Porífue  eu  o  tirei  da  agu4.  Efte  lugar  pode 
receber  grande  luz  d  outro  dc  Joíe  Hebreo  ,  que 
no  Livro  I.  contra  Appiáo  tcftifica  ,  que  em  Lín- 
gua Egypcia  Moy  fignitica  agua ,  e  yfes ,  raivado. 
Mr.Gaulmin  nas  Notas  ao  Livro  da  Vida  de  Moy- 
fés, cap.  ^.  diz,  que  o  nome  Eii;ypcio  dc  Moyíés 
era  Monios  :  c  que  Mo  em  Egypcio  quer  dizer 
agua  ,  ni  quer  dizer  de,  Aíiim  Monios  fignifica  , 
o  que  foi  tirado  da  agua.  Mas  a  primeira  erymo- 
logia  parece  mais  natural ,  e  mais  authorizada.  Pk< 
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fervou  a  affiicção ,  em  que  elles  eftavão , 
e  vio  que  hum  Hebreo  ^  como  elle ,  era 
ultrajado  por  hum  Egytano. 

12  Então  olhando  para  todas  as 
partes  ^  e  vendo  que  não  eftava  por  al- 
li  ninguém  ^  matou  ao  Egytano  ^  e  o 
efcondeo  na  arêa. 

13  Ao  outro  dia  achou  dous  He- 
breos  bulhando^  e  diíTe  ao  que  fazia  o 
ultraje  :  Porque  dás  tu  em  teu  irmão  ? 

14  Refpondeo  elle:  Quem  te  con- 
ftituio  a  ti  noíTo  Principe  ,  e  noíToJuiz? 
Acafo  queres-me  tu  matar  ,  como  ma- 
tafte  ao  Egytano?  TeveMoyfés  medo^ 
e  diíTe :  Gomo  fe  defcobrio  ifto  ? 

15-  Faraó  tendo  noticia  do  cafo, 
procurava  matar  aMoyíés;  masefte  fu- 
gindo de  diante  delle  ,  fe  retirou  para 
a  terra  de  Madiarl,  e  fe  aíTentou  junto 
a  hum  poço. 

16  Ora  em  Madian  havia  hum  Sa- 
cerdote ,  que  tinha  fete  filhas  ,  as  quaes 
tendo  vindo  a  tirar  agua  ,  depois  de 
terem  enchido  os  canos  ,  querião  dar  de 
beber  aos  rebanhos  dc  feu  pai. 

17  Mas  huns  paftores  ,  que  fobre- 
Tom.  11.  B  vie- 
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vierão  j  as  lançarão  para  fora.  Então 
Moyfés  levantando-fe  ,  e  pondo-fe  em 
defenfa  das  moças  ^  deo  de  beber  ás 
fuas  ovelhas. 

18  Quando  ellas  voltarão  (e)  para 
cafa  de  Raguel  feu  pai ,  dilTe-lhe  efte : 
Porque  vieftes  vós  mais  cedo  do  coítu- 
mado  ? 

19  Elias  lhe  refpondêrão  :  Hum 
Egypcio  nos  livrou  da  violência  dos 
paftores:  e  além  difto  tirou  agua  com- 
nofco,  e  deo  de  beber  ás  ovelhas. 

20  Onde  eftá  elle  ?  diíTe  o  pai.  Por- 
que deixaftes  vós  ir  eíTe  homem  í  Cha- 
mai-Oj  para  que  coma. 

21  Jurou  pois  Moyfés  que  ficaria 
com  elle.  E  depois  cafou  com  fua  filha 
Séfibra. 

22  E  ella  lhe  pârio  hum  filho  ,  a 
quem  elle  poz  o  nome  de  Gersão,  di- 
zendo :  Eu  fui  viandante  numa  terra 
eílrangeira.  Pario  ella  ainda  outro  fi- 
lho, e  elle  o  chamou  Eliézer,  dizen- 
do : 

(e)  Para  ca[ít  de  Raquel  feu  pM^  ó'C,  O  vcrfo 
I.  doCapirulo  III.  nos  informa,  que  Raguel  tam- 
bém tinha  o  nome  de  Jethro.  JP£K£ira* 
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do :  O  Deos  de  meu  pai ,  que  he  o  meu 
foccorro  ,  me  livrou  da  mão  de  Faraó. 
23    Muito  tempo  depois  (/)  mor-Anno 


o  clamor  ,  que  o  exceflb  dos  feus  tra- 
balhos lhes  fazia  levantar  y  chegou  a 
Deos. 

24  Ouvio  elle  os  feus  gemidos  ,  e 
lembrou-fe  do  pafto  ,  que  tinha  feito 
com  Abrahão ,  Ifaac  ^  e  Jacob. 

25  E  o  Senhor  olhou  para  os  filhos 
d'Ifrael ,  e  elle  os  conheceo. 


(/)  Momo  o  Rei  do  Egypto.  Aquellc  ,  que 

?|uefia  matar  a  Moyrés ,  ifto  he  na  opinião  dc  Uf- 
cr ,  o  Rei  Ramcflcs  Miamum  ,  a  quem  íuccedeo 
Amcnofis  ,  que  dahi  a  dezanove  annos  morreo  af- 
fogado  com  o  feu  exercito  nas  aguas  do  Mar  Vef* 
meiho  ^  indo  cm  alcance  dos  líraelitas. 


B  il 


CA- 
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CAPITULO  III. 

Apparece  Deos  a  Moyfés,  Envia-o  ao 
Egypto  para  tirar  de  lá  os  He- 
breos,  Declara-lhe  qual  he  o  no- 
me  5  debaixo  do  qual  quer 
elle  fer  conhecido, 

Anno  I  TpNtretanto  Moyfés  apafcenta- 
^"^^^^^  JlIí  va  as  ovelhas  de  Jethro  ,  feu 
chriitá  íogro  5  que  era  Sacerdote  em  Madian. 
.14(^1.  E  hum  dia  que  elle  tinha  levado  o  ga- 
do para  o  interior  do  deferto ,  veio  ao 
monte  de  Deos  Horeb. 

2    (^)  E  o  Senhor  lhe  appareceo 

nu- 

( ^ )  E  o  Senhor  lhe  appareceo  numa  chamma , 
ft'C,  O  Hcbreo ,  e  os  Scicnta  dizem  aqui :  O  An- 
jo  de  Jehova  lhe  appareceo.  E  he  huma  Regra  ge- 
ral 5  que  dá  Santo  Agoftinho  no  Livro  III.  Ba, 
Trindade^  cap.  ii.  que  rodas  as  appariçóes,  feitas 
por  Deos  aos  Santos  Padres  do  Teftamento  Ve- 
lho ,  foráo  feitas  por  minifterio  dos  Anjos.  IlU 
omnia ,  quae  Patrihus  vifa  funt ,  cum  Deus  illh  fe- 
cundum  Juam  difpenfationem  temportbus  congruam 
pracfentaretur  ,  per  maturam  faãa  effe  manifefium 
cfi.  Et  jí  nos  latet ,  quomodo  ea  Minifiris  Angelis 
fecertt ,  per  Angelos  tamen  ejje  Jaãa ,  non  cx  noftro 
/enfu  diçimus ,  fed  fapimus ,  ^  çredimus. 
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numa  chamma  de  fogo  ,  que  fahia  do 
meio  d'huma  çarça  :  e  Moyfés  via  que 
a  çarça  ardia  lem  fe  confumir. 

3  DiíTe  pois  Moyfés  :  He  neceíTa- 
rio  que  eu  vá  reconhecer  efta  grande 
maravilha,  que  eílou  vendo,  e  porque 
caufa  fe  não  confome  a  çarça. 

4  Mas  o  Senhor  vendo-o  vir  a  ex- 
aminar o  que  via  ,  chamou-o  do  meio 
da  çarça  ,  e  lhe  dille  :  Moyfés ,  Moyfés. 
Elie  lhe  refpondeo:  Aqui  eftou. 

5r  E  Deos  continuou  a  dizer:  Não 
te  chegues  para  cá :  tira  os  çapatos  de 
teus  pés  ,  porque  efte  lugar ,  em  que  ef- 
tás ,  he  huma  terra  fanta. 

6    E  dilfe  mais :  Eu  fou  o  Deos  de 

teu 

Mas  o  fcntimento  commum  dos  outros  Pa- 
dres tem  ,  que  o  que  apparcceo  ,  tanto  a  Moyfés 
na  çarça  ,  como  aos  outros  Patriarcas  ,  era  verda- 
deiramente o  Filho  de  Deos  reveftido  de  fórma  vi- 
fivel ,  o  qual  nas  Efcrituras  fe  nomea  muitas  vezes 
Anjo  do  Senhor  ,  como  no  capitulo  ^.  de  Mala- 
quias ,  verfo  I,  Aflim  S.  Juftino  ,  Santo  írcnco, 
S.  Bafilio  ,  Santo  Hilário  ,  S.  Jcrcnymo ,  c  outros, 
citados  por  Calmet  nefle  paíío.  E  o  mcfmo  San- 
to Agoftinho  nas  Qucítóes  fobre  o  Êxodo  ,  e  no 
Sermão  VI.  cap.  2.  c  no  Sermão  VIÍ.  cap.  ^.  dá 
por  prováveis  ambas  as  opiniões.  Pereira. 
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teu  pai  y  o  Dcos  d^Abrahao  ,  o  Deos 
d*Ifaac,  o  Deos  de  Jacob.  Moyfés  co- 
brio  o  feu  rofto  j  porque  não  oufava  olhar 
para  Deos. 

7  E  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Eu  vi  a  af- 
flicção  do  meu  Povo  no  Egypto  :  ouvi 
o  clamor  ,  que  elle  levanta ,  por  caufa 
da  crueza  daquelles  ^  que  tem  a  inten- 
dencia  das  obras, 

8  E  fabendo  qual  he  a  fua  dor  ,  def- 
ci  para  o  livrar  das  mãos  dos  Egypcios  , 
e  para  o  fazer  paíTar  defta  terra  para 
outra  terra  boa  ,  e  efpaçoía  ;  para  hu- 
ma  terra  ,  onde  correm  arroios  de  lei- 
te,  e  de  mel  ;  para  o  paiz  dos  Cana- 
neos ,  dos  Hetheos  ,  dos  Amorrheos , 
dos  Ferezeos ,  dos  Heveos ,  e  dos  Jebu- 
feos, 

9  O  clamor  pois  dos  filhos  d^Ifrael 
chegou  a  mim :  eu  vi  a  fua  afflicçao  ,  e 
de  que  modo  elles  são  opprimidos  pe- 
los Egypcios, 

10  Màs  vem  tu  ,  e  eu  te  enviarei 
a  Faraó,  para  fazeres  fahir  do  Egypto 
os  filhos  dlfrael ,  meu  Povo. 

11  DilTe  Moyfés  a  Deos  :  Quem 

iou 
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fou  eu  5  que  vá  a  Faraó  ,  e  faça  fahir 
do  Egypto  os  filhos  d'Ifrael  ? 

12  Deos  lhe  refpondeo  :  Eu  ferei 
comtigo :  e  eis-aqui  o  final ,  que  te  dou  , 
para  tu  conheceres  que  eu  fui  o  que  te 
mandei.  Depois  que  tu  tiveres  tirado  o 
meu  Povo  do  Egypto  ,  tu  cíFerecerás 
a  Deos  hum  facrificio  em  fima  deite 
monte. 

1 3  Moyfés  difle  a  Deos  :  Vifto  illo 
irei  eu  ter  com  os  filhos  d'Ifrael ,  e  lhes 
direi:  O  Deos  devolfos  pais  me  enviou 
a  vos.  Mas  fe  elles  me  diíTerem :  Que 
nome  he  o  feu  ?  que  lhes  hei  eu  de  re- 
fponder  ? 

14  Diífe  Deos  a  Moyfés  :  (Z^)  Eu 
fouaqudle,  que  he.  Eis-aqui,  profe- 
guio  ellc ,  o  que  tu  has  de  dizer  aos  fi- 
lhos d'Ifrael :  Aquelle ,  que  he ,  me  en- 
viou a  vós. 

Mais 

(í»)  Eu  fou  aquelle,  que  he.  Sc  Deos  he  aquel- 
le ,  que  he ,  logo  Deos  cem  por  elTtncia  o  Ter.  Se 
tem  por  effencia  ofer,  logo  dcfi  mefmo  tem  exif- 
tencia.  Se  de  fi  meímo  tem  exiftcncia,  logo  exif- 
le  neceíTariamente  ,  c  de  íi  meímo  he  hum  Ente 
abfoluto  5  independente  ,  e  pcríeitiflimo.  Porque 
lendo  ellc  de  fi  mefmo  exiftcncia  ,  quem  lhe  ha- 
via dc  limitar  a$  perfeições?  Pereira. 
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15-  Mais  diíTe^Deos  ainda  a  Moy- 
fés  :  Dirás  aos  filhos  d'Ifrael :  O  Senhor 
Dcos  de  voíTos  pais  ,  o  Deos  d'  Abra- 
hão  5  o  Deos  d'Ifaac ,  o  Deos  de  Jacob 
me  enviou  a  vòs.  Efte  fera  o  meu  no- 
me por  toda  a  eternidade  ,  c  debaixo 
defte  nome  he  que  eu  ferei  lembrado 
no  decurfo  de  todas  as  gerações. 

16  Vai  pois  5  ajunta  os  Anciãos  de 
Ifrael ,  e  dize-lhes  :  O  Senhor  Deos  de 
voíTos  pais  me  appareceo.  O  Deos  de 
Abrahão,  o  Deos  d'Iíaac  ^  o  Deos  de 
Jacob  me  diíTe  :  Eu  vim  vifitar-vos  ^  e 
eu  vi  tudo  o  que  vos  tem  fuccedido  no 
Egypto; 

17  e  eu  refolvi  tirar- vos  da  oppref- 
são  dos  Egypcios  ,  e  fazer-vos  paflar 
para  o  paiz  dos  Cananeos ,  dos  Hetheos  , 
dos  Amorrheos  ,  dos  Ferezeos  ,  dos  He- 
veos  y  dos  Jebuíeos  ;  para  huma  ter- 
ra y  onde  correm  arroioc>  de  leite ,  e  de 
mel. 

18  Elles  ouvirão  a  tua  voz  ,  e  tu 
com  os  Anciãos  d'Ifrael  irás  ao  Rei  do 
Egypto  5  e  lhe  dirás  :  G  Senhor  Deos 
do3  Hebreos  nos  chamou.  Por  ilTo  fo-» 

mos 
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mos  obrigados  a  fazer  huma  caminha- 
da de  tres  dias  ao  deferto  ^  para  lá  fa- 
crificarmos  ao  Senhor  noíTo  Deos. 

19  Mas  eu  fei  que  o  Rei  do  Egy- 
pto  vos  não  ha  de  deixar  ir,  feelle  náo 
for  tocado  d' huma  mão  forte. 

20  Eu  pois  eftenderei  a  minha  mão , 
e  ferirei  oEgypto  com  toda  a  forte  de 
prodígios  5  que  obrarei  no  meio  dellcs  j 
e  depois  difto  elle  vos  largará. 

21  Eu  farei  que  eftc  Povo  ache  gra- 
ça no  efpirito  dos  Egypcios  ;  e  quan- 
do vós  lahirdes ,  não  fera  com  as  mãos 
valias. 

22  Mas  cada  mulher  pedirá  á  fua 
vizinha ,  e  á  fua  hofpeda  vafos  d'ouro , 
e  de  prata ,  e  veftidos.  Com  clles  vef- 
tireis  vós  voífos  filhos,  c  voíTas  filhas, 
e  aílím  deixareis  defpojados  os  Egy- 
pcios. 


i8 
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CAPITULO  IV. 

Milagres ,  que  De  os  faz  a  javor  de  Moy- 
fés.  Torna  Moyfés  para  o  Egypto. 
Circumcisão  de  feu  filho.  Arão 
Je  lhe  ajunta. 


Anno 

antes 
da  Era 


I  l\/í  Oyfés  refpondeo  a Deos  :  EI- 
JL  les  me  não  darão  credito  ,  nem 
chriííâ  ouviráõ  a  minha  voz  ,  mas  dirão  :  O 
145^1.  Senhor  não  te  appareceo. 

2  Diffe-lhe  pois  Deos  :  Qiie  he  o 
que  tu  tens  na  tua  mão  ?  Huma  vara, 
lhe  refpondeo  elle. 

3  Continuou  o  Senhor :  Deita-a  em 
terra.  Moyfés  a  deitou,  e  ella  fe  con- 
verteo  em  ferpente ,  de  forte  que  Moy- 
fés fugi  o. 

4  DiíTe-lhe  mais  o  Senhor  :  Eílen- 
de  a  tua  mão  ,  e  péga-lhe  pela  cauda. 
Eftendeo  elle  a  mão  ,  e  pegou-lhe  ,  e 
no  mefmo  ponto  fe  converteo  ella  em 
vara. 

5'  Ifto  he  5  accrefcentou  o  Senhor, 
para  que  elles  creião  que  te  appareceo 
o  Senhor  Deos  de  teus  pais  ,  o  Deos 
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d'Abrahão ,  o  Deos  d'Ifaac ,  e  o  Deos 
de  Jacob. 

6  Ainda  mais  lhe  difle  o  Senhor: 
Mette  a  tua  mão  no  teu  feio.  E  ten- 
do-a  mettido  no  feu  leio ,  tirou-a  cheia 
d'huma  lepra  branca,  como  a  neve. 

7  Torna  a  metter,  diíTe  o  Senhor, 
a  tua  mão  no  teu  feio.  Tornou-a  elie  a 
metter  ,  e  tirou-a  toda  femelhante  ao 
mais  do  feu  corpo. 

8  Se  elles  te  não  crerem  ,  diíTe  o 
Senhor  ,  c  fe  não  ouvirem  a  voz  do 
prmieiro  milagre ,  ouviráó  a  do  fegun- 
do. 

9  Se  ainda  a  eftes  dous  milagres 
não  crerem ,  e  não  ouvirem  a  tua  voz , 
toma  huma  pouca  d^agua  do  rio  ,  e 
dcrrama-a  fobre  a  terra  :  e  tudo  o  que 
'tirares  do  rio  fe  convertera  em  fan- 

10  Então  diíTe  Moyfés  ao  Senhor: 
Senhor  ,  peço-te  que  artendas  que  eu 
nunca  tive  facilidade  de  fallar  ;  e  que 
depois  que  tu  me  começaftc  a  fallar, 
ainda  eu  tenho  a  lingua  mais  embara- 
çada, e  mais  tarda. 


E  X  o  D  o. 

11  O  Senhor  lhe  refpondeo :  Quem 
fez  a  boca  do  homem  ?  Quem  formou 
o  mudo  5  e  o  furdo ,  o  que  vê ,  e  o  que 
he  cego?  Náo  fui  eu? 

12  Vai  pois  ,  e  eu  ferei  na  tua 
boca  j  e  te  enlinarei  o  que  has  de  fal- 
lar. 

1 3  Rogo-te  5  Senhor^  replicou  Moy- 
fés  5  {a)  que  envies  aquelle,  que  de- 
ves enviar. 

14  {b)  Irou-fe  o  Senhor  contra 
Moyfés  ,  e  diffe-lhe  :  Eu  fei  que  Arão 
teu  irmão ,  filho  de  Levi  ^  he  eloquen- 
te :  elle  te  fahirá  ao  encontro ;  e  quan- 
do te  vir  ,  alegrar-fc-ha  no  íeu  cora- 
ção. 

Fal- 

(^)  9«f  emks  aquelle ,  que  deves  enviar.  Mui:* 
tos  Samos  Padres  entenderão  ,  que  neftc  dito  qui- 
zera  Moyfés  dcfignar  a  Jefu  Chrifto ,  futuro  Mef- 
íias ,  e  Libertador  do  feu  Povo ,  o  qual  nas  Efcri- 
luras  íe  nomea  frequentemente  o  Enviado.  Outros 
julgáo,  que  o  que  Moyfés  quiz  dizer,  fora  preci- 
famentc  ,  que  enviaíTe  Deos  outro  Miniftro  mais 
hábil ,  e  mais  capaz  do  cmprc;^o.  E  iílo  hc  o  que 
íe  colligc  da  Versão  dos  Setenta.  Pereira. 

(/>)  Irou-fe  o  Senhor  contra  Moyfés,  Í9-c.  Dei- 
tas palavras  inferem  o  Abulentc  ,  c  Caetano,  que 
Moyfés  pcccára  na  refiílencia ,  que  fazia  ás  ordens 
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15'  Falla-lhcj  e  pôe  as  minhas  pa- 
lavras na  fua  boca :  eu  ferei  na  tua  bo- 
ca ^  e  na  delle  :  e  eu  vos  moítrarei  o 
que  deveis  fazer. 

16  EUe  fallará  por  ti  ao  Povo, 
e  fera  a  tua  boca  :  e  tu  dirigil-lo-has 
em  tudo  aquillo  ,  que  diz  refpcito  a 
Deos. 

17  Toma  também  na  tua  mão  efta 
vara ,  que  fera  o  inítrumento  ^  com  que 
tu  farás  todas  eftas  maravilhas. 

18  Partio  pois  dalliMoyfés,  e  vol- 
tou para  cafa  de  Jethro  ^  feu  fogro,  c 
diiTc-ihe  :  Eu  torno  outra  vez  para  meus 
irmãos  ao  Egypto  ,  a  ver  fe  elles  ain- 
da são  vivos.  Jethro  lhe  diífe :  Vai  em 
paz. 

19  Ora  o  Senhor  diíTe  a  Moyfés, 
quando  ainda  eftava  em  Madian :  Vai , 

tor- 

dc  Deos.  Porém  S.  Jeronymo ,  S.  Bafilio ,  c  Sáo 
Gregorio  Magno  dcfculpáG  a  modcftia  ,  e  louváo 
a  prudência  dc  Moyícs.  E  allim  o  cxprimir-fc  a 
Efcritura  aqui  pelo  verbo  irar-fe ,  he  accommodan- 
do-fe  ao  noíTo  modo  de  íallar  ,  que  he  dizer  que 
hum  pai  fe  enfada ,  quando  fe  vai  da  fua  authori- 
dade  ,  para  vencer  a  modeília  ,  c  repugnância  dc 
feu  filho.  Pereira. 
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torna  para  o  Egypto :  porque  são  inof- 
tos  todos  aquellcs,  que  te  querião  ti- 
rar a  vida. 

20  Moyfés  pois  tomou  fua  mulher, 
e  feus  filhos ,  montou-os  em  lima  d'hum 
jumento 5  e  tornou  para  o  Egypto,  le- 
vando na  fua  máo  a  vara  de  Deos. 

21  E  quando  elle  hia  no  caminho 
para  o  Egypto ,  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Vê 
que  não  faltes  a  fazer  diante  de  Faraó 
todos  os  prodígios  ,  que  eu  te  dei  po- 
der de  obrar.  (  )  Eu  endurecerei  o  feu 
coração  ,  e  elle  não  quererá  deixar  fa- 
hir  o  Povo. 

22  Tu  pois  lhefallarás  defta  forte: 
Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor :  Ifrael  he 
meu  filho  primogénito. 

23  Eu  te  ordenei,  que  deixaíTes  fa- 
hir  meu  filho ,  para  que  elle  me  firva ; 
e  tu  não  quizeíte  deixaUo  fahir.  Pois 
fabe  que  tam.bcm  eu  matarei  teu  filho 
primogénito. 

Quan- 

(f)  Eu  endurecerei  o  feu  coração  ,  Deos 
não  enilurecc  opeccador,  mfpirando-Ihc  a  malícia, 
mas  fubcrahindo-lhe  a  mifericordia.  Sanio  Agos- 
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14  Quando  Moyfés  hia  no  cami- 
nho ,  (d)  o  Senhor  fe  lhe  fez  encon- 
tradiço  numa  eftalagem  ,  (^)  e  queria 
matal-lo. 

25-  Mas  Séffora  tomando  fem  de- 
mora huma  pedra  muito  aguda  ,  cir- 
cumcidoa  cem  ella  o  prepúcio  de  feu 
filho  ;  c  tocando  os  pés  de  Moyfés  ,  dif- 
fe  :  Tu  es  para  mim  hum  efpofo  de 
fangues. 

2Ó  Então  deixou  o  Senhor  a  Moy- 
fés j  depois  de  SéíFora  lhe  ter  dito  por 
caufa  da  circumcisao :  Tu  es  para  mim 
hum  efpofo  de  fanoues. 


(^)  O  Senhor  fe  lhe  fez  encomradiço  ,  é^c.  Os 
Seienra  dizem  :  O  Anjo  do  Senhor ,  è-r.  E  Orige- 
nes  crê,  que  era  hum  Anjo  inimigo  dos  Ilracliias, 
que  tinha  poder  contra  os  que  náo  eftaváo  circum- 
cidados.  Calmet. 

(e)  E^uena  matal-lo.  Queria  matar  a  ellc Moy- 
fés,  fecundo  a  intciligencia ,  que  me  parece  mais 
provável  do  relativo  cum  ,  que  he  também  a  dc 
Duhamel  ,  e  de  de  Carrieres.  Porque  o  referir  o 
eum  para  Eliézer,  filho  de  Moyfés,  como  Cahnet 
quer  que  íe  refira  ,  náo  o  juli^o  táo  bem  fundado. 
Todavia  Santo  Agoítinho  nas  Queftóes  fobre  o 
Êxodo  põe  ella  dirficuldadc  entre  3^  t^ue  podcin 
fcr  problemáticas,  Pekeira. 


24  E  X  o  D  o. 

27  Entretanto  diíTe  o  Senhor  a 
Arão  :  Vai  encontrar-te  com  Moyfés  no 
deferto.  Partio  Arão  a  encontrar-fe  com 
elle  no  monte  de  Deos ,  e  o  beijou. 

28  Então  contou  Moyfés  a  Arão 
todas  as  palavras  ^  com  que  o  Senhor 
o  tinha  enviado  ,  e  os  prodígios  ,  que 
lhe  mandara  que  fizelFe. 

29  E  tendo  chegado  ambos  juntos  ^ 
congregárão  todos  os  Anciãos  dos  filhos 
d^frael. 

30  EArãoexpoz  todas  as  palavras  ^ 
que  o  Senhor  rinha  dito  a  Moyfés  ,  e 
fez  milagres  diante  do  Povo : 

31  pelo  que  o  Povo  lhes  deo  cre- 
dito. Eelies  conhecerão  bem  que  o  Se- 
nhor tinha  vifitado  os  filhos  d'Ifrael5  e 
tinha  olhado  para  a  fua  afflicção:  epro- 
ftrados  por  terra  o  adorárão. 
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M»ypés  5  €  Arão  fe  prefentão  diante  de 
Faraó,  Efte  òpprhtie  de  novos  tra* 
balhos  aos  Ifraelitas,  Queixas 
dos  IJfaelitas  contra  Moy-» 
fés  ^  e  Arão. 

t  T)  AíTado  iíto  ^  Moyfés  ,  e  Araô 
XT  forão  ter  com  Faraó  ,  e  lhe 
diíTerão  :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
Deos  d'Ifrael  :  Deixa  ir  o  meu  Po^ 
Vo  j  para  que  elle  me  facrifique  no  de- 
feito. 

2  Mas  Faraó  refpondeo  \  Quem  he 
o  Senhor ,  para  eu  eílar  obrigado  a  ou- 
vir a  fua  Voz  5  c  a  deixar  fahir  Ifrael  ? 
Eu  nãocorlheço  effeSenlior^  e  nao  dei- 
xarei fahir  IfraeL 

3  Profeguíruo  cUeâ  ,  e  lhe  diíTerão! 
O  Deos  dos  Hebreos  nos  ordenou ,  que 
folTemos  caminho  de  tres  jornadas  ao 
deferto  a  facriíicar  ao  Senhor  noíTo  Deos , 
para  que  naofucceda  fermos  feridos  da 
pefte,  ou  da  efpada. 

4  O  Rei  do  Egypto  lhes  refpon- 
Tom,  11.  C  deo; 
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deo  :  Moyfés  ,  e  Arão  ,  porque  retrahís 
vós  o  Povo  das  íuas  obras  ?  Ide  ao  vof- 
fo  trabalho. 

5  DiíTe  mais  Faraó :  Elie  Povo  tem- 
fe  multiplicado  muito :  Vós  bem  vedes 
que  a  turba  cada  vez  he  maior.  Que 
fcrá,  fe  vós  a  alliviardes  qualquer  cou- 
fa  do  feu  trabalho.'^ 

6  Naqueile  dia  pois  deo  o  Rei  ef- 
ta  ordem  aos  Intendentes  das  obras , 
e  aos  Exa£lores  do  Povo  ,  e  lhes  dif- 
fe : 

7  Náo  torneis  a  dar  palha  ,  como 
antes 5  a  efte  Povo  (^)  para  fazer  tijo- 
lo: mas  fejão  elles  mefmos  os  que  a  vão 
bufcar. 

8  E  não  deixeis  de  os  executar  pe- 
la mefma  quantidade  de  tijolo ,  que  el- 
les davão  antes ,  fem  lhes  diminuir  na- 
da. Porque  elles  não  tem  que  fazer,  e 

por 

(^)  Para  fazer  tijolo,  S.  Bernardo  no  Sermão 
XXX IV.  dos  Pequenos  perfuadio-fe  ,  que  a  palha  , 
(de  que  os  Hebreos  fe  íerviáo  na  fábrica  do  tijolo, 
era  para  accender  os  fornos.  Mai  Calnict  tem  por 
mais  provável,  que  era  para  fe  mifturar  com  ater- 
ra pizada ,  de  que  fe  fazia  o  tijolo  ^  a  íim  de  lhe 
dâr  maior  confiítcncia.  Pekeira, 
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por  iíFo  gritão ,  dizendo :  Vamos  facri- 
ficar  ao  noíib  Deos. 

9  Carregai-os  de  trabalho ;  e  elles 
queponhao  para  alli  tudo  o  que  fe  lhes 
pedir  5  para  que  nao  dem  ouvidos  a  pa- 
lavras mcntirofas. 

10  Então  forão  os  Intendentes  das 
Obras  j  e  os  Exaclores  do  Povo ,  e  dif- 
feráo :  Eis-aqui  a  ordem  de  Faraó :  Eu 
nío  vos  torno  a  dar  palha. 

11  Ide  vós  mefmos  bufcal-la  onde 
quer  que  for,  e  ainda  aíTim  eu  não  di- 
minuirei nada  das  voiTas  obras. 

12  Erpalhou-fe  pois  o  Povo  por  to- 
do o  Egypto  a  ajuntar  palha. 

13  E  os  que  tinhão  a  intendên- 
cia das  obras  inftavao  com  elles  ,  di- 
zendo :  Dai  todos  os  dias  a  rnefma 
quantidade  de  tijolo  ,  que  coftumaveis 
dar  ,  quando  fe  vos  punha  prompta  a 
palha. 

14  Aquelles  pois  d' entre  os  He- 
breos  ,  que  eftavao  encarregados  das 
obras  dos  filhos  d'Ifrael,  forao  açouta- 
dos pelos  Exaftores  de  Faraó  ,  e  elles 
lhes  dizião  :  Porque  não  déíles  vós  nem 

C  ii  hon- 
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hontem  ,  nem  hoje  a  mefma  quantida- 
de de  tijolo 5  que  dáveis  antes? 

15'  Então  eíles  Hebreos,  que  efta- 
vão  encarregados  de  fazer  trabalhar  os 
filhos  d'Ifrael5  vierao  ter  com  Faraó,  e 
lhe  diíTerão :  Porque  maltratas  tu  aílim 
os  teus  fervos? 

16  A  nós  já  fe  nos  não  dá  a  pa- 
lha ,  e  ainda  alIim  manda-íe  que  de- 
mos o  mefmo  número  de  tijolo  ,  que 
antes.  Eis-aqui  fomos  nós  açoutados , 
nós  5  que  fomos  teus  fervos  ,  e  in- 
juftamente  he  atormentado  o  teu  Po- 
vo. 

17  Faraó  lhes  refpondeo  :  Vós  ef- 
tais  ociofos  5  e  ifto  he  o  que  vos  faz  di- 
zer: Vamos  facrificar  ao  Senhor. 

1 8  Ide  pois  5  e  trabalhai :  não  fe  vos 
ha  de  dar  palha ,  e  vós  cada  dia  haveis 
de  pôr  prompta  a  mefma  quantidade  de 
tijolo. 

19  AíEm  os  que  d' entre  os  He- 
breos  cítavão  incumbidos  das  obras  dos 
filhos  d'ífrael ,  fe  virão  póftos  na  maior 
extremidade  5  por  caufa  de  que  fe  lhes 
não  queria  diminuir  nada  do  nume- 
ro 
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ro  do  tijolo  ,  que  haviao  de  dar  cada 
dia. 

20  E  vindo  ter  com  Moy fés  ,  c 
Arão,  que  eftavão  perto  dalli  efperan- 
do  y  que  elles  fahiílem  da  prefença  de 
Faraó  ^  lhes  diíTerão  : 

21  O  Senhor  veja  ,  e  elle  julgue 
entre  nós  ,  e  vós  :  porque  vós  nos  po- 
zeftes  em  máo  cheiro  diante  de  Faraó , 
e  diante  de  feus  lervos  ;  e  vós  lhe 
metteftes  a  efpada  na  mão  para  nos 
matar. 

22  Moyfés  tornando-fe  a  voltar  pa- 
ra o  Senhor  ^  lhe  diíTe  :  Senhor ,  porque 
affligifte  tu  cfte  Povo  ?  porque  me  en- 
viafte  ? 

23  Pois  des  de  que  eu  me  prefen- 
tei  diante  de  Faraó ,  para  lhe  fallar  em 
teu  nome  ,  elle  atormentou  o  teu  Po- 
ro, e  tu  não  o  livraíle. 


CA- 
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Torna  Deos  a  ajfegurar  Moyfés  ^  e  confola 
os  Ifraelitas.  Genealogia  de  Lev/, 

I  Senhor  diíTe  a  Moyfés  :  Ago- 

ra  verás  tu  o  que  eu  vou  a 
fazer  a  Faraó  :  porque  eu  o  conftrange- 
rei  com  a  força  da  minha  mão  a  deixar 
ir  os  Ifraelitas  ;  e  minha  mão  podero- 
fa  o  obrigará  a  fer  elle  mefmo  quem 
os  faça  fahir. 

2  Continuou  o  Senhor  a  fa!!ar  a 
Moyfés  5  dizendo-lhe  ;  Eu  fou  o  Se- 
nhor, 

3  que  appareci  a  Abrahao  ,  Ifaac, 
c  Jacob  5  como  o  Deos  Todo  poderofo  : 
mas  eu  não  ihes  declarei  (a)  o  meu  no- 
me Adonai, 

Eu 

(^)  o  meu  nome  Adonai.  O  Heoreo  diz  aqui: 
O  meu  nome  '^chova ,  o  qual  nome  fignifica  O  En- 
te ^  ou  O  qus  he.  Sobre  o  que  fe  levantáo  aqui  duas 
dificuldades  de  íummo  pezo.  Primeira :  Como  fe 
pódc  verificar  que  Deos  náo  declarou  aos  Patriar- 
cas anteriores  a  Moyfcs  o  nome  de  Jehova  ,  fe  o 
meííro  Hcbreo  o  traz  efcrito  muitas  vezes  no  Li- 
vro do  Genefis  ,  e  determinadamente  no  Capitulo 
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4  Eu  fiz  pafto  com  elles  de  lhes 
dar  a  terra  de  Canaan,  terra,  em  que 

el- 

XIV.  vcrfo  22.  e  no  Capitulo  XV.  vetfo  7.  onde 
fe  falia  d  Abraháo.  Segunda:  Se  oHebreo  aqui  no 
Êxodo  traz  ^ehova  ,  porque  lhe  fubfíituio  o  Au- 
thor  da  Vulgata  Adonai  ,  que  quer  dizer  o  Se- 
nhor, 

A  primeira  difficuldade  tem  duas  refpoíias, 
Huns  com  Calmct  dizem  ,  que  o  achar- fc  no  Ge- 
ncfis  hum  nome  de  Deos  ,  que  aqui  no  Excdo  fc 
diz  que  fora  defconhecido  dos  Patriarcas  anteriores, 
foi  porque  Moyfés  ,  Efcritor  d  hum  ,  e  outro  Li- 
vro ,  quiz  explicar-fe  no  Gcneíis  por  hum  nome, 
que  des  do  feu  tempo  era  já  mais  conhecido  entre 
os  Hebreos ,  dado  que  o  náo  tivciTc  íido  ainda  cm 
tempo  d  Abraháo.  Outros  com  Duhamel  dizem , 
que  Abraháo,  e  os  outros  Patriarcas,  que  fc  lhe 
feguiráo  ,  fim  conhecerão  d'  algum  modo  qúc  Deos 
era  o  Jekov.x;  ifto  he ,  o  Ente  por  clTencia ;  mas 
que  náo  conhecerão  toda  a  energia  ,  ou  toda  a  for- 
ça figniíicada  por  efte  nome  ,  como  depois  a  co- 
nhecco  Moyfés.  Peque  Moyícs  como  vio  verifi- 
cada nos  efícitos  a  promeíTa  ,  que  Deos  fizera  aos 
Patriarcas  mais  antigos  ,  de  que  lhes  havia  de  dar 
nas  pclToas  de  fcus  dcfcendentes  a  terra  de  Canaan  ; 
teve  huma  idéa  muito  muis  clara  ,  e  maito  mais 
cxcenfa  da  Eternidade  ,  e  Immucabilidade  do  íu- 
prcmo  Ente,  ou  do  Divino  Ser. 

A  fegunda  difficuldade  folra-fe  em  fe  adver- 
tindo ,  que  os  Hebreos  por  refpeito  náo  coliuma- 
váo  pronunciar  o  nome  Jehova  ,  que  elles  daváo 
por  ineílavel.  Coníormanag-le  coiii  cílc  coilumc. 
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elles  morarão  como  viandantes  ,  e  fo- 
rafteiros. 

5  Agora  ouvi  eu  os  gemidos  dos 
filhos  dlírael ;  vi  os  trabalhos ,  com  que 
os  Egypcios  os  opprimem  ;  e  lembrei- 
me  do  meu  paclo. 

6  Por  líTo  dize  tu  aos  filhos  de 
Ifrael  :  Eu  fou  o  Senhor  ,  que  vos 
hei  de  tirar  da  prizão  dos  Egypcios; 
que  vos  hei  de  livrar  da  fervidao  ^  e 
que  vos  hei  de  refgatar  na  força  do 
meu  braço  5  e  na  feveridade  dos  meus- 
juizes. 

7  Eu  vos  tombarei  por  meu  Povo  ^ 
e  ferei  o  voílo  Deos  :  e  vós  fabereis  que 

,  cu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos ,  depois  que 
eu  vos  tiver  tirado  da  prizão  dos  Egy- 
pcios ; 

8  e  depois  que  vos  tiver  introduzi- 
do na  tçrra  ^  (b)  que  eu  jurei  dar  a 

Abra- 

fempre  que  na  Efcrítura  encontrão  o  nome  JchO' 
va  5  lhe  fubftiniem  os  Setenta  o  de  Kyrios  ,  que 
cm  Grego  quer  dizer  o  Senhor.  Por  imitação  dos 
Setenta  póe  o  Author  da  Vulgata  aqui  Adonai^  c 
r.os  outros  lugares  ordinariamente  Dominus  ,  que 
cm  Larim  também  íignifica  o  Senhor.  Pereira. 
(b)  Que  €u  jurd  dar  ^  &c,  líTo  quer  dizer  a 
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Abrahão ,  Ifaac  ,  e  Jacob  ,  porque  eu 
vo-la  darei  ,  e  vos  metterei  de  políe 
delia  5  eu  o  Senhor. 

9  Referio  logo  Moyfés  tudo  ifto 
aos  filhos  d'Ifrael  :  mas  elles  não  lhe 
derão  credito  ,  por  caufa  da  fua  extre- 
ma afflicção  5  e  do  exceíTo  dos  traba- 
lhos y  de  que  elles  fe  achavao  carre- 
gados, 

I  o  Depois  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
fés 5  e  lhe  diíTe : 

I I  Vai  ter  com  Faraó  ,  Rei  do 
Egypto  5  e  falla-lhe  ,  que  deixe  fahir 
os  filhos  d'Ifrael  da  fua  terra. 

12  Moyfés  refpondeo  ao  Senhor: 
Tu  bem  vês  que  os  filhos  d'Ifrael  me 
não  ouvirão :  como  logo  me  ouvirá  Fa- 
raó 5  principalmente  fendo  eu  ,  como 
fou,  (c)  incircumcidado  dos  lábios? 

13  E  ifto  he  o  que  o  Senhor  dilTe 

a 

frafc  Hcbrea  ,  que  aqui  confervou  o  Author  da 
Vulgata  ,  fuper  quam  levavi  matium  meam.  Porque 
levantar  a  máo  era  huma  ceremonia  ufual  nos  ju- 
ramentos. PeREIPvA. 

(c)  Incircumcidado  dos  lábios.  Iflo  he  ,  prezo 
da  lingua  ,  ou  pouco  expedito  no  hlhu  Pej^iit 
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a  Moyfés ,  e  a  Arão ,  quando  lhes  deo 
ordem  que  folTem  ter  com  os  filhos  de 
Ifrael ,  e  com  Faraó ,  Rei  do  Egypto , 
para  fazerem  fahir  do  Egypto  os  filhos 
dlfrael. 

14  Eis-aqui  os  nomes  dos  Prínci- 
pes das  Cafas  ,  fegundo  a  ordem  das 
luas  famílias.  Filhos  de  Ruben,  primo- 
génito d'Ifrael ,  forão  EfFron ,  e  Carmi. 
Eftas  são  as  famílias  de  Ruben. 

15'  Filhos  deSimeão  forão  Jamuel, 
Jamin ,  Abod ,  Jaquim  ,  Soar ,  e  Saul , 
que  era  filho  d'huma  Cananéa.  Eíias 
são  as  famílias  de  Simeão. 

16  Eis-aqui  os  nomes  dos  filhos  de 
Levi,  e  os  das  fuas  famílias:  Gerfon, 
Caath  5  e  Mérari.  O  tempo  ,  que  viveo 
Levi  5  forão  cento  e  trinta  e  fete  an- 
nos. 

17  Filhos  de  Gerfon  íovao  Lobni, 
e  Semei ,  que  cada  hum  teve  fua  famí- 
lia. 

18  Filhos  de  Caath  forão  Amrão, 
Ifaar,  Hebron,  e  Oziel.  O  tempo  da 
vida  de  Caath  forão  cento  e  trinta  e 
tres  annos. 
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19  Filhos  de  Mérari  forão  Moho- 
li  ^  e  Muíi.  Eftes  são  os  filhos  ,  que 
fahírão  de  Levi  ,  cada  hum  na  fua  fa- 
milia. 

20  Ora  Amrão  tomou  por  mulher 
ajecobed,  filha  de  feu  tio  paterno,  da 
qual  elle  teve  Arão  ,  e  Moyfés.  E  o 
tempo ,  que  Amrao  viveo ,  forão  cento 
e  trinta  e  fete  i^nnos. 

21  Filhos  dlfaar  forão  Coré^  Ne- 
feg  ,  e  Zethri. 

22  Filhos  d'Ozicl  forão  Mofael, 
Elifaíian,  e  Sethri. 

23  Arão  tomou  por  mulher  a  Ifa- 
bel ,  filha  d'Aminadab  ,  e  irmã  de  Naaf- 
fon  ,  da  qual  elle  teve  Nadab ,  Abiu , 
Eleazar  ,  e  Ithaniar. 

24  Filhos  de  Coré  forão  Afer,  El- 
cana 5  e  Abiafefh.  Eftas  são  as  fami- 
lias  5  que  fahírão  de  Core. 

25-  Eleazar  ,  filho  d'Arão  ,  tomou 
por  mulher  huma  das  filhas  de  Futiel, 
de  que  elle  teve  Fineas.  Eftes  são  os 
Chefes  das  famílias  de  Levi  ,  que  ti- 
verão  cada  hum  fua  cafa. 

26  Defte  número  são  Arão  ^  e  Moy- 
fés, 
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fés  5  aquelles  ,  a  quem  o  Senhor  man- 
dou ,  que  fizeíTem  fahir  do  Egypto  os 
filhos  d'Ifrael  ,  cada  hum  na  lua  tur- 
ma. 

27  Aquelles  também,  que  fallárao 
a  Faraó  ,  Rei  do  Egypto  ,  para  faze- 
rem fahir  do  Egypto  os  filhos  dlfraei. 
Moyfcs  5  e  Arão ,  digo ,  forao  os  que 
lhe  fallárao, 

28  quando  o  Senhor  deo  as  fuas 
ordens  a  Moyfés  no  Egypto. 

29  Porque  o  Senhor  fallou  a  Moy- 
fés ,  e  lhe  difle :  Eu  fou  o  Senhor.  Di- 
ze  a  Faraó  ,  Rei  do  Egypto  ,  tudo  o 
que  eu  mando  que  lhe  digas. 

30  E  Moyfés  refpondeo  ao  Senhor : 
Tu  bem  vês  que  eu  fou  incircumcidado 
dos  lábios  :  como  logo  me  ouvirá  Fa- 
raó } 
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^  Dara     Arão  convertida  em  ferpente. 
Obduração  de  Faraó,  Priineira  pra- 
ga y  as  aguas  convertidas  em 
fangue, 

i  TT^  Ntão  diíTe  o  Senhor  a  Moyfés : 
Ti  Eis-ahi  te  conftirui  eu  Deos  dc 
Faraó  :  e  Arao  teu  irmão  ferá  o  teu 
Profeta. 

2  Tu  pois  dirás  a  Arão  tudo  o  que 
eu  te  mandei  que  lhe  diíTeíTes :  e  Arãa 
fallará  a  Faraó  ,  que  deixe  fahir  os  fi- 
lhos d'Ifrael  da  fua  terra. 

3  Mas  eu  endurecerei  o  fcu  cora- 
ção 5  e  aílinahirei  o  meu  poder  noEgy- 
pto  5  com  hum  grande  número  de  pro- 
digios,  e  de  maravilhas. 

4  Elie  não  vos  ha  de  ouvir  :  mas 
€U  eftcnderci  a  minha  mão  fobre  oEgy- 
pto ;  e  depois  de  lhe  ter  moftrado  a  íe- 
veridade  dos  meus  juízos,  farei  fahir  o 
meu  exercito ,  c  o  meu  Povo. 

5"    E  faberão  os  Egypcios  que  eu  fou 
o  Senhor ,  que  eítendi  a  minha  mão  fo- 
bre 
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bre  o  Egypto ,  e  que  fiz  fahir  do  meio 
delies  os  filhos  dlfrael. 

6  Moyics  pois  5  e  Arão  fe  houve- 
rão  conforme  as  ordens  ^  que  tinhão  re- 
cebido do  Senhor:  e  eis-aqui  o  que  el- 
les  fizerwio. 

7  Moyfés  tinha  oitenta  annos  ,  c 
Arão  oitenta  e  tres  ,  quando  failárão  a 
Faraó. 

8  E  o  Senhor  diíTe  a  Moyfés  ^  e  a 
Arão : 

9  Quando  Faraó  vos  diífer  ,  Fazei 
alguns  prodígios  y  dirás  tu  a  Arão :  Pe- 
ga na  tua  vara  ^  e  põe-na  diante  de 
Faraó  ,  e  ella  fe  converterá  em  fer- 
pente. 

10  Tendo  pois  entrado  Moyfés,  c 
Arão  a  Faraó ,  conforme  o  Senhor  lhes 
havia  ordenado,  lançou  Arão  a  fua  va- 
ra diante  de  Faraó ,  e  dos  feus  fervos , 
e  ella  fe  converteo  em  ferpente. 

1 1  Mandou  vir  Faraó  os  feus  fa- 
bios  ,  e  mágicos  :  (^)  e  elles  fizerao 
também  a  mefma  coufa  por  meio  dos 

en- 

(  4 )  ^  elles  fizerão  também  d  mefma  coufa.  San- 
to Agoftinho  nas  Queftóes  fobrc  o  Êxodo  dá  poc 
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encantos  do  Egypto  ,  e  dos  fegredos 
da  lua  arre. 

12  Lançarão  cada  hum  as  fuas  va- 
ras y  e  ellas  fe  converterão  em  ferpen- 
tes.  (b)  Mas  a  vara  d'Arão  devorou 
as  varas  delles. 

E 

certo  5  que  as  ferpentes  ,  em  que  os  mágicos  do 
Egypio  convertèráo  as  íuas  varas  ,  cráo  humas  ver- 
dadeiras ferpentes  ;  porque  ilTo  hc  o  que  as  pala- 
vras da  Efcriiurá  denotáo  :  as  quaes  palavras  quer 
o  Santo  Doutor  ,  que  quanto  a  matéria  o  permit- 
tir ,  fc  eníendáo  fempre  literalmente.  Santo  Tho- 
maz  ,  fiel  Difjipulo  de  Santo  Agofrinho  ,  he  do 
meímo  fcnumcnto  na  Primeira  Parte  ,  QuelUo 
civ.  Art.  4. 

Outros  Padres  mais  antigos  ,  como  Filo  He- 
breo ,  S.  Juítino,  e  Tcrtulliano  ,  querem  que  da 
parte  dos  mágicos  tudo  foíTe  fantaftico  ,  c  illuzo- 
rio. 

A  mim  ráo  difficnhofo  ,  e  tão  efcuro  me  pa- 
rece ,  que  por  operação  diabólica  fizclTem  os  má- 
gicos de  Faraó ,  que  o  que  era  vara  fc  tornaíTe  em 
lerpentc  i  como  que  peia  mefma  operação  immu- 
talTem  elles  de  tal  forte  os  olhos  dos  circumftan- 
tes  ,  que  fc  iSes  fi^uralTe  agora  fcrpente  ,  o  que 
pouco  antes  lhe  p.^rccia  vara.  Os  que  quizerem  ver 
cfte  aíTu.npto  trarado  com  extensão  ,  e  cri:erio, 
leão  a  Diiícrtaçáo  de  Calmct  Sobre  cs  Milagres; 
ou  o  Livro  De  Miraculis  ^  que  no  anno  de  1778. 
pubiicou  em  Viena  d  Auílrta  Antonio  Cicn ,  Pro- 
lo-Mcdico  da  Imperatriz  Kainh.a.  Pereika. 

Mas  a  VAYA  d'  Arão  devorou  as  varas  dd' 
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13  E  o  coração  de  Faraó  fe  eíidu- 
receo,  e  elle  não  deo  ouvidos  a  Moy- 
fés  5  nem  a  Arão  ,  nem  qmt  obedecer 
ao  que  o  Senhor  tinha  ordenado. 

1 4  Então  diíTe  o  Senhor  a  Moy-fés  t 
O  coração  de  Faraó  eftá  obdurado :  elie 
não  quer  deixar  ir  o  Povo. 

1 5'  Vai  ter  com  elle  de  manhã :  elle 
ha  de  fahir  ao  rio  :  vai-te  encontrar  com 
elle  ao  longo  d'agua ,  levando  na  mão 
a  tua  vara  ,  que  fe  converteo  em  fer- 
pente- 

16  E  dir-lhe-has  :  O  Senhor  Deos 
dos  Hebreos  me  enviou  a  ti  ,  para  tc 
dizer ;  Deixa  ir  o  meu  Povo ,  para  que 
elle  me  oíFereça  facrificios  no  deferto: 
e  tu  até  o  prefente  não  tens  querido 
ouvir-me. 

17  Eis-aqui  pois  o  que  diz  o  Se- 
nhor :  Nifto  conhecerás  tu  que  eu  fou 
o  Senhor :  Eis-ahi  ferirei  eu  a  agua  da 
rio  com  a  vara  ,  que  tenho  na  minha 

mão, 

ks,  Ette  fucceíTo  pof  obfcrvação  <íe  Filo  moftrs 
bem  ,  quanto  o  poder,  que  aíliftia  aos  Enviados  de 
Deos,  era  maior,  do  que  o  que  aíliítia  aos  iníUu- 
mentos  do  demónio.  Fukeik^, 
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máo ;  e  effa  agua  fe  converterá  em  fan- 
gue. 

18  Os  peixes  também  ,  que  eílão 
no  rio  j  morreráô  ;  as  aguas  fe  corrom- 
perió  ;  eosEgypcios^  que  as  beberem, 
íerão  atormentados. 

1 9  DiíTe  mais  o  Senhor  a  Moyfés  : 
Dize  a  Arão :  Toma  a  tua  vara  ^  e  ef- 
tende  a  tua  mão  fobre  as  aguas  do  Egy- 
pto  j  fobre  os  rios  ,  fobre  os  regatos , 
Ibbre  as  alagôas  ,  e  fobre  as  aguas  de 
todos  os  tanques  ^  para  que  ellas  fe  con- 
vertão  emfangue,  e  não  fe  veja  em  to- 
do o  Egypto  ,  fenão  fangue  em  todos 
os  vafos,  quer  fejão  de  madeira^  quer 
de  pedra. 

20  Fizerão  pois  Moyfcs ,  e  AraOj 
conforme  o  Senhor  lhes  tinha  manda- 
do, (c)  E  Arão  levantando  a  fua  vara , 
ferio  a  agua  do  rio  á  vifta  de  Faraó ,  e 
dos  feus  fervos  5  e  a  agua  fe  converteo 
em  fangue. 

Tom.  IL  D  Os 

(c)  £  Arão  levantando  a  fua  vara ,  <ò'C,  Nem 
o  Hcbrco,  nem  o  Samaritano ,  nem  a  Vulgata  ex- 
prime aqui  o  nome  d  Arão:  mas  exprimc-o  a  Ver* 
sáo  dos  ;Secentat  Psi^eika. 
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21  Os  peixes,  que  eftavâo  no  rio, 
morrerão  ;  o  rio  le  corrompeo  ;  e  os 
Egypcios  não  podiao  beber  da  agua  do 
rio;  e  todo  o  Egypto  era  fangue. 

2  2  (d)  A  meíhia  coufa  fizerao  os 
mágicos  do  Egypto  com  os  feus  encan- 
tos:  e  o  coração  de  Faraó  fe  impedre- 
nio  j  e  elle  não  quiz  ouvir  a  Moyíés , 
nem  a  Arão  ,  nem  obedecer  ao  que  o 
Senhor  lhe  tinha  mandado: 

1 3  mas  retirou-fe  de  diante  delles , 
e  voltou  para  íua  cafa  :  e  ainda  deita 
vez  não  dobrou  o  feu  coração. 

24  Todos  os  Egypcios  cavarão  a 
terra  ao  redor  do  rio ,  e  bufcárão  agua , 
porque  não  podião  beber  da  agua  do  rio. 

E 

(íí)  A  mefma  coufa  fizer ão  os  mágicos  do  Eg^f 
pto.  Pefi^unta-fe  ,  em  que  a^uas  o  podcriáo  ellcs 
fazer  ,  fe  todas  as  do  Eií;ypto  eftavâo  já  converti- 
das em  ranguc.  OAuthor  dasQucllócs  aos  Ortho- 
doxos  ,  que  coftuma  andar  entre  as  Obras  de  Sáo 
]uftino,  e  com  cllc  Theodoreto  nasQiieílóes  fobre 
o  EKodo  ,  julgáo  que  cfta  agua  a  mandariáo  baf- 
car  os  mágicos  ao  Mar  Mediterrâneo.  Galmet ,  c 
de  Carricrcs  ,  que  a  mandariáo  bufcar  á  terra  dc 
GelTen  5  onàe  pari  oslfraeiitas  terem  donde  beber, 
náo  tinha  cila  fido  convertida  cm  fangue  ,  como 
ambos  eiles  mpíltáo  do  Livro  da  Sabedoria  ,  xi, 
5,  Pereira»  't<    w-. ; 
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25'  E  pafsárao-fe  fete  dias  inteiros 
depois  que  o  Senhor  ferira  o  rio  cont 
efta  praga* 

CAPITULO  VIIL 

Stgunâa  praga ,  a  das  fans :  terceira ,  a 
dos  mofquitos  :  quarta  ,  a  das  mof^ 
cas  :  vans  pronitjfas  de  Faraó, 

I  'TT^  Ornou  o  Senhor  a  dizer  a  Moy- 
jL  fés  :  Entra  a  Faraó  ,  e  dir-lhe- 
has  :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  :  Dei* 
xa  ir  o  meu  Povo  ,  para  me  oíterecer 
facriíicios. 

2  Sc  o  não  qulzcres  deixar  ir  ,  cu 
ferirei  todas  as  tuas  terras  ^  cobrindo-as 
de  rans. 

3  O  rio  produzirá  hum  fervedouro 
de  rans  ,  que  entrarão  na  tua  cafa  ,  e 
na  camera ,  onde  tu  dormes ,  e  fubirácí 
ao  teu  leito;  que  entrarão  nasca(as  dos 
teus  fcrvos  ,  e  nas  do  teu  Povo  ;  que 
paífaráo  até  aos  teus  fornos  ;  e  que  fe 

!  porão  até  nos  fobejos  dos  teus  pra- 
tos. 

4  Tu  j  o  teu  Povo  5  e  os  teus  fer* 

D  ii  vos, 
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vos ,  todos  vós  fereis  atormentados  de 
rans. 

5*  DiíTe  pois  o  Senhor  a  Moyfés :  Dí- 
ze  a  Arão  :  Eftende  a  tua  mão  fobre  os 
rios ,  fobre  os  regatos ,  e  lagos  ^  e  fa- 
ze  fahir  rans  por  toda  a  terra  do  Egy- 
pto. 

6  Eftendeo  Arão  a  fua  mão  fobre 
as  aguas  do  Egypto  ,  e  fahíráo  delias 
rans  ,  que  cobrirão  o  Eg)^pto. 

7  Os  mágicos  fizerão  tambem^  a  meC- 
ma  coufa  por  meio  dos  feus  encantos , 
e  fizerão  vir  rans  fobre  a  terra  do  Egy- 
pto. 

8  Faraó  pois  chamou  a  Moyfés  ,  e  a 
Arão  j  e  lhes  diíTe  :  Rogai  o  Senhor  ^ 
que  nos  Iívtc  a  mim  ,  e  ao  meu  Povo 
deftas  rans  :  e  eu  deixarei  ir  o  Povo, 
para  que  elle  facrifique  ao  Senhor. 

9  Moyfés  refpondeo  a  Faraó  :  Apon- 
ta-me  o  tempo ,  em  que  tu  queres  que 
eu  rogue  por  ti  ,  pelos  teus  fervos,  e 
pelo  teu  Povo  ,  a  fim  de  que  as  rans 
íejão  lançadas  para  longe  de  ri  ,  e  da 
tua  cafa,  dos  teus  íervos  ,  e  do  teu  Po- 
vo ;  e  não  as  haja  mais ,  fenao  no  rio. 
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10  Seja  á  manhã ,  refpondeo  Faraó. 
Eu  farei ,  profeguio  Moyfés ,  o  que  tu 
me  pedes  ^  para  íaberes  cue  não  ha  quem 
feja  como  o  Senhor  noflb  Deos. 

11  As  rans  retirar-fe-hão  de  ti  5  da 
tua  cafa ,  de  teus  fervos ,  e  do  teu  Po- 
vo ;  e  não  as  haverá  mais  ,  fenao  no 
rio. 

12  Tendo  Moyfés,  e  Arão  fahido 
da  prefença  de  Faraó  ,  clamou  Moylés 
ao  Senhor  pelo  cumprimento  da  pro- 
mefía,  que  elle  tinha  feito  a  Faraó ,  de 
o  livrar  das  rans  no  dia  ajuftado. 

13  E  o  Senhor  fez  o  que  Moy- 
fés lhe  pedira  ,  e  as  rans  morrerão  pe- 
las cafas  5  pelas  aldeãs  ,  e  pelos  cam- 
pos. 

14  FÍ2:erão-fe  grandes  montões  dei- 
las,  e  a  terra  ficou  inficionada. 

15-  Mas  Faraó  vendo  que  fc  lhe  ti- 
nha dado  algum  defcanço  ,  endureceo 
o  feu  coração ,  e  não  deo  ouvidos  a  Aloy- 
fés,  nem  a  Arão,  ncmobcdeceo  ao  que 
o  Senhor  tinha  mandado. 

1 6  Então  dilTe  o  Senhor  a  Moyfés : 
Dize  a  Arão :  Eftende  a  tua  vara ,  e  fe- 
re 
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re  o  pó  da  terra  ;  e  toda  a  terra  do 
Egypto  (a)  k  encha  de  mofquitos. 

17  Fizerão  elles  o  que  Deos  lhes 
ordenara.  EArao  pegando  na  vara,  ef- 
tendeo  a  mão  ,  e  ferio  o  pó  da  terra ; 
e  homens ,  e  beftas  forao  todos  cober- 
tos de  mofquitos ,  e  todo  o  pó  da  ter- 
ra fe  convcrteo  em  mofquitos  por  todo 
o  Egypto, 

18  Intentarão  os  mágicos  fazer  a 
mefma  coufa  com  os  feus  encantamen- 
tos, e  produzir  deíles  mofquitos;  {b) 
mas  não  o  poderão  confeguir  :  e  ho- 
mens ,  e  beílas  eílavao  cobertos  dei- 
les. 

En- 

(a)  Se  enchã  de  mofquitos.  O  Hebreo  Ktnnin 
quaíí  lo.^os  os  Antigos  otomáo  por  íigniflcativo  de 
morquitos.  Porém  Bochart  luftenta,  que  o  que  el- 
le  figniíica  são  os  piolhos :  intelíigencia ,  que  mui' 
to  antes  de  Bochart  linhão  feguido  Saíiies  Pagni- 
no,  Varablo  ,  c  Ayres  Montano;  eque  eu  ha  pou- 
co tempo  adoptei  no  meu  Compendio  das  Épocas  ^ 
por  !T)c  accommodar  aos  fentimcntos  d'UíTer5  cU' 
jos  Annaes  Sagrados  levava  por  guia.  Pereira. 

Mas  não  o  poderão  confeguir.  Prova  evi- 
dente, de  que  ou  os  arremedos  precedentes  tinhão 
íido  huns  meros  embuftes ,  c  humas  meras  illusóes 
dps  oihos,  (juaes  as  que  coítwmáo  fazer  os  cha-ria- 
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19  Então  diíTerão  os  mágicos  a  Fa- 
raó :  O  dedo  de  Deos  he  o  que  obra 
aqui.  Mas  o  coração  de  Faraó  íe  impe- 
drenio,  e  elle  não  ouvio  a  Moyfés  ,  nem 
a  Arão  5  nem  quiz  obedecer  ao  que  o 
Senhor  tinha  mandado. 

20  Tornou  o  Senhor  a  dizer  a  Moy- 
fés  :  Levanta-te  logo  pela  madrugada , 
e  prefenta-te  a  Faraó  :  porque  elle  ha 
de  fahir  ás  aguas ,  e  tu  lhe  dnás :  Eis- 
aqm  o  que  diz  o  Senhor  :  Deixa  ir  o 
meu  Povo  a  facriíicar-me. 

21  Se  tu  o  não  deixares  ir  ,  man- 
darei eu  contra  ti  ^  contra  os  teus  fer- 
vos  5  contra  o  teu  Povo ,  e  ás  tuas  ca- 
fas  (c)  toda  a  caíla  demofcas;  e  todas 
as  cafas  dos  Egypcios  ,  e  todos  os  luga- 
res y 

tãcs  d'  hoje  :  ou  dc  qnc  a  vinude  diabólica  ,  que 
clles  applicaváo ,  cra  huma  virtude  limitada  ,  que 
fe  náo  cftendia  a  ludo  :  ou  porque  náo  podia ,  ou 
porque  a  náo  deixaváo.  Pois  quem  ignora  que  ain- 
da das  coufas  ,  que  o  demónio  pójc  fazer  pelas 
fuas  forças  naturaes  ,  náo  obra  elle  ,  nem  pôde 
obrar  ,  fenáo  quanto  Deos  lhe  pcrmiite  ?  Perei- 
ra. 

(c)  Toda  acafta  demofcas.  Aílím  traduzio  tam- 
bém Áquila  o  termo  Hebreo  Haarob.  Mas  os  Se- 
tenta vcrccndo  Çynomyiam  ,  o  contrahíráo  a  certa 
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res  5  onde  cllcs  fe  acharem ,  ferâo  cheios 
de  toda  a  cafta  de  mofcas. 

22  (^)  E  eu  farei  admirável  na- 
quelle  dia  a  terra  de  GelTen^  onde  ha- 
bita o  meu  Povo  ,  com  fe  não  achar  nel- 
la  mofca  de  cafta  alguma;  para  que  tu 
faibas ,  que  eu  he  que  fou  o  Senhor  de 
toda  ^  terra. 

23  Eu  porei  efta  diftercnça  entre  o 
meu  Povo  ^  e  o  teu  Povo,  A  manha  fe 
fará  efte  portento. 

24  Fez  o  Senhor  o  que  tinha  dito. 
Huma  infinidade  de  malignas  mofcas 
infeftou  as  cafas  de  Faraó ,  e  as  de  feus 
fervos  5  e  a  todo  o  Egvpto ;  e  a  terra  fe 
corrompeo  por  efta  cafta  de  mofcas. 

^$  Então  chamou  Faraó  aMoyfés, 
e  a  Arão ,  e  lhes  diffe  :  Ide  facrificar  ao 
volTo  Deos  nefta  terra, 

26  Refpondeo  Moyfés  :  Ifto  não  fe 
pôde  fazer  aíTim :  porque  então  immo- 

la- 

GÍpece  de  mofcas,  que  fc  chama  mofca  canina^  por* 
<jue  fe  aílcrra  principalmente  aos  cáes.  Pereira. 

(^)  E  eu  farei  admirável  d  terra  cieGeJfen,  ó'0. 
Daqui  inferem  muitos  com  Santo  A^oftinho,  que 
a  terra  de  GcíTen  fora  izenta  ,  náo  fó  defta ,  ma$ 
dc  todas  as  mais  pragas  precedentes,  Pereira, 
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laremos  nós  ao  Senhor  noíToDeos,  (e) 
o  quô  os  Egypcios  tem  por  huma  abo- 
minação. Se  nós  matarmos  diante  dos 
Egypcios  o  que  elles  adorao ,  elles  nos 
apedrejarão. 

27  Devemos  logo  ir  ao  deferto  ca- 
minho de  tres  dias  ,  e  facrificar  lá  ao 
Senhor  noíToDeos^  comoelle  nos  man- 
dou. 

28  E  Faraó  lhe  diíTe :  Eu  vos  dei- 
xarei ir  ao  deferto  a  facrificardes  ao  Se- 
nhor volTo  Deos  ;  mas  não  vades  mais 
longe :  e  rogai  a  Deos  por  mim. 

29  Refpondeo  Movíes  :  Tanto  que 
eu  tiver  fahido  da  tua  prefença,  eu  re- 
garei o  Senhor  :  e  á  manha  todas  as 
mofcas  fe  retirarão  de  Faraó  ,  de  feus 
fervos  5  e  do  feu  Povo.  Mas  não  me 
tornes  a  enganar  ,  não  deixando  ainda 
fahir  o  Povo  a  facrificar  ao  Senhor. 

30  Moyfcs  tendo  fahido  de  diante 
de  Faraó,  fez  oração  ao  Senhor. 

E 

(e)  o  que  os  Egypcios  tm  por  burns  ahcmmacão. 
Ifto  he  ,  immolaremos  animacs  ,  cuja  ir.ortc  abo- 
iDináo  ver  os  Egypcios  ,  por4ue  os  tem,  c  adorào 

POÍ  ÍCUS  DcofcS.  PSREIKA. 


E  X  o  D  o. 

31  E  o  Senhor  fez  o  que  Moyfés 
lhe  tmha  pedido.  Lançou  fora  todas  as 
mofcas  j  que  atormentavao  a  Faraó ,  aos 
feus  fervos  ,  e  ao  feu  Povo ,  fem  ficar 
nem  huma. 

32  Mas  o  coração  de  Faraó  fe  ob- 
durou  j  e  alTim  ainda  deita  vez  não  quiz 
cUe  deixar  ir  o  Povo. 

CAPITULO  IX. 

Quinta  praga ,  a  pejle  nos  animaes  :  fex^ 
ta  5  as  ulceras  :  f et  ima  ,  a  da  chuva 
de  pedra. 

I  'W  lífe  o  Senhor  a  Moyfés  :  En- 
X-/  tra  a  Faraó ,  e  dize-lhe :  Eis- 
aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  dos  He- 
breos:  Deixa  ir  o  meu  Povo  a  fazer-me 
facrificio. 

2  Se  o  recufas  fazer  ,  e  o  reténs 
ainda , 

3  ferá  a  minha  mão  fobre  os  teus 
campos  :  e  os^cavallos  ,  os  jumentos, 
os  camelos ,  os  bois ,  e  as  ovelhas  fe- 
rão  tocados  d' huma  peíle  perniciofif- 
lima, 

E 
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4  E  o  Senhor  fará  a  maravilha  de 
feparar  o  que  pertence  aos  filhos  d'IC- 
rael  j  do  que  pertence  aos  Egypcios  ;  de 
forte  que  não  pereça  nada  do  que  os  fi- 
lhos d'lfrael  poíFuem. 

5  O  mefmo  Senhor  foi  o  que  defi- 
gnou  o  tempo  ,  declarando  que  á  ma- 
nhã fará  elle  eíla  maravilha. 

6  Ao  outro  dia  pois  fez  o  Senhor 
o  que  tinha  dito  :  todas  as  beftas  dos 
Egypcios  morrerão ,  e  não  pereceo  ne- 
nhuma das  dos  filhos  d'lfrael. 

7  Mandou  Faraó  ver  ,  e  achou-fe 
que  nada  do  que  poíTuiao  os  filhos  d'lf- 
rael  eftava  morto.  Mas  o  coração  de 
Faraó  fe  endureceo  ,  e  elle  não  quiz 
deixar  ir  o  Povo. 

8  Então  dilFe  o  Senhor  a  Moyfés, 
e  a  Arão  :  Tomai  cada  hum  de  vós 
fua  mancheia  de  cinza  da  chaminé  ^  e 
Moyfés  deite  a  fua  ao  ar  diante  de  Fa- 
raó : 

9  e  efpalhe-fe  efte  pó  por  todo  o 
Egypto  ;  e  daqui  fe  formarão  humas 
ulceras  ,  e  huns  tumores  nos  homens , 
e  nos  animaes  por  todo  o  Egypto. 

Ten- 
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10  Tendo  elles  pois  tomado  da  cin- 
za da  chaminé  ^  fe  prefentárao  ambos 
a  Faraó ;  e  Moyfés  a  lançou  ao  ar.  Ao 
mcfmo  tempo  fe  form-árão  ulceras  ,  e 
tumores  nos  homens,  e  nos  animaes. 

11  E  os  mágicos  não  podiao  tcr-fe 
diante  de  Moylés ,  por  caufa  das  ulce- 
ras 5  que  lhes  tinhão  fobrevindo ,  como 
a  toda  a  terra  do  Egypto. 

12  O  Senhor  endureceo  o  coração 
de  Faraó 5  e  efte  não  ouvio  a  Moyfés, 
nem  a  Arão  ,  conforme  o  Senhor  o  ti- 
nha predito  por  Moyfés. 

1 3  Tornou  o  Senhor  a  dizer  a  Moy- 
fés :  Levanta-te  logo  ao  amanhecer ,  e 
prefenta-te  diante  de  Faraó ,  e  dize-lhe  : 
Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  dos 
Hebreos:  Deixa  ir  o  meu  Povo,  para 
que  elle  me  ofrereça  facrificios. 

14  Porque  deíla  vez  farei  eu  cahir 
todas  as  minhas  pragas  fobre  o  teu  cora- 
ção ,  fobre  os  teus  fervos ,  e  fobre  o  teu 
Povo;  para  que  tu  faibas  que  não  ha  quem 
feja  femelhante  a  mim  em  toda  a  terra. 

ij  Agora  pois  eílenderei  eu  a  mi- 
nha mão 5  e  ferirei  de  pefte  a  ti,  e  ao 

teu 
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téu  povo  j  (a)  Q  tu  perecerás  de  fima 
da  terra. 

16  Porque  eu  paraiíTo  tc  puz ,  pa- 
ra que  em  ti  fe  dcíFe  bem  a  ver  a  mi- 
nha fortaleza ,  e  para  que  o  meu  nome 
fe  fizefle  célebre  em  toda  a  terra. 

17  Pois  que  ?  ainda  tu  reténs  o 
rneu  Povo  ,  e  ainda  o  não  queres  dei- 
xar ir  r 

18  Pois  fabe  que  á  manha  a  ella 
mefma  hora  farei  eu  chover  huma  hor- 
rivel  pedra  5  qual  fe  não  vio  nunca  fc- 
melhante  no  Egypto^  des  de  que  elle 
foi  fundado  até  o  dia  d'hoje. 

19  Manda  pois  já  des  de  agora  ao 
campo  5  e  faze  recolher  as  tuas  bcftas , 
e  tudo  o  que  tens :  porque  homens ,  bef- 
tas ,  e  tudo  o  que  fe  achar  fòra ,  e  não 
tiver  fido  recolhido  dos  campos ,  todos 
morrerão  feridos  da  pedra. 

20  Aquelles  dos  fervos  de  Faraó, 
que  temerão  a  palavra  do  Senhor ,  fize- 

rão 

(4)  E  tu  perecerás  de  fima  da  terra.  Faraó  náo 
morreo  defta  praga  ,  de  que  Dcos  aqoi  o  ameaça. 
Por  ilTo  alguns  le  perfuadcm  que  eíte  vi^rfo  fe  de- 
ve entender,  como  condicionalmente  dcíle  modo: 
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rão  retirar  os  feus  fervos  y  e  as  fuas  bef- 
tas  para  fuas  cafas. 

21  Aquelles  porém ,  que  defprezá- 
rão  a  palavra  ^  que  o  Senhor  tinha  di- 
to, deixarão  os  feus  fervos ,  e  as  fuas 
beltas  nos  campos. 

22  Então  diíTe  o  Senhor  a  Moyfés  : 
Eftende  a  tua  mão  para  o  Ceo  ,  para 
que  chova  pedra  em  todo  o  Egypto  fo- 
bre  homens  ,  fobre  beftas ,  e  fobre  to- 
da a  herva  do  campo. 

23  Tendo  Moyfés  levantado  (^)  à 
fua  vara  para  o  Cco ,  fez  o  Senhor  ca- 
hir  huma  chuva  de  pedra  fobre  a  ter- 
ra 5  no  meio  de  trovões ,  e  de  rehimpa- 
gos  j  que  difcorrião  pelo  ar  de  todas  as 
partes.  Affim  fez  o  Senhor  chover  pe- 
dra fobre  a  terra  do  Egypto. 

24  A  pedra  ,  e  o  fogo,  mifturados 
hum  com  outro  ,  cahião  ambos  juntos: 
e  era  efta  pedra  d' huma  talgroífura, 

que 

Se  eu  a^ora  eftende  [fe  a  minha  mão,  e  feriffe  de  pef- 
te  a  ti ,  e  ao  teu  Povo ,  todos  vós  pereceríeis  de  fim^ 
da  terra.  Mas  eu  para  ijjo  te  puz  ,  é^c.  Perei- 
ra. 

(  ^  )  A  fua  vara  para  o  Ceo.  Os  Setenta  dizem  , 
a  fua  mão.  Pereira, 
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que  nunca  antes  fe  tinha  vifto  outra  fe- 
melhante  no  Egypto  ,  des  de  que  efta 
nação  fora  eftabelecida. 

25-  Em  toda  aterra  do  Egypto  ma- 
tou a  pedra  tudo  o  que  fe  achava  nos 
campos  j  des  dos  homens  até  ás  beftas  : 
ella  queimou  toda  a  herva  da  campa- 
nha 5  e  fendeo  todas  as  arvores. 

26  Só  na  terra  deGellen,  onde  ef- 
tavão  os  filhos  d'  Ifrael ,  nao  cahio  pe- 

I  dra. 

27  Então  mandou  Faraó  chamar  a 
Moyfés  5  e  a  Arão  ,  e  lhes  diíTe  :  Eu  pe- 
quei ainda  defta  vez.  O  Senhor  he  juf- 
to ;  eu  ^  e  o  meu  Povo  fomos  huns  ím- 
pios. 

28  Rogai  ao  Senhor  ,  que  ceílem 
cftes  grandes  trovões  ,  e  pedras ;  para 
que  eu  vos  deixe  n*,  e  vós  não  fiqueis 
mais  aqui. 

29  Moyfés  lhe  refpondeo  :  Depois 
que  eu  tiver  fahido  da  Cidade,  eiten- 
derei  as  minhas  muos  para  o  Senhor, 
e  ceíFeráo  os  trovões  ,  e  não  choverá 
mais  pedra  ;  para  que  tu  faibas  que  a 
terra  he  do  Senhor. 

Mas 
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30  Mas  eu  fei  que  tu,  e  o  teu  Po- 
vo ainda  não  temeis  o  Senhor. 

31  O  linho  pois  ,  e  a  cevada  per- 
dêrão-fe ,  porque  a  cevada  já  tinha  lan- 
çado a  fua  efpiga ,  e  o  linho  começava 
a  deitar  foUelho. 

32  O  trigo  porém  ,  e  o  farro  não 
padecerão  damnificação  ,  porque  erao 
íerodeos. 

33  Moyfés  ,  depois  que  deixou  a 
Faraó j  e  fahio  da  Cidade,  levantou  as 
mãos  ao  Senhor ,  e  cefsárão  os  trovões , 
c  a  pedra  ,  e  não  choveo  mais  huma 
gotta  d' agua  fobre  a  terra. 

34  Mas  Faraó  vendo  que  tinhãa 
ceííado  a  chuva ,  a  pedra ,  e  os  trovões  , 
augmentou  ainda  o  feu  peccado. 

35  O  feu  coração,  e  o  de  feus  fer- 
vos  fe  tornou  ainda  mais  pezado,  eain-» 
da  mais  endurecido:  e  elle  não  deixou 
fahir  os  filhos  d'  Ifrael,  nem  quiz  obe- 
decer á  ordem ,  que  tinha  recebido  d 
Deos  por  meio  de  Moyfés. 


CA- 
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CAPITULO  X. 

Oitava  praga ,  os  gafanhotos :  nona  ^  aÈ 
trevas^ 

1  TT^Ntão  diíTe  o  Senhor  a  Moy-* 
X-i  fés  Entra  a  Faraó :  porque  eu 
endureci  o  feu  coração ,  e  o  de  feus  fer- 
ros ,  para  fazer  refplandecer  na  fua  pef- 
foa  os  prodígios  do  meu  poder  j 

t  e  para  que  tU  tenhas  que  contaf 
á  teus  filhos  ,  é  a  teus  netos ,  quântas 
forao  as  pragas  ,  com  que  eu  feri  o  Egy- 
pto ;  ú  quantas  as  maravilhas  ,  que  obrei 
entrelles;  e  para  que  vós  faibais  que  eu 
fou  o  Senhor; 

3  Moyfés  pois  ^  e  Arao  entrárâo 
òilde  eftava  Faraó  ^  e  differao-Ihe  :  Eis- 
aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deoã  dos  He-* 
bfeos :  Até  quando  não  quererás  tu  obe- 
decer-me  ?  Deixa  ir  o  meu  Povo  ^  pari 
que  elle  me  facrifique. 

4  Se  ainda  refiltires  ,  e  rlao  quize- 
res  deixallo  ir,  fabe  que  amanha  man- 
darei enxames  de  gafanhotos  fobre  o 
teu  Reino  ^ 

Tom,  II,  E  08 
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y  os  quaes  cobrirão  a  fuperfice  da 
terra  5  de  forte  que  delia  não  appareça 
nada  ,  e  comerão  tudo  o  que  a  pedra 
não  deftruio.  Porque  elles  roeráõ  tudo 
o  que  as  arvores  tiverem  produzido  nos 
campos. 

6  Elles  encherão  as  tuas  cafas  ,  e 
as  de  teus  fervos  ,  e  as  de  todos  os 
E.gypcios  5  de  forte  que  nem  teus  pais , 
nem  teus  avós  virão  nunca  tanta  quan- 
tidade des  de  que  elles  nafcêrão  na  ter- 
ra até  o  dia  d' hoje.  Apartou-fe  logo 
Moyfés  de  Faraó ,  e  retirou-fe. 

7  Mas  os  fervos  de  Faraó  diíTerão 
a  efte  Principe :  Até  quando  foffreremos 
nós  efte  efcandalo  ?  Deixa  ir  eftes  ho- 
mens 5  para  que  facrifiquem  ao  Senhor 
feu  Deos.  Tu  não  vês  que  o  Egypto 
eftá  perdido? 

8  Tornarão  pois  a  chamar  a  Moy- 
fés,  e  a  Arão  á  prefença  de  Faraó  ^  o  qual 
lhes  dilFe :  Ide  facrificar  ao  Senhor  vof- 
fo  Deos  :  mas  quaes  são  os  que  hão 
de  ir  ? 

9  Moyfés  lhe  refpondeo  :  Nós  ha- 
vemos de  ir  com  as  noíTas  crianças, 

com 
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com  os  noíTos  velhos  ,  com  os  noíTos 
filhos  5  e  filhas  ,  com  as  noíTas  ovelhas  ^ 
e  com  os  noíTos  gados  :  porque  efta 
he  huma  feíla  folemne  do  Senhor  noíTo 
Deos. 

10  Replicou  Faraó  :  Aííím  feja  o 
Senhor  comvofco ,  como  eu  vos  hei  de 
deixar  ir  ^  e  ás  voflas  crianças.  Quem 
duvidará  que  nillo  levais  vós  algum  máo 
fentido  ? 

11  Não  ha  de  fer  aíIim  :  ide  fó« 
mente  vós  os  homens  ,  e  facrificai  ao 
Senhor  :  porque  líto  he  o  que  vós 
mefmos  pediftes.  E  no  meímo  pon- 
to os  lançárão  fóra  da  prefença  de  Fa- 
raó. 

1 2  Então  dilTe  o  Senhor  a  Moyfés : 
Eftende  a  tua  mjão  fobre  oEgypto,  pa- 
ra tazeres  vir  os  gafanhotos  ,  que  fubão 
a  pór-fe  na  terra ,  e  que  devorem  toda 
a  herva  ^  que  tenha  ficado  da  chuva  de 
pedra. 

13  Eftendeo  Moyfés  a  fua  vara  fo- 
bre oEgyptOj  e  o  Senhor  fez  que  hum 
vento  y  que  queimava  ^  aíTopraíle  todo 
o  dia^  e  toda  a  noite.  Chegada  a  ma- 

E  ii  nhã, 


6o 
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nhã  5  efte  vento  abrazador  levantou  os 
gafanhotos  , 

14  que  vierão  fobre  todo  o  Egy- 
pto  5  e  pararão  em  todas  as  terras  dos 
Egypcios  numa  tãoefpantofa  quantida- 
de j  qual  nunca  antes  fe  tinha  vifto ,  nem 
já  mais  fe  tornará  a  ver* 

15  Elles  cobrirão  toda  a  fuperfice 
da  terra ,  e  devaftárão  tudo.  Comerão 
toda  a  herva ,  e  todos  os  pomos ,  que 
nas  arvores  tinhão  efcapado  á pedra;  e 
não  ficou  abfolutamente  nada  nem  nas 
arvores  ^  nem  da  herva  em  todo  o  Egy- 
pto. 

1 6  Pelo  que  a  toda  a  prefla  chamou 
Faraó  a  Moyfés ,  c  a  Arão ,  e  lhes  dif- 
fe  :  Eu  pequei  contra  o  Senhor  volTo 
Deos,  e  contra  vós. 

17  Mas  perdoai-me  ainda  efta  vez 
o  meu  peccado  ,  e  rogai  ao  Senhor 
voíTo  Deos ,  que  tire  de  mim  eíla  mor- 
te. 

18  Moyfés  tendo  fahido  da  pre- 
fença  de  Faraó  ,  fez  oração  ao  Se- 
nhor; 

ip    o  qual  tendo  feito  aíToprar  da 

ban- 
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banda  do  Poente  hum  vento  fortillimo, 
levou  os  gafanhotos  ,  ( )  e  os  lançou 
no  Mar  Vermelho.  E  não  ficou  nem 
hum  fó  cm  todo  o  Egypto. 

20  Mas  o  Senhor  obdurou  o  cora- 
ção de  Faraó  ^  e  efte  não  deixou  ir  o 
Povo. 

21  DiíTe  pois  o  Senhor  a  Moyfés : 
Eftende  a  tua  mão  para  o  Cco ,  e  for- 
mem-fe  na  terra  do  Egypto  humas  tre- 
vas tão  efpeíTas  ,  que  fe  pofsão  apal- 
par. 

22  Eftendeo  Moyfcs  a  fua  mão  pa- 
ra o  Ceo :  e  humas  horríveis  trévas  co- 
brirão toda  a  terra  do  Egypto  por  tres 
dias. 

23  (b)  Ninguém  vio  a  feu  irmão, 

nem 

{a)  E  o  latinou  no  Mar  Vermelho,  A  caufa, 
por  que  eftc  Mar  fc  chamou  Vermelho  ,  he  por- 
<jue  alíim  o  parece.  E  a  caufa,  porque  allim  ©pa- 
rece ,  dcrcubríráo  os  noíTos  Naveganrcs  Portuguc- 
zcs  ,  que  era  certa  arêa  vermelha  ,  ou  humas  ra- 
madas ,  como  de  coral ,  que  íe  acha  no  fundo.  Af- 
fim  o  artefta  Barros  na  Segunda  Década  ,  náo  mc 
lembra  em  que  Livro.  E  creio  que  de  Barros  hc 
que  o  tirou  Calmet  ao  prcfcntc  Lugar  do  Êxodo. 

PEREIRA. 

{b)  Kmgum  v/o  4/c«  irmo.  Quer  dizer, que 
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nem  fe  moveo  do  lugar  ^  onde  eítava: 
mas  em  toda  a  parte  ,  onde  habitavao 
os  filhos  d'Ifrael5  era  dia  claro. 

24  Então  chamou  Faraó  aMoyfés, 
e  a  Aráo  ^  e  lhes  diíTe  :  Ide  facrificar  ao 
Senhor:  fiquem  fomente  as  voíTas  ove- 
lhas 5  e  o  voíTo  gado ;  e  vão  çomvofco 
as  volTas  crianças, 

25'  Mo}des  lhe  refpondeo  :  Tam- 
bém nos  has  de  dar  hoftlas  ,  e  holo- 
cauftos  5  que  oíFereçamos  ao  Senhor  nof- 
fo  Deos. 

26  Irão  comnofco  todos  noffos  re- 
banhos :  não  ficará  dellcs  nem  huma 
unha  5  porque  ludo  havemos  mifter  pa- 
ra o  culto  do  Senhor  noilb  Deos  :  e  tan- 
ío  mais  5  que  nos  não  fabemos  o  que 
fe  lhe  deverá  immolar,  cm  quanto  não 
chegamos  áquelle  lugar. 

27  Mas  o  Senhor  impedreuio  o  co- 

ra- 
fe náo  viáo  Kuns  aos  outros.  O  Author  do  Livro 
da  Sapicncia  ,  xvii.  4.  accrefccnta  ,  que  durando 
cftas  trévras  ,  náo  viáo  os  Egypcios  ícnáo  fantaf'- 
mas,  eefpedros,  que  fortemente  os  horrorizaváo ; 
c  de  quando  em  quando  huns  clarões  ,  que  aind4 
lhes  augiicncaváo  mais  o  pavor.  Perbira, 
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ração  de  Faraó ,  e  efte  os  nao  quiz  dei- 
xar ir. 

28  DilTe  pois  Faraó  a  Moyfés  : 
Guarda-te  de  me  tornares  a  apparecer ; 
porque  em  qualquer  dia  ,  que  me  ap- 
pareceres,  morrerás. 

29  Moyfés  lhe  refpondeo  :  Aílím  fe 
fará  5  como  tu  diíTefte  :  (í")  eu  te  nao 
verei  mais  a  cara. 

(f)  Eu  te  não  verei  mais  a  cara.  Como  do  Ca- 
pitulo feguintc  confta ,  que  MoyTes  ainda  tornou  a 
apparecer  diante  de  Faraó  ,  conjeélurava  o  Padre 
Houbigant,  que  eftcs  dous  verfos  28.  e  29.  os  po- 
zeráo  aqiii  os  Copiadores  fóra  do  íeu  lugar ,  o  qual 
lugar  deveria  fer  depois  do  vcrfo  8.  do  Capitulo 
XI.  que  fe  fcguc.  Pereira. 

CAPITULO  xi. 

PreeííCfão  da  decima,  e  ultima  praga. 


I 


Senhor  diíTe  a  Moyfés  :  Ain-  Anno 
da  tenho  de  ferir  a  Faraó  ,  e  antes 
ao  Egypto  com  huma  praga  :  e  então  ^^^ç^ 
depois  difto  elle  vos  deixará  ir  ,  c  até 
vos  dará  preíTa  a  que  fahais. 

z   Dize  pois  a  todo  o  Povo  :  Que 

ca- 
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cada  homem  peça  ao  feu  amigo,  e  ca- 
da mulher  á  íua  vizinha  vafos  de  pra^ 
ta  5  e  ouro. 

3  E  o  Senhor  fará  que  o  feu  Povo 
ache  graça  diante  dos  Egypcios,  Ora 
Moyfés  tinha  adquirido  huma  grande 
authoridade  em  todo  o  Egypto  ,  affim 
aos  olhos  dos  fervos  de  Faraó  ,  como 
aos  de  todo  o  feu  Povo. 

4  Elie  pois  diíTe  :  Eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor:  Eu  fahirei  á  raeia  no^te 
a  correr  o  Egypto. 

5'  E  todo§  os  primogénitos  morre-, 
ráo  nas  terras  do  Egypto ,  des  do  prir 
mogcnito  de  Faraó,  que  eftá  aíTentado 
no  feu  throno/até  o  primogénito  da  ef- 
crava ,  que  eftá  á  mó  do  moinho  ^  e  até 
os  primogénitos  das  beftas. 

6  Em  todo  o  Egypto  fe  ouviráo 
grandes  gritos,  quaes  nunca  antes  hou- 
ve ,  nem  haverá  já  mais. 

7  Mas  entre  todos  os  filhos  d'If- 
rael ,  des  dos  homens  até  ás  beftas  ,  náo 
fe  ouvirá  nem  ganir  hum  cao;  para  que 
vósfaibais  com  que  grande  milagre  difr 
Gerne  o  Senhor  a  Ifrael  dos  Egypcios. 
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8  EntSo  todos  os  teus  fervos,  que 
tu  vês  aqui  ,  virão  ter  comigo  ,  e  me 
ndoraráô ,  e  me  dirão :  Sahe  tu  y  e  to^- 
do  p  Povo  5  que  te  eftá  fujeito.  E  de- 
pois diíto  lahiremos  nós. 

9  E  Moyfés  fahio  da  prefeqça  dc 
Faraó  muito  irado.  E  o  Senhor  dilTe  a 
^loyíés  :  Faraó  nao  vos  ouvirá  ,  para 
que  fe  faça  hum  grande  número  de  pro- 
dígios no  Egypto. 

10  Ainda  que  pois  Moyfés  ,  e  Arão 
fizerão  diante  de  Faraó  todos  os  prodi- 
gios,  que  eílão  efcritos,  o  Senhor  en- 
dureceo  o  coração  deíle  Príncipe ,  que 
não  permittio  que  os  filhos  dlfrael  fa- 
hiíTçm  ^as.  fuas  terras. 
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CAPITULO  XII. 

Ceremonia  da  primeira  Pafcoa,  Decima 
praga ,  a  ynorte  dos  primogénitos  dos 
Egypcios,  Sabida  dos  Ifraelitas 
fora  do  Egypto.  Preceitos 
acerca  da  Pafcoa. 

I  T\  líTe  também  o  Senhor  a  Moy- 
JlJ  fés  5  e  a  Arão  na  terra  do  Egy- 
pto: 

2  Efte  mez  ferá  para  vós  o  princí- 
pio dos  mezes  ;  ferá  o  primeiro  dos 
inezes  do  anno. 

3  Fallai  a  todo  o  ajuntamento  dos 
filhos  d^Ifrael,  e  dizei-lhes  :  Ao  deci- 
mo dia  defte  mez  tome  cada  hum  hum 
cordeiro  para  a  fua  famiha  ,  e  para  a 
fua  cafa. 

4  Se  as  pelToas ,  que  ha  numa  cafa , 
nâo  forem  em  número  fufficiente  para 
comerem  o  cordeiro  ,  tomarão  da  cafa 
do  vizinho,  que  eíliver  pegada  á  fua, 
quantos  baftem  para  comer  o  cordeiro. 

5"    Efte  cordeiro  ferá  fem  mancha , 
ferá  macho  j  e  ferá  d'hum  anno.  Pode- 
reis 
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reis  também  tomar  hum  cabrito  ,  que 
tenha  as  mefmas  qualidades. 

6  Vós  o  guardareis  até  o  dia  qua- 
torze  defte  mez  :  e  toda  a  multidão  dos 
filhos  d'lfrael  o  immolará  pela  tarde. 

7  EUes  tomarão  do  feu  langue  ,  e 
pol-lo-hão  fobre  as  duas  umbreiras  ,  e 
lobre  a  verga  das  portas  das  cafas^  on- 
de elles  o  comerem. 

8  E  efta  mefma  noite  comerão  çl-» 
les  a  carne  do  cordeiro  aíTada  no  fogo , 
e  pães  afmos  com  leitugas  bravas, 

9  Não  comereis  nada  delle  ,  que 
feja  cru,  ou  cozido  em  agua,  mas  Ib- 

'  mente  aíTado  no  fogo.  Comer-lhe-heis 
a  cabeça  com  os  pés ,  e  com  os  inteí- 
tinos, 

10  E  não  ficará  delle  nada  até  pe- 
la manhã.  Se  fobejar  alguma  çoufa  , 
queimal-la-hcis  no  fogo. 

1 1  Eis-aqui  porém  como  o  haveis 
de  comer.  Cingireis  os  voíFos  rins  ,  e 
tereis  çapatos  nos  pés  ,  e  bordões  nas 
mãos,  e  comereis  á  prcíTa  :  porque  cfta 
he  a  Pafcoa  ,  ifto  hc  ,  a  paíTagem  do 
Senhor» 

E 
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12  E  aquella  noite  paíTarei  cu  pe- 
lo Egypto  j  e  matarei  na  terra  do  Egy-- 
pto  todos  os  primogénitos  ,  des  dos  ho- 
mens até  ás  bellas :  e  eu  exercitarei  os 
meus  juizos  (t?)  fobre  todos  os  Deo- 
fes ,  eu ,  que  fou  o  Senhor. 

13  Ora  o  fangue,  com  que  eftiver 
marcada  cada  cafa ,  onde  vós  morardes  , 
fervirá  de  final  a  voflb  favor :  eu  verei 
o  fangue  ,  e  eu  paflarei  a  outra  parte : 
e  a  praga  de  morte  não  tocará  em  vós , 
quando  eu  ferir  todo  o  Egypto, 

14  Efte  dia  fer-vos-ha  hum  monu- 
mento: e  vós  o  celebrareis  de  geração 
em  géração  com  hum  culto  perpétuo  , 
como  huma  fefta  folemnc  á  honra  do 
Senhor. 

15'  Comereis  pães  afmos  fete  dias: 
des  do  primeiro  dia  não  fe  achará  pão 
com  fermento  em  voíTas  cafas.  Todo  o 
que  comer  pao  fermentado  ,  des  do  pri- 
meiro dia  até  o  fetimo  ,  perecerá  do 
meio  dlfrael. 

O 

(4)  Sobre  toãos  os  Deofes,  Ifto  he,  fobrc  to- 
dos os  animíics ,  que  os  E^ypcios  adorio  por  fcus 
Peofes.  Pe&eira.  ^ 
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16  O  primeiro  dia  fera  fanto ,  e  fo- 
lemne ,  e  o  dia  fetimo  fera  huma  fefta 
igualmente  venerável.  Durando  eftes 
dias  5  não  fareis  nelles  obra  alguma 
fervil  j  excepto  o  que  perteqce  ao  co* 
mer. 

17  Vós  pois  guardareis  efta  fefta 
de  pães  afmos  :  porque  nelTe  mefma 
dia  farei  eu  fahir  todo  o  voíTo  exercito 
do  Egypto  :  e  vós  obfervareis  efte  dia 
de  geração  em  geração  com  hum  culto 
perpétuo. 

18  Des  do  dia  quatorze  do  primei- 
ro mez  á  tarde ,  comereis  vós  pães  af- 
mos até  á  tarde  do  dia  vmte  defte  mef* 
mo  mez. 

19  Não  fe  achará  em  voflas  cafas 
pão  com  fermento  eftes  fete  dias.  To-^ 
<io  o  que  comer  pão  fermentado ,  pere- 
cerá do  meio  do  ajuntamento  d'Ifrael, 
ou  elle  feja  eftrangeiro  ,  ou  natural  da 
terra. 

20  Não  comereis  nada  com  fermen- 
to :  ufareis  de  pão  afmo  em  todas  as 
roíTas  cafas. 

21  Depois  chamou  Moyfés  todos 
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os  anciãos  dos  filhos  d'  Ifrael ,  e  diíTe- 
lhes :  Ide  tomar  hum  cordeiro  para  ca- 
da família^  e  immolai-o. 

22  Enfopai  hum  molho  d*hyfopo 
no  fangue ,  ( ^  )  que  eítiver  poílo  no  lu- 
miar  da  porta  ,  e  borrifai  com  elle  a 
verga  da  porta  ,  e  as  duas  umbreiras* 
Nenhum  de  vós  faia  da  porta  de  fua 
cafa  até  pela  manhã. 

23  Porque  o  Senhor  paíTará,  ferin- 
do os  Egypcios :  e  quando  elle  vir  efte 
fangue  fobre  a  verga  dasvoíTas  portas, 
e  fobre  as  duas  umbreiras  ,  paíTará  a 
porta  da  voíTa  cafa  ,  e  não  deixará  en- 
trar nella  o  Anjo  exterminador  a  ferir* 
vos. 

24  Guardai  efte  mandamento  ,  co- 
mo huma  Lei  5  que  deve  fer  inviolável 
para  fempre,  tanto  para  vós ,  como  pa- 
ra voíTos  filhos. 

De- 

"  ('^)  Qi^^  efliver  poflo  rio  lumiar  da  porta.  OFíe- 
brco  he  mais  cJaro ,  porque  diz  aííim :  no  fangue  ^ 
que  efliver  na  bacia.  Pelo  que  a  maior  parte  dos 
Jmerpretcs  entendem  ,  que  o  fangue  do  cordeiro, 
que  o  Author  dá'  Vtilgata  diz  qire  Jiavia  de  eftar 
no^liimiar  da  porta  ^  ílm  citava  ailij  mas  era  dcn*- 
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2^    Depois  que  vós  tiverdes  entra- 
do na  terra  ,  que  o  Senhor  vos  ha  de 
dar  5  comoprometteo,  obfervareis  eftas 
mefmas  ceremonias. 

26  E  quando  os  voíTos  filhos  vos 
diíTerem :  Que  culto  religiofo  he  efte  ? 

27  Vós  lhes  refpondereis  :  Iftohe  a 
viftima  da  paffagem  do  Senhor,  quan- 
do elle  paílbu  as  cafas  dos  filhos  d'If- 
rael  no  Egypto ,  ferindo  os  Egypcios , 
e  livrando  as  noíTas  cafas.  Então  o  Po- 
vo incurvado  adorou. 

28  Os  filhos  d'Ifrael  ,  depois  que 
dalli  fahírão  ,  fizerao  o  que  o  Senhor 
tinha  ordenado  a  Moyfés  j  e  a  Arão. 

29  Pelo  meio  da  noite  ferio  o  Se- 
nhor todos  os  primogénitos  do  Egypto 
des  do  primogénito  de  Faraó ,  que  ef- 
tava  aíTentado  no  feu  throno ,  até  o  pri- 
mogénito da  efcrava  cativa  ,  que  efta- 
va  em  prizao ,  e  até  o  primogénito  de 
todas  as  beftas. 

30  Tendo-fe  levantado  pois  de  noi- 
te Faraó  ,  como  também  todos  os  feus 

fer- 

tro  d'  huma  bacia ,  para  delia  fe  borrifarem  a  ver* 
ga,  e  as  umbrciras.  Pekeira. 
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fervos,  e  todos  osEgypclos,  fbl  gran- 
de o  alarido  ,  que  fe  ouvio  em  todo  o 
Egypto :  porque  não  havia  cafa ,  onde 
não  jazeíTe  hum  morto* 

31  E  Faraó  tendo  feito  vir  efta  mef- 
nia  noite  a  Moyfés  ,  e  a  Arão  ,  difle-^ 
lhes :  Retirai-vos  fem  demora  do  meu 
Povo  5  vós ,  e  os  filhos  d'Ifrael ;  ide  fa* 
crificar  ao  Senhor  ^  como  vós  dizeis. 

32  Levai  comvofco  as  voíTas  ove^ 
lhas  ^  e  os  voíTos  rebanhos  ,  conforme 
me  tinheis  pedido ;  e  idos  que  fordes  ^ 
fogai  por  mim. 

33  Os  Egypcios  também  apertavão 
o  Povo  5  que  fahiíTe  logo  logo  da  fua 
terra  ^  dizendo  :  Todos  nós  morrere* 
mos. 

34  O  Povo  pois  tomou  a  farinha^ 
que  tinha  fido  amaíTada  antes  de  levar 
fermento ;  e  atando-a  nas  capas  ^  poHa 
aos  hombros* 

35'  Fizerão  também  os  filhos  d'If-^ 
râel  o  que  Moyfés  lhes  havia  ordena- 
do :  e  pedirão  aos  Egypcios  vafos  de 
prata,  e  ouro,  e  muita  quantidade  dc 
yeJlidos. 

E 


Capitulo    XÍI.  7  3 

36  E  o  Senhor  fez  fas^oravcis  ao. 
feu  Povo  os  Egypcios  ^  para  que  eftes 
empreftaíTem  o  que  aquelles  lhes  pe- 
dião:  (c)  affim  ellcs  deípojárão  os  Egy- 
pcios. 

37  Partirão  pois  os  filhos  d'Ifrael  Anno 
deRamcOfes,  e  vierao  a  Socoth,  fendo  ^"^^^^ 
perto  de  feiscentos  mil  homens  de  pé,  chriftá 
afora  os  meninos.  ^  1491, 

38  Porão  elles  feguidos  d'huma  in- 
numeravel  multidão  do  vulgó  ^  e  leva- 
rão comfigo  huma  infinidade  d'oveilias , 
de  rebanhos  ,  e  de  beftas  de  todas  as 
callas* 

39  Cozerão  a  farinha  ,  que  havia 
tempo  tinhão  trazido  amaíllida  doEgy- 
pto  ^  e  fizerão  delia  pães  afmos ,  cozi- 
^'  Tom.  IL  F  dos 

.í...(f)  Affim  elles  dcfpojarao  os  Egypcios.  Confian- 
do do  contexto  dcíie  Capirulo  ,  e  pelo  Capitulo 
IIÍ.  vcrlo  21.  c  22.  que  Dcos  mefmo  foi  o  que 
mandou  fazer  cite  efpolio,  como  Tu  premo  ,  e  ab- 
foluto  Senhor,  que  he  de  todo  o  criado:  claro  fi- 
ca que  cila  acção  dos  ífraclitas  não  teve  nada  de 
peccaminofo  ,  nem  de  reprehenfivel ;  fcm  que  dahi 
comtudo  fe  figa  fcr  licito  a  qualquer  particular 
compenfar-fe  por  authoridade  própria  dos  damnos, 
€  injuftiças ,  que  outrem  lhes  tenha  fciio.  Perei- 
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dos  debaixo  de  cinza :  porque  os  Egy- 
pcios  lhes  tinhâo  dado  tanta  preíTa  a 
partir,  que  lhes  náo  derao  tempo  amet- 
ter-lhes  fermento  ,  nem  a  preparar  na- 
da de  comer. 

40  Ora  o  tempo  ,  que  os  filhos  dc 
Ifrael  tinhao  morado  no  Egypto  ,  (d) 
foi  de  quatrocentos  e  trinta  annos : 

41  completos  os  quaes  ,  todo  o  exer- 
cito do  Senhor  fahio  do  Egypto  neíle 
mefmo  dia. 

42  Efta  noite ,  em  que  o  Senhor  os 
tirou  do  Egypto  ,  deve  fer  coníagrada 
á  honra  do  Senhor  :  e  todos  os  fiihos 

d'lí- 

( ^ )  foi  de  quatrocentos  e  trinta  annos.  Os  Se- 
tenta explicâo-fe  mais ,  dizendo  :  O  tempo  ,  (jue  os 
filhos  Ifrael  morarão  no  Egypto  ,  e  na  terra  de 
Canaan  ,  elles  ,  e  (eus  pais  ,  foi  de  quatrocentos  c 
trinta  annos,  £  aiíim  mcfmo  o.  traz  o  Samaritano. 
Com  eíieiro  íe  nós  conta nnos  o  tempo  preciío  da 
aíliílencia  dos  líraelitas  no  Egypro  ,  náo  fc  achará 
mais  do  que  dazentos  c  quinze  annoj.  Porém  dcs 
da  cbaoi  ida  d  Abraháo  para  Canaan  aré  á  íahida 
dos  lirariitas  do  £^ypto  conráo-íe  na  realidade 
quatroccníos  e  irinta  annos.  E  S.  Paulo  o  entcn- 
deo  vifivelmcnte  ncfte  fcnrido,  quando  na  Epifto- 
la  aos  Gaiatas  m.  16.  17.  pôe  quatrocentos  e  trin- 
ta annos  entre  as  promeílas  deitas  porDcos  a  Abra- 
hâo^  e  â  data  da  Lei  por  Moyícs,  Pskeiiia, 
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d*Ifrael  a  devem  obfervar  pelo  decurfo 
de  rodas  as  gerações* 

43  Porque  o  Senhor  diíTe  aínm  a 
Moyfés  5  e  a  Arão :  O  culto  delia  Paf- 
coa  oblervar-fe-ha  defta  forte»  Nenhum 
eilrangeiro  comerá  delia. 
-  44  Todo  o  elcravo  ,  que  alguém 
comprar,  ferá  circumcidado ;  efeito  ii-^ 
to  j  comerá  delia. 

45  Porém  o  eftrangeifo  ,  e  o  mer- 
cenário não  comerão  delia» 

46  O  cordeiro  ha  de  comer-fe  nu-* 
ma  mefma  cafa :  da  fua  carne  não  leva- 
reis vós  nada  para  fora  ,  (e)  nem  lhe 
quebrareis  oífo  algum. 

47  Todo  o  ajuntamento  d'Ifraei  fa*« 
rá  a  Paícoa, 

48  Sc  algum  eftrangeiro  fe  quizer 
aíTociar  a  vós ,  e  fazer  a  Pafcoa  do  Se- 
nhor ,  tudo  o  que  cUe  tiver  comfigo, 
que  feja  macho  ,  ferá  primeiro  circum- 
cidado;  e  então  poderá  elle  celebrai-la^ 

F  ii  e 

(e)  Nem  lhe  quebrareis  offo  algum.  Profecia  do 
que  havia  dc  praticar-fc  com  Jelu  Chrifto  morto, 
do  qual  era  figura  eííe  Cordeiro  Pafcoal.  Joan.  xijí* 

h 
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c  fera  como  natural  da  mefma  terra: 
mas  o  que  não  for  circumcidado  ^  não 
comerá  delia. 

49  A  mefma  Lei  fe  guardará  com 
os  habitantes  do  paiz ,  e  com  os  eftran- 
geiros  ,  que  vivem  comvofco.  j 

5'o  Todos  os  filhos  d'Ifrael  execu- 
tárão  o  que  o  Senhor  tinha  ordenado  a 
Moyfés  5  e  a  Arão.  J 

y  I  E  no  mefmo  dia  tirou  o  Senhor 
doEgypto  os  filhos  dlfrael,  repartidos 
em  diverfas  turmas. 

CAPITULO  XIII, 

Leis  para  a  confagração  dos  primogénitos , 
e  para  a  obfervação  da  Fafcoa.  Ca-  n 
minho  ,  por  onde  Deos  conduzio 
os  Ifraelitas,   Columnas  de 
nuvem  ,  e  de  fogo, 

I  Tj^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
J?  fés ,  e  lhe  diíTe : 
2    Confagra-me  todos  os  primogé- 
nitos ,  que  abrem  o  útero  de  fua  mãi 
entre  os  filhos  dlfrael ,  aflim  d'homens , 

co- 
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como  dc  beftas  ,  (^)  porque  todos  el- 
les  são  meus. 

3  E  Movíés  diíTe  ao  Povo  :  Lem- 
brai-vos  defte  dia ,  em  que  vós  fahiftes 
do  Egypto  5  e  da  caía  da  lervidão.  Lem- 
brai-vos  que  o  Senhor  vos  tirou  daquel- 
le  lugar  á  força  do  feu  braço  :  e  guar- 
dai-vos  de  comerdes  nelle  pão  com  fer- 
mento. 

4  Vós  fahís  hoje  nefte  mez  j  que 
he  quando  começa  a  haver  trigos  no- 
vos. 

5r  E  depois  que  o  Senhor  vos  tiver 
introduzido  na  terra  dos  Cananeos ,  dos 
Hetheos  ,  dos  Amorrheos  ,  dos  He- 
veos  5  e  dosjcbufeos,  que  elle  jurou  a 
voíTos  pais  que  vos  havia  de  dar :  nefta 
terra ,  onde  correm  arroios  de  leite ,  e 

de 

( 4  )  Porcjue  todos  elles  são  meus.  As  palavras  da 
Vulgata  ,  mea,  funt  enim  omnia  ,  podiáo  admittir 
também  eftoutro  fcntido  ,  porque  iodas  as  coufas 
sáo  minhai.  Mas  o  Hebrco,  diz  aqui  hum  intclli- 
gente  defta  Lingua  ,  prova  que  o  adjeciivo  on:nU 
fe  deve  referir  para  o  precedente  primogénita.  E  if- 
to  he  o  mefmo ,  que  a  Vulgata  exprime  claramen- 
te no  Livro  dos  Numerojs,  nu  15.  e  vii.  17.  Pe* 
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de  mel ,  obfervareis  vós  neftc  mez  eftc 
fagrado  culto.  í 

6  Comereis  pães  afmos  fete  dias : 
c  o  dia  fetimo  ferá  a  folemnidade  do 
Senhor. 

7  Comereis  pães  afmos  fete  dias : 
e  não  haverá  em  voíTas  cafas  pão  de  fer- 
mento, nem  em  terra  alguma  voífa. 

8  Naquelle  dia  direis  vós  a  voíTos 
filhos :  Ifto  he  o  que  o  Senhor  fez  por 
mim  5  quando  eu  íahi  do  Egypto. 

9  E  efta  folemnidade  ferá  como  hum 
final  na  tua  mão ,  e  como  hum  memo- 
rial diante  dos  teus  olhos  ,  para  que 
a  Lei  do  Senhor  ande  fempre  na  tua  bo- 
ca :  pois  que  o  Senhor  te  tirou  do  Egy- 
pto á  força  do  feu  braço. 

10  Vós  obfervareis  efte  culto  to- 
dos os  annos  no  dia  ,  que  vos  foi  or- 
denado. 

11  E  depois  que  o  Senhor  vos  ti- 
ver introduzido  na  terra  dos  Cananeos  , 
conft)rm*e  o  juramento,  que  elle  vos  ti- 
nha feito  avós,  e  a  volTos  pais,  eque 
elle  vo-la  tiver  dado : 

1%    Vós  feparareis  para  o  Senhor 

tu- 
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tudo  {h)  o  que  abre  o  útero  de  fua 
mai,  e  todos  os  primogénitos  das  vof- 
fas  beftas  ;  e  conlagrareis  ao  Senhor 
(f)  todos  os  machos,  que  tiverdes. 

13  O  primogénito  do  jumento  vós 
o  trocareis  por  huma  ovelha  :  fe  o  não 
refgatardcs  ,  m.atal-io-heis.  E  vós  ref- 
ga tareis  com  dinheiro  todos  os  primo- 
geni:os  de  voffos  ílhos. 

ij^  Quando  pois  teu  filho  te  per- 
guntar algum  dia ,  e  te  diíTer :  Que  íi-^ 

(^)  O  que  éthre  o  útero  de  fua  tnãi.  A  maior  far- 
te do^  Interpretes  tomáo  efta  clauíula,  como  hum^ 
íynonymo  do  primogénito  :  como  fe  diíTeramos : 
T odos  os  primogénitos ,  que  são  os  que  abrein  o  útero 
de  fua  mãi.  lito  íc  confirma  claramente  do  vcrfo» 
12.  onde  Moyícs  diz  :  Fós  fep.trareis  para  o  Se- 
nhor tudo  o  que  abre  o  útero  de  fua  mãi :  querendo 
dizer  ,  todo  o  primogénito.  E  de  que  S.  Lucas  , 
querendo  no  fentido  delia  mcfma  Lei  fignificar  pri- 
moj^enito  ,  diz  aílim  :  Omne  mafculitium  ad^aperietis  ^ 
vulvam:  Todo  o  macho  ,  que  abre  o  utcro  do  fua 
mái :  ifto  he,  todo  o  macho  primogeriiro  ^  que  hc 
como  eu  com  crfeito  traduzi  no  meu  Tcftamcnto 
Novo  efte  lugar  de  S.  Lucas  ,  fcguindo  o  exem- 
plo dc  todos  os  Traduclorcs  Franccze«.  Pekei- 

HA. 

(  f )  Todos  os  machos ,  que  tiverdes,  Entcnde-fc 
machos,  que  ícjáo  primogénitos.  Per£ika. 
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gnifíca  ifto  ?  tu  lhe  refponderás :  O  Se- 
nhor nos  tirou  do  Egypto ,  da  cafa  da 
efcravidão,  á  força  do  íeu  braço. 

15'  Porque  como  Faraó  fe  endure- 
ceíTe  5  e  nao  nos  quizeffe  deixar  ir ,  o 
Senhor  matou  no  Egvpto  todos  os  pri- 
mogénitos ,  des  dos  primogénitos  dos 
homens  até  os  primogénitos  das  bellas. 
Por  iíTo  he  que  eu  facrifico  ao  Senhor 
todos  os  machos  ,  que  abrem  o  útero 
de  fua  tnaij  e  refgato  todos  os  primo- 
génitos de  meus  filhos, 

16  Ifto  pois  fera  como  hum  final 
na  tua  mão ,  e  como  huma  coufa  ,  que 
fe  traz  fufpendida  diante  de  teus  olhos 
para  lembrança  ;  porque  o  Senhor  nos 
tirou  do  Egypto  á  força  do  feu  braço. 

17  Ora  depois  que  Faraó  fez  fahir 
das  fuas  terras  o  Povo  ,  nao  os  levou 
Deos  peio  caminho  do  paiz  dos  FiUf- 
theos ,  que  fica  vizinho  :  e  ifto  por  te- 
mor de  que  clles  fe  não  arrependefi"em , 
fe  viíTem  levantar-fe  contra  fi  algumas 
guerras  ,  e  de  que  não  tornafl^em  para 
o  Egypto. 

j8    Mas  fel-los  fazer  hum  longo 

ro-  . 
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rodeio  pelo  caminho  do  deferto  ,  que 
he  perto  do  Mar  Vermelho.  AíTim  fahí- 
rão  os  filhos  dlfrael  em  armas  do  Egy- 
pto. 

19  E  Moyfés  levou  também  comfi- 
go  os  olTos  dejoféj  conformemente  ao 
quejofé  linha  feito  que  lhe  promettef- 
fem  com  juramento  os  filhos  d'Ifrael , 
dizendo-lhes  :  Deos  vos  ha  de  vifi- 
tar :  levai  daqui  os  meus  oíTos  comvol- 
co. 

20  Tendo  pois  fahido  de  Socoth, 
clles  fe  acamparão  em  Etháo  ,  no  ex- 
tremo do  deferto. 

21  E  o  Senhor  caminhava  adiante 
delles  5  para  lhes  moílrar  o  caminho, 
dando-fe  a  conhecer  de  dia  numa  colu- 
mna  de  nuvem ,  e  de  noite  numa  colu- 
mna  de  fogo ,  para  lhes  fervir  de  guia 
em  ambos  os  tempos. 

22  Nunca  acolumna  de  nuvem  dei- 
xou d'apparecer  diante  do  Povo  duran- 
te o  dia  ,  nem  a  columna  de  fogo  du- 
rante a  noite. 


CA- 


8i 
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CAPITULO  XIV. 

Val  Faraó  apôs  os  Ifraelitas.  Âs  aguas 
do  Mar  Vermelho  Te  abrem  para  dar 
pajfagern  aos  Hehreos.  Os  Egy- 
pcios  ficão  fepultados  debai- 
xo das  mejmas  aguas. 


I  Ornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 

JL  fés  ,  e  lhe  diíTe  : 


Anno 

antes 
da  £r3 

chriftá  ^  Dize  aos  filhos  d'Ifrael  ,  que  re- 
1491.  trocedão  5  e  que  fe  vão  acampar  diante 
de  Fihahiroth ,  que  fica  entre  Magdal , 
e  o  mar ,  defronte  de  BeelfeíFon.  Vós 
vos  acampareis  defronte  deíle  fitio  fo- 
bre  o  mar. 

3  Porque  Faraó  ha  de  dizer  ,  fal-, 
lando  dos  filhos  d'Ifrael :  Elles  eílao  em~ 
baraçados  nuns  lugares  eftreitos ,  e  ef- 
tao  fechados  no  deferto. 

4  Eu  lhe  endurecerei  o  coração,  e 
elle  irá  em  voíTo  alcance :  e  eu  ferei  glo- 
rificado em  Faraó,  e  em  todo  ofeu  ex- 
ercito. E  os  Egvpcios  faberão  que  eu 
fou  o  Senhor.  Fizerão  pois  os  filhos  d'If- 
rael  o  que  o  Senhor  lhes  tinha  ordenado. 

E 
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5'  E  vierão  dizer  a  Faraó  ,  Rei  dos 
Egypcios  y(a)  que  o  Povo  tinha  fugi- 
do. Com  ifto  fe  mudou  o  coração  de 
Faraó ,  e  o  de  feus  fervos  a  refpeito  dei- 
te Povo  5  e  ellcs  dilTerao :  Que  he  o  que 
nós  fizemos  ,  deixando  ir  Ifrael ,  para 
que  elle  nos  riao  ferviíTe  ? 

6  Faraó  pois  fez  preparar  a  fua  car- 
roça 5  e  tomou  comíigo  todo  o  feu  Po- 
vo. 

7  Levou  também  feiscentas  carro- 
ças efcolhidas  ^  e  tudo  o  que  no  Egy- 
pto  fe  achou  de  carroças  de  guerra, 
com  os  Capitães  de  todo  o  exercito. 

8  O  Senhor  enduieceo  o  coração 
de  Faraó,  Rei  do  Egypto  ,  e  elle  íoi 
em  alcance  dos  filhos  d'Hrael.  Mas  cl- 
les  tinhão  fahido  guiados  d'huma  mão 
poderofa. 

9  Indo  pois  os  Egypcios  em  alcan- 
ce dos  Ifraelitas  ,  e  caminhando  pelo 
rafto  das  fuas  pizadas ,  achárão-nos  no 
íeu  campo  fobre  o  mar.  Toda  a  cavai- 
la- 

(^)  Que  o  povo  tinhd  fugido.  Ifío  hc  ,  que  ti- 
nha íahido  cm  fòrma  de  náo  querer  mais  voltar. 
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laria  ^  e  carroças  de  Faraó  com  todo  a 
feu  exercito  eftavao  em  Fihahiroth ,  de- 
fronte de  BeelfefFon. 

10  Quando  Faraó  eftava  já  próxi- 
mo 5  levantando  os  filhos  d'Ifrael  os 
olhos  ,  e  tendo  vifto  os  Egypcios  por 
detrás  delles  ,  ficárao  paíTados  de  me- 
do :  clamarão  ao  Senhor , 

1 1  e  dilTerão  para  Moyfés  :  Talvez 
não  havia  fepulcros  no  Egypto  y  e  por 
ilTo  he  que  tu  nos  trouxefte  aqui ,  para 
que  nós  morreflemos  na  folidão.  Que 
fentido  foi  o  teu ,  quando  nos  fizefte  fa- 
hir  do  Egypto? 

12  Não  he  ifto  o  que  nós  te  dizía- 
mos ,  eílando  ainda  no  Egypto :  Reti- 
ra-te  de  nós  para  fervirmos  os  Egy- 
pcios ?  Porque  muito  melhor  era  fervil- 
los  a  elles  ,  do  que  mxorrermos  no  de- 
ferto. 

13  Refpondeo  Moyfés  ao  Povo: 
Não  temais  ^  eftai  firmes  ,  e  confiderai 
as  maravilhas  ,  que  o  Senhor  eftá  para 
fazer  hoje.  Porque  os  Egypcios  ,  que 
vós  hoje  vedes  j  vós  os  não  tornareis  a 
ver  jamais. 

O 
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14  O  Senhor  pelejará  por  vós  5  c 
vós  ficareis  em  filencio. 

15  E  o  Senhor  diíTe  a  iSIoyíes  :  Por- 
que clamas  tu  a  mim  ?  Dize  aos  filhos 
d'  Ifrael  que  marchem. 

16  E  tu  levantarás  a  tua  vara  ,  e 
eftenderás  a  tua  mão  fobre  o  mar ,  e  o 
dividirás  ,  para  que  os  filhos  d'Ifrael  ca- 
minhem em  íecco  pelo  meio  do  mar. 

17  Eu  endurecerei  o  coração  dos 
Egypcios  ,  para  que  elles  vão  atrás  de 
vós  :  e  eu  ferei  glorificado  em  Faraó 
e  em  todo  o  feu  exercito  ,  e  nas  íuas 
carroças  j  e  na  fua  cavallaria; 

18  e  os  Egypcios  faberão  que  eu 
fou  o  Senhor,  quando  eu  aflim  for  glo- 
rificado em  Faraó ,  e  nas  fuas  carroças  , 
è  cavallaria. 

19  Então  o  Anjo  deDeos,  que  ca- 
minhava adiante  do  campo  dos  Ifraeli- 
tas  5  fe  foi  por  atrás  delles  :  e  ao  mef- 
-mo  tempo  a  columna  dé  nuvem  ^  dei- 
xando a  vanguarda  do  Povo  y 

20  fe  veio  pôr  também  detrás ,  en- 
tre o  campo  dos  Egypcios,  e  o  campo 
dlfraeL  E  efta  nuvem  d'huma  parte  era 
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tenebrofa^  c  da  outra  allumiava  a  noi- 
te ;  de  forte  ^  que  os  dous  exércitos  fe 
não  podérão  aproximar  todo  o  tempo 
da  noite, 

21  Tendo  Moyfés  pois  eftendido  a 
fua  mão  íobre  o  mar ,  o  Senhor  lhe  di- 
vidio  as  aguas,  (^)  fazendo  que  toda  a 
noite  aíTopraffe  hum  vento  vehemente, 
e  abrazador  ,  que  lhe  feccou  o  fundo. 
Eftando  a  agua  aílím  dividida , 

22  entrarão  os  filhos  d'Ifrael  pelo 
meio  do  mar  fccco  y  tendo  pela  direita  , 
e  pela  efquerda  a  agua ,  que  lhe  fervia 
como  de  muro. 

23  E  os  Egypcios  5  que  os  perfe- 

li.  guião  y 

(_b)  Fazendo  que  toda  a  noite  ajjbprajfe  j 
A  conftrucçáo  do  Texto  moftra  afsás  claramente, 
que  por  eíte  mcímo  aílopro  do  vento  he  t)uc  o  Se- 
nhor fcparou  as  aguas  ;  ainda  que  efte  alTopro  por 
fi  meTrno  náo  folie  capaz  d'hum  tai  cífcito.  Aíiini 
^difcorre  hum  moderno  Commencador  anorrymo, 
qúc  tenho  á  viita  na  noviíHma  Edição  da  Bíblia 
de  de  Carrieres.  Mas  Calmet  dá  por  ntais  prova:- 
vel,  c  pof  mais  perceptível ,  que  pelo  toque  da  va* 
,ra  de  Moy fés  di vidio  o  Senhor  as  aguas  ;  e  que 
com  o  aíTopro  do  vento  feccou  as  aguas ,  que  reôa- 
váo  das  cavernas ,  e  enxugou  todo  o  fundo  do  mâf. 
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guião,  entrarão  depois  delles  pelo  meio 
do  mar  com  roda  a  cavallaria  de  Faraó , 
íuas  carroças ,  e  cavallos. 

24  Mas  quando  veio  (c)  2l  vigilia 
da  manhã ,  o  Senhor  tendo  olhado  pa- 
ra o  campo  dos  Egypcios  por  entre  a 
columna  de  fogo,  e  a  columna  de  nu- 
vem ,  fez  perecer  todo  o  feu  exercito. 

25  {d)  Elie  embaraçou  as  rodas 

das; 

(f)  A  vigilia  da  manhã.  Os  Hebreos  dividião 
a  fua  noite  cm  tres  parces  iguaes.  Como  ellcs  íá- 
hiráo  do  Egypto  no  Equinoccío  da  primavera  ,  a 
vii^ilia  da  manhá  podia  começar  ás  duas  horas  ,  c 
durava  até  ás  íeis.  Calmet.  Náo  hc  para  cfqueccr 
o  que  refere  Jofé  nas  fuás  Antiguidíidcs ,  que  Moy- 
fés  para  dar  animo  ao  Povo ,  foi  o  primeiro ,  que 
fe  metteo  a  paíTar.  Pereira. 

(^)  Elie  emharaçou  as  rodas  das  canoí^iís,  Hc 
como  eu  traduzi  aqucllc,  <ò' (ubvertjt  rotas  cwruum 
da  Vulgata  ,  feguindo  os  Setenta  ,  e  o  Arabi>^c?, 
que  dizem :  .Elk  prendeo  as  rodas  das  carroças :  if- 
to  he  5  náo  as  deixou  andar.  Áquila  no  meímo  fen- 
tido  :  As  rodas  das  carroças  fe  acharão  embaraçada^;, 
E  náo  falta  quem  traduza  doHcbreo  :  Às  rodas  fe 
defencaixarão  dos  eixos.  He  também  de  r.oiar ,  qi:c 
aííim  pelos  verfos  10.  11.  12.  do  feguinte  Capitu- 
lo ,  como  pelos  verfos  16.  17.  18.  c  19.  do  Sal- 
mo LXXVI.  ao  naufrágio  dos  Egypnos  precçdco 
huma  horrível  tempclbidc  dc  relâmpagos  ,  e  iio- 

VÓCS.  PSKSIIU., 
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das  carroças ,  ( ^ )  e  os  Egypcios  foráo 
ao  fundo.  Entáo  diíTerao '  entre  li  os 
Egypcios:  Fujamos  dosllraelitas ,  por- 
que o  Senhor  pugna  por  elles  contra 
nós. 

26  Mas  o  Senhor  diíTe  a  Moyfés  : 
Eftende  a  tua  mão  fobre  o  mar  ,  para 
que  as  aguas  fe  tornem  íobre  os  Egy- 
pcios j  fobre  as  luas  carroças ,  e  fobre 
a  fua  cavallaria. 

27  Eftendeo  pois  Moyfés  a  mão  fo- 
Ibre  o  mar  ,  e  ao  primeiro  romper  da 
manhã  fe  tornou  o  mar  ao  meímo  lu- 
gar, onde  antes  eftava.  Aílím  quando 
os  Egypcios  hião  fugindo  ,  vierão  as 
aguas  encontrar-fe  com  elles  ,  e  o  Se- 
nhor os  involveo  no  meio  das  ondas.  ^ 

'^"^  28  Tendo-fe  defta  forte  tornado  a 
ajuntar  ás  águas,  cobrirão  as  carroças, 

'e  a  cavallaria  de  todo  o  exercito  de  Fa- 
raó, que  tmhão  entrado  no  mar  em  al- 
cance dos  Ifraelitas  5  e  não  efcapou  del- 
les  nem  íVquer  hum. 

Mas 

(e)  E elles  forâo  aofutído.  Como  ainda  eftamos 
-fora  do  naufrágio  ,,  deve  efta  claufula  entcndcf-íc 
poftâ  aqui  por  amicipaçao.  pEREiaA;''^"  • 
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2p  Mas  os  filhos  dlfrael  ao  contra- 
rio pafsárão  a  pé  edxuto  pelo  meio  do 
mar^  tendo  á  direita ,  e  á  efquerda  as 
aguas  y  que  lhes  fervião  como  de  mu- 
ro. 

30  Naquelle  dia  livrou  o  Senhor  a 
ifrael  da  mão  dos  Egypcios. 

31  (/)  E  os  Ifraelitas  vírao  os  ca- 
dáveres dos  Egypcios  fobre  a  praia  do 
mar,  e  osefFeitos^  que  apoderofa  mâo 
do  Senhor  tinha  obrado  contra  elles< 
Então  temeo  o  Povo  o  Senhor  ^  creo 
no  Senhor^  e  em  feu  fervo  Moyles* 


Tom.  IL  G  CA- 

(/)  E  os  Ifraelitas  virão  os  cadáveres  dos  Êgy^ 
feios,  ÍD'C,  Os  cadáveres  dos  alfogados  fcmpre  na- 
turalmente fc  conferváo  alguns  dias  no  fundo  daS 
aguas.  Logo  cllc  âppareccr  dos  cadáveres  dos  Eí^y- 
pcios  no  mermo  dia  náo  foi  fem  hum  novo  mila- 
gre, por  meio  do  qual,  além  doutros  fins,  (]ui2 
Deos  enriquecer  o  feu  Povo  com  os  impoíwnica 
dcípojos  dc  wdo  hum  exercito.  Pereira. 
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C  A  P  I  T  U  L  o  XV. 

Cântico  d?  Acção  de  Graças  depois  da  paf- 
fagem  do  mar  Vermelho,  Acampamen- 
to em  Mara  ,  onde  Moyfés  jaz 
as  aguas  doces, 

i  T7^  Ntão  Moyfés  5  e  os  filhos  d^f- 
Jl!^  rael  {a)  cantarão  efte  Cântico 
ao  Senhor ,  e  diflerao :  Cantemos  lou- 
vores ao  Senhor  ,  por  ter  feito  brilhar 
a  fua  grandeza ,  e  a  fua  gloria ,  e  por- 
que precipitou  no  mar  o  cavailo  ,  e  o 
cavalleiro. 

2  O  Senhor  he  a  minha  fortaleza , 
e  o  objeíto  dos  meus  louvores,  porque 
fe  fez  meu  Salvador.  Elie  he  que  he  o 
meu  Deos  ,  e  eu  celebrarei  a  fua  glo- 
ria: elle  he  o  Deos  de  meu  pai,  e  eu 
exaltarei  a  fua  grandeza. 

3  O  Senhor  fe  houve  como  hum 

guer- 

(/í)  Camârão  ejie  Cântico  ,  ó-f,  Origcncs  na 
Homilia  VI.  íobrc  o  Lcvitico  diz,  que  eftc  Cânti- 
co dc  Moylés  hc  o  mais  antigo  de  todos  quantos 
hoje  cxiftem.  Mas  daqui  não  fe  fegue  que  ellç 
foíTe  o  primeiro  no  Mundo.  Pire  ira.  . 


Capitulo    XV.         9 1 
guerreiro  :  o  feu  nome  he  o  Todo  po- 
derofo. 

2  Elie  precipitou  no  mar  as  carro- 
ças, e  o  exercito  de  Faraó:  {b)  os  mais 
notáveis  d'cntre  os  feus  Principes  forao 
fummergidos  no  Mar  Vermelho. 

3  Elles  forão  fepultados  nos  abyf- 
mos:  cahírão  no  fundo  como  huma  pe- 
dra. 

6  A  tua  dextra  ^  Senhor ,  fe  aíTma- 
lou  no  muito  que  fez  brilhar  a  fua  for- 
ça :  a  tua  dextra ,  Senhor ,  ferio  o  ini- 
migo. 

7  E  tu  deitaíle  abaixo  os  teus  ad- 
verfarios  (c)  com  a  grandeza  de  tua 
gloria :  tu  mandaíte  a  tua  ira  j  que  os 
devorou  como  huma  palha. 

G  ii  Tu 

(t)  Os  mais  tjotaveis  d' entre  os  feus  Príncipes  y 
^'Ç.  O  Hebrco  diz:  A  flor  dos  feus  Generaes.  Ea 
cxpliv]uci-me  pela  frafc  do  noíTo  Barros  ,  que  aos 
Fidalgos  dd  primira  claíTc  entre  nós  coftuma  cha- 
mar PeJTo.ís  as  mais  Jiotaveis.  Pereira. 

( c )  Com  a  grindezx  da.  tu%  gloria.  Por  cftcs 
termos  entende  Moyles  os  relâmpagos,  c  trovões, 
que  atcmorizárào  aos  Egypcios  ,  deipedidof  da  nu- 
vem ,  que  os  feparava  dos  Ifraelitas.  Eftes  fenó- 
menos, que  atcrráo  os  homens,  coítumáo  chamar- 
íe  aa  Efcricura  a  gloria  dç  J)sos,  Calmet. 


92  E  X  O  D  O. 

8  Tu  excitafte  o  vento  do  teu  fti- 
ror  {d)y  e  ao  leu  aíTopro  fe  congregá- 
rão  as  aguas.  A  corrente  da  agua  pa- 
rou ,  e  os  abyfmos  fe  ajuntárao  no  meio 
do  mar. 

9  O  inimigo  dilTe:  Eu  os  perfegui- 
rei  ,  e  eu  os  alcançarei.  Eu  repartirei 
os  feus  defpojos  ,  e  a  minha  alma  fica- 
rá farta.  Eu  delembainharei  a  minha 
efpada  ,  e  a  minha  mão  os  fará  cahir 
mortos. 

10  Mas  tanto  que  o  teu  vento  af- 
foprou,  o  mar  os  cobrio.  Elles  cahírão 
como  chumbo  no  fundo  das  grandes 
aguas. 

11  (e)  Qiiem  d^entre  osHeroes  te 
he  femelhante  a  ti  ^  Senhor  ?  Quem  te 
he  femelhante  a  ti ,  que  es  grande  em 
fantidade  y  que  es  terrível  y  que  es  di- 
gno 

(íí)  E  ao  feu  ajfopro  ^  ó^c.  Hc  notável  a  frafc 
com  que  aqui  le  explica  o  Hebreo  ,  dizendo  :  E 
ao  affopro  dos  teus  narizes  fe  congregarão  as  aguas : 
Irale  ordinária  ,  diz  Calmcc,  em  muitos  outros  lu- 
gares da  Efcritura ,  para  fe  fignificar  huma  grande 
ira.  Pekeika. 

(e)  Quem  dentre  os  Heroes  ,  ó'C,  Genebrardo 
na  íua  Çhronolog^ia  diz ,  que  Judas  Maccabeo  poz 
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gno  de  todos  os  louvores  pelas  maravi- 
lhas, que  obras, 

12  Tu  eftendefte  a  tua  mao,  (/)  e 
a  terra  os  devorou. 

1 3  Tu  na  tua  mifericordia  te  fizef- 
te  o  Conduftor  do  Povo ,  que  remifte : 
e  tu  na  tua  fortaleza  o  levafte  (g)  até 
á  tua  fanta  morada. 

Os 

nos  feus  Eftcndartcs  as  letras  Hebraicas  iniciaes  de 
cada  palavra  deite  meio  verío :  Quem  d'entre  os  He- 
roes  te  he  femelbante  a  ti  ,  Senhor  ?  E  que  daqui 
veio  o  fobrcnome  de  Maccaheo  á  família  dos  Alia- 
moneos,  ou  Afmoncos.  Calmet. 

(/)  E  a  terra  os  devorou.  Devorou  os  aterra, 
ou  em  quanto  os  fovcrteo  no  fundo  dos  rbyfmos; 
ou  porque  arrojados  á  praia,  íicárâo  muitos  invol- 
vidos  na  arêa.  Pereira. 

Çg)  Até  atua  fanta  morada.  U\o  hc,  até  ater- 
ra promettida  ,  que  lu  efcolhcfte  para  habitação 
tua ,  c  que  por  ilTo  hc  huma  habitação  fdnra.  Por- 
que efte  verfo  ,  e  os  feguintes  contem  huma  pro- 
fecia do  que  havia  de  fucceder  aos  Ifraeliras  no 
decurfo  da  fua  jornada.  E  aííim  Vatublo ,  Janfen , 
Eílio,  e  Menoquio  crem  que  os  laes  yerfos ,  que 
no  Texto  póem  a  couía  como  pretérita  ,  fe  podem 
lT>uiro  bem  verter  pelo  futuro  :  e  tu  os  Icv.irãs  até 
â  tut  fama  rnoradt.  Outros  entende  m  por  efta  fan- 
ta morada  o  monte  Sinai,  ao  qu^l  Moyrc>  profeti- 
camente promeitc  ao  Povo  ,  que  Deos  o  levará  com 
bem.  Pereira. 
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14  Os  Povos  fc  levantarão  j  e  fe 
irarão  :  huma  profunda  dor  fe  apoíTou 
dos  Filiftheos. 

25-  Os  Príncipes  de  Edom  fe  tur- 
bárão  :  o  efpanto  furprendeo  os  valen- 
tes de  Moab  :  todos  os  habitantes  de 
Canaan  ficarão  enregelados. 

16  Caia  fobrelles  o  medo,  e  o  pa- 
vor ,  a  effeito  do  poder  do  teu  braço : 
elles  fe  tornem  immoveis  como  huma 
pedra 5  até  que  palTc  o  teu  Povo,  Se- 
nhor ;  até  que  paíTe  efte  teu  Povo  y  que 
tu  adquiriíte  para  ti. 

17  Tu  os  conduzirás  ,  Senhor  ,  e 
tu  os  eftabelecerás  (h)  no  monte  da  tua 
herança ,  nefta  firmillima  habitação  ,  que 
tu  te  preparaíte  ;  nelTc  Santuário  ,  Se- 
nhor 5  que  as  tuas  mãos  firmarão. 

18  O  Senhor  reinará  na  eternida- 
de, (i)  e  além  da  eternidade. 

Por- 

(^h)  No  monte  da  tua  herança,  é'C.  Ifto  fe  po- 
de cnrení-fer  ou  da  terra  de  Canaan  ,  que  he  hum 
paiz  rodo  montuofo  ,  ou  do  monte  Sinai  ,  ou  do 
monte  Siáo,  dc  queMoyfés  falia  em  profecia.  Pe- 
reira. 

(í)  E  além  da  eternidade,  Hyperbole,  com  que 
Mpyíés  prgfedcamente  prediz  o  Reino  de  ]cfn 


Capitulo    XV.  9^ 

19  Porque  Faraó  entrou  a  cavalla 
no  mar  com  as  fuas  carroças  ,  e  cavai- 
laria :  e  o  Senhor  fez  que  tornaíTem  fo- 
brelles  as  aguas  domar.  Os  filhos  dlf- 
rael  porém  caminharão  a  pé  enxuto  pe- 
lo meio  delle. 

20  (/)  Maria  Profetiza  ,  irmã  de 
Arão,  pegou  num  tambor;  e  todas  as 
mulheres  forão  atrás  delia  com  tambo- 
res formando  coros. 

21  E  Maria  era  a  primeira  que  can- 

ta- 

CHriflo  fobrc  os  feus  EfcolhiJos  por  feculos  fem 
fim.  Todos  os  Padres ,  c  Expofuorcs  reconhecem 
no  livramento  dos  Hcbrcos  huma  figura  do  Géne- 
ro humano  ,  livrado  da  fcrvidão  do  peccado  ,  de- 
baixo da  conduéb  ,  e  pelos  méritos  de  Jcfu  Chri- 
íto  rcprefentado  cm  Moyfcs.  S.  Paulo  na  primeira 
aos  Corinthios  ,  x.  2.  c  fcgg.  nos  abre  a  porta  a 
conhecermos  eftes  myftcrios.  E  S.  Joáo  ,  quando 
no  Apocalyfe  diz,  (Apoc.  xv.  que  clle  ouvi- 
ra cantarem  os  Santos  no  Ceo  o  Cântico  de  Moy" 
fés  fervo  de  Deos ,  bem  nos  moftra  que  o  Cântico 
de  Moyícs  fe  deve  confidcrar  como  profético  do 
Cântico  eterno  de  Jefu  Chrifto  ,  e  dos  feus  Efco- 
Ihidos.  .Pereira. 

( / )  Maria  Profetiza ,  &'C.  Chama-fc  Profcti-za 
cfta  Maria  ,  porque  do  Livro  dos  Números  ,  xii. 
I.  confta  que  clla  lambem  tinha  fuas  revelações. 
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tava^  dizendo:  Cantemos  louvores  ao 
Senhor,  por  ter  feiro  brilhar  afuagran-^ 
deza  5  e  a  fua  gloria ;  e  porque  preci- 
pitou no  m^r  o  cavalio  ,  e  o  cavallei- 

22  Depois  logo  que  Moyfés  fez  par- 
tir os  Ifraelitas  do  Mar  Vermelho ,  en- 
trárão  elles  no  deferto  de  Sur :  e  como 
tiveflem  andado  tres  dias  pela  folidão , 
não  achavão  agua. 

2  3  Em  fim  chegarão  a  Mara ,  e  não 
podião  beber  das  aguas  de  Mara ,  por-- 
que  erão  amaras.  Por  iíTo  a  efte  lugar 
lhe  foi  pofto  hum  nome  bem  eongruen-^ 
te  5  qual  he  o  de  Mara  ,  que  cjuer  di^ 
?;er  amargura. 

^4  Então  murmurou  o  Povo  contra, 
Moyfés  ,  dizendo :  Que  havemps  nós  de 
beber  ? 

2  5"  Porém  Moyfés  clamou  ao  Se- 
nhor 3  o  qual  lhe  moftrou  hum  páo  ,  que 
elle  lançou  nasaquas,  e  as  aguas  fe  tor- 
narão doces.  Alii  lhes  deoDeos  certos 
preceitos ,  e  certas  ordenanças  j  e  alU 
tentou  elle  o  Povo ,  dizendo : 

26    Se  tu  obedeceres  á  voz  do  Se» 

nhor 
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nhor  teu  Deos ,  e  obrares  o  que  he  re- 
flo  diante  de  feus  olhos ;  fe  obedeceres 
aos  feus  mandamentos ,  e  guardares  to- 
dos os  feus  preceitos ,  eu  vos  não  feri- 
rei com  enfermidade  alguma  das  com 
que  feri  o  Egypto  :  porque  eu  fou  o 
Senhor,  que  te  fara. 

27  Depois  vierão  os  filhos  dlfrael 
a  Elim  j  onde  havia  doze  fontes  j  e  fe- 
tenta  palmeiras  ,  e  elles  fe  acamparão 
ao  pé  das  aguas. 

CAPITULO  XVI. 

Murmuração  dos  Hebreus,  Deus  lhes  man-- 
da  codormzes ,  e  faz  chover  o  mannd. 
InftrucçÕes  como  o  mannd  fe  deve 
apanhar, 

I  nr^Endo  toda  a  multidão  dos  Anno 
X  lhos  d'Ifrael  partido  d'Elim , 
veio  para  o  deferto  deSin,  que  he  en-  chrifti 
treElim,  e  Sinai,  ao  decimo  quinto  dia  upi. 
do  fegundo  mez ,  depois  que  tinhao  fa- 
hido  do  Egypto. 

2    E  todos  os  filhos  d'Ifrael  ,  ef- 
tando  neílc  deferto  ^  murmurarão  con- 
tra 
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tra  Moyfés,  e  contra  Arão  ,  dizendo- 
lhes : 

3  Prouvera  a  Deos  que  nós  fblTe- 
mos  mortos  noEgypto  pela  mão  do  Se- 
nhor ,  quando  lá  elWamos'  aflentados 
ao  pé  das  panellas  de  carne ,  e  comía- 
mos quanto  pão  queríamos.  Porque  nos 
trouxeftes  vós  a  efte  deferto,  para  m.a- 
tardes  aqui  de  fome  todo  o  Povo  ? 

4  Então  diíTe  o  Senhor  a  Moyfés : 
Eu  eftou  para  vos  fazer  chover  pães  do 
Ceo.  Saia  o  Povo  ,  e  apanhe  delles  o 
que  baftar  para  cada  dia  ,  porque  que- 
ro experimentar  fe  elle  caminha  pela 
minha  Lei ,  ou  não. 

5"  Ao  dia  fexto  ajunte-fe  deites  pães 
o  que  fe  ha  de  guardar  em  cafa  ;  e  el- 
les  apanhem  dobrado  do  que  he  coftu- 
me  nos  outros  dias. 

6  Então  diíTerão  Moyfés  ,  eArâo  a 
todos  os  filhos  d'  Ifrael :  Elta  tarde  fa- 
bereis  vós  que  o  Senhor  he  quem  vos 
tirou  do  Egypto. 

7  E  á  manhã  pela  manhã  vereis  vós 
brilhar  a  gloria  do  Senhor:  porque  elle 
ouvio  as  voíTas  murmurações  contra  el- 

le. 
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le.  Pois  no  tocante  ás  peíToas  de  nós 
os  dous  5  quem  fomos  nós ,  para  qiie  vós 
murmureis  contra  nós? 

8  Proíeguio  Moyfés  5  dizendo  :  Ef- 
ta  tarde  vos  dará  o  Senhor  carne  para 
comerdes  ;  e  á  manha  elle  vos  fartará 
de  pães :  porque  elle  ouvio  as  palavras 
de  murmuração ,  que  vós  profenftes  con- 
tra elle :  pois  quanto  a  nós ,  quem  fo- 
mos nós  ?  Não  fomos  nós  os  a  quem  as 
voíTas  murmurações  atacão  ,  mas  fim  o 
Senhor. 

9  DilTe  também  Moyfés  a  Arão : 
Dize  a  todo  o  ajuntamento  dos  filhos 
d'Ifrael :  Chegai-vos  para  diante  do  Se- 
nhor y  porque  elle  ouvio  a  vofla  mur- 
muração. 

10  Quando  Arão  ainda  cftava  fat- 
iando a  todo  o  ajuntamento  dos  filhos 
d'Ifrael  ,  olhárao  elles  para  a  parte  do 
deferto,  e  eis-que  de  repente  apparece 
a  gloria  do  Senhor  na  nuvem. 

11  Ora  o  Senhor  tinha  fallado  a 
Moyfés ,  e  lhe  tinha  dito : 

12  Eu  ouvi  as  murmurações  dos  fi^ 
lhos  dlfrael.  Dizc-lhes  :  Vós  comereis 
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efta  tarde  carne,  e  á  manhã  vos  farta- 
reis de  pães  ;  e  vós  fabereis  que  eu 
fou  o  Senhor  voíTo  Deos. 

13  A' tarde  pois  veio  hum  número 
fem  número  de  codornizes ,  que  cobri- 
rão todo  o  campo ;  e  pehi  manha  tam- 
bém todos  os  orredores  do  campo  {a) 
forão  carregados  d^orvalho. 

14  E  eftando  a  fuperficie  da  terra 
coberta  de  He,  vio-fe  apparecer  no  de- 
ferto  huma  coufa  miúda  ,  e  como  pi- 
zada  num  gral,  {b)  que  le aíTemelhava 

áquel- 

(ií)  Forão  carregados  d' orvalho.  He  neceííarío 
diftinguir  o  orvalho  do  manná.  O  orvalho  cahia 
de  noite ,  o  manná  cahia  fobrc  o  orvalho.  (  Num. 
XI.  9.)  O  orvalho  derrctia-fe  aos  primeiros  raios 
do  Sol.  O  manná  derreiia-fe ,  depois  que  o  Sol  era 
mais  intenfo.  Pereira. 

Que  fe  aff.mclhav.t  âquelks  pequenos  grãos  y 
ft-c.  Daqui,  e  do  verfo  fe  colhe,  que  o  man- 
ná era  huma  Tubftancia  ténue  ,  que  na  delgadeza  , 
c  na  cor  fe  parecia  com  o  noíTo  aíTucar ,  como  eu 
já  no^ei  nas  Notas  ao  Livro  da  Sabedoria. 

Os  que  quizeráo  perfuadir  que  efte  manná  , 
dado  por  Deos  aos  Hebrros  ,  era  hum  manná  da 
irermi  efpece  ,  que  o  que  fe  acha  na  Arábia  ,  c 
ainda  na  Calábria,  (efte  foi  o  fcntimenro  de  Sal- 
inario)  sáo  refutados  doutamente  por  Calmet,  que 
do  mcfmo  Contexto  fagrado  obícrva  huma  mulcir 
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áquelles  pequenos  grãos  de  geada  bran- 
ca ,  que  cahem  fobre  a  terra* 

i)  O  que  rendo  vifto  os  filhos  dlC- 
rael,  dilTeráohuns  para  os  outros  :  Man-- 
hi  ^  iílo  he :  Que  he  iílo  ?  Porque  não 
íabião  o  que  era.  Moyfés  lhes  refpon- 
deo :  Efte  he  o  pão  ^  que  o  Senhor  vos 
deo  para  comerdes. 

i6  E  eis-aqui  o  que  o  Senhor  or- 
dena :  Cada  hum  apanhe  delle  quanto 
lhe  for  necelTario  para  comer,  [c)  To- 
mai 

dSo  dc  circumftancias  miraculofas,  queprováo  com 
toda  a  evidencia  ,  que  o  manná  dos  Hebreos  era 
huma  eípcce  roralmcnte  divcrfa  da  cjuc  chove  na 
Arábia  ,  c  noutras  Províncias  ,  e  criada  de  novo 
por  Dcos  para  fuftenio ,  e  regalo  dos  Ifraelitas. 

Quanto  á  circuinftancia  porém  ,  de  que  falia 
o  Auihor  do  Livro  da  Sabedoria,  (xvi.  20.)  e  de 
que  Moyfés  náo  faz  menção,  que  he  que  o  man- 
rá  fe proporcionava  de  fone  ao  gofto  década  hum, 
que  cada  hum  lentia  nclle  o  fabor  ,  que  queria: 
Santo  Agoftinho  no  Liv  o  lí.  Das  Retraãa^oes  ^ 
cap.  20.  e  com  clle  a  torrente  dos  mais  fcniaros 
ExpoHtores ,  crem  que  efte  mar^vilholo  efícito  fò 
o  expcrin  entaváo  os  julios  do  Povo  Hebreo  ,  c 
náo  toJa  a  multiviiâo.  Pereira. 

(f )  Jorv.ai  hum  <^omor  para  cada  pejfoa.  O  ^o- 
iror  era  huma  med:da,  que  levaria  pouco  mais  de 
ucs  canadas.  Calmet. 
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mai  hum  gomor  para  cada  peíToa ,  con* 
forme  o  número  daquelles  ^  que  houver 
em  cada  tenda. 

1 7  Aflim  o  fizerão  os  filhos  d'Ifrael : 
apanhárão  do  manná  ,  huns  mais  ,  ou- 
tros menos. 

1 8  E  tendo-o  medido  por  hum  go- 
mor ,  nem  o  que  tinha  ajuntado  mais, 
tinha  mais  ;  nem  o  que  tinha  ajuntado 
menos,  tinha  menos:  mascada  hum  fe 
achou  com  quanto  podia  comer. 

1 9  Moyíes  lhes  difle :  Nenhum  dei- 
xe nada  para  a  manhã. 

20  Mas  elles  não  lhes  derão  ouvi- 
dos: e  tendo  alguns  guardado  do  man- 
ná para  o  outro  dia ,  elle  fe  achou  ga- 
fo de  bichos ,  e  todo  corrompido  :  do 
que  Moyfés  fe  agaftou  contra  elles. 

21  Cada  hum  pois  colhia  todas  as 
manhans  quanto  lhe  era  necelTario  para 
comer :  e  quando  vinha  o  calor  do  Sol , 
derretia-fe. 

2  2  Ao  dia  fexto  colherão  elles  do- 
brado; ifto  he,  colherão  dous  gomores 
para  cada  pelToa :  (^)  e  todos  os  Prin- 

ci- 

E  todos  osPrincípçs  do  Povo  vUrâo  dar  çar^ 
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cipes  do  Povo  vierao  dar  parte  difto  a 
Moyfés. 

23  O  qual  lhes  diíTe :  Ifto  he  o  que 
o  Senhor  ordenou  :  A'  manhã  ferá  o  dia 
defabbado,  cujodefcanço  he  confagra- 
do  ao  Senhor.  Fazei  pois  o  que  tendes 
que  fazer:  Cozei  o  que  tendes  que  co- 
zer :  e  tudo  o  que  ficar  d' hoje  ^  guar- 
dai~o  para  á  manhã. 

24  E  tendo-o  elles  feito  ,  como 
Moyfés  o  ordenára  ,  não  apodreceo  o 
mannáj  nem  fe  achárao  bichos  nelle. 

25  DiíFe-lhes  ainda  Aloyfés  :  Co- 
meio-o  hoje  ^  porque  he  o  fabbado  do 
Senhor  ,  e  vós  o  não  achareis  hoje  no 
campo. 

Co- 

te  difto  a  Moyfés,  Eftes  Príncipes  dcvião  fabcr  pe- 
lo vcrfo  5.  que  ao  fcxro  dia  íc  havia  de  tomar  o 
manná  em  dobro.  Porque  razáo  logo  vem  cUcsaqui 
dar  parte  a  Moyfés  ,  de  que  aflim  fe  tinha  feito  í 
De  Carrieres  julga  que  ifto  foi  ,  porque  temerão 
náo  foíTe  aquillo  contra  a  vontade  de  Deos.  Mas 
depois  de  Moyfés  lho  ter  dito  táo  claramente  no 
vcrfo  5.  parece  mais  provável  o  que  difcorre  Cal- 
met ,  que  cfte  efcrupulo  náo  fobrcveio  aos  Prínci- 
pes logo  no  primeiro  fexto  dia  ,  mas  em  algum 
outro  dia  fexto  dos  que  fe  feguírão.  Porque  talvez 
cntráráo  cm  dúvida ,  fe  todos  os  fextos  dias  era  li* 
cito  colher  manná  dobrado^  Pêreiiva* 
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2 6  Colhci-o  pois  osfeis  dias:  liiaj 
o  dia  fetimo  he  o  fabbado  do  Senhor  í 
por  iíTo  nelle  não  fe  achará  manná. 

27  Chegado  que  foi  o  fetimo  dia^ 
fahírão  alguns  do  Povo  a  apanhaHo ,  e 
não  o  acharão. 

28  Então  diffe  o  Senhor  aMítyfés: 
Até  quando  não  haveis  vós  de  querer 
guardar  os  meus  mandamentos ,  e  a  mi- 
nha Lei? 

29  Gonfiderai  que  o  Senhor  vos 
mandou  obfervar  o  fabbado ,  e  que  pa-» 
ra  ilTo  vosdeo  elle  ao  fexto  dia  dobra- 
do fuftento.  Cada  hum  de  vós  logo  fi- 
que na  fua  tenda  o  dia  fetimo  ,  e  não 
faia  delia. 

30  O  Povo  poisobfervou  o  defcan-^ 
ço  do  fabbado  no  dia  fetimo. 

3 1  E  os  Ifraelitas  derão  a  efte  fuf- 
tento o  nome  de  Mari :  e  elle  parecia- 
fe  com  a  femente  do  coentro  :  era  bran- 
co 5  e  d' hum  gofto  femelhante  ao  do 
pão  amaíTado  com  mel. 

32  Ainda  Moyfés  diíTe  mais  :  Eis- 
aqui  o  que  diz  o  Senhor:  Enchei  hum 
gomor  de  manná,  e  ponde-o  diante  do 

Se- 
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Senhor ,  para  fe  confervar  memoria  del- 
ie  nos  tempos  vindouros  ;  e  para  que 
fe  laiba  qual  foi  o  manjar,  com  que  eu 
vos  fuílentei  nodeferto,  depois  darof- 
fa  fahida  do  Egypto. 

33  DiíTe  pois  Moyfés  a  Arão:  (e) 
Toma-  hum  vafo  ,  e  mette  nelle  tanta 
quantidade  de  manná ,  quanta  pode  ca- 
ber num  gomor  ;  e  p6e-no  em  referva 
diante  do  Senhor ,  para  que  elle  fe  con- 
ferve  nas  gerações  futuras , 

34  fegundo  a  ordem,  que  eu  acer- 
ca diíTo  recebi  do  Senhor.  E  Arão  poz 
eíle  vafo  no  Tabernáculo  para  alli  fc 
confervar. 

3  $  Ora  os  Ifraclitas  íuftentárão-fe  do 
manná  quarenta  annos ,  atá  o  tempo  da 
fua  chegada  a  hum  paiz  cultivado.  EUes 
fe  fervírão  defte  mantimento  até  a  fua 
entrada  nas  primeiras  terras  de  Canaan. 

3  6  O  gomor  porém  he  afexta  par- 
te d' hum  Eíi. 

Tom.  IL  H  CA- 

(e)  Toma  hum  váfo  ,  ó-f.  Os  Sctcnu  accfcf- 
ccntáo :  Toma  hum  vafo  d'ouvo.  E  S.  Paulo  (  Hebr. 
IX.  4.)  confirma  que  o  manná  íc  guardava  numa 
pirna  d' ouro.  Pereira. 
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CAPITULO  XVIL 

Murmuração  dos  Ifraelitas  em  Raffidim. 
Faz  Deos  fahir  agua  d^hum  rochedo. 
Desfeita  dos  Amalecitas. 

I  'T^  Endo-fe  partido  pois  todos  os 
JL  filhos  d'Ifrael  do  deferto  de 
Sin  ,  (  ^  )  e  tendo  feito  as  fuas  Mansões 
nos  lugares  ,  que  o  Senhor  lhes  havia 
apontado ;  elles  fe  acamparão  em  Raf- 
fidim 5  onde  não  havia  agua  para  dar  de 
beber  ao  Povo. 

2  Então  tornarão  elles  a  murmurar 
contra  Moyfés ,  dizendo :  Dá-nos  agua 
para  bebermos.  Moyfés  lhes  refpondeo : 
rorque  murmurais  vós  contra  mim  ?  por- 
que tentais  o  Senhor? 

3  O  Povo  pois  achando-fe  nefte  fi- 
tio  atormentado  da  fede ,  e  fem  agua , 
queixou-fe  altamente  de  Moyfés  ,  até 
lhe  dizer  :  Porque  nos  fizefte  tu  fahir 

do 

(^)  E  tendo  feito  as  fuas  Mansões  nos  lugares, 
íb^c.  Elles  vieráo  de  Sin  aDafca,  dcDafca  aAlus, 
d  Alus  a  Raffidim.  Num.  xhkuu  I2.  14.  Feksi* 
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do  Egypto  y  para  agora  nos  fazeres  mor- 
rer de  fede  a  nós ,  aos  noífos  filhos ,  e 
ás  noíTas  beftas  ? 

4  Clamou  então  Moyfés  ao  Se- 
nhor,  e  lhe  diífe:  Que  farei  eu  a  efte 
Povo  ?  Pouco  falta  que  elle  me  não  ape- 
dreje. 

5*  E  o  Senhor  dlífe  a  Moyfés  :  Cami- 
nha adiante  do  Povo ;  leva  comtigo  al- 
guns dos  anciãos  d'Ifrael ;  toma  na  tua 
mão  a  vara  5  com  que  ferifte  o  rio; 
e  vai  até  á  pedra  d'Horeb. 

6  Eu  me  acharei  lá  comtigo  :  tu 
ferirás  a  pedra  ,  (  )  e  delia  fahirá  agua  , 
para  que  o  Povo  tenha  donde  beber. 
Fez  Moyfés  diante  dos  anciãos  d'If- 
rael  o  que  o  Senhor  lhe  havia  ordena- 
do. 

7  E  elle  chamou  efte  lugar  a  Ten- 
tação, alludindo  aos  queixumes  dos  fi- 

H  ii  lhos 

Com  que  ferifte  o  rio,  O  rio  Nilo,  quando 
ao  toque  dclla  convertefte  em  Tangue  as  Tuas  aguas. 
Pereira. 

(  c  )  £  delia  fahirá  agua ,  &'C.  S.  Paulo  ( i.  Cor. 
X.  4.  )  diz  que  cfta  pedra  era  ]cfu  Chrifto  ,  e  que 
a  agua  ,  que  correo  dclla  ,  feguia  os  Ifraelicas  na 
fua  jornada.  Pereira, 
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lhos  dlfrael  ,  e  a  que  elles  tentarão  o 
Senhor ,  dizendo :  Eftá  o  Senhor  no  meio 
de  nós ,  ou  não  eftá  ? 

8  {d)  Entretanto  Amalec  veio  a 
Raffidim  a  pelejar  contra  Ifrael. 

9  Então  dille  Moyfés  a  Joílié  :  Ef- 
colhe  homens  ,  e  vai  pelejar  contra  Ama-^ 
lec*  Eu  amanhã  ferei  no  alto  do  outei- 
ro, tendo  a  vara  de  Deos  na  mão. 

10  Fez  Jofué  o  que  Moyfés  lhe  ti- 
nha dito ,  e  pelejou  contra  Amalec.  Po- 
rém Moyfés  5  Arão  ,  e  Hur  fubírão  ao 
cume  do  outeiro. 

11  E  quando  Moyfés  tinha  as  mãos 
levantadas  ,  ficava  Ifrael  viftoriofo :  mas 
fc  as  abaixava  hum  pouco ,  era  Amalec 
o  que  levava  a  melhor. 

12  Entretanto  as  mãos  de  Moyfés 
pezavão-lhe.  Pelo  que  elles  tomarão  hu- 
ma  pedra  ;  c  tendo-a  pofto  por  baixo 
de  Aloyfés  ,  efte  fe  aflentou  nella  :  e 
Arão  5  e  Hur  lhe  foítinhão  as  mãos  de 

am- 

(íf)  Entretanto  Amdec  ^  é'C.  Os  Amalecitas 
dclccndiáo  d' Amalec,  filho  d' ElifFaz ,  e  neto  dc 
Efaú.  O  fcu  paiz  era  fronteiro  ao  dos  Cananeos^ 
c  Idmncob  na  Arábia  Pedregosa.  CaííMet. 
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tmbas  as  partes,  Aflim  as  fuas  mãos  fe 
não  cangarão  até  o  pôr  do  Sol. 

1 3  Jofué  pois  fez  fugir  a  Amalec  ^  c 
paílar  ao  fio  da  efpada  o  feu  Povo. 

14  Então  diíTe  o  Senhor  a  Moyfés : 
Efcreve  ifto  num  Livro ,  para  fervir  de 
monumento  ,  e  faze-o  ouvir  a  Jofué. 
Porque  eu  hei  de  extinguir  a  memoria 
d' Amalec  de  debaixo  do  Ceo. 

15-  Moyfés  edificou  alli  hum  Altar, 
a  que  ellc  poz  efte  nome  :  O  Senhor  he 
a  minha  gloria. 

16  Porque  a  mão  do  Senhor,  difle 
cUe,  fe  levantará  do  feu  throno  contra 
Amalec ;  e  o  Senhor  lhe  fará  guerra  no 
decurfo  de  todas  as  gérações. 

CAPITULO  XVIIL 

^ethro ,  fogro  de  Moyfés ,  z'em  ao  campo 
dos  IJraelitas,  Conjelhos  ,  que  elle 
deo  a  Moyfés. 

I  /^Rajethro,  Sacerdote  deMa»- 
V--/  dian ,  e  fogro  de  Moyfés  ,  ten- 
do ouvido  tudo  o  que  Deos  tinha  feito 
^  favor  de  Moyfés ,  e  do  feu  Povo  d'If- 

rael  y 
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rael ,  e  como  o  tinha  feito  fahir  do  Egy- 
pto; 

2  tomou  a  Séffora ,  mulher  de  Moy- 
fés,  a  qual  efte  lhe  tinha  remettido, 

3  e  a  feus  dous  filhos  ,  hum  dos 
quaes  fe  tinha  chamado  Gersão  ,  por 
feu  pai  ter  dito :  Eu  fui  viandante  nu- 
ma terra  eftrangeira ; 

4  e  o  outro  Eliézer  ,  por  feu  pai 
ter  dito :  O  Deos  de  meu  pai  foi  o  meu 
defenfor,  eellc  mefalvou  daefpada  de 
Faraó. 

5*  Veio  pois  Jethro ,  fogro  de  Moy- 
fés ,  ter  com  elle ,  trazendo-lhe  fua  mu- 
lher, efeus  filhos  aodeferto,  onde  elle 
tinha  feito  acampar  o  Povo  junto  ao 
monte  de  Deos. 

6  E  elle  mandou  dizer  a  Moyfés : 
Eu  Jethro ,  teu  fogro ,  venho  a  ti  com 
tua  mulher,  e  teus  dous  filhos. 

7  Moyfés  tendo  ido  a  encontrar-fe 
com  feu  fogro,  fe  abaixou  profundamxCnte 
diante  delle,  e  o  beijou:  eelles  fe  cum- 
primentarão ,  fignificando  defejar  hum  ao 
outro  toda  a  forte  de  felicidades.  Feito 
ifto,  entrou  Jethro  na  tenda  de  Moyfés , 

o 
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8  o  qual  contou  a  feu  fogro  todas 
as  maravilhas ,  que  Deos  tinha  obrado 
contra  Faraó  ,  e  contra  os  Egypcios  a 
favor  dlfrael ;  todos  os  trabalhos ,  que 
tinhão  padecido  no  caminho ,  e  de  que 
maneira  os  havia  o  Senhor  livrado. 

9  Jethro  fe  alegrou  de  todas  as  gra- 
ças 5  que  o  Senhor  fizera  a  Ifrael ,  e  de 
que  o  tivelTe  tirado  do  poder  dos  Egy- 
pcios ,  e  diíTe : 

10  Bcmditofeja  o  Senhor,  que  vos 
livrou  da  mão  dos  Egypcios ,  e  da  mao 
de  Faraó;  e  que  falvou  o  feu  Povo  do 
poder  do  Egypto. 

11  Agora  conheço  que  o  Senhor 
he  grande  fobre  todos  os  Deofes ;  pois 
elle  aílim  caftigou  afoberba,  einfolen- 
cia  5  com  que  os  Egypcios  tinhão  tra- 
tado o  feu  Povo. 

12  Jethro  pois,  fogro  de  Moyfés, 
oíFercceo  a  Deos  holocauftos ,  e  hoftias  : 
e  Arão ,  e  todos  os  anciãos  d'Ifrael  vie- 
rão  comer  pão  com  elle  diante  do  Se- 
nhor. 

13  Ao  outro  dia  aflentou-fe  Moy- 
fés para  dar  audiência  ao  Povo ,  que  fe 

pre- 
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prefentava  diante  delle  ,  dcs  de  pela 
manhã  até  á  tarde. 

14  E  feu  fogro  tendo  vifto  tudo  o 
que  elle  fazia  ao  Povo  ^  diíTe-Ihe :  Que 
he  iílo  que  tu  fazes  ao  Povo  ?  Porque 
eílás  tu  aiTentado  ,  e  todo  o  Povo  ef~ 
perando  des  de  pela  manhã  até  á  tarde  ? 

1 5'  Moyfés  lhe  refpondeo ;  He  que 
o  Povo  vem  a  mim  para  ouvir  pronun^- 
ciar  a  fentença  de  Deos. 

16  E  quando  entrelles  fuccede  ha- 
ver algum.a  diíierença  ,  vem  ter  comi^ 
go  5  para  que  eu  a  desfaça  y  e  para  quç 
lhes  m^ollre  os  preceitos  ^  e  a  Lei  de 
Dcos, 

17  Não  fazes  bem  ,  dilTe  Jçthro. 

18  Efíás-te  fatigando  fem  propoíi- 
to,  tu,  e  efte  Povo,  que  vive  comti- 
go.  Efte  trabalho  he  fobre  as  tuas  for- 
ças 5  e  tu  fó  não  o  poderás  aturar. 

19  Mas  ouve  o  que  te  vou  a  dizer, 
e  o  confelho ,  que  te  vou  a  dar ,  e  fcrá 
Deos  comrigo.  Prefta-re  ao  Povo  naquel- 
las  coufas  ,  que  dizem  refpeito  a  Deos  ^ 
para  expores  ao  Senhor  os  requerimen- 
tos do  Povoj 
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'10  para  lhes  enlinares  as  cerem o- 
nias  5  e  o  modo ,  com  que  devem  hon- 
rar a  Deos ;  o  caminno  ^  por  onde  de- 
vem andar;  e  as  obras ,  que  devem  fa- 
zer. 

31  Mas  efcolhe  d' .entre  os  do  Po- 
vo (^)  huns  tantos  homens  poderofos, 
que  temao  a  Deos  ,  que  fejao  amigos 
da  verdade ,  e  inimigos  da  avareza :  c 
conflitue  do  número  defles  homens  huns 
chefes  de  mil^  outros  chefes  de  cento, 
outros  de  íincoenta,  outros  de  dez: 

cu- 

Ça)  Hum  tántos  homem  poderofos.  AÍIim  em 
termos  a  Vulgata  ,  viros  potentes,  O  que  não  ob- 
fta>te,  Calmct,  e  de  Carrieres  traduzem,  homem 
firmes  ,  e  refolutos  :  porque  d"  huma  ,  c  outra  di- 
zem elles  que  he  fufceptivo  o  Original.  Infiftindo 
porém  na  letra  da  Vulgata ,  por  eftes  homens  po- 
derofos entendera  eu  os  homens  ricos  :  aílim  por- 
í|uc  a  maior  força  he  a  das  riquezas  ,  com.o  pof- 
^e  os  ricos  sáo  os  que  podem  fer  mais  definteref- 
íados  j  c  infubornaveis  para  adminiftrar  juíbça.  Ao 
menos  por  efta  razão  he  que  os  índios ,  os  Athc- 
nienfes ,  e  os  Carthaginezcs  náo  daváo  os  Cargc-s 
da  Republica ,  fenáo  aos  mais  ricos  delia.  Dos  pri- 
meiros o  attefta  Plinio  ,  Livro  XVI.  cap.  19.  dos 
fegundos  Plutarco  na  Vida  de  Sólon  :  dos  tercei- 
ros Ariftoicks  ,  Livro  III.  dos  Foliticos,  cap.  y. 

P£í.f  IRA, 


114  E  X  o  D  o. 

22  cuja  occupação  feja  fazer  juf- 
tiça  ao  Povo  em  todo  o  tempo  ;  mas 
que  refervem  ao  teu  conhecimento  os 
negócios  de  maior  fuppoliçao  ,  e  jul- 
guem fomente  os  mais  pequenos.  Def- 
ta  forte  o  pezo ,  que  te  opprime ,  virá 
a  fer  mais  leve  y  fendo  repartido  entre 
outros. 

23  Se  fizeres  ifto  ,  que  te  digo, 
cumprirás  com  o  mandamento  de  Deos  ; 
poderás  fer  capaz  de  executar  as  fuas 
ordens  ;  e  todo  efte  Povo  voltará  em 
paz  para  fua  cafa. 

24  Moyfés  tendo  ouvido  ifto  ,  fez 
tudo  o  que  feu  fogro  lhe  fuggeríra. 

25-  E  tendo  efcolhido  d'entre  todo 
ó  Povo  dlfrael  homens  de  valor,  con- 
fíituio-os  Príncipes  do  Povo  ,  para  huns 
governarem  mil  ,  outros  cem  ,  outros 
íincoenta,  outros  dez. 

26  Eftes  fazião  juftiça  ao  Povo  em 
todo  o  tempo :  mas  davão  conta  a  Moy- 
fés de  todos  os  negócios  mais  difEceis  , 
fentenciando  elles  fomente  os  mais  fá- 
ceis. 

27  Depois  deixou  Moyfés  retirar- 

fe 
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fe  feu  fogro ,  o  qual  partindo ,  fe  reco- 
Jheo  para  a  fua  terra. 

CAPITULO  XIX. 

Chegão  os  Ifraelitas  perto  ãe  Sinai,  Moy- 
fés  fohe  a  ejle  monte.  Torna  ^  e  man- 
da ao  P 01:0^  que  fe  prepare  para 
ouvir  as  ordens  do  Senhor. 
DdDeos  mofiras  da  fua 
gloria  no  monte* 

I     A   O  terceiro  dia  do  terceiro  mez 
XJLda  fahida  dos  Ifraelitas  do 
Egypto  5  chegarão  elles  ao  dcferto  de 
Sinai.  ''^'f:- 

2  Tendo  partido  de  Raffidim ,  e  che- 
gado a  elte  deferto  ,  acamparao-fe  no 
mefmo  lugar :  e  Ifrael  poz  as  fuas  ten- 
das bem  defronte  do  monte. 

3  Depois  fubio  Moyfés  ao  monte 
para  fallar  a  Deos  :  porque  o  Senhor 
o  chamou  do  alto  do  monte,  e  lhe  dif- 
fe  :  Eis-aqui  o  que  tu  has  de  dizer  á 
cafa  de  Jacob ,  e  o  que  has  de  annun- 
ciar  aos  filhos  d'Ifracl. 

4  Vós  mefmos  viftes  o  que  eu  fiz 

aos 
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aos  Egypcios  ,  e  de  que  modo  eu  voâ 
trouxe  y  como  a  águia  traz  feus  filhos 
fobre  as  fuas  azas ,  e  que  eu  vos  tomei 
por  meus. 

5  Se  vós  logo  ouvirdes  a  minha  voz , 
e  obfervardes  o  pafto ,  que  fiz  comvof- 
CO5  (a)  eu  vos  tomarei  por  meu  Povo 
particular,  com  preferencia  a  rodos  os 
outros  Povos  :  porque  toda  a  terra  he 
minha. 

6  E  vós  fereis  (b)  o  meu  Reino 

Sa^ 

(4)  Eu  vos  tomarei  por  meu  Povo  particular^ 
é>'C,  Segui  a  Caimct  ,  cuja  traducçào  fc  acha  au- 
thoriznda  pelos  Setenta  ,  e  a  dos  Setenta  feguida 
peles  dons  Príncipes  dos  Apoftolos ,  i.  Pet.  11.  9. 
c  II.  Tim.  II.  14.  O  Texto  da  Vulgata,  traduzi- 
do á  letra  ,  diz  aííim  :  Fds  fereis  os  únicos  de  todos 
CS  Pqvgs  5  cjue  eu  pofjuirei  como  meu  próprio  pecúlio , 
^c.  Onde  o  termo  pecúlio  fignifica  aquillo  ,  que 
hum  pai  de  família  ajunta  com  a  fua  induílria,  c 
poupa  da  defpeza  ordinária.  Pereira. 

(  ^  )  O  meu  Reino  Sacerdotal,  Os  Setenta  dizem , 
O  meu  Sacerdócio  Real.  E  aílim  o  allegou  também 
S.  Pedro  no  lugar  eirado  na  Nota  precedente.  O 
Caideo  diz  :  Vos  fereis  diante  de  mim  Reis ,  e  Sa-- 
cerdotcs,  S.  ]oáo  no  Apocalypfe  ,  i.  6.  diz  que  Jc- 
íu  Chriílo  nos  fez  íer  o  Reino  ,  e  os  Sacerdotes 
de  Deos  feu  Pai.  No  Egypto,  donde  os  Hcbreos 
linháo  fahido  ,  os  Reis  cráo  juntamente  Sacerdo- 
tes 3  fegundo  aueíh  Platáo  no  Livro  De  Regno^ 
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Sacerdotal,  e  hiima  NaçSo  fanta.  Eis- 
aqui  o  que  tu  has  de  dizer  aos  filhos 
I  d^Ifrael. 

7  Moyfés  pois  tendo  defcido  ,  fez 
ajuntar  os  anciãos ,  e  expoz-lhes  tudo  o 
que  o  Senhor  lhe  tinha  mandado  que 
lhes  diíTeíTe. 

8  E  todo  o  Povo  refpondeo  a  hu- 
ma  voz :  Tudo  o  que  o  Senhor  diíTe  fa- 
remos. Referio  Moyfés  ao  Senhor  as 
palavras  do  Povo : 

9  e  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Brevemen- 
te virei  a  ti  numa  nuvem  cfcura  ,  pa- 
ra que  o  Povo  me  ouça  fallar  comti- 
go  ,  e  te  creia  para  fcmpre.  Depois  que 
Moyfcs  referio  ao  Senhor  as  palavras 
do  Povo , 

10  elle  lhe  diíTc  :  Val  ter  com  o 
Povo,  (^)  e  fantifica-os  hoje,  e  á  ma- 
nha. Lavem  os  feus  veílidos , 

c 

Ou,  como  efcreve  Plutarco  no  Livro  Bc  ff^de ,  os 
Sacerdotes  govcrnaváo  a  Republica  juntamente  com 
o  Rei.  Pereira. 

(c)  £  fantijica-os.  Ifto  hc  ,  fazc-os  purific:.:, 
como  cxplicáo  os  Setenta.  Are  os  Gentios  conhe- 
cèráo  que  para  chegar  a  Dcos  ,  ou  ás  couías  de 
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11  e  eftejão  promptos  para  o  ter- 
ceiro dia  :  porque  no  terceiro  dia  def- 
cerá  o  Senhor  á  vifta  de  todo  o  Povo 
fobre  o  monte  Sinai. 

12  Tu  deíignarás  em  roda  limites 
ao  Povo ,  c  lhe  dirás :  Guardai-vos  não 
fubais  ao  monte,  nem  vos  chegueis  ás 
fuas  faldas.  Todo  o  que  tocar  o  mon- 
te ,  morrerá. 

13  Náo  o  tocará  máo  d' homem; 
mas  elle  ferá  ou  apedrejado  ,  ou  aíTét- 
teado  :  quer  elle  feja  befta  ,  quer  feja 
homem ,  náo  ha  de  mais  viver.  Quan- 
do a  trombeta  começar  a  ouvir-fe,  en- 
tão fubiráo  ao  monte. 

14  Moyfés  tendo  defcido  do  mon-, 
te  5  foi  ter  com  o  Povo  y  e  o  fantificou. 
E  depois  de  todos  terem  lavado  os  feus 
veftidos ,  elle  lhes  diife  : 

1 5-    Éftai  apparelhados  para  o  tercei- 
ro 

Dcos  ,  era  ncceíTario  ir  hum  homem  puro  na  al- 
ma,  e  no  corpo. 

Procul  hinc  extorribus  itCy 
Edico  praefente  Deo,  praefentibus  Âris^ 
Queis  fceJus  aut  manibus  fumptum,  aut  in  peão* 
te  motiim  efl, 
Grácio  Falifco  no  Cynegetico.  Pereira* 
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ro  dia ,  e  não  vos  chegueis  a  voíTas  mu- 
lheres. 

1 6  Chegado  que  foi  o  dia  terceiro , 
quando  já  era  muito  dia ,  eis-que  fe  co- 
meção  a  ouvir  trovões,  e  a  ver-fe  fuzi- 
lar o  ar :  huma  nuvem  mui  efpeíTa  co- 
bre o  monte  :  foa  a  trombeta  com  gran- 
de eftrondo :  e  o  Povo ,  que  eftava  no 
campo,  todo  fica  paflado  de  medo. 

17  Então  os  fez  Moyfés  abalar  do 
campo  para  fe  irem  encontrar  com  o 
Senhor  ,  e  elles  ficarão  ao  fobpé  do 
monte. 

1 8  Todo  o  monte  Sinai  eftava  cheio 
de  fumo  :  porque  tinha  defcido  o  Se- 
nhor a  elle  no  meio  dos  fógos ;  e  dahi 
fe  elevava  o  fumo  ao  alto,  como  d'hu~ 
ma  fornalha  ;  e  todo  o  monte  mettia 
terror. 

19  O  fom  da  trombeta  também  fe 
hla  augmentando  pouco  a  pouco ,  e  era 
já  mais  forte,  e  mais  penetrante.  Moy- 
fés fallava  a  Deos,  eDeos  lhe  refpon- 
dia. 

20  E  o  Senhor  tendo  defcido  fobre 
o  monte  Sinai  ^  fobre  omefmo  cume  do 

mon- 
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monte ,  chainou  a  Moyfés  ao  mais  altd^ 
dellc.  E  tanto  que  Moyfés  lá  chegou ) 
o  Senhor  lhe  diííc  : 

11  Defce,  e  adverte  o  Povo,  não 
fucceda  que  pelo  defejo  de  ver  o  Se- 
nhor paíTe  elle  dos  limites  ,  e  pereça 
hum  grande  número  delles. 

22  Os  Sacerdotes  também  ^  que  fe 
chegão  ao  Senhor ,  fantifiquem-fe ,  não 
fucceda  que  elle  os  fira  de  morte. 

23  Refpondeo  Moyfés  ao  Senhor: 
O  Povo  nao  poderá  fubir  ao  monte  de 
Sinai ,  vifto  que  tu  mefmo  me  ordenaf- 
te  exprcílíílimamente  ,  dizendo  :  Póe 
limites  ao  redor  do  monte  ,  e  fantifi- 
ca-o. 

25-  O  Senhor  lhe  diiTe  :  Vai ,  def- 
ce:  depois  fubirás  tu,  eAráo  comtigo, 
(d)  Mas  os  Sacerdotes,  e  o  Povo  nao 

paf- 

(ã)  Mas  os  Síicerdotes ,  é<  Pergunta- fe  que 
Sacerdotes  cráo  cíles  ?  Eftio  ,  feguindo  a  Santo 
A^oílinho  ,  diz  ,  que  por  anticipaçáo  fe  chamâo 
aqui  Sacerdotes  os  filhos  d'Arão ,  e  os  futuros  Le- 
vitas. Mas  a  refpofta ,  que  parece  melhor ,  he  a 
de  Grocit) ,  Bonírcr ,  c  Menoquio ,  que  por  eftes 
Sacerdotes  fe  entendem  os  Primogénitos  dás  pri- 
meiras famílias  d'  Ifrael  ^  aos  quacs  por  ccftume 
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paíTem  dos  limites ,  nem  fubao  onde  ef- 
tá  o  Senhor  ,  não  fucceda  que  elle  os 
mate. 

25-  Defceo  pois  Moyfés  até  oíide 
eftava  o  Povo ,  econtou-lhe  tudo  o  que 
Deos  lhe  tinha  dito. 

competia  ofFerecer  os  facrificios  ,  antes  que  o  Se- 
nhor tiveíTe  efcolhido  para  eíte  minifterio  a  famí- 
lia de  Levi.  Pereira. 

CAPITULO  XX. 

O  Senhor  anntincía  ao  Povo  os  feus  MàH^ 
damentos.  Temor  ,  que  teve  o  Povo, 
Moyfés  o  ajfegura.  Ordens  de 
Deos  fobre  a  conftrucção  de 
hum  Altar* 

I   I  I  Epois  fallou  o  Senhor  neftes 
JL^  termos. 

2  Eu  fou  o  Senhor  teu  Deos ,  que 
te  tirei  do  Egypto  ,  da  cafa  da  fervi- 
dão. 

3  {a)  Não  terás  Deofes  eftrangci- 
ros  diante  de  mim. 

Tom.  II.  1  Não 

(^)  Não  terás  Deofes  eftrangeiros  diante  de  mini, 
Meíle  preceito  íe  piQhibem  todos  os  faifos  Deofes 
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4  {b)  Não  farás  para  ti  imagem 
de  efcultura  ,  {c)  nem  figura  alguma 
de  tudo  o  que  ha  em  fima  no  Ceo, 
e  do  que  ha  em  baixo  na  terra  ,  nem 
de  couía  ,  que  haja  nas  aguas  debaixo 
da  terra. 

y    (^d)  Não  as  adorarás  ,  nem  lhes 

da- 

da  Gentilidade,  e  todos  os  feus  ídolos.  Os  Seten- 
ta verccm  :  Não  terás  outros  Deofes ,  que  não  fejâo 
íM.  E  aííim  o  liáo  também  nas  fuas  Biblias  S.  Cy- 
prian© ,  c  Santo  Agoftinho.  Non  habebis  Deos  abf- 
que  me^  ou  praeter  me.  Pereira. 

Não  f aras  para  ti  imagem  d' efcultura,  ò^c. 
Debaixo  deièe  nome  fe  entendem  todas  as  Ima- 
gens de  vulto,  de<]ualquer  matéria  que  Tejáo ,  co- 
mo as  Eftatuas,  os  Relevos.  Pereira. 

(c)  Nem  figura  alguma  ,  é^c.  Debaixo  defte 
nome  íe  entendem  de  mais  a  mais  as  Pinturas  ,  e 
os  Debuxos,  ou  fcjáo  em  pedra,  ou  em  páo,  ou 
era  lenço.  Pereira, 

( )  Não  as  adorarás ,  nem  lhes  darás  culto.  En- 
tende-fe  ,  culto  foberano ,  como  aqui  parafrazeáo 
Saci  5  Calmet ,  c  de  Carrieres :  ifto  he ,  culto  de 
Latria  ,  qual  Tó  fc  deve  tributar  20  verdadeiío ,  c 
único  Deos ,  Criador  do  Ceo ,  e  da  Terra. 

Por  cile  verfo  5.  inferem  graviílimos  Theolo- 
gos  ,  que  a  prohibiçào  teica  por  Deos  aos  Hebreos 
para  náo  terem  Imagem  alguma  nem  de  Efcultu- 
ra,  nem  de  Pintura,  náo  l-oi  hnma  prohibiçào  ab- 
foluta  ,  de  forc^  que  Deos  lhes  prohibiíle  todo  o 
iufo  dc  Imagens  fem  cxcepjào  j  ma§  huma  prohi- 
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darás  culto  :  porque  eu  fou  o  Senhor 
teu  Deos ,  o  Deos  forte ,  e  zelofo ,  que 
I  ii  vin- 

bicão  reftricla  neílc  fentido  ,  que  as  não  tiveíTemi 
para  as  adorar  como  Deofcs  ,  nem  para  lhes  dar 
culto  de  Latria ,  que  he  o  fummo.  Confirmáo  cfta 
intelligencia  com  advertir ,  que  tanto  náo  prohibíra 
Deos  abfolutamcnte  aos  Hebreos  o  ufo  das  Ima- 
cns  5  que  antes  pelo  contrario  o  mefmo  Deos  ao 
epois  deo  ordem  a  Moyfés  ,  (  Exod.  xxv.  1 8.  19.) 
que  pozelTe  fobre  a  Arca  as  Eftatuas  de  dous  Que- 
rubins d  ouro.  E  de  Salamáo  refere  a  Efcritura  ^ 
(  III.  Reg.  VII.  14.)  que  guarnecera  o  Mar  de  bron- 
ze dc  muitas  Eftatuas  de  touros  do  mcfmo  me- 
tal. 

Admittida  efta  reftricçáo  ,  ou  modificação  do 
preceito  divino  do  verfo  4.  como  antes  dos  íobrc- 
ditos  Theologos  modernos  a  tinháo  Teguido  os  Pa- 
dres da  Sétima  Synodo  Geral  i  nenhum  argumen- 
to podem  fazer  os  modernos  Iconoclaftas  daqucUc 
lugar  ,  para  impugnarem  o  culto  de  Duh*a  ,  que 
hoje  dam.os  ds  Imagens  des  Santos :  culto  náo  ab- 
foluto  ,  como  o  que  damos  a  Deos  por  amor  del- 
le  mcfmo  ;  mas  relativo  ,  como  o  he  também  o 
que  damos  aos  mcfmos  Santos,  por  ferem  amigos 
dc  Deos. 

Mas  demos  que  a  dita  prohibiçáo  foi  abfolu- 
ta  ,  como  com  cífeito  querem  outros  Padres  ,  c 
Theologos.  Nem  ainda  alHm  fc  pôde  fazer  daqui 
argumento  contra  o  cuho  das  Santas  Imagens.  Por- 
que fe  refponde  ,  que  do  que  Deos  mandou  aos 
Hebreos  ,  náo  fe  argumenta  bem  para  o  que  de- 
vem obfervar  os  Chriftáos.  Elk  preceito  de  náo  fô 
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vinga  a  iniquidade  dos  pais  nos  filhog 
até  á  terceira ,  e  quarta  geração  daquel- 
les  5  que  me  aborrecem  ; 

6  e  que  faz  mifericordia  até  mil 
gerações  áquelles ,  que  me  amão  ^  e  que 
guardao  os  meus  preceitos. 

7  Não  tomarás  em  vão  o  nome  do 
Senhor  teu  Deos  :  porque  o  Senhor 
não  terá  por  innocente  aquelle  ,  que 
tomar  em  vão  o  nome  do  Senhor  leu 
Deos. 

8  Lembra-te  de  fantificar  o  dia  de 
fabbado. 

9  Trabalharás  feis  dias ,  e  farás  nel- 
les  tudo  o  que  tens  para  fazer, 

O 

fazerem  Imagens  algumas  ,  era  hum  dos  judiciace 
da  Lei  de  Moyfés.  Com  elie  quiz  Deos  precaver 
qae  os  Hcbrcos  náo  cahiíTem  na  idolatria  ,  como 
hum  Povo  5  que  eftava  coftumado  por  duzentos 
annos  a  ver  no  Egypto  tantos  idolos  adorados  por 
Dcofcs.  Como  por  huma  parte  eílc  perigo  de  ca- 
hir  em  idolatria  cedou  entre  os  Chriftáos  :  e  pela 
outra  parte  os  preceitos  judiciaes ,  c  ccremoniaes  da 
Lei  Mofaica  já  os  náoobrigão:  prudentemente  po- 
dia a  Igreja  introduzir  o  ufo  das  Imagens  dos  San- 
tos, c  juftamentc  as  manda  venerar,  íem  que  nif- 
to  ofFenda  algum  preceito  da  Lei  natural.  Fsrei- 

KA. 
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to  O  fetiiPiO  dia  porém  he  o  dia 
do  defcanço  cunfagrado  ao  Senhor  teu 
Deos.  Não  farás  neíTe  dia  obra  algu- 
ma ,  nem  tu ,  nem  teu  filho ,  nem  tua 
filha  5  nem  o  teu  elcravo  ,  nem  a  tua 
elcrava  j  nem  a  tua  befta  ,  nem  o  pe- 
regrino ,  que  vive  das  tuas  portas  para 
dentro. 

1 1  Porque  o  Senhor  fez  em  feis  dias 
o  Ceo ,  e  a  terra  ^  e  tudo  o  que  nelles 
ha  j  e  defcançou  ao  fetimo  dia.  Por  ilFo 
o  Senhor  abençoou  o  dia  fetimo  ,  e  o 
fantificou. 

1 2  Honrarás  a  teu  pai ,  e  a  tua  mái , 
para  teres  huma  vida  dilatada  fobre  a 
terra ,  que  o  Senhor  teu  Deos  te  ha  de 
dar. 

13  Náo  matarás. 

14  (e)  Não  fornicarás. 

Não 

(e)  NáO  fornicarás,  O  Texto  vertido  á  letra 
diz  :  Não  commetterás  adultério.  Mas  eu  a  exem- 
plo do  Padre  dc  Carriercs  accommodci-mc  aos  ter- 
mos dos  noíTos  Catecifmos  :  porque  todos  os  San- 
tos Padres,  cThcologos  reconhecem,  que  debaixo 
do  nome  d^adulterio  prohibcDeos  aqui  todo  o  ajun- 
tamento illegitimo,  e  todo  o  ufo  dcfordenado  dos 
membros  do  corpo.  Nonúnc  niosçhiae  omnis  illich 
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15-    Nâo  furtarás. 

j6    Não  dirás  falfo  teftcmunho  con- 
tra o  teu  próximo. 

17  Não  cubiçarás  a  cafa  de  teu  pró- 
ximo; não  defejarás  a  fua  mulher ,  nem 
o  feu  fervo  ,  nem  a  fua  ferva  ,  nem  o 
feu  boi,  nem  o  feu  jumento,  nemcou-  - 
fa  alguma ,  que  lhe  pertencer. 

18  Ora  todo  o  Povo  ouvia  os  tro- 
vões y  e  o  fom  da  trombeta  ,  e  via  os 
relâmpagos ,  e  o  monte  coberto  de  fu- 
pio  :  e  como  eftavão  paíFados  de  me^ 
do  5  ç  de  pavor  ,  deixárao-fe  eftar  de 
longe. 

19  E  elles  diíFerão  a  Moyfés :  FaU 
la-nos  tu,  que  nós  te  ouviremos  ;  e  não 
nos  falle  o  Senhor  ,  não  fucceda  que 
morramos. 

20  Refpondeo  Moyfés  ao  Povo  : 
Não  temais.  Porque  o  Senhor  veio  pa- 
ra vos  provar,  e  para  imprimir  em  vós 
o  feu  temor  ^  afim  de  vós  não  peccardes, 

O 

iús  concubitus  ,  atque  ilíomn  membrorum  non  hgitt' 
mus  ufus  ,  prohibitus  debet  imelligi  ,  diz  por  todos 
Santo  Agoftinho  na  Qucftào  íobrc  o  Exq- 
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II  O  Povo  pois  ficou  longe :  c  Moy- 
fés  fe  chegou  á  efcuridade ,  em  que  Deos 
eftava. 

22  Dlffe  outrofi  o  Senhor  a  Moy- 
fés :  Dirás  mais  aos  filhos  d'Ifrael :  Vós 
bem  viftes  que  eu  vos  fallei  do  Ceo. 

23  Não  fareis  para  vós  nem  Deo- 
fes  de  prata ,  nem  Deofes  d'ouro. 

24  Far-me-heis  hum  Aitar  de  ter- 
ra ,  e  ofFerecereis  em  fima  delle  os  vpf- 
fos  holocauftos ,  as  voífas  hoftias  pacifi- 
cas ,  asvoíFas  ovelhas,  e  osvoffos  bois 
em  todos  os  lugares  ,  onde  o  meu  no- 
me for  lembrado.  Eu  virei  a  ti  ,  e  eu 
te  abençoarei. 

25*  Se  tu  me  edificares  algum  Al- 
tar de  pedra  ,  não  o  edificarás  de  pe- 
dras cortadas :  porque  ellc  ficará  pollu- 
to  5  fe  vós  empregardes  na  fua  fábrica 
o  cinzel. 

26    (/)  Não  fubirás  por  degráos 

ao 

(/)  Não  fuhiras  por  degraos  ao  meu  Ãlur,  líla 
denota  ,  que  náo  queria  Dcos  que  eítcs  Altares  dc 
pedras  brutas  tivcíTem  degráos  ,  mas  foííem  raftei- 
ros.  Porque  a  fallar  dos  outros  Altares ,  que  depois 
fe  erigirão  no  Tabernáculo  do  Deferto ,  e  no  Tem- 
plo dejerufàlcm,  cites  ícm dúvida  tinháo  degráos. 


I2S  E  X  O  D  o. 

ao  meu  Altar  ,  para  que  fe  não  revele 
a  tua  torpeza, 

por  onde  fc  Tubia  ;  mas  tão  pouco  diílantcs  hnm 
do  outro ,  que  não  havia  perigo  de  fe  ver  o  fagra- 
do  Miniftro  dcfcompoílo.  Calmet. 

CAPITULO  XXL 

Ordenações  acerca  dos  ef cr  avos.  Leis  con- 
tra os  homicidas  ,  e  outros  crimino- 
fos.  Fena  de  talião. 

1  TT'  Is-aqui  as  ordenações  de  jufti- 
jCj  ça  5  que  tu  proporás  ao  Povo. 
1    Se  tu  comprares  hum  efcravo  He- 
breo  5  elle  te  fervirá  feis  annos  ^  e  ao 
fctimo  fahirá  forro  de  graça. 

3  Elle  fe  irá  de  tua  cafa  com  o  mef- 
mo  veftido ,  com  que  tinha  entrado  nel- 
la.  Se  tiver  mulher,  também  a  mulher 
fahirá  com  elle. 

4  Mas  fe  o  fenhor  lhe  deo  mu- 
^Iher,  e  elle  teve  delia  filhos,  e  filhas; 

a  mulher  ,  e  os  filhos  feráo  de  feu  fe- 
nhor ,  e  elle  efcravo  fahirá  com  o  feu 
Tçítido» 

Se 
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5  Se  o  efcravo  differ :  Eu  tenho  amor 
a  meu  fenhor  ,  a  minha  mulher  ,  e  a 
meus  filhos ;  não  quero  fahir  a  troco  de 
ficar  foiTo  5 

6  leu  íenhor  o  fará  comparecer  di- 
ante dos  Deofes  ;  e  depois  tendo-o  che- 
gado á  porta  5  e  ás  umbreiras ,  lhe  fu- 
rará a  orelha  com  huma  fovéla  ^  e  elle 
ficará  feu  efcravo  para  fempre. 

7  Se  alguém  vender  fua  filha  para 
fer  criada  de  ferver,  efta  não  fahirá ,  co- 
mo coftumão  fahir  as  efcravas. 

8  Se  ella  defagradar  aos  olhos  do 
amo  5  a  quem  fora  entregue ,  elle  a  po- 
rá em  liberdade :  mas  huma  vez  que  a 
não  quiz  ter  comfigo  ,  não  a  poderá 
vender  a  algum  Povo  eftrangeiro. 

9  Se  o  amo  a  cafou  com  feu  filho, 
tratal-la-ha  5  como  d'ordinario  fetratão 
as  filhas. 

10  Mas  feelle  depois  cafou  feu  fi- 
lho com  outra  y  dará  á  primeira  o  ne- 
ceíFario  para  o  feu  cafamento  ,  e  para 
o  feu  veftido ,  e  não  lhe  negará  o  pre- 
mio da  fua  virgindade. 

1 1  Se  elle  não  fizer  eftas  tres  cou- 

fas, 
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fas  5  fahirá  o  moça  de  graça ,  fem  fe  lhe 
pedir  dinheiro  algum. 

12  Todo  o  que  matar  de  cafo  pen* 
fado  hum  homem  ,  ferá  também  mor- 
to. 

13  Mas  fe  elle  o  matou  ,  fem  lhe 
ter  armado  traição  ,  mas  porque  Deos 
o  fez  cahir  entre  as  fuas  mãos ,  eu  vos 
apontarei  hum  lugar  5  onde  elle  fe  po- 
derá refugiar. 

14  Todo  o  que  matar  hum  homem 
de  cafo  penfado  ,  e  depois  dç  lhe  ter 
armado  traição  5  vós  o  arrancareis  do 
meu  Altar ,  para  que  morra. 

1 5-  Todo  o  que  ferir  a  feu  pai ,  ou 
a  fua  mãi,  morra. 

16  (a)  Aquelle  y  que  furtar  hum 
homem  Hebreo  j  e  o  vender  para  efcra- 
vo  y  convencido  que  for  defte  crime, 
morra. 

17  O  que  amaldiçoar  a  feu  pai,  ou 
a  fua  mãi,  morra. 

Se 

(a)  Se  algaem  fartar  bum  homem  fíebreOy  ò^c» 
A  Vulgata  não  exprime  aqui  Hebreo  ,  mas  cxpri- 
mem-no  os  Setenta  ;  c  exprime-o  a  mcfma  Vuí- 
gaca  no  Deuteronomio ,  cap.  24.  vcrfo  7.  Ferei- 

RA» 


Capitulo    XXI.      1 31 

18  Se  dous  homens  fe  travarem  de 
Í!  fazoes  5  e  hum  ferir  o  outro  com  pe^ 

dra ,  ou  punhada  ^  e  o  ferido  não  mor- 
rer 5  mas  ficar  precifado  a  eftar  de  ca-- 
ma ; 

19  fe  depois  elle  fe  levanta,  e  an^ 
da  por  fora  firmando-fe  no  feu  bordão: 
aquelle ,  que  o  ferio ,  ferá  dado  por  in- 
nocenre ;  mas  ficará  obrigado  a  lhe  pa- 
gar perdas  ,  e  dam^nos  á  medida  do  tem- 
po 5  que  o  ferido  não  pôde  trabalhar, 
e  a  dar-lhe  tudo  o  que  elle  difpendeo 
com  os  Médicos. 

20  Se  algum  ferir  ofeuefcravo,  ou 
a  fua  eferava  com  huma  vara  ,  e  elles 
lhe  morrerem  nas  mãos  ,  ferá  tratado 
como  culpável  defte  crime. 

21  Mas  fe  elles  fobreviverem  hum  , 
oudous  dias,  não  ficará  fujeito  ápena, 
porque  o  feu  efcravo  he  preço  do  feu 
ainheiro. 

22  Se  dous  homens  brigarem  hum 
com  outro ,  e  hum  delles  ferir  huma  mu- 
lher pejada ,  que  veio  a  parir  a  fua  crian- 
ça morta ,  ficando  ella  viva  ;  ferá  con- 
demnado  a  pagar  quanto  o  marido  da 

mu- 
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mulher  quizer,  e  quanto  ordenarem  osr 
árbitros. 

23  Mas  fe  a  mãi  morreo  da  ferida, 
dará  vida  por  vida , 

24  (^b)  olho  por  olho  ,  dente  por 
dente,  mão  por  mão,  pé  por  pé, 

25-  queimadura  por  queimadura ,  fe- 
rida por  ferida,  nódoa  negra  por  nódoa 
negra. 

26  Se  hum  ferir  no  olho  ao  feu  ef- 
cravo  ,  ou  á  fua  efcrava  ,  e  os  deixar 
gazeos ,  dar-lhes-ha  carta  d'alforria  pe- 
lo olho,  que  lhes  tirou. 

27  Se  lhes  fez  cahir  hum  dente, 
também  os  porá  livres. 

28  Se  hum  touro  ferir  com  as  fuas 
pontas  hum  homem ,  ou  huma  mulher , 
e  elles  morrerem  diílb,  apedrejar-fe-ha 
o  touro  ,  e  não  fe  lhe  comerá  a  car- 
ne y 

• 

(^)  Olho  por  olho^  ò^c.  Efta  hc  a  chamada  pe- 
na dc  Talião ,  que  he  quando  fe  faz  ao  réo  aquil- 
lo  mefmo ,  que  ellc  fez  ao  outro.  Hábeis  Interpre- 
tes comcudo  sáo  dc  parecer  ,  que  efta  Lei  fe  não 
deve  crer  executada  no  rigor  das  palavras;  masque 
ao  rco  era  perír.irtido  remir  a  pena  de  Talião  com 
alguma  multa  pecuniária  ,  que  lhe  mandaváo  pa- 
gar.- Pereira. 
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ne  ;  mas  o  dono  do  touro  ferá  inno- 
cente. 

29  Se  o  touro  he  já  de  tempos  ave- 
zado  a  marrar  ,  e  o  dono  tendo  fido 
diíTo  advertido  não  o  mandou  eítar  en- 

[I  '  curralado;  feefte  animal  matar  hum  ho- 
mem 5  ou  huma  mulher  ,  o  touro  ferá 
apedrejado ,  e  o  dono  matal-lo-hão. 

30  Se  íe  lhe  permittir  que  rima  a 
fua  vida  a  preço  de  dinheiro  5  eftará  obri- 
gado a  dar  por  ella  tudo  o  que  fe  lhe 
pedir. 

31  Se  efte  touro  ferir  com  as  fuas 
pontas  hum  rapaz,  ou  huma  rapariga, 

j    o  dono  eftará  fujcito  á  mefma  pena. 

32  Se  ferir  hum  efcravo  ,  ou  huma 
cfcrava  ,  o  dono  do  touro  pagará  ao 
dono  do  efcravo  trinta  ficlos  de  prata, 
e  o  touro  ferá  apedrejado. 

33  Se  alguém  abrir  ,  ou  cavar  hu- 
ma cifterna ,  íem  lhe  deixar  o  bocal  tar 
pado  5  e  nella  cahir  hum  boi ,  ou  hum 
jumento  ; 

34  o  dono  deita  cifterna  pagará  o 
valor  deftas  beítas ,  e  as  beítas  ferão  pa- 
ra elle. 

Se 
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35*  Se  p  boi  d' hum  homem  efcor^ 
nar  o  boi  d' outro  ^  e  efte  morrer  da 
pontada ,  veiider-fe-ha  o  boi  vivo  ,  e  os 
dous  donos  repartiráo  entre  fi  o  preço ; 
e  também  repartiráo  iguahiiente  entre 
ambos  o  boi  morto. 

36  Se  o  dono  do  boi  ,  que  deo  a 
marrada ,  fabia  que  elle  de  tempos  era 
avezado  a  iffo  ,  e  não  o  encurralou ,  da- 
rá boi  por  boi ,  e  toda  a  carne  do  boi 
morto  ferá  fua. 

C  A.  P  I  T  U  L  O  XXIL 

Leis  fohre  o  furto  ,  a  fornicação  ,  a  u fu- 
ra ^  os  dizimos  y  as  primicias, 

I  Ç  E  alguém  furtar  hum  boi  ^  ou 
vZíhuma  ovelha  ,  e  os  matar  ^  ou 
vender  ,  reftituirá  finco  bois  por  hum> 
boi  5  e  quatro  ovelhas  por  huma  ove- 
lha. 

2  Se  hum  ladrão  for  achada 

ar- 

„  (^)  Se  hum  ladrão^  ò^c.  O  contexto  do  difcur- 
fo  ,  c  a  contrapoíiçáo  dcfte  verfo  2.  ao  yerfo 
moftráo  que  aqui  íe  trata  doiadráo  nodurnó.  Caí,» 

MÉT. 
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arrombando  a  porta  d'huma  cafa  ,  ou 
eícavando  a  parede  para  entrar;  e  fen- 
do ferido ,  morreo  da  ferida  :  aquelle  , 
que  o  ferio  ,  não  ferá  culpado  da  fua 
morte. 

3  Se  elle  matou  o  ladrão  já  de  dia  , 
commetteo  homicidio  ,  e  ferá  punido 
de  morte.  Se  o  ladrão  não  tiver  por  don- 
de pague  o  furto  5  ferá  vendido. 

4  Se  aquillo ,  que  elle  roubou ,  fe 
acha  ainda  vivo  em  fua  cafa  j  quer  feja 
boi,  quer  feja  jumento  5  quer  feja  ove- 
lha 5  reílituirá  o  dobro. 

5'  Se  algum  homem  damnificou  hum 
campo  ,  ou  huma  vinha  y  deixando  lá 
entrar  a  fua  befta  a  paliar  o  que  não  he 
feu  j  dará  o  melhor  que  houver  no  feu 
campo  5  ou  na  fua  vinha ,  para  fatisfa- 
zer  o  prejuízo  ,  fegundo  a  avaliação , 
que  fe  fizer  dellc. 

6  Se  o  fogo  prendendo  em  matérias 
feccas  5  pegou  nas  médas  de  trigo ,  ou 
nos  feixes ,  que  ainda  eftavão  no  cam- 
po :  aquelle  ,  que  accendeo  o  fogo ,  pa- 
gará a  perda ,  que  elle  caufou. 

7  Se  alguém  depofitar  algum  di- 

nhei- 
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nheiro  ,  ou  pozer  em  guarda  qúalquef 
movei  em  cafa  de  feu  amigo  y  dado  ca- 
fo  que  o  furtem  ao  depoíitario  ,  e  fe 
ache  o  ladrão  y  pagará  efte  o  dobro : 

8  fe  fe  não  acha  o  ladrão  ,  ferá 
obrigado  o  dono  da  cafa  (b)  a  prefen- 
tar-fe  aos  Deofes  ,  e  a  jurar  que  elle 
não  tomou  o  que  era  dc  feu  próximo , 

5>  nem  da  fua  parte  houve  fraude; 
ou  a  coufa  foíTe  hum  boi ,  ou  folFe  hum 
jumento ,  ou  foíTe  huma  ovelha  ^  ou  ou- 
tra qualquer  coufa ,  que  fe  perdeíTe.  Os 
Deofes  examinarão  a  caufa  d' hum  ,  c 
outro :  e  fe  elles  condemnarem  o  depo- 
íitario 5  efte  pagará  o  dobro  ao  fenhoi 
do  depoíito. 

10  Se  algum  der  a  guardar  a 
tro  hum  jumento ,  ou  hum  boi ,  ou 
ma  ovelha ,  ou  outra  qualquer  coufa ;  e' 
aquillo  y  que  for  pofto  em  guarda  ,  ou 
morre ,  ou  fe  deteriora ,  ou  he  apanha- 
da pelos  inimigos  ^  fem  que  ninguém  o 
viffe, 

ju- 

(^)  Aprefenur-fe  aos  Deofes,  Vot Deofes  fc  de-" 
Tem  entender  aqui  ,  afíim  como  no  vcrfo  28.  ô 
noutros  lugares,  os  Magiftrados y  ou  os  Juizes  da 
Republica.  Persira» 
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11  jurará  o  guarda  diante  dos  Jui- 
zes,  que  elle  nao  tomou  o  que  nao  era 
feu;  e  o  dono  eftará  por  efte  juramen- 
to ,  fem  que  poíTa  conítranger  o  outro 
a  lhe  pagar  a  perda. 

12  (  r  )  Se  o  que  elle  tinha  em  guar- 
da foi  furtado ,  fatisfará  do  feu  ao  dono. 

13  Mas  fe  foi  comido  por  alguma 
fera ,  levará  ao  proprietário  o  que  ficar 
de  refto  j  fem  eftar  obrigado  a  dar-lhe 
mais  nada. 

14  Se  hum  pedir  a  outro  empreftada 
alguma  dcftas  coufas,  e  ella  vier  a  pa- 
decer alguma  lezao  ,  ou  a  morrer  em 
aufencia  do  dono,  ferá  o  tal  obrigado  a 
reftituil-la. 

15  Se  o  dono  fe  achou  prefente  ao 
defaftre,  nao  reftituirá  o  outro  a  coufa , 
principalmente  fe  a  tinha  alugado  para 
pagar  o  ufo ,  que  fizcíTe  delia. 

16  Se  hum  enganar  huma  donzel- 
Tom.  II.  K  la, 

(c)  Se  foi  furtado.  Entcnde-fc,  fc  Foi  furtado  dc 
concerto  feito  com  o  mcfmo  guarda  j  ou  fc  foi  fur- 
tado por  negligencia  fua.  Porque  fó  aíHm  hc  que 
fc  acorda  bem  cftc  vcrfo  com  os  prcccdcntej.  Ps- 
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la,  que  ainda  nao  eílá  ajuftada  para  ca- 
far  j  e  a  corromper  ,  elle  a  dotará  ,  e 
elle  mcílno  cafará  com  ella. 

17  Sc  o  pai  da  donzella  lha  nÍo 
quizer  dar  ,  dará  o  corruptor  ao  pai 
tanto  em  dinheiro  ,  quanto  he  o  que 
fe  coftuma  dar  em  dote  a  huma  don- 
zella. 

18  Tu  caííigarás  de  morte  áquel- 
les  5  que  ufarem  de  lortilegios ,  e  de  en- 
cantamentos. 

19  Aquelle,  que  tiver  cópula  com 
huma  beíla ,  ferá  caftigado  dc  morte. 

20  Aquellcj  que  lacrificar  a  outros 
Deofes  ,  que  nao  fejao  o  que  íó  he  o 
único  5  e  verdadeiro  Seniior ,  ferá  caíli- 
gado  de  morte. 

21  Nao  entriftecerás  ,  nem  afHigi- 
rás  o  efcrangeiro  :  porque  também  vós 
foftes  eftrangciros  na  terra  do  Egypto. 

22  Nao  farás  mal  algum  á  viuva, 
nem  ao  órfão. 

23  Se  vós  os  oíFenderdes  em  qual- 
quer coufa  5  elles  gritaráõ  por  mim ,  e 
eu  ouvirei  os  feus  gritos , 

24  e  o  meu  furor  feaccenderá  con- 

tra 
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tra  vós  :  eu  vos  farei  morrer  ao  fio  da  cf- 
pada,  e  as  voíTas  mulheres  ficaráô  viu- 
vas 5  e  os  voíTos  filhos  orfáos. 

25'  Se  empreitares  algum  dinheiro 
aos  do  meu  Povo ,  que  são  pobres  entre 
vós  j  não  o  apertes  como  hum  exaftor 
inexorável ,  nem  o  opprimas  com  ufuras. 

2Ó  Se  o  teu  próximo  te  deo  a  fua 
capa  em  penhor  ,  reílitue-lha  antes  do 
Sol  pofto. 

27  Porque  elle  não  tem  outra  cou- 
fa  j  com  que  cubra  o  feu  corpo  ,  nem 
com  que  fe  agazalhe  ,  quando  dorme. 
Se  elle  clamar  a  mim  ^  eu  o  ouvirei , 
porque  fou  mifericordiofo. 

28  Não  fallarás  mal  dos  Deofes, 
nem  amaldiçoarás  o  Príncipe  do  teu  Po- 
vo. 

29  Não  tardarás  em  pagar  os  dí- 
zimos ^  e  asprimicias  dos  teus  bens:  c 
tu  me  confagrarás  o  primogénito  de 
teus  filhos. 

30  O  mefmo  farás  dos  teus  bois, 
c  das  tuas  ovelhas.  Deixal-los-has  eftar 
fete  dias  com  fuas  mais  ,  e  ao  dia  oi- 
tavo offerecermos-has. 

K  ii  Vós 
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3  r  Vós  fereis  huns  homens  fantos  ^ 
e  particularmente  confagrados  ao  meu 
ferviço.  Não  comereis  da  carne  ,  que  as 
bellas  tenhão  provado  ,  mas  deitaHa- 
heis  aos  cães. 

CAPITULO  xxin. 

Leis  aos  Juizes.  Do  dejcanço  do  anno  fe- 
timo  ,  e  do  dia  fetimo.  Da  celebração 
das  tres  Fejlas  principaes  do  anno.  Deos 
promette  aos  Ifraelitas  ,  qm  mandará 
o  feu  Anjo  adiante  de  lies. 

^^^^  I  T^TAo  receberás  a  palavra  dá 
daTra  ^  mentira  ^  nem  darás  a  mão  ao 

chriftá  ímpio  5  para  dizeres  hum  falfo  teílemu- 
i49í«  nho  a  feu  favor. 

2  Não  feguirás  a  multidão  para  fa- 
zeres o  mal  5  nem  em  juizo  te  deixarás 
arraftar  do  fentimento  do  maior  núme- 
ro, para  te  defviares  da  verdade. 

3  {a)  Não  terás  também  compai- 
xão do  pobre  nos  teus  juizos. 

Se 


( /í )  Não  terás  compaixão  do  pobre  nos  teus  juh 
Z05.  Quer  dizer ,  cjue  não  feja  a  pobreza  caufa  dc 
fc  favorecer  o  réo  contra  juiliça.  Persii^à. 
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4  Se  encontrares  o  boi  do  teu  ini- 
migo 5  ou  o  feu  jumento  y  que  andem 
defgarrados,  leva-lhos. 

5-  Se  vires  o  jumento  daquelle  ,  que 
te  tem  odio ,  cahido  debaixo  da  carga , 
não  paíTarás  adiante ;  mas  ajudal-lo-has 
a  levantai-lo. 

6  Não  te  alongarás  da  juftiça  no 
juizo  do  pobre. 

7  Fugirás  a  mentira.  Não  farás  mor- 
rer o  innocente ,  nem  o  jufto  :  porque 
cu  aborreço  o  ímpio. 

8  Não  acceitarás  donativos  5  porque 
elles  ccgão  os  mefmos  fabios ,  e  corrom- 
pem os  juizos  dos  que  erão  jullos. 

9  Não  moleftarás  o  peregrino  :  por- 
que vós  fabeis  que  coufa  he  fer  pere- 
grino ;  pois  também  vós  o  foftes  na  ter- 
ra do  Egypto. 

10  Semearás  atua  terra  feisannos, 
e  recolherás  nclles  os  frutos  ,  que  ella 
der. 

11  (b)  Mas  no  fetimo  anno  não  a 

cul- 

(b)  Mas  ão  fetimo  anno,  &c.  Eftcs  são  os  que 
fc  chamaváo  Amios  Sabbaticos ,  tão  célebres  entre 
os  Chronólogos.  A  melhor  opiniáo  tem  ,  que  o 


I 
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cultivarás;  deixal-la-has  defcançar,  pa- 
ra que  os  pobres  ,  que  houver  no  teu 
Povo  5  achem  que  comer ,  ficando  o  ref- 
to  para  as  alimparias  do  campo.  Iftomef- 
mo  praticarás  tu  com  a  tua  vinha  ,  e 
com  o  teu  olival. 

12  Trabalharás  feis  dias;  e  ao  fe- 
timo  dia  não  trabalharás ,  para  que  af- 

fim 

Anno  Ssbbatico  começava  não  no  cquinoccio  vcr- 
no  ,  mas  no  autumnal  :  d' ostra  forte  viriáo  a  fer 
dous  os  annos ,  em  que  fe  não  fizcíTe  colheita. 

As  razões  ,  por  que  Dcos  ordenou  o  Anno 
Sabbadco  ,  iíto  hc ,  o  anno  do  defcanço  da  terra, 
podião  fer  i.  Para  confervar,  quanto  era  poílivcl , 
a  igualdade  de  condições  ,  e  de  bens  entre  o  Po- 
vo. 2.  Para  infpirar  aos  Hebreos  íentimentos  d'hu- 
manidadc  para  com  os  pobres  ,  com  os  cfcravos , 
c  com  os  mefmos  brutos.  ^.  Para  o  Povo  fe  cof- 
tumar  a  por  a  fua  cfperança  na  divina  Providen- 
cia. 4.  Para  o  mefmo  Povo  fe  defpegar  do  amor 
das  coufâs  caducas.  5.  Para  com  ifío  mefmo  mof- 
trar  Dros ,  que  elle  era  o  Senhor  de  tudo ,  cjue  po- 
dia difpor  das  ccufas  ,  como  bem  lhe  pareceíTe. 

A  Lei  do  Anno  Sabbatico  eftá  aíTentado  que 
não  começava  a  obriçar ,  fenão  depois  que  o  Po- 
vo Hebrfo  foíTe  pollo  em  pacífica  peífe  da  Terra 
promeriida.  E  alíim  a  primeira  vez  ,  que  ellcs  ce- 
ícbráráo  o  Anno  Sabbatico,  fuppóe-fe  que  foi  no 
anno  fetimo  ,  que  fe  feguio  á  palTagem  do  Jordão 
cm  tempo  dc  Joíuc.  Peaeira. 
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fim  defcante  o  teu  boi,  e  o  teu  jumen- 
to; e  para  que  o  filho  da  tua  efcrava  , 
e  o  efirangeiro  tenha  algum  refrigério. 

13  Obíervai  tudo  o  que  vos  tenho 
dito.  Náo  jurareis  pelo  nome  de  Deo- 
fes  eftrangeiros ,  nem  o  nome  delles  fe 
ouça  da  voíTa  boca. 

14  Celebrar-me-heis  Feitas  tres  ve- 
zes cada  anno. 

15'  Guardarás  a  folemnidade  dos 
pães  afmos.  Comerás ,  como  eu  te  man- 
dei ,  pães  afmos  fete  dias ,  no  mez  dos 
trigos  novos  ,  que  foi  o  tempo  ,  em 
que  tu  fahifte  doEgypto.  Não  appare- 
cerás  em  minha  prefcnça  com  as  mãos 
valias. 

16  Celebrarás  também  a  folemni- 
dade da  feifa  ,  c  das  primicias  do  teu 
trabalho ,  das  primicias  de  tudo  o  que 
tiveres  fcmeado  na  terra :  e  a  folemni- 
dade do  fim  do  anno  ,  quando  tiveres 
recolhido  todos  os  frutos  dos  teus  cam- 
pos. 

17  Todos  os  teus  machos  virão  pre- 
fentar-fe  tres  vezes  no  anno  diante  do 
Senhor  teu  Deos. 

Não 
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1 8  Nâo  me  offerecerás  o  fanguc  da 
minha  viftima,  em  quanto  na  tua  cafa 
houver  fermento  ;  nem  a  gordura  do 
que  fe  me  oíFereceo  na  minha  folemni- 
dade ,  ficará  até  a  manha. 

1 51  Trarás  á  cafa  do  Senhor  teu  Deos 
as  primicias  dos  frutos  da  tua  terra. 
Náo  cozerás  o  cabrito  no  leite  de  fua 
,mãi. 

20  Eis-ahi  enviarei  eu  o  meu  An- 
jo ,  que  vá  adiante  de  ti  ,  e  te  guar- 
de pelo  caminho  ,  e  te  introduza  no 
lugar  5  que  eu  te  tenho  preparado. 

2 1  Refpeita-o  y  e  ouve  a  fua  voz , 
e  guarda-te  não  o  defprezes  :  porque 
elle  te  não  perdoará  ,  quando  pecca- 
rcs  j  e  porque  elle  falia  em  meu  no- 
me. 

22  Se  tu  ouvires  a  fua  voz ,  e  fize- 
res tudo  o  que  eu  te  digo  ^  eu  ferei  ini- 
migo dos  teus  inimigos  ^  e  affligirei  os 
que  te  affíigem. 

23  O  meu  Anjo  caminhará  adian- 
te de  ti  ;  e  elle  te  introduzirá  na  ter- 
ra dos  Amorrheos  ,  dos  Hetheos  ,  dos 
Fcrezeos  ,  dos  Cananeos  ,  dos  He- 

veos, 
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veos,  c  dosjebufeos,  osquaes  eu  def- 
j  truirei. 

24  Não  adorarás  os  feus  Deofes, 
nem  lhes  darás  culto  algum.  Não  imi- 
tarás as  fuas  obras  ,  mas  deftruil-las- 
has,  e  quebrarás  as  íuas  eftatuas. 

25-  Servirás  ao  Senhor  teu  Deos, 
para  que  eu  abençoe  o  pão  5  que  come- 
res ,  e  a  agua  ,  que  beberes ,  e  para  que 
eu  lance  fora  do  meio  de  ti  todas  as 
enfermidades. 

26  Não  haverá  na  tua  terra  mulher 
infecunda  ,  e  efteril  :  e  eu  encherei  o 
número  dos  teus  dias. 

27  Eu  farei  ir  adiante  de  ti  o  ter- 
ror do  meu  nome  :  exterminarei  todo  o 
Povo,  em  cujas  terras  entrares,  e  farei 
fugir  á  tua  viíla  todos  os  teus  inimi- 

28  Eu  primeiro  enviarei  vefpas  ,  que 
porão  em  rugida  os  Heveos ,  os  Cana- 
neos  j  e  os  Hctheos ,  antes  que  tu  en- 
tres. 

29  Não  os  lançarei  fora  de  diante 
da  tua  face  dentro  d' hum  anno  ,  para 
que  não  fucceda  ficar  a  terra  reduzida 

a 
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a  íolídão  5  e  multiplicarem-fe  as  beftas 
féras  contra  ti. 

30  Lançal-Ios-hei  fora  pouco  apou- 
co de  diante  dé  ti,  até  que  tu  crefças, 
c  té  faças  fenhor  de  todo  o  paiz. 

31  Os  limites  5  que  te  affinarei ,  fe- 
rão  des  do  Mar  Vermelho  (c)  até  o  mar 
dos  Paleíiinos  ^  {d)  t  des  do  deferto 
até  o  rio.  Eu  vos  entregarei  nas  mãos 
os  habitantes  deíla  terra ,  e  os  banirei 
da  voiTa  viíla.  ^ 

32  Não  farás  concerto  algum  com 
elles,  nem  com  os  feus  Deofes. 

33  Elles  não  habitarão  na  tua  ter- 
ra, para  que  nao  fucceda  induzirem-te 
a  me  oífenderes ,  fervindo  aos  feus  Deo- 
fes ;  o  que  certamente  ferá  para  ti  hum 
tropeço. 

CA- 

(c)  Até  o  mar  dos  Pakjlims,  Em  lugar  de  P4- 
leftwos  ^  como  traz  a  Vulgata,  vertem  Calmct,  c 
de  Carríeres  Filijiheos.  O  que  cu  nas  Notas  ao 
Genefis  dei  por  huma  equivocação  de  Calmct  ,  c 
agora  reconheço  queioi  pofto advertidamente,  cdc 
propofito.  Pereira. 

{d)  E  des  do  deferto  ,  <ò'C,  Des  do  deferto  da 
Arabíâ  ate  o  rio  Eufrates.  Pskeira. 
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Obriga 0'fe  os  Jfraelitas  a  guardar  a  ai- 
liança  ajujlada  com  o  Senhor,  Moyfés 
torna  a  fubir  ao  monte  ,  e  ftelle 
fica  quarenta  dias. 

I         LTe  também  Deos  a  Moyfés  :  Anno 
XJ  Sobe  ao  Senhor  tu  ,  e  Arão ,  ^^^'^^^ 
e  Adab  ,  e  Ahiu ,  e  fetenta  anciãos  d'K-  chiiftá 
rael,  e  adorareis  de  longe.  1491. 

2  Só  Moyfés  fubirá  onde  eftá  o  Se- 
nhor :  os  outros  não  fe  lhe  chegarão , 
nem  o  Povo  fubirá  com  elle. 

3  Veio  pois  Moyfés  referir  ao  Po- 
vo todas  as  palavras ,  e  todas  as  orde- 
nações do  Senhor  :  e  todo  o  Povo  re- 
fpondeo  a  huma  voz:  Nós  faremos  tu- 
do o  que  o  Senhor  diíTe. 

4  Efcreveo  Moyfés  todas  as  orde- 
nações do  Senhor :  e  tendo-fe  levanta- 
do de  manhã ,  erigio  hum  Altar  ao  fob- 
pé  do  monte ,  e  doze  Padrões ,  confor- 
me era  o  numero  das  doze  Tribus  de 
Ifrael. 

5  E  tendo  enviado  alguns  mance- 

bos 
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bos  d^entre  os  filhos  d'Ifrael ,  eftes  offe- 
recêrão  feus  holocauftos  ,  e  immoláiâa 
fuas  viftimas  pacíficas ,  que  forao  touros. 

6  Moyfés  tomou  ametade  do  fati- 
gue, e  lançou-a  numas  taças:  e  derra- 
mou a  outra  fobre  o  Altar. 

7  Depois  pegou  no  Livro  ,  onde 
eftava  efcrito  o  concerto ,  e  leo-o  dian- 
te do  Povo  5  o  qual  depois  de  o  ter  ou- 
vido y  diíTe :  Tudo  o  que  o  Senhor  dif- 
fe  faremos  ,  e  em  tudo  lhe  feremos  obe- 
dientes. 

8  (a)  Então  tomando  o  fangue, 
elle  o  derramou  fobre  o  Povo,  e  diífe: 
Eis-aqui  o  fangue  do  concerto  ,  que  o 
Senhor  celebrou  comvofco ,  debaixo  das 
condições,  que  eu  vos  propuz. 

9  Moyfés,  Arão,  Nadab  ,  Ahiu, 

e 

C^)  JEntâo  tomando  o  fangue  ^  ^'C,  Antigamen- 
te todos  os  concertos  ,  ou  pados  folcmnes  fe  fa- 
2iáo  com  fangue.  Virgilio:  £tcaesã  jungebant  foe- 
dera  porca.  Efta  alllança  tão  notável  ,  c  tão  fole- 
mne  do  Deos  d'  Ifrael  com  o  feu  Povo ,  era  huma 
figura  da  nova  alliança ,  que  Jefu  Chrifto  havia  dc 
fazer ,  e  já  fez  com  a  natureza  humana.  O  Altar , 
fobre  que  elk  fe  fez  ,  íignificava  a  Cruz.  Cal-. 

MET. 
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c  osfetenta  anciãos  dlfrael,  tendo  fu- 
bido, 

10  {b)  virão  o  Senhor  d'Ifrael5  e 
debaixo  dos  feus  pés  huma  obra  feita 
de  faffira  ,  que  fe  parecia  com  o  Geo, 
quando  eftá  lereno. 

11  O  Senhor  não  eftendeo  a  fua  mão 
para  ferir  eftes  Pnncipes  dos  filhos  d'If- 
rael,  que  fe  tinhão  adiantado  até  fica- 
rem longe  do  campo  ;  e  depois  de  te- 
rem vifto  a  Deos j  {c)  comerão ,  e  be- 
berão. 

E 

(^)  Firâo  o  Senhor  dlfrad.  Víráo-noneftcfcn- 
tido  ;  ou  porque  o  víráo  revcftido  cm  fórma  hu- 
inana  3  como  Tentem  Janíen  ,  Grocio  ,  Tirino  ,  Mc- 
noquio  ,  e  Lyrano  ;  ou  porque  víráo  alguns  raios 
fenfiveis  da  prefença  de  Deos  ,  como  dá  a  enten- 
der o  Caldeo  ,  vertendo  allim :  Firâo  a  glorix  do 
Deos  d  ifrael.  Pereira. 

(  f  )  Comerão  ,  e  beberão.  Quer  dizer ,  que  de- 
pois de  terem  viíí-o  a  Deos,  comêráo,  c  beberão, 
como  dantes ,  contra  a  opinião  vulgar ,  que  tinha  , 
que  ninguém  podia  ver  a  Deos  ,  fem  morrer  no 
mefmo  inUante.  AHim  o  entendem  de  Carriercs, 
e  Calmcr.  Não  falta  com  tudo  quem  dè  a  eítc  lu- 
gar outras  ,  e  outras  expofiçóes.  Tal  hc  a  de  Va- 
ublo  ,  e  Rivet  :  E  depois  de  terem  vi  fio  a  Deos , 
Jizerão  hum  bâuqtiete ,  onde  comerão ,  e  beberão.  Tal 
a  de  Fagio,  tirada  do  Caldco  :  E  depois  de  teim 


I 


lyo  E  X  o  D  o. 

12  E  O  Senhor  dilFe  a  Moyfés  :  So- 
be ao  alto  do  monte  ,  onde  eu  eftou, 
e  ficarás  ahi.  Eu  te  darei  humas  Taboas 
de  pedra ,  e  a  Lei ,  e  os  Mandamentos  , 
que  eu  efcrevi ,  para  que  tu  inílruas  nel- 
les  o  Povo.  '  È 

13  Depois  fe  levantou  Moyfés  ,  e 
com  elle  Jofué  feu  miniftro ;  e  fubindo 
ao  monte  de  Deos  ,  diíTe  Moyfés  aos 
anciãos : 

14  Efperai-nos  aqui  até  que  nós 
venhamos.  Vós  tendes  comvofco  a  Arão , 
e  aHur:  fefobrevier  alguma  difficulda- 
de,  dar-lhe-heis  conta  delia. 

15*    Tendo  fubido  Moyfés  ,  cobrio 
a  nuvem  o  monte ; 

16  e  a  gloria  do  Senhor  defcan- 
çou  fobre  Sinai ,  e  cobrio-o  d'huma  nu- 
vem feis  dias :  e  ao  fetimo  dia  chamou 
Deos  a  Moyfés  do  meio  defta  efcuri- 
dade. 

17  O  que  apparecia  defta  gloria  da 
Senhor  era  como  hum  fogo  ardente  no 

mais 

vifto  a  Deos^  efta  vifla  lhes  fervio  de  comer  ^  e  de 
beber  ,  poríjue  çom  elU  fiçârão  flUs  fatisfeitos,  P«« 

REIRA. 
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mais  alto  do  monte ,  que  fe  deixava  ver 
de  todos  os  íilhos  d'lfraeL 

1 8  E  Moyfés  arraveffando  a  nuvem , 
fubio  ao  monte  5  (d)  t  ficou  lá  quaren- 
ta dias ,  e  quarenta  noites. 

(^d)  E  ficou  la  quirenta  dias  ^  e  rjuarenta  uoites. 
Sem  comer,  nem  beber,  como  lemos  no  Dcucc- 
ronomío,  ix.  19.  Pereira. 


CAPITULO  XXV. 

Ordenações  do  Senhor  dcercfl  da  conjiruc- 
ção  da  Arca  ,  e  da  Meza  dos  Pães  da 
Propojição ,  e  do  Candíeiro  d'' ouro, 

I    \?  Aliou  pois  o  Senhor  a  Moyfés  , 
JL"  e  lhe  diffe: 

2  Ordena  aos  filhos  d'Ifrael  ^  que 
me  ponhão  á  parte  os  prefcntes  ,  que 
me  hão  de  fazer :  vós  os  recebereis  de 
todos  aquelics  ,  que  mos  oíFerecerem 
eílantaneamente. 

3  Eis-aqui  as  coufas  ,  que  vós  de- 
veis receber:  ouro,  prata,  bronze, 

4  jacynthos,  purpura ,  efcarlata  tinta 
duas  vezes ,  linho  fino ,  pelos  de  cabras , 

pel- 
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5-  pelles  de  carneiros  tintas  de  ver- 
melho, e  outras  tintas  de  roxo,  (a)  c 
páos  de  fetim  : 

6  azeite  para  confervar  as  alampa- 
das  5  aromas  para  conílcionar  os  óleos , 
€  perfumes  do  mais  fuave  cheiro : 

7  pedras  cornelinas  ,  e  outras  pe- 
dras preciofas  para fe ornar  (b)  oEfod^ 
(c)  c  o  Racional. 

8  Elles  me  farão  (d)  hum  Santuá- 

rio, 

ia)  E  pãos  de  fetim,  Náo  fc  pôde  defignar  ao 
certo  que  páo  era  cfte.  Os  Setenta  vertem  aqui, 
Paos  incorruptíveis,  O  Syriaco ,  Páos  de  ébano.  Fi- 
lo ,  Pãos  de  cedro.  Calmet  inclina-fc  a  que  os  páos 
de  fetim  era  a  chamada  Acácia  ,  arvore  commum 
no  Egypto ,  e  na  Arábia ,  fijue  tem  huma  dureza , 
que  a  faz  quaíi  incorruptível.  Do  meímo  parecer 
foi  Cenc ,  que  coníhntemente  verte  Acaciá ,  o  que 
no  Texto  he  fetim.  Pereira. 

Ch)  O  Efod.  OEfod  era  hum  Habito  fagrado, 
que  fervia  de  cobrir  os  hombros  aos  Sacerdotes, 
e  Levitas :  por  ido  noutros  lugares  o  chama  a  Vul- 
gata Superhuma  ale  \  nome  ,  que  correfpondc  ao  Gre- 
go Epómis y  que  lhe  dão  os  Scíenta.  Pereira. 

(f)  E  o  Racional,  O  Racional  era  a  Infigíiia, 
<jue  o  Pontifice  dos  Hebreos  trazia  ao  peito ,  com 
huma  Infcripçáo ,  que  dizia :  Doutrina ,  c  Feràade, 
Delle  fe  tratará  miudamente  ito  Capitulo  XXVHL 
Pereira. 

( <i )  Hum  Santuário.  Santuário  fe  chamava  aqucl-^ 
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rio  y  para  que  eu  habite  no  meio  del- 

9  o  qual  Santuário  fera  conforme 
a  exaftiílima  planta  ^  que  eu  te  hei  de, 
moftrar  (  ^  )  do  Tabernáculo  ;  como  tam- 
bém o  fera  o  modélo  dos  vafos  ,  que 
nelle  hão  de  fervir.  Eis-aqui  como  vós 
fareis  efte  Santuário. 

10  Fareis  huma  Arca  de  páo  de  fe- 
tim  y  que  tenha  dous  covados  e  meio 
de  comprido ,  covado  e  meio  de  largo , 
e  covado  e  meio  d'alto. 

1 1  Tu  as  dourarás  d'ouro  puriífimo 
por  dentro ,  e  por  fora ,  e  pôr-lhe-has 
em  fima  huma  coroa  d'ouro  ,  que  apa- 
nhe tudo  cm  roda. 

12  Porás  quatro  argolas  d^ouro  nos 
quatro  cantos  da  Arca  ,  duas  d' huma 
banda  j  e  duas  da  outra. 

Tom.  II.  L  Fa- 

]a  parte  do  Tabernáculo ,  que  era  a  mais  Tanta ,  c 
a  mais  recatada  ,  c  onde  o  Pontifice  náo  entrava 
fcnáo  huma  vez  no  anno.  Pereira. 

(e)  Z)o  Tabernáculo,  O  Tabernáculo  era  huma 

frande  Tenda ,  que  fe  pódc  coníiderar  como  hum 
emplo  portátil,  onde Deos  era  efpecialmentc ador 
lado  pelos  Hebreos.  Perkii^a. 
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13  Farás  também  huns  varaes  de 
páo  de  fetim ,  que  cobrirás  d'ouro , 

14  e  os  metterás  nas  argolas,  que 
eftão  aos  lados  da  Arca  ,  para  ella  íer 
levada  por  elles. 

15'  Eítes  varaes  eftarão  fempre  met- 
tidos  nas  argolas  5  e  nunca  fe  tiraráo 
delias. 

16  Metterás  na  Arca  asTaboas  da 
Lei,  que  te  hei  de  dar. 

17  Farás  outroli  (/)  hum  Propicia- 
tório de  finiíEmo  ouro  ,  que  terá  dous 
covados  e  meio  de  comprido  ,  e  cova- 
do  e  meio  de  largo. 

1 8  Porás  nas  duas  extremidades  do 
Oráculo  dous  Querubins  d'ouro  batido : 

hum 

(/)  Hum  Propiciatório,  Todos  os  bons  Interpre- 
tes convém  ,  que  o  nome  Hebreo  Capphoreth  ,  que 
a  Vxilgata  com  os  Setenta  exprimem  pelo  de  Pro- 
piciatorio  ,  náo  era  outra  coufa  mais  do  que  a  ta- 
padoura  da  Arca  ;  c  que  o  terem-lhe  dado  os  Se- 
tenta o  nome  de  Propiciatório ,  foi  para  figni  ficar, 
cjue  Deos  aíTentado  fobre  os  dous  Querubins  ,  co- 
mo no  fcu  Throno,  ouvia  dalli  as  orações,  e  vo- 
tos do  íeu  Povo.  E  que  o  chamar  a  Efcritura  a 
eftc  mefmo  Propiciatório  Oráculo  ,  foi  attendendo 
as  refpoftas ,  que  o  Senhor  dava  daquelle  lugar  ao 
Ponciíice^  quando  eíle  o  coníultava.  Fíkeika. 


ã 
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19  hum  Querubim  d'huma  parte, 
outro  d*  outra. 

20  EUes  com  as  fuas  azas  eílendi- 
das  cobrirão  ambos  os  lados  do  Propi- 
ciatório y  e  o  Oráculo ,  e  ellarão  olhan- 
do hum  para  o  outro  com  os  roftos  vi- 
rados para  o  Propiciatório  ,  que  cobre 
a  Arca  ^ 

21  na  qual  tu  metterás  as  Taboas 
da  Lei  5  que  eu  te  hei  de  dar. 

22  Dahi  he  que  eu  te  darei  as  mi- 
nhas ordens.  Eu  te  fallarei  de  fima  áo 
Propiciatório  5  do  meio  dos  dous  Que^ 
rubins  ^  que  eftarão  fobre  a  Arca  do  tef- 
temunho  ,  dizendo-te  tudo  o  que  eu 
quizcr  que  tu  intimes  aos  filhos  d'If- 
rael. 

23  Farás  também  huma  Meza  de 
madeira  de  fetim  ,  que  terá  dous  cova- 
dos  de  comprido  ,  hum  covado  de  lar- 
go ,  e  covado  e  meio  d'  alto. 

24  Cobril-la-has  d' ouro  puriíUmo, 
e  guarneceHa~ha  toda  em  roda  d' hum 
frizo  d^ouro. 

25  Porás  fobre  efte  frizo  (g)  huma 

L  ii  co- 
C^)  Hunm  çoroít  çom  fm  ornatos  d  efçulíuré; 
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coroa  de  quatro  dedos  d'alto ,  com  feus 
ornatos  d'efcultura  ,  e  fobre  efta  outra 
pequena  coroa  d'ouro. 

26  Farás  também  quatro  argolas  de 
ouro,  as  quaes  porás  nos  quatro  cantos 
da  mefma  Meza ,  huma  em  cada  pé. 

27  As  argolas  d' ouro  eftarao  por 
baixo  da  coroa  ,  para  por  ellas  paíTa- 
rem  os  varaes  ,  quando  íe  quizer  levar 
a  Meza. 

28  Farás  também  de  páo  de  fetim 
eftes  varaes  ,  fobre  que  le  leve  a  meza , 
e  cobril-los-has  d'ouro. 

29  Farás  outroli  do  puriííímo  ouro 
pratos  5  copos ,  thuribulos ,  e  taças  ,  em 
que  fe  hajao  de  lançar  os  licores  y  que 
íè  oírerecerem. 

30  E  porás  fobre  efta  Meza  os  Pães 
da  Propoliçáo  ,  que  eftarão  fempre  ex- 
póftos  na  minha  prefença. 

ji    Farás  também  hum  Candieiro 

de 

He  como  exprimi  em  Portuguez  o  que  a  Vulgata 
chama  coronam  interra filem  ,  e  os  meus  Francezcs 
vertem ,  une  courone  d  fculpture  a  jour.  Mas  o  He- 
breo  diz  fimplesmentc ,  huma  coroa  ^  fem  meneio^ 
nar  ornato  algum.  Fkkeira. 
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de  ouro  finiffimo  ,  batido  ao  martello , 
com  feu  tronco ,  fuas  haíleas  ,  e  feus  or- 
natos em  forma  de  copos  ,  feus  pomos  ^ 
e  fuas  açucenas  ,  que  fahiráô  delie. 

32  Sahiráo  dos  lados  do  tronco  feis 
haíteas^  tres  d'huma  parte ,  e  tres  da 
outra. 

3  3  Huma  haftea  terá  tres  copos  do 
feitio  de  nozes ,  cada  hum  com  feu  po- 
mo 5  e  fua  açucena  :  outra  haftea  terá 
da  mefma  forte  tres  copos  do  feitio  de 
nozes ,  cada  hum  com  feu  pomo ,  e  fua 
açucena  ;  e  todas  as  feis  hafteas,  que 
fahiráó  do  tronco ,  ferao  da  mefma  forte. 

34  Mas  o  tronco  do  candieiro  terá 
quatro  copos  do  feitio  de  nozes ,  acom- 
panhados cada  hum  de  feu  pomo ,  e  de 
fua  açucena. 

35*  Afora  ifto  ,  haverá  tres  pomos 
em  tres  lugares  do  tronco  ,  e  de  cada 
pomo  fahiráõ  duas  hafteas  ,  que  faraó 
ao  todo  feis  hafteas  y  nafcendo  d' hum 
mefmo  tronco. 

36  Do  Candieiro  pois  fahiráó  eftcs 
pomos  5  e  eftas  hafteas ,  tudo  de  purif- 
limo  ouro,  batido  ao  martello. 

Fa- 
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37  Farás  outroli  fete  Alampadas, 
que  porás  em  íima  do  candieiro  ^  para 
cfclarecerem  o  que  eftiver  defronte. 

38  Farás  também  feus  efplvltado- 
res  j  e  fuas  caldeirinhas ,  onde  fe  apa- 
gue o  murrão  ,  que  fe  tiver  tirado  das 
alampadas,  tudo  de  puriíTimo  ouro. 

39  O  Candieiro  com  todas  as  fuas 
peças  (h)  terá  de  pezo  hum  talento  d' 
ouro  puriílimo. 

40  Toma  bem  fentido  ,  e  faze  tu- 
do conforme  omodélo,  que  tefoimof- 
trado  no  monte. 

( )  Terá  de  pezo  hum  talento  d'  ouro  purijjtmo : 
lílo  he ,  terá  de  valor  intrínfeco  fetenia  mil  librag 
dc  França,  Pereira. 


CAPITULO  XXVI. 

Ordenações  do  Senhor  acerca  da  conjlruc^ 
ção  do  Tabernáculo ,  e  de  todas  as 
fuas  partes» 

I  Tabernáculo  fal-Io-has  allim. 

\^  Haverá  dez  cortinas  de  linho 
fino  retorcido^  de  cor  de  jacintho,  de 

pur- 
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I  purpura  j  e  d^efcarlata  tingida  duas  ve- 
zes :  e  ellas  ferão  brincadas  de  vários 
bordados. 

2  Cada  cortina  terá  vinte  e  oito  co- 
vados  de  comprido  ,  e  quatro  covados 
de  largo.  Todas  as  cortinas  terão  hunia 
mefma  medida. 

3  Sinco  cortinas  eftarão  juntas  ahu- 
ma  banda ,  e  outras  finco  á  outra. 

4  Porás  nas  ourelas  das  cortinas  d' 
hum,  e  outro  lado  huns  cordões  de  ja- 
cintho  5  para  que  ellas  fe  pofsão  chegar 
humas  ás  outras. 

^  Cada  cortina  terá  fincoenta  cor- 
does de  cada  lado ,  póftos  de  tal  forte , 
que  quando  as  cortinas  fe  houverem  de 
chegar,  refpondáo  os  cordões  d'huma 
aos  da  outra  ,  e  ellas  pofsão  prender  hu- 
mas nas  outras. 

6  Farás  tambcm  fincoenta  argolas 
d'ouro ,  que  ferviráõ  para  ajuntar  entre 
fi  os  dous  Véos  ,  compoftos  cada  hum 
de  finco  cortinas,  para  que  aflim  pare- 
ça fer  hum  fó  Véo  o  que  cobre  o  Ta- 
bernáculo. 

7  Farás  outrofi  onze  cobertas  de 

pel- 
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pellos  de  cabra  para  cobrirem  o  teílò 
do  Tabernáculo. 

8  Cada  huma  deftas  cobertas  terá 
trinta  covados  de  comprido  ,  e  quatro 
de  largo ,  e  ferão  todas  d'huma  mefma 
medida. 

9  Deftas  cobertas  porás  finco  jun- 
tas a  huma  banda ,  e  feis  juntas  á  ou- 
tra j  de  forte  que  dobres  a  fexta  no  fron- 
tifpicio  do  Tabernáculo. 

10  Porás  também  fincoenta  cordoes 
na  ourela  d' huma  deftas  cobertas,  pa- 
ra que  ella  fe  poíTa  ajuntar  com  a  ou- 
tra ;  e  fincoenta  cordoes  na  ourela  da 
outra  coberta  ,  para  efta  prender  com 
aquella. 

11  Farás  também  fincoenta  fivelas 
de  metal  ,  pelas  quaes  paflem  os  cor- 
dões 5  a  fim  de  que  todas  eftas  cobertas 
pareção  huma  fó  coberta. 

12  E  porque  deftas  cobertas ,  def- 
tinadas  a  cobrir  o  tefto  ,  haverá  huma 
de  mais;  tu  empregarás  ametade  delia 
em  cobrir  as  coftas  do  Tabernáculo. 

13  E  como  eftas  cobertas  por  ferem 
mais  compridas  do  que  as  cortinas ,  def- 

ce- 
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ceráo  mais  abaixo  hum  covado  de  cada 
parte;  ifto,  que  nellas  pende  de  mais, 
íervirá  de  cobrir  os  dous  lados  do  Ta- 
bernáculo. 

14  Farás  também  huma  terceira  co- 
berta para  o  tefto  5  que  ferá  de  pelles 
de  carneiros  tintas  de  vermelho ;  e  ou- 
tra quarta  coberta  de  pelles  tintas  de 
roxo. 

15'  Farás  outroli  humas  taboas  de 
páo  de  fetim ,  que  eftarão  levantadas  ao 
redor  do  Tabernáculo. 

16  Cada  huma  delias  terá  dez  co- 
vados  d'alto ,  e  covado  e  meio  de  lar- 
go. 

17  Cada  huma  terá  d' huma,  e  ou- 
tra parte  feus  encaxes ,  por  onde  huma 
fe  metta  na  outra  ;  e  todas  as  taboas 
eftarão  difpoftas  defta  mcfma  maneira. 

18  Vinte  eftarão  ao  lado  meridio- 
nal 5  que  olha  para  o  Auftro. 

19  Farás  fundir  quarenta  bafes  de 
prata ,  para  que  cada  taboa  aflente  fo- 
bre  duas  bafes  ,  que  lhe  fuftentcm  os 
dous  ângulos. 

20  Eftarão  também  outras  vinte  ta- 

boas 
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boas  ao  outro  lado  do  Tabernáculo,  que 
olha  para  o  Aquilão , 

21  as  quaes  alTentaráo  fobre  outras 
quarenta  bafes  de  prata  ^  tendo  cada  ta- 
boa  duas  bafes ,  que  a  fuftentem. 

2  2  Mas  para  o  lado  occidental  do 
Tabernáculo  farás  feis  taboas , 

23  e  além  delias  mais  duas  ,  que 
fe  levantarão  nos  ângulos  dascoftas  do 
Tabernáculo. 

24  Eílas  raboas  eftarao  juntas  de- 
baixo atéfima,  eeílarao  todas  encaixa- 
das humas  nas  outras.  E  da  mefma  ma- 
neira eftarao  ellas  unidas  ás  duas  ta- 
boas, que  eíliverem  nos  ângulos. 

25-  Seráo  pois  ao  todo  oito  eftas  ta- 
boas 5  que  terão  dezafeis  bafes  de  pra- 
ta 5  dando-fe  duas  a  cada  taboa. 

26  Farás  também  huns  barrotes 
de  páo  de  fetim  :  finco  para  conterem 
as  taboas  a  hum  lado  do  Tabernacu- 

27  e  outros  finco  para  o  outro  la- 
do ,  e  outros  finco  para  o  lado  occiden- 
tal. 

28  Eftes  barrotes  eftarao  atraveíTa- 

dos 
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dos  pelo  meio  das  taboas  d'huma  par- 
te á  outra. 

29  Chapearás  d' ouro  eílas  taboas, 
e  pòr-lhes-has  humas  argolas  d' ouro, 
pelas  quaes  paflem  os  barrotes  ,  que 
hão  de  fegurar  o  madeiramento  :  e  eftes 
barrotes  ferão  também  chapeados  de 
ouro. 

30  Deftc  modo  levantarás  tu  o  Ta- 
bernáculo, conforme  omodélo,  que  te 
foi  moftrado  no  monte. 

31  Farás  também  hum  Véo  de  cor 
de  jacintho,  de  purpura,  e  d^efcarlata 
tingida  duas  vezes ,  e  de  linho  fino  re- 
torcido ,  que  tenha  que  ver  pela  agra- 
dável variedade  dos  bordados. 

32  Sufpendel-lo-has  de  quatro  co- 
lumnas  de  páo  de  fetim  ,  que  ferão  dou- 
radas, e  terão  os  capiteis  d'ouro,  e  as 
bafes  de  prata. 

33  Efte  Véo  eftará  prezo  ás  colu- 
mnas  por  humas  argolas.  Dentro  do 
Véo  porás  a  Arca  do  teftemunho  ;  e 
efte  Véo  feparará  o  Santo  do  Santo  dos 
Santos. 

34  Porás  também  o  Propiciatório 

fo- 
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fobre  a  Arca  do  teftemunho  no  Santo 
dos  Santos. 

35-  Mas  a  Meza  pol-Ia-has  de  fora 
do  Véo ,  e  defronte  da  Meza  o  candiei- 
rOy  ao  lado  do  Tabernáculo,  que  olha 
para  o  Melodia :  porque  a  Meza  deve 
ler  pofta  no  lado  fetentrional. 

36  Farás  também  hum  Véo  para  a 
entrada  do  Tabernáculo  ,  que  ferá  de 
jacintho ,  de  purpura ,  d'efcarlata  tingi- 
da duas  vezes ,  e  de  linho  fino  retorci- 
do 5  fobre  o  qual  porás  alguma  obra  dc 
bordadura. 

37  Efte  Véo  eftará  fufpenfo  de  fin- 
co columnas  de  páo  de  fetim  douradas , 
cujos  capiteis  ferao  d' ouro,  e  as  bafes 
de  metal. 


CA- 
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CAPITULO  XXVIL 

Ordenações  acerca  do  Altar  dos  Holocauf- 
tos  5  do  Átrio  do  Tabernactilo  ,  dos 
vafos  fa gr  a  dos ,  do  azeite  ^  e  das 
alampadas. 

I  T7^  Aras  também  hum  Altar  de  páo 
X.   de  fetim,  que  terá  finco  cora- 
dos de  comprido  ,  e  outros  tantos  de 
largo  5  ifto  he ,  que  ferá  quadrado  ^  e 
terá  tres  covados  d'alto. 

2  Dos  quatro  cantos  do  Altar  le- 
vantar-fe-hão  quatro  córnos ,  e  tu  o  co- 
brirás de  metal. 

3  Farás  para  o  ufo  do  Altar  humas 
caldeiras ,  que  ferviráo  para  fe  recebe- 
rem as  cinzas  :  farás  tenazes  ^  forqui- 
lhas ,  e  brazeiros  :  todas  as  quaes  cou- 
fas  ferão  de  metal. 

4  Farás  também  huma  grelha  de 
metal  em  forma  de  rede ,  em  cujos  qua- 
tro cantos  haverá  quatro  argolas  de  me- 
tal, 

$    as  quaes  tu  porás  {a)  debaixo  do 

fo- 

(4)  DshaixQ  do  fogão  doJUar.  OHebrco  diz. 
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fogão  do  Altar;  e  a  gréiha  defcerá  até 
o  meio  da  fua  altura. 

6  Farás  outro  li  para  o  Altar  dous 
varaes  de  páo  de  fetim ,  os  quaes  cha- 
pearás de  metal  ^ 

7  c  fal-los-has  paíTar  pelas  argolas 
d'huma ,  e  outra  banda  do  Altar ,  para 
fervirem  a  leval-lo. 

8  Não  farás  o  Altar  macilfo  ,  mas 
oco  5  e  concavo  por  dentro  ,  fegun- 
do  o  modélo  ,  que  te  foi  moítrado  no 
monte. 

9  Farás  também  o  Átrio  do  Taber- « 
naculo.  Elie  terá  da  banda  doMeiodia 
huraas  cortinas  de  linho  fino  retorcido : 
e  efte  lado  terá  cem  covados  de  com- 
prido. 

10  Porás  nelle  vinte  columnas  com 
outras  tantas  bafes  de  metal :  os  capi- 
teis, 

Debahco  do  anélto  do  Altar,  Caííiodoro  de  la  Rei- 
na com  elle :  Debaixo  do  cerco  do  Altar,  Eu  fegui 
a  Saci,  e  a  de  Carrieres.  O  explicar-fe  a  Vulgata 
pelo.  womc  arula  ,  que  em  Latim  figniíica  altarinho, 
poderia  fer  por  allusáo  ás  noíTas  Pedras  d*Ara,  (fe 
jáetitáoas  havia)  que  com  eífeico  correfpondem  nos 
noíTos  Altares  ao  lugar  ,  onde  no  Altar  dos  Holo- 
cauitos  fc  queimava  a  rez  ,  que  fe  oíFcrecia.  Peãeira. 
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teis,  e  ornatos  das  columnas  ferão  de 
prata. 

1 1  Da  mefma  forte  haverá  no  lado 
de  Aquilão  cortinas  de  cem  covados  de 
comprido  y  e  vinte  columnas  cada  huma 
com  fuas  bafes  de  metal  ,  feus  capi- 
teis, e  feus  ornatos  de  prata. 

12  A  largura  do  Átrio  ,  que  olha 
para  o  Poente ,  terá  fmcocnta  covados , 
ao  longo  da  qual  porás  humas  cortinas  , 
e  dez  columnas  com  outras  tantas  ba- 
fes. 

13  A  largura  do  Átrio  ,  que  olha 
para  oNafcente,  terá  também  fmcoen- 
ta  covados. 

14  Aqui  a  hum  lado  porás  cortinas 
pelo  efpaço  de  quinze  covados ,  e  trc:^ 
columnas  com  outras  tantas  bafes. 

15:  Ao  outro  lado  porás  cortinas 
pelo  mefmo  efpaço  de  quinze  covados  , 
tres  columnas ,  e  outras  tantas  bafes. 

16  A'  entrada  do  Átrio  ,  pelo  efpa- 
ço de  vinte  covados  ,  porás  cortinas  de 
jacintho,  de  purpura  5  d'efcarlata  tingi- 
da duas  vezes  j  e  de  linho  fino  retorci- 
do, que  ferâo  brincadas  de  vários  bor- 
da- 
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dados.  Efta  entrada  terá  quatro  colu- 
mnas  com  outras  tantas  bafes. 

17  Todas  as  columnas  poftas  á  ro- 
da do  Átrio  ferão  forradas  de  laminas 
de  prata  :  terão  capiteis  de  prata ,  e  ba- 
fes de  metal. 

Io  O  Átrio  terá  cem  covados  de 
comprido ,  íincoenta  de  largo ,  e  finco 
d^alto.  As  fuas  cortinas  far-fe-hao  de 
linho  fino  retorcido  ,  e  as  bafes  ferão 
de  metal. 

19  Todos  os  vafos,  que  houverem 
de  íervir  para  qualquer  ufo  ,  e  para 
qualquer  ceremonia  do  Tabernáculo  ; 
como  também  todas  as  eftacas ,  que  fe 
em.pregarem  ,  tanto  no  Tabernáculo , 
como  no  Átrio,  ferão  de  metal. 

20  Ordena  aos  filhos  d'Ifrael,  que 
te  tragão  do  mais  puro  azeite  d^olivei- 
ras  ,  efprimido  no  gral  ,  para  que  as 
alam.padas  luzão  fempre 

21  no  Tabernáculo  do  teftemunho 
fora  do  Véo ,  que  eftá  fufpenfo  diante 
da  Arca.  Arão,  e  feus  filhos  porão  as 
alampadas  ,  para  que  cilas  luzão  até  pe- 
la manhã  diante  do  Senhor.  Efte.  culto 
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le  continuará  fempre  ,  e  paíTará  de  ge- 
ração em  geração  entre  os  filhos  d'lf-' 
racl. 

CAPITULO  XXVIII. 

Ordenações  acerca  dos  Hábitos  FcntifL-^ 
caes ,  e  Sacerdotaes  d^Arão  ,  e  feus 
filhos, 

1  T7^  Aze  também  que  fe  chegem  a 
-L  ti  Arão  5  teu  irmão  ,  com  íeus  fi- 
lhos 5  feparados  do  meio  dos  filhos  d'If-* 
rael ,  para  que  elles  exercitem  diante  de 
mim  as  funções  do  Sacerdócio :  Arão  , 
Nadab  ,  Ahiu  ,  Eleazar ,  e  Ithamar. 

2  Farás  hum  veítido  fanto  ,  e  fa- 
grado  a  Arão,  teu  irmão  ^  para  gloria, 
e  ornamento. 

3  Paliarás  a  todos  os  que  tem  o 
coração  cheio  de  fabedoria  ,  aos  quaes 
eu  dei  hum  efpirito  d^intclligcncia  ,  pa- 
ra que  fação  hum  veftido  a  Arão  ,  e 
para  que  elle  fendo  fantificado,  mefir- 
va  no  fcu  minifterio. 

4  Eis-aqui  òs  veftidos  ,  que  elles 
hão  de  fazer.  O  Racional ,  o  Efod ,  a 

Tom.  IL  M  Tu- 
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Túnica  j  (  ^  )  a  Caaiiza  de  linho  ,  que  fe- 
ra mais  eftreita^  a  Mitra  ,  e  oCingulo. 
Eftes  são  os  veíiidos  fantos ,  que  elles 
devem  fazer  a  Arão  ,  teu  irmão  ,  e  a 
feus  filhos  ,  para  exercitarem  diante  de 
mim  as  funções  do  Sacerdócio. 

5'  Niílo  empregarão  elles  o  ouro, 
o  jacintho,  a  purpura,  a  efcarlata  tin- 
ta duas  vezes  ^  e  o  linho  fino. 

6  Farão  o  Efod  d' ouro  ,  de  jacin- 
tho ,  de  purpura ,  d'efcarlata  tinta  duas 
vezes  5  de  linho  fino  retorcido  ,  cuja 
obra  ferá  tecida  da  miftura  deftas  cores. 

7  O  Efod  em  fima  terá  duas  aber- 
turas nos  hombros  ,  que  correfpondão 
huma  ã  outra  :  e  eítas  aberturas  efcen- 
dendo-fe  para  elle  fe  pôr  ,  fe  tornarão 
a  ajuntar  depois  de  poito. 

8  Toda  a  obra  ferá  com  agradável 
variedade  tecida  d^ouro  ,  de  jacintho, 
de  purpura  ,  d'  efcarlata  tinta  duas  ve- 
zes ,  e  de  linho  fino  retorcido. 

To- 

(/í)  ACamizi  de  linho.  Tfto  he  o  que  tio  fentir 
dos  mais  hábeis  Expofuores  fi^nitica  a  Vul  t;atj  peias 
palavras  linevn  ftriclam  :  n  túnica  ^  que  íe  punha 
immediatamence  íobre  a  carne.  Pereira. 
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9  Tomarás  também  duas  pedras  cor- 
ilelinas ,  onde  gravarás  os  nomes  dos  fi- 
lhos dlfiael. 

10  Huma  pedra  terá  fcis  nomes, 
outra  outros  feis^  fegundo  a  ordem  do 
feu  nafcimento. 

11  Nifto  empregarás  tu  a  arte  do 
efcultor  ,  e  do  lapidario  :  porque  has 
de  gravar  nas  duas  pedras  os  nomes 
dos  filhos  d'irraei  ,  depois  de  os  teres 
engaíiado  em  ouro. 

iz  Pol-las-has  no  Efod  d' huma  ,  e 
outra  parte  ,  para  íervirem  de  monu- 
mento aos  filhos  d'Ifrael.  Arão  trará  os 
feus  nomes  diante  do  Senhor  ,  grava- 
dos nas  duas  pedras  fobre  oshombros, 
para  lembrança. 

13  Farás  também  huns  ganchos  d' 
ouro  5 

14  e  duas  pequenas  cadeias  de  ou- 
ro o  mais  puro  5  cujos  fuzis  efícjão  enla- 
çados huns  nos  outros  ^  e  prendel-las- 
has  a  eftes  ganchos. 

15'    Farás  outrofi  o  Racional  ,  que 
ferá  como  o  Efod  tecido  d' ouro  ,  de 
jacintho ,  de  purpura  ,  d'  eícarlata  tin- 
M  li  ta 
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ta  duas*  vezes  ,  e  de  linho  fino  retor- 
cido. 

1 6  Elie  fera  quadrado  ,  e  dobrado : 
terá  hum  palmo  tanto  de  comprido, 
como  de  largo. 

17  Porás  nelle  quatro  ordens  de  pe- 
dras preciofas.  Na  primeira  haverá  o 
fardonio^  o  topázio,  a  efmeralda: 

18  na  fegunda  o  carbúnculo ,  a  fa- 
fira  5  e  o  jafpe  : 

1 9  na  terceira  o  ligurio  ,  a  ágata , 
e  a  ametiíla : 

20  na  quarta  a  cr^^folita  ,  a  corne- 
lina,  e  o  ber)dlo.  Elias  ferao  encaftoa- 
das  em  ouro,  conforme  a  fua  ordem. 

21  Porás  nellas  os  nomes  dos  filhos 
d'Ifrael :  os  feus  nomes  ferão  nellas  gra- 
vados, cada  hum  em.  fua  pedra  ,  con- 
forme a  ordem  das  doze  Tribus. 

22  Farás  para  o  Pvacional  duas  pe- 
quenas cadeias  de  ouro  o  mais  puro ,  cu- 
jos fuzis  eítejão  enlaçados  huns  nos  ou- 
tros : 

23  e  duas  argolinhas  d' ouro  ,  que 
tu  porás  no  alto  do  Racional  a  hum, 
e  outro  lado. 

En- 
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24    Enfiarás  as  duas  cadeias  pelas 
duas  argolinhas  ,  que  eftarao  em  fima 
nas  duas  extremidades  do  Racional ; 

^5'  e  prenderás  as  extremidades  das 
duas  cadeias  aos  dous  ganchos  d'  ou- 
ro 5  que  eftarfio  nos  dous  lados  do  Efod , 
que  correfponde  ao  Racional. 

20  Farás  outras  duas  argolinhas  d' 
ouro,  que  porás  nos  dous  lados  inferio- 
res do  Racional,  nas  ourelas  ,  que  cor- 
refpondem  ao  Efod  pela  parte  detrás. 

27  Farás  mais  outras  duas  argoli- 
nhas d' ouro,  que  porás  aos  dous  lados 
inferiores  do  Efod,  que  correfpondem 
ás  duas  argolinhas  d'ouro  em  baixo  no 
Racional  ,  para  que  aílim  poíla  o  Ra- 
cional prender-fe  ao  Efod  , 

28  por  meio  d'huma  fitta  de  cor  de 
jacintho  ,  que  paíTará  pelas  argolinhas 
do  Efod,  e  pelas  argolinhas  do  Racio- 
nal ;  para  que  elles  fiquem  bem  ao  pró- 
prio atados  hum  no  outro;  e  para  que 
o  Efod,  e  o  Racional  fe  nao  pofsáo  fe- 
parar. 

29  Arão  trará  os  nomes  dos  filhos 
d'lfrael  no  Racional  dojuizo,  que  elle 

te- 
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terá  fobre  o  peito  ,  quando  entrar  no 
Santuário  ^  para  fervir  d' hum  eterno 
monumento  diante  do  Senhor. 

30  Gravarás  no  Racional  do  Juizo 
eftas  duas  palavras  :  (^)  DOUTRINA , 

e 


(b)  Doutrina ,  e  Verdade,  Em  Hebreo ,  Vrim , 
c  Thummim.  Em  todas  as  dúvidas  graves ,  quando 
o  Príncipe  ,  ou  o  Synedrio  confultava  o  Senhor, 
o  Senhor  as  refoivia  pela  boca  do  Ponrifice  ,  que 
por  iíTo  era  entre  os  Hebrcos  hum  Oráculo  infalli- 
vel  nas  maicrias  de  Religião.  Se  damos  credito  a 
Joíé  no  Livro  líí.  Das  Jntiguídades  Judaicas  y 
cap.  8.  ao  tempo  que  ellc  cfcrevia  ,  eráo  paíTados 
duzentos  annos  ,  que  tinha  ccíTado  efte  privilegio 
dos  Pontífices  Hebrcos.  Mas  da  Efcritura  coníla, 
que  náo  fó  no  tempo  dos  Maccabeos  ,  mas  já  do 
tempo  d'  Efdras  náo  era  pcrenne  eíle  Oráculo,  i. 
Maccab.  iv.  46.  i.Efd.  11.  6^.  Aflim  o  que  neíla 
matéria  íe  pôde  ter  por  certo ,  he  que  Deos  mani- 
feftava  a  fua  vontade  aos  Hebreos  pelo  Urim  ,  e 
Thummim  ,  ifto  he  ,  pelas  reípoftas  do  Summo 
Sacerdote  todo  o  tempo ,  que  fubfiftio  o  Taberná- 
culo ,  e  antes  que  foííe  edificado  o  Templo  de  Jc- 
rufalem  :  e  que  depois  d'edificado  o  Temjplo  ,  re- 
ípondiaDeos  ordinariam.cnre  por  boca  dalgum  Pro- 
feta :  até  que  depois  da  íoltura  do  cativeiro  deBa- 
bylonia  finco  íecuios  antes  co  Nafcimento  de  Chri- 
ílo  5  foi  Deos  coílumando  os  Judeos  a  náo  ouvi- 
rem já  fallar  Profetas  ,  para  com  efte  filencio  os 
preparar  a  ouvir  a  voz  do  Meílias  ,  que  eftava  a 
chegar.  Pereika. 
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c  VERDADE  5  as  quaes  eftarao  febre 
o  peito  d'Arrio  ,  quando  elle  entrar  á 
prefença  do  Senhor  :  e  elle  trará  fem- 
pre  febre  o  feu  peito  ojuizo  dos  filhos 
dlfrael  diante  do  Senhor. 

31  Farás  também  a  Túnica  do 
Efod  5  que  ferá  toda  de  cor  de  jacin- 
tho. 

32  Em  fima  no  meio  delia  haverá 
huma  abertura  ,  e  ao  redor  defta  aber- 
tura hum  ponteado  ,  como  o  que  fe 
coftuma  fazer  nas  extremidades  dos  vef- 
tidos  para  fe  nao  romperem. 

33  Por  baixo  ao  redor  da  m.efma 
Túnica  porás  tu  hum.as  como  pequenas 
romans  feitas  de  jacintho ,  de  purpura  ^ 
e  d'efcarlata  tinta  duas  vezes  ;  e  pelo 
meio  delias  entrefachadas  humas  cam- 
painhas 

34  de  forte,  que  efteja  huma  cam- 
painha d' ouro  5  e  huma  romã  ;  outra 
campainha  d' ouro,  e  outra  roma. 

35-    Deíla Túnica  eftará  vcílido  Arão , 
quando  fizer  as  funções  do  feu  miniíle- 
rio,  para  que  feouça  ofom  delias  cam- 
painhas, quando  elle  entrar  no  Santuá- 
rio 
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rio  á  prefença  do  Senhor  ^  ou  quando 
dcUe  lahir^  para  que  não  morra. 

3  6  Farás  também  huma  lamina  do 
mais  puro  ouro  ,  na  qual  farás  gravar 
por  algum  bom  artífice  eftas  palavras: 
(O  SAÍsmOADE  AO  SENHOR. 

37  Eatal-la-has  á  Mitra  com  huma 
fitta  de  cor  de  jacintho  fobre  a  tefta  do 
Pontífice. 

38  E  Arao  trará  fobre  fi  todas  as 
iniquidades,  que  os  filhos  d'Ifraelcom- 
metterem  em  todos  os  donativos ,  e  em 
todos  os  prefentes,  que  oíFerecerem,  e 
confagrarem  ao  Senhor.  Elie  trará  fem- 
pre  efta  lamina  por  diante  da  teíla  ,  pa- 
ra que  o  Senhor  lhes  feja  propicio. 

39  Farás  outrofi  huma  Camiza  de 
linha  fino,  e  huma  Mitra  do  mefmo  li- 
nho, e  hum  Cingulo  todo  bordado. 

40  Farás  também  Camizas  de  linho 
para  os  filhos  d'Arão ,  Cingulos ,  e  Mi- 
tras para  gloria,  e  ornamento. 

De 

(c)  Santidade  4o  Senhor,  Com  ifto  queria  Deos 
lembrar  aos  Miniílros  do  Tabernáculo,  que  aflira 
como  o  Senhor  he  fanto  por  cíTencia  ,  o  deviáo 
clies  também  fer  efpecialmente  por  imitação.  Fs-s 
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41  De  todos  eftes  paramentos  vef- 
tirás  tu  a  Arão 5  teu  irmão,  e  a  leus  fi- 
lhos com  elle.  A  todos  fagrarás  as  mãos  , 
e  a  todos  fantificarás  ,  para  que  elles 
exercitem  as  funções  do  meu  Sacerdó- 
cio. 

42  Far-lhes-has  também  Calções  de 
linho  para  cobrirem  asfuas  partes,  des 
dos  rins  até  as  coxas. 

43  Arão  ,  e  feus  filhos  ufaráõ  del- 
les  ,  quando  entrarem  no  Tabernáculo 
do  teílemunho  ,  ou  quando  fe  chegarem 
ao  Altar  para  fervirem  no  Santuário; 
para  que  nãofucceda  fazerem-fe  culpá- 
veis d' iniquidade  ,  e  morrerem.  Ella 
ordenação  lerá  eftavcl  ,  e  perpétua  pa- 
ra Arão  ,  e  para  a  fua  poíleridade  de- 
pois delle. 


CA- 
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CAPITULO  XXIX. 

Ordenações  acerca  de  como  Je  hão  de  fa- 
grar  os  Sacerdotes,  Parte ,  que  elles 
deu  em  ter  ás  viBimas,  Sacrificio 
perpétuo  de  dous  cordeiros 
cada  dia. 

I  "¥7^  Is-aqui  o  que  tu  deves  fazer, 
J— i  para  me  fagrares  cm  Sacerdo- 
tes a  Arão,  e  feus  filhos.  Toma  do  re- 
banho hum  novilho,  e  dous  carneiros, 
que  não  fejão  malhados  ; 

2  huns  pães  afmos  ;  huns  bolos  tam- 
bém afmos  borrifados  d' azeite;  humas 
tortas  da  mefma  forte  afmas ,  fobre  que 
fe  tenha  deitado  algum  azeite  :  todas 
as  quaes  coufas  tu  farás  da  mais  pura 
farinha. 

3  E  depois  de  as  teres  pofto  num 
cefto  ,  offerecermas-has  ,  e  trarme-has 
também  o  novilho  ,  e  os  dous  carnei- 
ros. 

4  Ao  mefmo  tempo  farás  chegar 
Arão ,  e  feus  filhos  á  entrada  do  Taber- 
náculo do  teftemunho.  E  depois  que  ti- 
ve- 
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veres  lavado  com  agua  o  pai  5  e  os  fi- 
lhos ^ 

5'  veflirás  Arão  dos  feus  veftidos , 
ifto  he  ,  da  Camiza  ,  da  Túnica ,  do 
Efod ,  do  Racional ,  que  tu  atarás  com 
o  Cingulo. 

6  E  pôr-lhe-has  a  Mitra  na  cabe- 
ça 5  e  febre  a  Mitra  a  lamina  fanra. 

7  Depois  derramarás  fobre  a  fua 
cabeça  o  oleo  da  fagraçao:  e  com  efte 
rito  ficará  elle  fagrado. 

8  Farás  também  chegar  feus  filhos  : 
veftir-lhes-ha  as  fuas  Túnicas  de  linho , 
e  cingiUos-has  com  os  feus  Gingu- 
los. 

9  Ifto  he  o  que  tu  deves  fazer  a 
Arão  ,  e  a  feus  filhos.  Pôr-lhes-has  as 
Mitras  nas  cabeças ,  e  elles  ficaráò  fen- 
do meus  Sacerdotes  ,  para  me  darem 
hum  culto  perpetuo.  Depois  que  lhes 
tiveres  fagrado  as  mãos, 

10  trarás  o  novilho  á  entrada  do 
Tabernáculo  do  teftemunho  :  e  Arão, 
e  feus  filhos  porão  as  fuas  mãos  fobre 
a  cabeça  delle, 

11  e  tu  o  facrificarás  diante  do  Se- 

nhor , 
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nhor ,  á  entrada  do  Tabernáculo  do  tef- 
temunho. 

1 2  Tomarás  do  fangue  do  novilho , 
e  com  o  teu  dedo  o  porás  fobre  os  cor- 
nos do  Altar ,  e  o  reíto  do  fangue  der- 
ramal-lo-has  ao  pé  do  mefmo  Altar. 

13  Tomarás  também  toda  a  gordu- 
ra 5  que  cobre  os  inteftinos ;  o  redenho 
do  figado  5  e  os  dous  rins  y  e  a  gordu- 
ra 5  que  os  cobre :  oíFerecer-mc-has  tu- 
do ^  queimando-o  fobre  o  Altar. 

14  Mas  a  carne  do  novilho  ^  o  feu 
couro  5  e  a  fua  bófta  queimal-la-has  fo- 
ra do  âmbito  do  campo  ,  por  fer  efta 
huma  hoítia  pelo  peccado. 

15*  Tomarás  também  hum  dos  car- 
neiros,  eArao,  e  feus  filhos  lhe  porão 
as  mãos  fobre  a  cabeça: 

16  e  depois  que  o  tiveres  immola- 
do  5  tomarás  do  feu  fangue  ,  e  derramal- 
lo-has  em  torno  do  Altar. 

17  Depois  farás  o  carneiro  em  pe- 
daços :  e  lavados  os  inteítinos  ,  e  os 
pés  y  pol-los-has  fobre  eftes  pedaços 
cortados  da  fua  carne  ,  e  fobre  a  fua 
cabeça^ 

c 
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18  e  oíFerecerás  o  carneiro  ^  quei- 
mando-o  todo  fobre  o  Altar  :  porque 
ella  he  a  oblação  do  Senhor  ,  e  hu- 
ma  hoftia  para  elle  de  fuaviílimo  chei- 
ro. 

19  Tomarás  também  o  outro  car- 
neiro, fobre  cuja  cabeça  porão  as  fuas 
mãos  Arão,  e  leus  filhos. 

20  E  depois  de  o  teres  immolado , 
tomarás  do  feu  fangue ,  e  pol-lo-lias  na 
extremidade  da  orelha  direita  a  Arão, 
e  a  feus  filhos  ,  e  fobre  os  dedos  pol- 
legares  das  fuas  mãos  ,  e  dos  feus  pés 
direitos ;  e  o  refto  do  fangue  derramal- 
lo-has  ao  redor  do  Altar. 

2 1  Tomarás  outrofi  do  fangue  ,  que 
eftá  fobre  o  Altar  ,  e  do  olco  da  fa- 
gração  :  e  com  elles  farás  afpcrsão  fo- 
bre Arão,  e  fobre  os  feus  veilidos  ,  fo- 
bre feus  filhos,  e  fobre  osveftidos  def- 
tes:  e  depois  de  os  teres  fagrado  a  el- 
les ,  e  aos  feus  veftidos , 

22  tomarás  a  gordura  do  carneiro, 
a  fua  cauda ,  a  gordura  ,  que  cobre  as 
entranhas  ,  o  redcnho  do  figado ,  os  dous 
rms  ,  e  a  gordura ,  que  cílá  por  fima , 

e 
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c  a  cfpadoa  direita  :  porque  efte  he  o 
carneiro  da  fagraçao. 

23  Tomarás  outroíi  parte  d*  hum 
pão,  hum  dos  bolos  borrifados  d' azei- 
te j  huma  torta  do  cello  dos  afmos  ,  que 
tenha  eílado  expofta  diante  do  Senhor : 

24  e  porás  todas  eRas  coufas  nas 
mãos  a  Arão ,  e  a  feus  filhos ,  e  fantifi- 
cal-los-has  ,  elevando  eílas  offertas  dian- 
te do  Senhor. 

25'  Depois  tornarás  a  tomar  das  fuas  j 
mãos  todas  eftas  coufas  ,  e  queimal-las- 
has  fobre  o  Altar  em  holocauíto  ,  para 
elias  efpalharem  hum  fuaviffimo  cheiro 
diante  do  Senhor,  porque  ella  he  a  fua 
oblação. 

2 6  Tomarás  também  o  peito  do  car- 
neiro ,  que  tiver  fervido  para  a  fagra-  | 
ção  d'Arão  5  e  fantifical-lo-has ,  elevan- 
do-o  diante  do  Senhor,  e  efta  parte  do 
facrificio  ficará  para  ti. 

27  Santificarás  também  o  peito ,  que 
foi  fagrado,  e  a  efpadoa,  que  tu  íepa-  M 
rafte  do  carneiro  ,  ■ 

28  com  a  qual  Arão,  e  feus  filhos  fl 
forão  fagrados  :  e  eílas  são  as. partes,  fj 

que 
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que  ficarão  refervadas  para  Arão,  e  feus 
filhos  5  das  oblações  dos  filhos  d'Ifrael 
por  hum  direito  perpétuo  :  porque  ef- 
tas  são  como  as  primícias ,  e  as  primei- 
ras partes  das  victimas  pacificas  ,  que 
elles  oíFerecem  ao  Senhor. 

29  Os  filhos  d'Arão  depois  da  mor- 
te deite  trarão  as  veftimentas ,  que  lhe 
tiverem  fervido  ;  para  que  reveftidos 
delias  ,  recebão  a  unção  fanta  ,  e  as  fuas 
mãos  fiquem  fagradas. 

30  Aquelle  d'entre  feus  filhos,  que 
for  conftituido  Pontífice  em  feu  lugar, 
e  entrar  no  Tabernáculo  do  tcflcmu- 
nho,  para  exercitar  as  fuas  funções  no 
Santuário  ,  trará  eílas  veftimentas  fete 
dias. 

3 1  Tomarás  outrofi  o  carneiro  ,  que 
foi  oíFerccido  para  a  fagraçao  do  Pon- 
tífice ,  e  farás  cozer  a  lua  carne  no  fan- 
to  lugar: 

32  da  qual  carne  comerá  Arão  ,  e 
feus  filhos.  Comeráõ  também  á  entra- 
da do  Tabernáculo  do  tcftcmunho  os 
pães ,  que  eftiverão  póftos  no  cefto , 

32    para  que  efte  ícja  hum  iacrifi- 

cio  * 
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cio,  que  lhes  tome  favorável  a  Deos^ 
e  para  que  as  mãos  dos  que  lho  oíFere- 
cem  fiquem  fantificadas.  O  eftrangeira 
nao  comerá  deftes  páes  ,  porque  são 
fantos. 

34  Seremanecer  alguma  coufadef- 
ta  carne  confagrada ,  ou  deftes  pães  até 
pela  manhã  ,  queimarás  no  fogo  todas 
eftas  fobras  :  ellas  fe  não  comeráo  ,  por- 
que eftão  fantificadas. 

35-  Terás  cuidado  de  fazeres  tuda 
ifto  5  que  te  mando ,  tocante  a  Arão  ,  e 
a  feus  filhos.  Sagrarás  as  fuas  mãos  fe- 
te  dias :  . 

3  6  e  offerecerás  cada  dia  hum  no- 
vilho pela  expiação  do  peccado.  Depois 
que  tu  tiveres  immolado  a  hoftia  da  ex- 
piação 5  purificarás  o  Altar ,  e  farás  nel- 
le  as  unções  fantas. 

37  Purificarás  ,  e  fantificarás  o  Al- 
tar fetedias,  eelle  ferá  fantiíFimo.  (a) 
Todo  o  que  o  tocar  ^  ferá  fantificado. 

Eis- 

( )  Todo  o  que  o  tocar  ,  fera  fantificado,  Efte 
Texto  pôde  admittir  rrcs  fentidos.  HumaHim;  To- 
do o  que  o  tocar,  ferá  fantificado  por  ifíb  meímo 
que  o  tocou.  E  neflra  inrerprctaçao  fe  funda  o  di- 
leito  do  afylo.  Outro  aliim:  Todo  o  que  o  tocar. 


Capitulo    XXIX.  i8j 

38  Eis-aqui  o  que  tu  farás  fobre  o. 
Altar.  Sacrificarás  cada  dia  íem  falta 
dons  cordeiras  d'  hum  anno  : 

39  hum  de  manhã  ^  outro  de  tar- 
de. 

40  OfFerecerás  com  o  primeiro  cor- 
deiro (^)  a  decima  parte  d'hum  efi  da 
mais  pura  farinha  de  trigo,  (r)  miftu- 
rada  com  a  quarta  parte  d'hum  hin  d* 
azeite  d'azeitonas  pizadas  ,  e  com  ou- 
tro tanto  de  vinho  (d)  para  as  liba- 
ções. 

Tom.  II.  N  Of- 

ferá  fantificado  antes  dc  o  tocar.  E  efta  interpreta- 
ção denota  ,  que  as  coufas  fagradas  náo  as  deve 
tocar ,  fenáo  quem  eíliver  purificado.  Outro  aílim  : 
Todo  o  que  o  tocar  ,  náo  fendo  Sacerdote  ,  ferá 
fantificado  ,  ifto  he  ,  ferá  reputado  hum  proFanador. 
Porque ,  fegundo  vários  Rabbinos  doutos  ,  fantifi- 
car  algumas  vezes  fc  põe  por  'manchar.  Pereira. 

Çb)  A  decima  pane  d' hum  efi.  Efta  decima  par- 
te do  efty  chamado  por  outro  nome  bath ,  era  hum 
^cmcr  :  e  hum  gomor  já  nós  notámos  noutra  par- 
te 5  que  era  huma  medida  ,  que  levava  tres  cana- 
cÍjs.  Pereira. 

(c)  Mifiurada  com  a  quarta  parte  d^  hum  hin, 
O  hin ,  chamado  por  outro  nome  târcabo ,  era  ou- 
tra medida  5  que  levava  quatro  canadas.  Pereira. 

(^)  Para  as  libações.  Libações  sáo  as  offerrag 
de  licores  ,  iílo  hc  ,  o  azeite  ,  e  vinho ,  que  fc  mif- 
turavâo  nas  offenas  de  farinha.  Pereira, 
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41  Offerecerás  de  tarde  o  fegundo 
cordeiro  ,  como  hum  facrificio  de  chei- 
ro fuavifíimo  5  da  mefma  maneira  que 
nós  diíTemos  que  fe  devia  fazer  a  obla- 
ção da  manhã. 

42  Efte  he  o  facrificio  y  que  com 
hum  culto  continuado  de  géração  em 
geração ,  fe  deve  oíFerecer  ao  Senhor  á 
entrada  do  Tabernáculo  do  teílemunho 
diante  do  Senhor ,  que  he  onde  eu  te- 
nho refolvido  fallar-te. 

43  Dalli  darei  eu  as  minhas  ordens 
aos  filhos  dlfrael  ,  e  o  Altar  fera  fan- 
tificado  com  a  minha  gloria. 

44  Eu  fantificarei  também  o  Taber- 
náculo do  teftemunho  com  o  Altar  ,  e 
a  Arão  com  feus  filhos ,  para  que  elles 
exercitem  as  funções  do  meu  Sacerdó- 
cio. 

.  45*  Eu  habitarei  no  meio  dos  filhos 
dlírael,  e  ferei  o  feu  Deos. 

46  E  elles  faberão  5  que  eu  fou  o  Se- 
nhor feu  Deos  ,  que  os  tirei  da  terra 
do  Egypto  ,  para  ficar  entrelles  ,  eu^ 
que  fou  o  Senhor  feu  Deos. 


CA^ 
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CAPITULO  XXX. 

Ordenações  acerca  do  Altar  dos  perfumes^ 
Meto  fido  ^  que  fe  de^oe  pagar  por  ca- 
beça» Bacia  de  bronze,  Oleo  fan- 
to,  Caçoula  de  cheiros. 

I  Tji^  Arás  também  hum  Altar  de  páo 
JL   de  fetim  para  queimar  os  per- 
fumes. 

2  Elie  terá  hum  covado  de  compri- 
do 5  e  outro  de  largo  para  fer  quadra- 
do. Terá  dous  covados  d'  alto ,  e  dos 
feus  ângulos  fahiráo  huns  cornos. 

3  Cobrirás  dc  finiffimo  ouro  a  me- 
za  defte  Altar  ,  e  os  quatro  lados  com 
os  feus  cornos.  E  farás  huma  coroa  d* 
ouro  5  que  o  apanhe  todo  em  roda , 

4  c  duas  argolas  d'  ouro  de  cada 
banda  debaixo  da  coroa  ,  para  fe  met- 
terem  por  ellas  os  varaes  ,  que  háo 
de  fervir  para  o  levarem. 

5*  Farás  também  eíles  varaes  de  páo 
de  fetim ,  e  cobril-los-has  d^  ouro. 

6  Porás  efte  Altar  defronte  dovéo, 
que  pende  diante  da  Arca  do  teftemu- 
N  ii  nho. 
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nho  y  e  diante  do  Propiciatório ,  que  co- 
bre a  Arca  do  teílemunho,  onde  eu  te 
fallarei. 

7  E  Arão  queimará  fobrelle  hum 
incenfo  de  fuave  cheiro.  Elie  o  quei- 
mará de  manhã  y  quando  concertar  as 
alampadas. 

8  E  quando  elle  as  accender  de  tar- 
de ,  tornará  a  queimar  do  mcenfo  dian- 
te do  Senhor:  o  que  fe  obfervará  con- 
tinuamente entre  vós  peio  decurfo  de 
todas  as  idades. 

9  Não  oíFerecereis  fobre  efte  Altar 
perfume  d' outra  compoíição  j  nem  po- 
reis nelles  oblação  alguma,  nem  vifti- 
ma  ;  nem  fareis  nelle  algum  facrificio 
de  libações. 

10  Arão  deprecará  huma  vez  no 
anno  fobre  os  cornos  deite  Altar,  pon- 
do nelles  do  fangue  da  viftima  ,  que  ti- 
ver lido  oíFerecida  pelo  peccado :  e  efta 
expiação  continuará  fempre  a  fazer-fe 
entre  vós  de  géração  em  géração.  Illo 
ferá  para  o  Senhor  huma  coufa  fantiffima. 

1 1  Paliou  também  o  Senhor  a  Moy- 
fés  j  e  lhe  diíTe : 

Quan- 


Capitulo    XXX.  1S9 

12  Quando  tu  fizeres  o  arrolamen- 
to dos  filhos  d'lfrael  ,  cada  hum  dará 
hum  tanto  ao  Senhor  em  preço  da  íua 
alma ;  e  elles  não  ferâo  feridos  de  pra- 
ga alguma ,  depois  que  eíte  arrolamen- 
to fe  tiver  feito. 

13  Todos  os  que  fe  comprehende- 
rem  nefte  arrolamento  ,  darão  meio  fi- 
do j  fegundo  a  medida  do  Templo.  O 
ficlo  tem  vinte  óbolos.  OfFerecer-fe-ha 
pois  ao  Senhor  meio  ficlo. 

14  O  que  entrar  nefte  arrolamen- 
to, ifto  he,  o  que  tiver  vinte  annos,  e 
dahi  para  fim.a ,  dará  efte  preço. 

15'  O  rico  não  dará  mais  de  meio 
ficlo,  e  o  pobre  não  dará  menos. 

16  E  depois  que  tiveres  recebido  o 
dinheiro  ,  que  os  filhos  d'  Ifrael  terão 
dado  5  empregal-lo-has  nos  ufos  do  Ta- 
bernáculo do  teftemunho,  para  que  if- 
to feja  hum  monumento  diante  do  Se- 
nhor, e'firva  para  expiação  das  fuas  al- 
mas. 

17  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés ,  e  lhe  difle : 

1 8  Farás  outrofi  huma  Bacia  de  me- 

tal, 
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tal,  e  de  lavar,  -com  fua  bafe;  e  pol- 
la-has  entre  o  Tabernáculo  do  teftemu- 
nho,  e  o  Altar. 

19  E  lançada  agua  ,  Arão,  e  feus 
filhos  lavaráõ  nella  as  fuas  mãos^  e  os 
feus  pés, 

20  quando  elliverem  para  entrar  no 
Tabernáculo  do  teftemunho  ,  ou  quan- 
do fe  deverem  chegar  ao  Altar  a  oíFe- 
recer  períbmes  ao  Senhor,  para  que  não 
fucceda  ferem  punidos  de  morte. 

21  Efta  ordenação  fera  eterna  para 
Arão  ,  e  para  todos  os  da  fua  pofteri- 
dade ,  que  lhe  houverem  de  fucceder. 

22  Paliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés ,  e  lhe  diíTe  : 

23  Toma  d' aromas  quinhentos  li- 
dos de  myrrha  da  primeira ,  e  da  mais 
excellente ;  de  cinamommo  ametade  def- 
ta  quantidade,  ifto  he,  duzentos  efm- 
coenta  íiclos  ;  de  canna  aromática  ou- 
tros duzentos  e  lincoenta  ficlos : 

24  decalia  quinhentos  ficlos  do  pe- 
zo  do  Santuário;  e  d'azeite  d'oliveiras 

a  medida  d'hum  hin.  1 

25  De  todas  eftas  efpeces  farás  hum  ! 

oleo 
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oleo  fanto  para  as  unções ,  huma  com- 
poííção  odorífera ,  feita  fegundo  a  arte 
ios  que  nifto^  trabalhão. 

26  Com  iíto  ungirás  o  Tabernácu- 
lo do  teftemunho  j  a  Arca  do  Teílamen- 
to; 

27  a  Meza  com  os  feus  vafos  ;  o 
Candieiro ,  e  tudo  o  que  nelle  ferve ;  o 
Altar  dos  perfumes , 

28  e  o  dos  holocauftos  ,  e  tudo  o 
que  he  neceífario  para  o  ferviço ,  e  cul- 
to^ que  nelles  fe  faz. 

29  Tu  fantificarás  todas  eftas  cou- 
fas^  e  ellas  ficarão  fantas  ,  e  fagradas. 
Aquelle  ,  que  as  tocar  ,  íerá  fantifica- 
do. 

30  Com  o  mefmo  ungirás  a  Aráo, 
t  a  feus  filhos  ,  e  os  fantificarás  para 
txercitarem  as  funções  do  meu  Sacer- 
cocio. 

3 1  Dirás  outrofi  aos  filhos  d'Ifrael : 
Eite  oleo  para  as  unções  fer-me-ha  con- 
fajrado  entre  vós  ,  e  entre  os  que  dc 
vcs  nafcerem. 

32  Náo  fe  ungirá  com  elle  a  carne 
dc  homem  y  nem  vós  fareis  outro  da 

mef- 
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mefma  compofição ;  porque  efte  he  fan- 
tificado ,  e  vós  o  devereis  confiderar  co- 
mo fanto. 

3  3  Todo  o  que  fizer  algum  feme- 
lhante  ,  e  o  der  a  algum  eítrangeiro, 
fera  exterminado  do  meio  do  feu  Po- 
vo. 

34  DiíTe  mais  o  Senhor  a  Moyfés' 
Toma  dos  arcm-as  ,  ifto  he  ^  de  ftaíle , 
d'onyx  ,  de  galbano  bem  cheirofo  ,  e 
d'incenfo  o  mais  luzido,  tudo  em  igual 
pezo. 

35"  Farás  huma  caçoula  ,  compofta 
de  todas  eftas  drogas  ,  fegundo  a  arte 
dos  que  nifto  trabalhão.  Miílural-las- 
has  com  tal  cuidado  y  que  ellas  faião 
puriffimaSj  e  digniíEmas  de  fe  meoffe- 
recerem. 

3  6  Depois  de  tudo  muito  bem  pi- 
cado y  e  moido  ,  até  fe  reduzir  a  hum 
pó  finiíEmo  ,  poUo-has  diante  do  Ta- 
bernáculo do  teftemunho ,  que  he  o  li- 
gar 5  onde  eu  te  apparecerei.  Efta  ca- 
çoula ficará  fendo  para  vós  huma  coufa 
fagrada ,  e  inviolável. 

37    Náo  fareis  outra  compofição 

me- 
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melhante  para  voíTo  ufo  ,  porque  he 
coníagrada  ao  Senhor. 

38  O  homem  ^  qualquer  que  elle 
feja  ,  que  tal  compoliçao  fizer  para  fe 
regalar  com  o  feu  cheiro  ,  perecerá  do 
meio  do  feu  Povo. 

CAPITULO  XXXI. 

Befeleel  ^  e  Ooliab  deftmaãos  por  De  os  pa- 
ra  trabalhar  7to  Tabernáculo.  Leis  to- 
cantes ao  Sãbbado,  As  duas  Ta- 
boas  da  Lei  dadas  a  Moyfés, 

I  Tj^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
Jl  fés  5  e  lhe  diílc  : 

2  Eu  chamei  nomeadamente  a  Be- 
feleel  filho  d'Uri ,  filho  Q'Hur  da  Tri- 
hu  de  Juda , 

3  e  eu  o  enchi  do  efpirito  de  Deos  , 
cu  o  enchi  de  fabedoria  ,  d'intelligen- 
cia  5  e  de  fciencia  para  toda  a  cafta  d' 
obras  ^ 

4  para  inventar  tudo  o  que  a  arte 
pode  fazer  d'ouro  ^  de  prata  ,  de  bronze , 

5  de  mármore  ,  de  pedras  precio- 
fas  5  e  de  toda  a  diverfidade  de  páos. 

Eu 
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6  Eu  lhe  dei  por  companheiro  Oo- 
liab  y  filho  d'Aquifamech  da  Tribu  de 
Dan.  E  eu  puz  a  fabedoria  no  coração 
de  todos  os  artífices  hábeis  ,  para  fa- 
zerem tudo  o  que  te  tenho  ordenado 
que  fe  faça. 

7  O  Tabernáculo  da  alliança  ,  a 
Arca  do  teftemunho  ,  o  Propiciatório , 
que  eftá  por  fima  delia  ,  e  tudo  o  que 
deve  fervir  no  Tabernáculo : 

8  a  Meza  com  os  feus  vafos ,  o  Can- 
dieiro  puriílimo  com  os  feus  vafos  ,  o 
Altar  dos  perfumes, 

9  e  o  Altar  dos  holocauftos  com  to- 
dos os  feus  vafos ,  e  a  Bacia  com  a  fua 
bafe : 

10  as  fantas  veftimentas  deftinadas 
para  o  miniílerio  do  Sacerdote  Arão , 
e  de  feus  filhos ,  para  que  elles  exerci- 
tem as  funções  do  feu  oíEcio  ,  revefti- 
dos  d'ornamentos  fagrados : 

11  o  oleo  da  unção  ,  e  o  per- 
fume aromático  ,  que  deve  fervir  no 
Santuário.  Numa  palavra  ,  elles  farão 
tudo  o  que  eu  te  mandei  que  fe  fi- 
zeíTe, 

Fal- 
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l^  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés  ^  e  lhe  diíTe  : 

13  Falia  aos  filhos  ci'Ifrael  ,  e  di- 
ze-lhes  :  Tende  grande  cuidado  d'ob- 
fervar  o  meu  Sabbado  ,  porque  efie  he 
o  linal  5  que  eu  eítabeleci  entre  mim, 
e  vós ,  e  que  deve  paíTar  depois  de  vós 
a  voflbs  filhos  ;  para  que  vós  faibais  que 
eu  he  que  fou  o  Senhor,  que  vos  fan- 
tifico. 

14  Guardai  o  meu  Sabbado ,  porque 
elle  deve  fer  fanto  para  vós.  Aquelle , 
que  o  violar ,  ferá  caítigado  com  a  mor- 
te. Se  algum  trabalhar  neíte  dia  ,  pe- 
recerá do  meio  do  feu  Povo. 

I  $  Vós  trabalhareis  feis  dias ;  mas 
o  dia  fetimo  he  o  Sabbado  ,  e  o  defcan- 
ço  confagrado  ao  Senhor.  Todo  o  que 
trabalhar  nefte  dia ,  morrerá. 

16  Os  filhos  d'Ifrael  guardem  o  Sab- 
bado ,  e  celebrem-no  de  idade  em  ida- 
de. Efte  he  hum  pafto  fempiterno 

17  entre  mim,  e  os  filhos  d'lfrael , 
ehum  final,  que  durará fempre.  Porque 
o  Senhor  fez  em  feis  dias  o  Ceo ,  e  a 
-Terra ,  e  no  dia  fetimo  ceifou  d'  obrar. 

Ten- 
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1 8  Tendo  o  Senhor  acabado  de  fal- 
l?r  defta  forte  no  monte  Sinai  ,  deo  a 
Moyfés  as  duas  Taboas  do  teílemunho 
feitas  de  pedra,  e  efcritas  pelo  dedo  de 
DeQ$. 

CAPITULO  XXXIL 

O  Povo  adora  o  bezerro  cVouro,  Moyfés 
quebra  as  Taboas  da  Lei,  Cafiigo  dos 
IJraelitas,  Moyfés  ora  por  elles, 

^""^    I  '\fí  As  o  Povo  vendo  que  Moy- 
da  Era      J^^-A  fés  nao  acabava  de  defcer  do 
chriítá  monte ,  fe  ajuntou  contra  Arão  ,  e  lhe 
í4pi.  dilTe :  Vem  fazer-nos  Deofes  ,  que  vão 
adiante  de  nós  :  porque  pelo  que  toca 
a  Moyfés ,  a  efte  homem ,  que  nos  ti- 
rou doEgypto,  nós  naolabemos  o  que 
lhe  aconteceo. 

^  Arão  lhes  diíFe :  Tirai  as  arreca- 
das d' ouro  5  que  voíFas  mulheres  ,  fi- 
lhos ,  e  filhas  trazem  nas  orelhas ,  e  tra- 
zei-mas. 

3  Fez  o  Povo  o  que  Arão  lhes  man- 
dara ^  e  trouxe-lhe  as  arrecadas. 

4  Arão  depois  queasrecebeo,  fun- 

dio- 
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dio-as  5  (^)  e  formou  delias  hum  be- 
zerro. Então  diíTerão  os  Ifraelitas  :  Eis- 
aqui  5  ó  Ifrael ,  os  teus  Deofes  y  que  te 
tirarão  do  Egypto. 

5*  O  que  tendo  vifto  Arão  5  erigio 
hum  Altar  diante  do  bezerro  ,  e  á  voz 
do  pregoeiro  clamou :  A'manhã  he  a  So- 
lemnidade  do  Senhor. 

6  E  elles  tendo-fe  levantado  pela 
manhã  j  oíFerecêrão  holocauftos  ,  e  hoi- 

I  tias  pacificas.  Todo  o  Povo  fe  alTentou 
a  comer ^  e  beber ,  (è)  e  depois  fe  le- 
vantarão a  brincar. 

7  Então  fallou  o  Senhor  a  Moyfés  ^ 

e 

{a)  E formou  delias  hum  bezerro.  Ninguém  du- 
vida 5  que  na  fa^lura  defte  bezerro  quizcráo  os  He- 
breos  imitar  os  Egypcios  ,  que  ,  como  atteítâo  He- 
ródoto ,  e  Eufcbio  j  adoraváo  o  fcu  Dcos  Apis  na 
figura  d'  hum  novilho.  Pelo  menos  cfte  he  o  ícn- 
limento  de  Santo  Ambroíio  ,  de  S.  Jeronymo ,  de 
Santo  Agoftinho  ,  c  de  muitos  outros  Padres  ,  c 
Expofitores  :  c  aílim  o  parece  rer  também  iníinua- 
do  Santo  Efteváo  nos  Ados  dos  Apoítolos  ,  Aci. 
VII.  ^9.  Pereira. 

(^)  E  depois  fe  levantarão  a  brincar.  Náo  ex- 
plica o  Texto  que  brincos  foráo  cftcs  :  porque  o 
verbo  hudere  he  d'  huma  fignificaçáo  nuii  genéri- 
ca. Tcrtuiliano  o  entendeo  de  divertimcnics  impu- 
dicos: de  Carrieres  de  fimples  danças,  Perkira, 


ExODO. 

e  lhe  diíTe :  Vai ,  defce :  porque  o  tei5 
Povo  5  que  tu  tirafte  do  Egypto  ,  pec- 
cou. 

8  Elles  fe  apartarão  bem  de  preíTa 
do  caminho  ,  que  tu  lhes  havias  mof- 
trado.  Fizeráo  para  íi  hum  bezerro  fun- 
dido j  adorárão-no  ,  e  immolando-lhe 
viftimas  ,  diiTerão  :  Eftes  são  ,  ó  Ifrael , 
os  teus  Deofes ,  que  te  tirarão  do  Egy- 
pto. 

9  Ainda  dilTe  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés :  Eu  vejo  que  efte  Povo  he  de  cer- 
viz dura. 

10  Deixa  5  que  o  furor  da  minha 
indignação  fe  accenda  contra  elles  ,  e 
que  eu  os  confuma  ,  e  eu  te  farei  a  ti 
Chefe  d'hum  grande  Povo. 

11  Porém  Moyfés  conjurava  o  Se- 
nhor feu  Deos  ^  dizendo-lhe  :  Porque  fe 
accende  o  teu  furor  contra  hum  Povo 
teu  5  que  tu  tirafte  do  Egypto  com  hu- 
ma  grande  força ,  e  com  huma  podero- 
ía  mão  ? 

12  Não  permitias  ,  te  rogo  ,  que 
digão  os  Egypcios  :  Elie  os  tirou  do 
Egypto  aftutamente  para  os  matar  nos 

mon- 
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montes  ,  e  para  os  extinguir  da  terra. 
Aplaque-fe  a  tua  ira  ^  e  deixa-te  do- 
brar para  perdoares  ao  teu  Povo  a  íua 
iniquidade. 

1 3  Lembra-te  d'Abrahão  ^  d'Ifaac  , 
c  d'Ifrael  teus  fervos  ^  aos  quaes  tu  ju- 
rafte  por  ti  mefmo ,  dizendo :  Eu  mul- 
tiplicarei a  voíTa  delcendencia ,  como  as 
eftrèllas  do  Ceo  ;  e  eu  darei  á  volTa  pof- 
teridade  toda  efta  terra ,  de  que  eu  fal- 
lei,  e  vós  a  poíTuireis  para  fempre. 

14  Então  fe  apazigou  o  Senhor, 
para  não  fazer  contra  o  feu  Povo  o  mal  y 
que  tinha  dito. 

ly  Voltou  Moyfés  pois  de  íima  do 
monte  ,  trazendo  na  fua  mão  as  duas 
Taboas  do  teftemunho ,  efcritas  d'  am- 
bas as  partes. 

16  Elias  erão  obra  de  Deos  ,  como 
o  era  a  efcritura  ,  que  eftava  gravada 
nellas. 

l|  17  Orajofué  ouvindo  o  tumulto, 
e  a  vozeria  do  Povo  ,  diíTe  para  Moy- 
fés :  No  campo  ouve-fe  alarido  de  queln 
peleja. 

18    Ao  que  refpondeo  Moyfés :  Ifto 

não 

il 
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não  he  gritar  de  peíToas  j  que  fe  exhof- 
tao  para  combater ;  nem  vozeria  de  gen- 
te ,  que  obriga  o  feu  inimigo  a  fugir : 
mas  o  que  eu  ouço  são  vozes  de  pef- 
foas  5  que  cantão. 

19  E  tendo-fe  approximado  ao  cam- 
po ,  vio  o  bezerro ,  e  as  danças.  Então 
irado  na  ultima  difterença  ^  atirou  com 
as  Taboas  que  trazia  na  mão  em  ter- 
ra,  e  as  quebrou  na  falda  do  monte. 

20  E  pegando  no  bezerro ,  que  el- 
les  tinhão  feito,  lançou-o  no  fogo,  e 
o  reduzio  em  cinza  ,  que  lançou  na  agua  , 
e  fez  que  delia  bebeíTem  os  filhos  d'If- 
rael. 

21  Depois  diíTe  Moyfés  a  Arão: 
Qiie  te  fez  efte  Povo ,  para  tu  o  carre- 
gares com  hum  tão  grande  peccado  ? 

22  Elie  lhe  refpondeo  :  Não  fe  ire 
meu  Senhor  :  porque  tu  fabes  muito 
bem,  qu?.nto  efte  Povo  hepropenfo  pa- 
ra o  mal. 

23  EUes  me  diíTerao  :  Faze-nos  Deo- 
fes,  que  vão  adiante  de  nós:  porque  nós 
não  fabemos  que  he  o  que  aconteceo  a 
efte  Moyfés^  que  nos  tirou  doEgypto. 

Eu 
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14  Eu  lhes  dilTe :  Qual  d'entre  vós 
tem  ouro  ?  Trouxerão-no ,  e  derão-mo  :  e 
cu  o  lancei  no  fogo ,  e  fahio  efte  bezerro. 

25*  Moyfés  pois  vendo  que  o  Povo 
tinha  ficado nú,  (pois  Arão  o  tinha  def- 
pojado  com  efta  vergonhofa  abomina- 
ção ,  e  o  tinha  pofto  nú  no  meio  de  feus 
inimigos ) 

26  poz-fc  aporta  do  campo,  e  dif- 
f e :  Se  algum  he  do  Senhor,  ajunte-íc 
comigo.  E  tendo-fe  ajuntado  árodadel- 
le  todos  os  filhos  de  Levi ,  lhes  difle : 

27  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
Deos  d'Ifrael  :  Cada  homem  metta  sl 
fua  efpada  á  cinta  :  paflai  ,  e  tornai  a 
paíliir  5  atraveíTando  o  campo  d'huma  por- 
ta á  outra;  ecada  hum  mate  fcu  irmão, 
feu  amigo  ,  e  o  que  lhe  for  mais  che- 
gado. 

28  Fizerâo  os  filhos  de  Levi  o  que 
Moyfés  tinha  ordenado  ,  (^)  c  forão 

Tom.  II.  O  qua- 

(c)  E  Jorâo  quafi  vinte  e  tres  mil  homerií ,  ^'c: 
O  Hebrco,  os  Scccnta,  e  dos  Padres  Latinos  Tcr- 
tulliano ,  Santo  Ambroíio  ,  Santo  Optato  ,  Santo 
Ilidoro  de  Sevilha  ,  Rábano  Mauro  ,  e  muitos 
Exemplares  da  V^ulgaia  ,  cm  lugar  de  vime  e  tres 
mil ,  trazem  aqui  íò  tHS  mil,  E  aflim  hc  crivei.. 
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quaíi  vinte  e  tres  mil  homens,  os  que 
cahírão  mortos  aqiielle  dia. 

29  Então  lhes  diíTe  Moyfés :  Cada 
hum  de  vós  confagrou  hoje  asfuasmaos 
ao  Senhor ,  matando  feu  filho ,  e  feu  ir- 
mão ,  para  vos  fer  dada  a  benção. 

30  Ao  outro  dia  difle  Moyfés  ao 
Povo:  Vós  commetteftes  hum  grandif- 
-limo  peccado.  Eu  fubirei  onde  eftá  o  Se- 
nhor 5  a  ver  fe  d'algum  modo  o  poíTo 
dobrar,  e alcançar  delle  perdão  dovoí- 
fo  crime. 

31  E  tendo  voltado  para  o  Senhor, 
lhe  diíTe  :  Eite  Povo  commetteo  hum 
grandiíUmo  peccado ,  e  elics  fizerão  pa- 
ra fi  Deoies  d'ouro.  Mas  eu  te  conju- 
ro ,  que  ou  tu  lhe  perdoes  eíte  delifto , 

ou 

que  o  número  de  vinte  e  tres  mil  foíTe  introduzido 
por  dcfcuido  dos  Copiftas.  Mas  elle  tem  por  fi  a 
S.  Gregorio  Magno ,  S.  Cyrillo  d"Alex?4ndria  ,  Sáo 
Pedro  Damião  ,  o  Abbade  Ruperto  ,  e  a  maior 
parte  dos  Exemplares  ,  tanto  manulcritos  ,  como 
imprcíTos  da  Vulgata.  E  nao  falta  quem  entenda 
que  cftes  sáo  os  vinte  e  tres  mil  ,  que  S.  Paulo  , 
I.  Cor.  X.  7.  8.  dá  por  mortos  no  deferto  num 
fó  dia  ,  cm  caftigo  (dizem  eftes  Interpretes)  náo 
da  fornicação  corporal  ,  mas  da  fornicação  eípiri- 
lual,  que  he  a  idolatria.  Pcreika. 
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52  (d)  oii  Íq  o  não  fazes  5  me  apa- 
gues do  teu  Livro ,  que  efcreveíle. 

33  O  Senhor  lhe  refpondeo  :  Eu 
apagarei  do  meu  Livro  aquelle  ^  que 
peccar  contra  mim. 

3  4  Tu  porém  vai ,  e  conduze  o  Po* 
vo  ao  lugar  ^  que  eu  te  diíTe.  O  meu 
Anjo  irá  adiante  de  ti :  mas  no  dia  da 
vingança  vifitarei  eu  eíle  peccado^  que 
elle  commetteo. 

35'  Ferio  pois  o  Senhor  o  Povo  pe- 
lo crime  do  bezerro^  que  Arão  lhe  ti- 
nha feito. 


O  ii  CA- 

(J)  Ofl  me  apagues  do  teu  Livro.  S.  Jeronymo, 
c  S.  Gregorio  Magno  sáo  de  parecer ,  que  o  Livro , 
cjue  aqui  entendia  Moyíés,  não  era  o  Livro  da  vi- 
da eterna  ,  mas  o  da  vida  temporal ;  de  forte ,  que 
o  que  Moylcs  pedia  a  Deos ,  era  que  ou  pcrdoalTe 
ao  Povo ,  ou  o  tiraíTc  .1  elle  deíle  Mundo.  Santo 
Agoftinho  com  tudo  o  explica  do  Livro  dos  Pre- 
deílinados  ,  de  forte  que  cite  aélo  de  Moyfés  feja 
fcmelhantc  ao  cora  que  S.  Paulo  diíTe  depois  :  (Rom. 
IX.  £n  defejava  fer  feparado  de  Chrijlo  a  bem 
de  meui  irmãos.  Perkiua. 
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O  Povo  bmmlha-fe ,  e  chora  o  feu  peccadoí 
MoyJ és  falia  com  Deos  face  a  face, 
Pede-lhe  que  lhe  mojire  ofeurofio. 

I  T\  Epois  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
fés  j  e  lhe  diíTe  :  Vai  ,  fahe 
defte  lugar  tu ,  e  o  Povo ,  que  tu  tiraf- 
te  do  Egypto ,  e  vai  para  a  terra ,  que 
eu  promerti  com  juramento  aAbrahão, 
Ifaac  5  e  Jacob  ,  quando  lhe  diíTe  :  Eu 
darei  efta  terra  á  tua  pofteridade. 

2  E  dir-lhe-has  da  minha  parte: 
Eu  enviarei  hum  Anjo ,  que  te  firva  de 
Precurfor  ,  para  que  elle  lance  fora  os 
Canancos ,  os  Amorrheos ,  os  Hetheos  , 
os  Ferezeos ,  os  Heveos  ,  os  Jebufeos ; 

3  e  tu  entres  num  paiz,  onde  cor- 
rem  arroios  de  leite  ^  e  de  mel.  Porque 
eu  não  fubirei  comtigo  ,  para  que  não 
fucceda  exterminar-te  eu  durante  o  ca- 
minho 5  vifto  feres  tu  hum  Povo  de  cer- 
viz dura. 

4  O  Povo  ouvindo  cftas  tremen- 
das palavras  ^  poz-fe  a  chorar  ;  e  ne- 
nhum 
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nlium  delles  veftio  as  fuas  galas  coftu- 
madas. 

j  Porque  o  Senhor  diíTe  a  Moyfés  : 
Dize  aos  filhos  d'  Ifrael :  Vós  fois  hum 
Povo  de  cerviz  dura  :  fe  eu  for  huma 
vez  no  meio  de  vós  ,  exterminar-vos- 
hei.  Deixai  pois  des  de  agora  as  voíTas 
galas  5  para  eu  faber  de  que  modo  vos 
hei  de  tratar. 

6  Todos  os  filhos  d'Ifrael  pois  dei- 
xárão  as  fuas  galas  ao  pé  do  monte  Ho- 
reb. 

7  (a)  E  Moyfés  levantando  o  Ta- 
bernáculo ,  o  poz  bem  ao  longe  fora  do 
campo  5  (^)  e  o  chamou  o  Tabernáculo 
do  concerto.  E  todos  os  do  Povo ,  que 
tinhão  alguma  difficuldade ,  fahião  fora 

do 

(^)  E  Moyfés  levantando  o  Tahernacúlo ,  é-c, 
Ifto  náo  k  pódc  entender  do  Tabernáculo  do  tef- 
temunho ,  porque  cfte  ainda  náo  eftava  Feito.  Dc- 
vc-fe  pois  entender  da  Tenda  de  Moyfés  ,  como 
uerem  Filo,  c  Grocio }  ou  d' outra  Tenda  pública 
as  AfTembleas  Gcraes ,  onde  Deos  coíluraava!  fal- 
lar  a  Moyfés.  Calmet. 

(  c  )  £  o  chamou  o  Tabernáculo  do  concerto.  Cha- 
mou-o  aííim ,  porque  foi  feno  depois  do  concerto 
do  Povo  com  Dcos.  Tikino. 
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do  campo  ,  para  irem  ao  Tabernáculo 
do  concerto. 

8  Quando  Moyfés  fahia  para  o  Ta- 
bernáculo 5  levantava-fe  todo  o  Povo , 
c  cada  hum  fe  deixava  eftar  á  porta  da 
fua  tenda ,  e  olhava  para  Moyfés  pelas 
coftas  y  até  elle  entrar  no  Tabernáculo. 

9  Depois  que  Moyfés  tinha  entra- 
do no  Tabernáculo  do  concerto  5  defcia 
a  columna  de  nuvem ,  cpunha-fe  apor- 
ta, e  o  Senhor  fallava  com  Moyfés. 

10  Os  filhos  dlfrael  em  vendo  que 
a  columna  de  nuv^em  fe  punha  á  porta 
do  Tabernáculo  5  punhão-fe  também  el- 
les  todos  á  porta  das  fuas  tendas ,  e  ado- 
ravão  o  Senhor. 

1 1  Ora  o  Senhor  (  r  )  fallava  a  Moy- 
fés face  a  face ,  bem  como  hum  homem 
coftuma  fallar  ao  feu  amigo.  E  quando 

el- 

(  c  )  Fallava  a  Moyfés  face  a  face,  Eftc  fallar 
Deos  a  Moyfés  face  a  face  ,  na  intelligencia  dos 
melhores  Interpretes  ,  não  íigni  fica  outra  coufa  mais, 
do  que  fallar-lhe  Deos  com  toda  a  familiaridade, 
ç  com  toda  a  clareza  ;  e  declarar-lhc  immediata- 
menrc  as  fuas  vontades  por  huma  voz  intelligivel , 
fem  enigmas,  feni  figuras,  e  fem  mediador ^  de 
hum  modo  mui  difíercntc  daqucllc,  com  que  elle 
fe  communicava  aos  outros  Profetas.  Tíreira.  , 
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elle  voltava  para  o  campo ,  {d)  o  moço 
Jofué  5  filho  de  Nun  ,  que  o  fervia  ^  não 
íe  alongava  do  Tabernáculo. 

I  ^  Moyfés  porém  diíTe  ao  Senhor : 
Tu  mandas-me  que  leve  eu  efte  Povo, 
e  não  me  declaras  quem  has  de  enviar 
comigo  ,  principalmente  tendo-me  tu 
dito :  Eu  conheço-te  pelo  teu  nome ,  e 
tu  achafte  graça  diante  de  mim. 

13  Se  eu  pois  achei  graça  diante 
de  ti ,  moftra-me  a  tua  face ,  para  eu  te 
conhecer  ,  e  para  achar  graça  diante 
dos  teus  olhos  :  olha  benignamente  pa- 
ra efta  grande  multidão  ,  que  he  teu 
Povo. 

14  O  Senhor  lhe  diíFe :  Eu  irei  em 
pcíToa  adiante  de  ti  ,  e  eu  te  darei  o 
defcanco. 

15'  DiíTe-lhe  Moyfés:  Se  tu  mefmo 
não  vás  adiante  de  nós  ,  não  nos  tires 
deite  lugar. 

Por- 

(íí)  O  moço'^ofué,  &c,  JoAic  aeftc  tempo  ha- 
via dc  ter  fincoenra  annos  ,  c  já  linha  commanda- 
do  o  exercito  contra  os  Amalecitas.  Mas  a  Efcri- 
tura  chama-lhe  rooço  ,  ou  porque  ainda  náo  era 
caiado,  ou  porque  eílava  na  flor  dafua  idade,  Cal- 

MET. 
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16  Porque  como  poderemos  nós  fa- 
ber,  eu,  e  o  teu  Povo,  que  nós  achá- 
mos graça  diante  de  ti ,  fe  tu  não  mar- 
chares adiante  de  nós ,  para  fermos  at~ 
tendidos  ,  e  refpeitados  de  todos  os  Pó- 
vos,  que  habitao  fobre  a  terra? 

17  Refpondeo  o  Senhor  aMoyfés: 
Eu  te  farei  iílo  ,  que  tu  acabas  de  me 
pedir  :  porque  tu  achafte  graça  diante 
de  mim ,  e  ey  te  conheço  pelo  teu  no- 
me. 

1 8  Moyfés  lhe  diíTe  :  Moftra-me  a 
tua  gloria. 

19  O  Senhor  lhe  refpondeo  :  Eu  te 
moílrarei  todo  o  bem  ;  e  paífando  adian- 
te de  ti  5  pronunciarei  o  nome  do  Se- 
nhor, (e)  Eu  me  compadecerei  de  quem 
eu  quizer  ,  e  ufarci  de  clemência  com 
quem  for  do  meu  agrado  ufal-la. 

Dif- 

( e )  Eu  me  compadecerei  de  quem  eu  qutzer ,  e^r; 
Santo  Agoftinho  explica  ifto  da  reprovação  dosju- 
deos,  c  vocação  dos  Gentios.  S.  Joáo  Chryfofto- 
mo  o  explica  da  mifcricordia  ,  que  Deos  queria 
exercitar  com  os  Hcbrcos  adoradores  do  bezerro 
d'ouro,  Tem  todavia  excluir  a  juíh  íevcridadc,  que 
clíe  determinava  ufar  com  hum  certo  número  deP 
tes  prevaricadores.  Pekeira» 


Capitulo    XXXIIL  209 

20  DiíTe  mais  o  Senhor  :  Tu  não 
poderás  ver  o  meu  rofto  :  porque  ne- 
nhum homem  me  verá  íem  morrer. 

21  Ainda  o  Senhor  diíTemais:  Eis- 
aqui  o  lugar  ,  onde  eu  collumo  eftar:  e 
tu  pôr-te-has  fobre  a  pedra. 

22  E  quando  paíTar  a  minha  glo- 
ria 5  eu  te  porei  ao  buraco  da  pedra ,  e 
te  cobrirei  com  a  minha  mão,  até  que 
eu  tenha  palTado. 

23  Depois  tirarei  eu  a  minha  mão, 
(/)  e  tu  me  verás  pelas  coftas :  mas  tu 
iião  poderás  ver  o  meu  roíto. 


CA- 

(/)  E  tu  me  verás  pelas  cofias.  Por  eftas  cofias 
àc  Deos  entende  Santo  Agoílinho  a  Humanidade 
de  Chrifto ,  na  qual  a  Divindade  fc  fez  viíivel  aos 
homens.  Origencs  diz  que  Moyfcs  vio  a  Deos  pe- 
las coftas  5  em  quanto  vio  o  que  havia  de  fucce- 
der  a  Chrifto  ,  e  á  fua  Igreja  nos  últimos  tempos 
da  Synagoga.  Fersira. 
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S'oíe  Moyfés  ao  monte.  Deos  lhe  mojlra  a 
fua  gloria ,  e  renova  as  princtpaes  con- 
dições da  alliança  ,  que  elle  tinha  fei- 
to com  o  jeu  Povo.  Moyfés  defcs 
trazendo  a  cabeça  cercada 
de  raios. 

I    I  ^  Epois  diffe  o  Senhor  a  Moy- 
JL/  fés :  Corta  duas  Taboas  de  pe- 
dra,  que  fejão  como  as  primeiras;  (a) 

e 

(  4  )  E  eu  efcreverei  nellas  as  palavras ,  e5^f .  Pa- 
rece haver  comradicção  entre  efte  vcrfo  i.  onde 
Deos  promctte ,  que  cfcreverá  neftas  fcgundas  Ta- 
boas as  meímas  palavras ,  que  eftavão  nas  primei- 
ras :  e  o  vcrfo  27.  onde  o  mefmo  Senhor  diz  a 
Moyfés  :  JEfcreve  para  ti  as  palavras  ,  pelas  quaes 
eu  fiz  concerto  comtigo  ,  e  com  Jfrael.  È  logo  no 
verfo  28.  conta  Moyfés  ,  íjue  elle  efcreveo  nas  Ta- 
boas as  palavras  do  concerto.  Daqui  concluem  São 
Cypriano  no  Livro  Do  Ejpirito  Santo  ,  e  Santo 
Agoíhaho  na  Qaeftáo  lxxxvi.  fobrc  o  Êxodo  , 
que  eílas  fegundas  Taboas  nâo  foráo  efcritas  pelo 
dedo  de  Deos ,  como  as  primeiras.  Porém  A  La- 
pide ,  e  Eftio  crem  ,  que  as  fegundas  não  foráo 
menos  efcritas  pelo  dedo  de  Deos ,  que  as  primei- 
ras :  e  que  o  que  Deos  ordena  no  verfo  27.  que 
cfcrcva  Moyfés ,  nâo  sáo  qs  Preceitos  do  Decálo* 
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c  eu  efcreverei  nellas  as  palavras \,  que 
eftav^ão  nas  Taboas  ^  que  tu  quebral- 
te. 

2  Eftá  prompto  pela  manhã  para 
fobires  logo  ao  monte  Sinai  ,  e  ficarás 
comigo  no  pino  do  monte. 

3  Não  fuba  ninguém  comtigo ,  nem 
appareça  nenhum  por  todo  o  monte ; 
nem  ainda  bois ,  ou  ovelhas  fe  apafcen- 
tem  defronte. 

4  Cortou  Moyfés  pois  duas  Taboas 
de  pedra  ,  taes  como  as  primeiras  :  e 
levantando-fe  antes  d'amanhecer ,  fubio 
ao  monte  Sinai  ,  levando  comíigo  as 
duas  Taboas  y  conforme  o  Senhor  lhe 
tinha  ordenado. 

5:  Então  tendo  dcfcido  o  Senhor  no 
meio  da  nuvem ,  Moyfés  fc  poz  na  fua 

pre- 
go 5  mas  tudo  o  que  pertencia  ao  concerto  deDcos 
com  Ifrael:  c  qne  o  verbo  elle  efcreveo  as  dez  pa- 
lavras do  vcrfo  28.  tem  por  nominativo  náo  Moy- 
fés 5  mas  o  Senhor.  Efta  intclligencia  fe  confirma 
pelo  Deuteronomio ,  x.  4.  onde  Moyfés,  repetin- 
do o  que  aqui  fe  referio ,  diz  pofitivamente  que  o 
mefmo  Deos  ,  que  tinha  cfcrito  as  primeiras  Ta- 
boas ,  efcreveo  também  as  fegundas.  Scripfit(]ue  iti 
tabulis  juxta  id  quod  prius  fcripjeraí,  Pereira. 
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prefença,  (b)  invocando  o  nome  do  Se- 
nhor. 

6    (  r  )  E  a  tempo  que  o  Senhor  paf- 
fava  por  diante  delle  ,  diffe  Moyfés: 
Dominador  ,  e  Senhor  Deos  ,  que  es 
todo  cheio  de  compaixão  ^  e  de  clemên- 
cia y 

(^)  Invocando  o  nome  do  Senhor,  Invocar  aqtii 
he  pronunciar  em  alta  voz.  E  ,  fegundo  o  Hebreo  , 
quem  pronunciou  cm  aha  voz  o  nome  do  Senhor 
náo  foi  Moyfés ,  mas  Dcos ,  para  dar  a  Moyfés  o 
final  5  que  cile  lhe  tinha  promcttido  que  lhe  havia 
de  dar  no  Capitulo  XXXIII.  verfo  19.  Eis-aqut 
como  nas  Notas,  ou  Efcolios  da  Versão  dc  deCar- 
rieres  fe  propõe  o  Hebreo  do  prefente  verfo  5.  En- 
tão tendo  dcfcido  o  Senhor  no  meio  da  nuvem  ,  fe 
prefemou  aMoyJés,  e  pronunciou  em  aha  voz  o  no- 
me  ^ehova.  E  aííim  o  tinháo  também  entendido 
Vatablo,  Grocío,  e  Calmet.  Pereira. 

(c)  È  a  tempo  que  o  Senhor  pajjfava . . . ,  dijje 
Jl^oyjés,  Eftc  he  o  fcntido  ,  que  a  Vulgata  nos 
offercce;  de  forte,  que  as  palavras.  Dominador^ 
e  Senhor  Deos ,  são  o  principio  da  oração  de  Moy- 
lés,  fallando  com  Deos.  Mas  os  mcfmos  Expofí- 
lores  ,  apontados  na  Nota  precedente  ,  advertem, 
que,  fegundo  o  Hebreo,  Deos  ,  e  não  Moyfés, 
foi  o  que  continuou  a  dizer  as  fobreditas  palavras, 
c  todas  as  mais,  que  fe  fegucm  até  o  fim  do  ver- 
fo 7.  E  Moyfés  fó  diífe  o  que  fe  refere  no  verfo 
p.  E  com  o  Hebreo  concordáo]  os  Setenta,  Pe- 
reira. 
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cia,  paciente 5  rico  de  mifericordia ^  e 
de  verdade ; 

7  que  guardas  mifericordia  até  mil 
gerações ;  que  apagas  a  iniquidade  ^  os 
crimes ,  e  os  peccados ;  diante  do  qual 
nenhum  he  innocentc  por  íi  mefmo ;  c 
que  tornas  a  iniquidade  dos  pais  aos  fi- 
lhos 5  e  aos  netos  até  a  terceira ,  e  quar- 
ta géração. 

8  Ao  mefmo  tempo  fe  proftrou  Moy- 
fés  por  terra  ;  e  adorando ,  profeguio , 
dizendo  : 

9  Senhor ,  fe  eu  achei  graça  diante 
de  ti  j  peço-te  que  caminhes  comnofco  : 
(porque  efte  Povo  he  de  cabeça  dura) 
apaga  também  as  noífas  iniquidades  ,  e 
os  noíFos  peccados ,  e  poíTue-nos. 

10  O  Senhor  lhe  refpondeo  :  Eu  fa- 
rei á  vifta  de  todos  huma  alliança  :  fa- 
rei prodígios  5  que  nunca  já  mais  fe  vi- 
rão na  terra  ,  nem  em  alguma  nação ; 
para  que  efte  Povo  ,  no  meio  do  qual 
eftás,  feja  teftemunha  da  tcrrivel  obra, 
que  o  Senhor  eftá  para  fazer. 

1 1  Guarda  todas  as  coufas  ,  que  eu 
te  ordeno  hoje  :  e  eu  mefmo  lançarei 

fó- 
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fora  diante  de  ti  os  Amorrheos  ,  os  Ca- 
naneos^  os  Hetheos,  os  Ferezeos,  os 
Heveos  ,  e  os  Jebufeos. 

12  Vê  não  tenhas  nunca  amizade 
com  os  habitantes  deite  paiz ,  o  que  fe- 
rá  a  tua  ruina. 

1 3  Mas  deftroe  os  feus  Altares ,  que- 
bra as  luas  Eílatuas  ^  corta  os  feus  Bof- 
ques. 

14  Não  adores  Deos  eftrangeiro.  O 
Senhor  tem  por  nome  o  Zeloíb.  Deos 
quer  fer  amado  unicamente. 

15"  Não  faças  paclo  algum  com  os 
habitantes  deite  paiz :  não  fucceda  que  j|| 
quando  elles  fe  corromperem  com  os 
feus  Deofes,  e  adorarem  as  fuas  Eíla- 
tuas y  te  convide  algum  delles  a  comer 
das  viandas  immoladas. 

16  Não  cafarás  teus  filhos  com  as 
fuas  filhas  :  não  fucceda  que  depois  de 
fe  corromperem  ,  induzão  ellas  também 
teus  filhos  a  fe  corromperem  com  os 
feus  Deofes. 

17  Não  farás  para  ti  Deofes  fundi- 
dos, 

18  Obfervarás  a  folemnidade  dos 

af- 
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afmos.  Comerás  fete  dias  pães  afmos, 
no  mez  dos  trigos  novos  ,  como  eu  te 
ordenei  ;  porque  tu  fahifte  do  Egypto 
no  mez  5  em  que  começa  a  primave- 
ra. 

19  Todo  o  macho  5  que  for  primo- 
génito 5  ferá  meu :  os  primogénitos  de 
todos  os  animaes ,  aílim  de  bois  5  como 
d'  ovelhas  ,  ferao  meus. 

20  Remirás  o  primogénito  do  jumen- 
to por  huma  ovelha :  fe  o  nao  remires  , 
matal-lo-has.  Remirás  o  primogénito 
de  teus  filhos.  E  não  apparecerás  na  mi- 
nha prefença  com  as  mãos  vafias. 

21  Trabalharás  feis  dias  ^  e  ao  dia 
fetimo  ceíTarás  de  lavrar,  e  de  fegar. 

2  2  Celebrarás  a  folemnidadc  das  fe- 
manas  ,  offerecendo  as  primicias  dos  fru- 
tos da  tua  meífe  do  trigo  :  c  a  outra 
folemnldade  nofimdoanno,  quando  fe 
tiver  tudo  recolhido. 

23  Todos  os  teus  filhos  machos  fe 
prefentaráó  tres  vezes  no  anno  dianre 
do  Todo  Poderofo  Senhor  Decs  d'  11- 
rael. 

24  Porque  quando  eu  tiver  expul- 

fa- 


0 
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fado  da  tua  face  as  nações  ,  c  tiver  ef* 
tendido  os  limites  do  teu  paiz  ;  fe  ta 
fobires ,  e  fe  tu  te  prefentares  diante  da 
Senhor  teu  Deos  j  nenhum  formará  fe- 
cretamente  máos  projeftos  contra  o  teu 
paiz. 

25-    Não  me  immolarás  o  fangue  da  ' 
minha  viclima  fobre  fermento :  nem  da 
hoftia  da  folcmnidade  da  Pafcoa  rema- 
necerá  nada ,  até  o  outro  dia  pela  ma- 
nhã. 

2Ó  OlFerecerás  as  primícias  dos  fru- 
tos da  tua  terra  na  cafa  do  Senhor  teu 
Deos.  Não  cozerás  o  cabrito  no  leite 
de  fua  mãí. 

27  DiíTe  mais  o  Senhor  a  Moyfés  : 
Efcreve  para  ti  eftas  palavras  ^  pelas 
quaes  eu  fiz  concerto  comtigo  y  e  com 
Ilrael. 

28  Ficou  Moyfés  pois  allí  com  o 
Senhor  quarenta  dias  ,  e  quarenta  noi- 
tes:  não  comeo  pão ,  nembebeo  agua; 
e  elle  efcreveo  nas  Taboas  as  dez  pa- 
lavras do  concerto. 

29  Depois  difto  defceo  Moyfés  do 
monte  Sinai .  trazendo  as  duas  Taboas 

do 
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do  teftemunho  ;  e  elle  não  fabia  (d) 
que  o  feu  rofto  lançava  de  íi  huns  raios , 
que  lhe  tinhão  ficado  da  converfação, 
qne  tinha  tido  com  o  Senhor. 

30  Mas  Arão,  e  os  filhos  d'Ifrael 
vendo  que  o  rofto  de  Moyfés  lançava 
de  fi  eftes  raios  ,  tiverão  medo  de  íe 
chegar  a  elle. 

31  Tendo  Moyfés  pois  chamado  a 
Arão  5  e  aos  principaes  do  ajuntamen- 
to ,  vierão  elles  ter  com  Moyfés.  E  de- 
pois que  elle  lhes  fallou , 

32  vierão  também  a  elle  todos  os 
filhos  d'  Ifrael ;  e  elle  lhes  expoz  todas 
as  ordens  ,  que  tinha  recebido  do  Se- 
nhor no  monte  Sinai. 

33  Acabado  o  difcurfo ,  poz  Moy- 
fés hum  véo  fobre  o  feu  roílo. 

34  E  quando  entrava  no  Taberná- 
culo á  prefença  do  Senhor  ,  e  fallava 

Tom.  II.  P  com 

(^)  Que  o  feu  roflo  lançava  de  fi  huns  ralos  ^ 
e^c.  He  como  rocios  os  meus  Francezcs  vertem  o 
que  a  Vulgata  diz  ,  qiiod  cornuta  ejjet  ftcies  fua. 
Porque  efte  he  o  fentido ,  que  ao  Hebrco  deráo  os 
Setenta  ,  vertendo  :  íjue  o  feu  rofto  eflív.i  cenndo 
de  gloria.  E  o  Syriaco  :  íjue  o  feu  rojto  ejiavA  cU- 
ro 3  e  refplamieceme.  Pereira. 
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com  elle  ,  tirava  o  véo  até  que  fahia. 
E  então  dizia  aos  filhos  dlfrael  tudo  o 
que  o  Senhor  lhe  tinha  ordenado  que 
diíTeiTe. 

35"  (^ando  Moyfés  fahia  do  Ta- 
bernáculo, vião  os  Ifraellcàs  que  o  feu 
rofto  lançava  huns  rai'js :  mas  elle  o  co- 
bria de  novo  todas  as  vezes ,  que  lhes 
havia  de  fallar. 

CAPITULO  XXXV. 

Declara  Moyfés  ao  Povo  as  ordenações  de 
Senhor.  O  Povo  traz  as  juas  ojfertas^ 
Befeleel  ^  eGoUab  são  nomeados  pa- 
ra trabalharem  no  Tabernáculo. 

I  "]\yí  Oyfés  pois  tendo  ajuntado  to- 
Xt  JL  dos  os  filhos  d'  lírael  ,  lhes 
diíTe:  Eis-aqui  as  coufas,  que  o  Senhor 
ordenou  que  íe  lhe  fizeílem. 

^  Vós  trabalhareis  íeis  dias  :  e  o 
dia  fetimo  fera  para  vós  fanto  ,  como 
fabbado  que  he ,  e  defcanço  do  Senhor. 
Aquelle,  que  trabalhar  neíte  dia,  ferá 
morto. 

Não 
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3  Não  accendereis  lume  em  todas 
voilas  caías  o  dia  ferimo. 

4  Diiíe  maisMjyfés  a  todo  o  ajun- 
tamento dos  filhos  d'lfrael:  Eis-aqui  o 
que  o  Senhor  ordenou.  Elie  dilFe  : 

5*  Ponde  á  parte  em  voiTas  cafas  as 
primícias  de  todos  os  voíTos  bens  para 
o  Senhor.  Vós  lhe  offerecereis  de  boa- 
mente 5  e  com  huma  inteira  vontade 
ouro  5  prata  ,  bronze  ; 

6  jacintho,  purpura,  efcarlata  tin- 
ta duas  vezes  ^  linho  fino  ^  pellos  de 
cabra  ; 

7  pelles  de  carneiro  tintas  de  ver- 
melho, peiles  roxas,  páos  de  fetim ; 

8  azeite  para  confervar  as  alampa- 
das ,  aromas  para  a  compofição  das  un- 
ções ,  e  perfumes  d'excellente  chei- 
ro; 

9  pedras  cornelinas  ,  e  outras  pe- 
dras preciofaS  para  ornar  o  Efod  ,  e  o 
Racional. 

10  Todo  o  que  d^entrevós  he  bom 
artífice  ,  venha  fazer  o  que  o  Senhor 
mandou. 

n    A  faber :  o  Tabernáculo  com  o 
P  ii  feu 
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feu  te£lo  5  e  as  fuas  coberturas  ;  as  ar- 
golas 5  as  taboas ,  os  barrotes ,  as  efta- 
cas  j  as  bafes  ; 

12  a  Arca  com  os  feus  varaes  ,  o 
Propiciatório  5  e  o  véo,  que  deve  eílar 
pendente  diante  delle ; 

13  a  Meza  com  os  varaes  ,  vafos , 
e  pães  da  Propofição; 

14  o  CandieirOj  que  ha  de  fuften- 
tar  as  alampadas ,  tudo  o  que  he  necef- 
fario  para  o  leu  ufo,  as  alampadas ,  e 
o  azeite  para  alimentar  o  fogo; 

15  o  Altar  dos  perfumes  com  os 
varaes  ,  o  oleo  para  as  unções ,  e  a  Ca- 
çoula  dos  cheiros  ;  o  véo  pendente  á 
entrada  do  Tabernáculo ; 

16  o  Altar  dos  holocauftos  ,  a  fua 
grelha  de  bronze  com  os  feus  varaes ,  e 
com  tudo  o  que  he  neceíFario  para  o  íeu 
ufo ;  a  Bacia  com  a  fua  bafe ; 

17  as  Cortinas  do  Átrio  com  as  fuas 
columnaSj  e  fuas  bafes ,  e  o  véo  da  en- 
trada do  veftibulo ; 

18  as  eftacas  do  Tabernáculo ,  e  do 
Átrio  com  os  feus  cordoes ; 

,  ip.  as  Veílimentas  ^  que  fc  devem 

ufai' 
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ufar  no  culto  do  Santuário;  os  ornamen- 
tos deftinados  para  o  Pontífice  Arão, 
e  feus  filhos ,  a  fim  d'exercitarem  as  fun- 
ções do  meu  Sacerdócio. 

20  Depois  que  todos  os  filhos  d'If- 
rael  fahírão  da  prefença  de  Moyfés , 

21  tornárão  elles  a  vir  oflFerecer  ao 
Senhor  com  prompta  vontade ,  e  gran- 
de devoção ,  as  primícias  dos  feus  hens  , 
para  fe  fazer  a  obra  do  Tabernáculo 
do  teftemunho.  Para  tudo  o  que  era 
neceíTario  porém  para  o  culto  fagrado, 
e  para  os  ornamentos  facerdotaes , 

22  derão  homens  ,  e  mulheres  os 
feus  braceletes  ,  as  fuas  arrecadas  ,  os 
feusanneis,  e  os  enfeites  ,  que  elles  pu- 
nhão  no  feu  braço  direito.  Todos  os 
vafos  d'ouro  forão  poftos  á  parte  5  pa- 
ra ferem  prefentados  ao  Senhor. 

23  Os  que  tinhão  jacinthos  ,  pur- 
pura 5  efcarlata  tinta  duas  vezes ,  linho 
fino ,  pellos  de  cabra ,  pelics  de  carnei- 
ro tintas  de  vermelho ,  pelics  roxas , 

24  prata  ,  e  bronze ,  tudo  offerecê- 
rão  ao  Senhor  com  os  páos  de  fetim 
para  qualquer  ufo. 

Hou^ 
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25*  Houve  também  mulheres  habí* 
lidofas  ,  que  dcrao  o  que  tinhao  fiado 
de  jacintho  ,  de  purpura  ,  d'efcarlata, 
de  linho  fino, 

26  e  depellos  de  cabra;  etudode- 
rão  de  muito  boa  vontade. 

27  Os  Principes  oíFerecêrao  pedras 
cornelinas  ,  e  outras  pedras  preciofas 
para  o  Efod ,  e  Racional ; 

28  aromas  5  e  azeite  para  ccnfervar 
as  alampadas  ,  e  para  preparar  as  un- 
ções ,  e  compor  o  perfume  de  fuaviíli- 
mo  cheiro. 

29  Todos  os  homens  ,  e  mulheres 
offerecêrão  goílofos  os  feus  dons ,  para 
fe  fazerem  as  obras  ,  que  o  Senhor  ri- 
nha ordenado  porMoyfés.  Todos  os  fi- 
lhos dlfrael  fizerão  as  fuas  oíFertas  ao 
Senhor  de  muito  boa  vontade. 

30  Então  diíTe  Moylés  aos  filhos  d' 
Ifrael :  O  Senhor  chamou  porfeu  nome 
a  Befeleel  ,  filho  d' Uri  ,  que  o  he  d' 
Hur ,  da  Tribu  de  Judá : 

31  e  o  encheo  do  efpirito  de  Deos , 
de  fubedoria  ,  d'intel]igencia  ,  de  fcien- 
da 5  e  de  todos  os  conhecimentos; 

pa- 
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32  para  inventar  ,  e  para  executar 
tudo  o  que  fe  pôde  fazer  em  ouro ,  pra- 
ta, e  bronze ; 

3  3  para  cortar ,  e  lavrar  pedras ,  c 
para  todas  as  obras  de  delicadeza. 

34  Elie  lhe  poz  noefpirito  tudo  o 
que  a  arte  pode  inventar.  Eelledeo  os 
mefmos  talentos  a  Ooliab  ,  filho  d'Aqui- 
famech  da  Tribu  de  Dan. 

35"  A  ambos  encheo  elle  de  fiibe- 
doria  para  fazerem  toda  a  cafta  d'obras 
de  páo  ,  de  pannos  de  diverfas  cores, 
de  bordados  de  jacintho  ,  de  purpura  , 
d'efcarlata  tinta  duas  vezes  ,  e  de  linho 
fino  ;  para  trabalharem  tudo  o  que  fe 
faz  ao  tear  ,  e  para  lhe  ajuntarem  tudo 
o  que  poderem  inventar  de  novo. 

CAPITULO  XXXVI. 

Moyfés  faz  trabalhar  nas  obras  ,  que  o 
Senhor  lhe  tinha  ordenado,  Conjiruc- 
ção  do  Tabernáculo. 

I         Rabalhou  pois  Befeleel  com 
JL  Ooliab  em  todas  eftas  obras , 
c  trabalhárão  todos  os  homens  hábeis. 
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aquém  o  Senhor  tinha  dado  fabedoriay 
e  intelligencia  para  faberem  fazer  ex- 
cellenremente ,  o  que  era  neceflario  pa- 
ra o  ufo  do  Santuário ,  e  tudo  o  que  o 
Senhor  tinha  ordenado. 

2  Porque  tendo-os  Moyfés  feito  vir 
com  todos  os  homens  hábeis  ^  aosquaes 
o  Senhor  tinha  dado  fabedoria  ,  e  os 
que  de  fua  vontade  fe  tinhão  offereci- 
do  para  trabalhar  nefta  obra , 

3  elle  lhes  entregou  todas  asofFer- 
tas  dos  filhos  d'Ifrael.  E  quando  elles 
fe  applicavão  já  a  adiantar  a  obra  ,  conti- 
nuava ainda  o  Povo  a  oíFerecer  todos  os 
dias  pela  manha  os  feus  dons. 

4  Ifto  obrigou  os  artífices  a  virem 
dizer  a  Moyfés : 

5'  O  Povo  oíFerece  mais  do  que  fc 
ha  mifter. 

6  Mandou  pois  Moyfés  que  á  voz 
do  pregoeiro  fefizeífe  publicamente  ef- 
ta  declaração :  Nenhum  homem  j  nem 
mulher  offereça  mais  nada  daqui  em 
diante  para  as  obras  do  Santuário.  Af- 
fim  cefsárão  todos  d'offerecer  prefen- 
tes, 

por- 
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7  porque  o  que  fe  tinha  já  oíFere- 
cido  bailava  ^  e  ainda  fobejava. 

8  Todos  eftes  homens  pois  ,  cujo 
coração  eftava  cheio  de  labedoria  para 
trabalharem  nas  obras  do  Tabernáculo  , 
fizcrão  dez  cortinas  de  linho  retorcido, 
de  jacintho  5  de  purpura,  d'efcarlata 
tinta  duas  vezes,  tudo  bordado,  e  de 
diverfas  cores. 

9  Cada  cortina  tinha  vinte  e  oito 
covados  de  comprido ,  e  quatro  de  lar- 
go ,  e  todas  as  cortinas  erão  d'huma  mef- 
ma  medida. 

10  Sinco  deftas  cortinas  eftavao jun- 
tas huma  á  outra ,  e  as  outras  finco  da 
mefma  forte  juntas  entre  fi. 

11  Huma  cortina  tinha  cordões  de 
jacinto  na  ourela  d'huma ,  e  outra  ban- 
da ;  e  a  outra  cortina  tinha  da  mefma 
forte  cordoes  na  ourela; 

1 2  para  que  citando  os  cordoes  de- 
fronte hum  do  outro ,  fe  ajuntalTem  re- 
ciprocamente as  cortinas. 

1 3  Por  iflb  fizerão  elles  também  fun- 
dir fincoenta  argolas  d' ouro  ,  onde  fe 
podelFem  prender  os  cordões  das  corti- 
nas* 


226  E  X  O  D  O. 

nas,  para  cue  tudo  nãoparecclTc  fenao 
hum  Tabernáculo. 

14  Fizerão  também  onze  cobertas 
de  pellos  de  cíibra  para  cobrir  o  tefto 
do  Tabernáculo. 

15  Cada  huma  delias  cobertas  ti- 
nha trinta  covados  de  comprido,  e  qua- 
tro de  largo  ,  e  erao  todas  da  meíiiia 
medida. 

16  Deitas  ajuntarão  elles  finco  a 
huma  banda,  e  íeis  á  outra. 

17  Fizerão  também  fincoenta  cor- 
does na  ourela  d' huma  coberta,  e  fin- 
coenta na  ourela  da  outra  para  eítarem 
juntas. 

1 8  Fizerão  outrofi  fincoenta  fivelas 
de  bronze  para  as  ter  prezas ,  a  fim  dc 
parecer  tudo  huma  peça. 

19  Fizerão  alémdifto  huma  tercei- 
ra coberta  de  pelles  de  carneiro  tintas 
de  vermelho  ,  e  por  fima  defta  outra 
quarta  coberta  de  pelles  roxas. 

20  Fizerão  também  taboas  de  páo 
de  fetim  para  o  Tabernáculo ,  que  efta- 
vão  polias  ao  alto. 

21  Cada  huma  delias  taboas  tinha 

dez; 
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dez  covados  de  coirprido,  e  covado  e 
meio  de  largo. 

7  2  Cada  taboa  tinha  fua  lingueta , 
e  feu  encaixe  para  enrrar  huma  na  outra. 
Todas  as  taboas  do  Tabernáculo  erão 
feitas  defte  mefmo  modo. 

23  E  vinte  delias  eftavao  da  banda 
meridional  olhando  para  ó  Auílro^ 

24  com  quarenta  bafes  de  prata.  Ca- 
da taboa  aíTentava  fobre  duas  bafes  d' 
huma  5  e  outra  parte  dos  ângulos  no  lu- 
gar, onde  os  encaixes  dos  lados  fe  ter- 
minão  nos  ângulos. 

25-  Fizerão  outrofi  para  o  lado  do 
Tabernáculo  ,  que  olha  para  o  Aqui- 
lão ,  vinte  taboas , 

26  com  quarenta  bafes  de  prata, 
a  duas  para  cada  taboa. 

27  Mas  para  o  lado  do  Tabernácu- 
lo ,  que  fica  ao  Occidente ,  e  que  olha 
para  o  mar  ,  nao  fizerão  fenao  leis  ta- 
boas , 

28  emais  duas,  que  eftavao  poftas 
nos  ângulos  por  detrás  do  Tabernácu- 
lo. 

2^    Eftas  eftavao  juntas  d'alto  abai- 
xo, 


^28  E  X  o  D  o. 

xo  ,  fazendo  hum  fó  corpo.  A  mefma 
coufa  íizerão  elles  nos  dous  ângulos  dos 
dous  lados. 

30  Erão  por  todas  oito  as  taboas, 
as  quaes  tinhao  dezafeis  bafes  de  pra- 
ta j  a  duas  por  taboa. 

31  Fizerão  também  huns  grandes 
barrotes  de  páo  de  fetim  ,  finco  para 
atraveíTar  ,  e  fegurar  todas  as  taboas 
d'huma  banda  do  Tabernáculo, 

32  e  outros  finco  para  atravelFar, 
e  fegurar  as  taboas  da  outra  ;  e  afora 
efces  ainda  outros  finco  para  o  lado  do 
labernaculo^  que -fica  aoOccidente^  e 
que  olha  para  o  mar. 

33  Fizerão  mais  outro  barrote ,  que 
paíiava  pelo  meio  das  taboas  d' hum 
canto  até  o  outro. 

34  Dourarão  todas  eftas  taboas  ,  que 
afientavão  em  bafes  de  prata  fundidas. 
Fizerão  outrofi  humas  argolas  d^ouro, 
pelas  quaes  entraíTem  os  barrotes  de  páo, 
que  elles  também  cobrirão  de  laminas 
d'  ouro. 

3  S  Fizerão  hum  véo  de  jacintho ,  de 
purpura  ,  d'efcariata  y  de  Unho  fino  re- 

tor- 
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torcido  5  tudo  bordado  ,  e  tudo  mati- 
zado. 

36  Fizerão  quatro  columnas  depáo 
de  fetim  ,  que  cobrirão  de  laminas  d* 
ouro  com  os  feus  capiteis  ;  e  as  fuas 
bales  eráo  de  prata. 

37  Fizerão  mais  o  véo  para  a  en- 
trada do  Tabernáculo  ^  que  era  de  ja- 
cintho  5  de  purpura ,  d'efcarlata  ,  de  li- 
nho fino  retorcido  ,  tudo  obra  de  bor- 
dadura. 

38  Fizerão  também  finco  columnas 
com  feus  capiteis  ,  as  quaes  cobrirão  d* 
ourOj  e  asíuas  bafes  fundidas^  e  feitas 
de  metal. 

CAPITULO  XXXVII. 

Befekel  trabalha  em  fazer  a  Arca  ,  a 
Meza  da  Propojtção  ,  o  Candieiro  ^ 
o  Altar  dos  perfumes  ,  e  os  mef- 
mos  perfumes. 

1  X?  Ez  também  Befeleel  a  Arca  de 
JL   páo  de  fetim  ,  a  qual  tinha  dous 
Covados  e  meio  de  comprido  ,  covado 
e  meio  d^  largo ,  c  covado  e  meio  d'al- 

to. 
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to.  Elie  a  cobrio  de  fiaiilinio  ouro  por 
dentro ,  e  por  fora  ; 

2  e  lhe  fez  humi  coroa  d'ouro  ,  que 
a  apanhavi  toda  em  roda. 

3  Fuadio  qa.itro  argoks  d'  ouro  , 
que  poz  nas  quatro  cantos  da  Arca, 
dous  d'hu:Ti  i  parte ,  e  dous  da  outra. 

4  Fez  tambeai  huns  varaes  de  páo 
de  fetim,  que  cobrio  d'ourOj 

5'  e  que  metteo  nas  argolas  ,  que 
eftavâo  aos  cantos  da  Arca  ,  para  eila 
fe  poder  levar. 

6  Fez  mais  o  Propiciatório  ,  illo 
he  5  o  Oráculo  d' hum  ouro  puriíEmo, 
que  tinha  dous  covados  e  meio  de  com- 
prido,  e  covado  e  meio  de  largo: 

7  como  também  os  dous  C^ierubins 
d'ouro  batido  ,  que  elle  poz  aos  dous 
lados  do  Propiciatório : 

8  hum  Q;_ierubim  na  extremidade 
d'hum  lado  ,  e  outro  Querubun  na  ex- 
tremidade do  outro.  AíTim  os  dous  Que- 
rubins eílavâo  numa  ,  e  outra  extremi- 
dade do  Propiciatório, 

9  tendo  as  fuas  azas  eftendidas,  e 
cobrindo  com  ellas  o  Propiciatório ,  vi- 
ra- 
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rados  os  roftos  hum  para  o  ouir3  ^  co- 
mo  tambw.n  para  o  Propiciatório. 

10  Fez  outroíi  huma  ívieza  de  páo 
de  fetim  ,  que  tinha  dous  covados  de 
comprido ,  hum  covado  de  largo ,  e  ce- 
vado e  meio  d'alto. 

1 1  Cobrio-a  de  puriíTimo  ouro  ^  e 
lhe  poz  á  roda  hum  frizo  d'ouro. 

12  Sobre  o  frizo  poz  huma  coroa 
d'ouro  efculturada  ,  d'altura  de  quatro 
dedos  j  e  iobre  efta  outra  coroa  d'ouro. 

13  Fez  fundir  também  quatro  ar- 
golas d'ouro5  que  poz  nos  quatro  can- 
tos da  Meza ,  huma  a  cada  pé 

14  por  baixo  da  coroa;  cinnou  por 
ellas  os  varaes  ,  que  haviao  dc  fcrvir 
para  levar  a  Meza. 

15"  Eftes  varaes  erão  também  de 
páo  de  fetun  5  e  elle  os  chapeou  de  la- 
minas d'ouro. 

1 6  Para  os  difFerentes  ufos  dcfta  Me- 
za fez  defino  ouro  pratos  ,  copos,  tiiu- 
ribulos,  e  taças,  onde  fe  haviáo  d'of- 
ferecer  os  licores. 

17  Fez  também  o  Candieiro  do  mais 
puro  ouro  batido  ao  marcéio  y  de  cujo 

troa- 
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tronco  fahiao  humas  hafteas  com  feus 
copos  y  feus  pomos ,  e  fuas  açucenas. 

18  Erão  feis  as  hafteas,  que  fahiã:> 
das  duas  bandas  do  tronco  j  tres  d'  hu- 
ma  banda ,  e  tres  da  outra. 

1 9  Huma  haftea  tinha  tres  copos  do 
feitio  de  nozes  ,  com  feus  pomos  ,  e  fuas 
açucenas  ;  outra  haftea  da  mefma  forte 
tres  copos  do  feitio  de  nozes  ,  com  feus 
pomos  5  e  fuas  açucenas.  E  todas  as  feis 
hafteas  ,  que  fahião  do  tronco  y  erâo  tra- 
balhadas da  mefma  forma. 

20  Porém  o  tronco  do  Candieiro  ti- 
nha quatro  copos  do  feitio  de  nozes, 
acompanhados  cada  hum  de  íeu  pomo  y 
e  de  fua  açucena. 

21  Havia  tres  pomos  em  tres  luga- 
res do  tronco  ,  e  de  cada  pomo  fahião 
tres  hafteas  ,  que  faziao  ao  todo  feis 
hafteas  j  nafcendo  d'hum  mefmo  tronco. 

22  Sahiâo  pois  do  Candieiro  eftes 
pomos  y  e  eftas  hafteas  y  fendo  tudo  de 
puriffimo  ouro  batido  ao  martélo. 

23  Fez  outrofi  de  finiíTuno  ouro  fe- 
te  alampadas  ,  com  feus  efpivitadores, 
e  com  fuas  caldeirinhas  ,  onde  fe  apa- 

gaf- 
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gaíTem  os  murrocs,  que  fe  tiveííem  ti- 
rado das  alanipadas. 

24  O  Candieiro  com  todas  as  fuas 
peças  pezava  hum  talento  d^ouro. 

z$  Fez  também  o  Altar  dos  perfu- 
mes de  páo  de  fetim  ,  que  tinha  huin 
covado  em  quadro  ,  e  dous  cova  dos  d' 
alto ,  de  cujos  quatro  cantos  fahiao  qua- 
tro cornos. 

26  Veftio-o  de  puriíGmo  ouro  com 
a  fua  grelha  ,  feus  lados  ,  e  feus  cor- 
nos. 

27  Fez-lhe  huma  coroa  d'ouro ,  que 
o  rodeava  todo  ^  e  por  baixo  da  coroa 
a  cada  lado  poz  duas  argolas  d' ouro , 
para  infiar  por  ellas  os  varaes  ^  que  ha- 
vião  de  fervir  a  levarem-no. 

28  Eftes  varaes  fez  elle  de  páo  de 
fetim  5  e  os  cobrio  de  laminas  d'ouro. 

29  Compoz  também  o  azeite  ^  pa- 
ra com  elle  fe  fazerem  as  unções  da  fa- 
graçâo  ;  e  compoz  os  perfumes  feitos 
dos  aromas  mais  exquifitos  ,  fegundo  as 
regras  defta  arte. 


Tom.  IL  CL  CA- 
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CAPITULO  XXXVIIL 

Conjirucção  do  Altar  dos  holocaujlos  ,  da 
Bacia  de  metal  ^  e  do  Átrio,  Impor tati" 
cia  do  ouro  ,  prata  ,  e  bronze ,  que 
fe  empregárão  na  fabrica  do 
Tabernáculo. 

I  T7Ez  também  Befeleel  o  Altar 
JL   dos  holocauftos  de  páo  de  fe- 
tim  ,  que  tinha  finco  covados  em  qua- 
dro 5  e  tres  d'alto ; 

2  e  dos  feus  quatro  cantos  fahião 
quatro  cornos ,  e  elle  o  cobrio  de  lami- 
nas de  metal. 

3  Fez  de  metal  muitos,  e  diverfos 
inftrumentos ,  que  haviao  de  fervir  nef- 
te  Altar;  caldeiras,  tenazes,  pinfas, 
croques ,  brazeiros ; 

4  huma  grélha  de  metal  em  forma 
de  rede  ,  e  por  baixo  hum  fogão  no 
meio  do  Altar. 

5*  Fundio  quatro  argolas,  que  poz 
aos  quatro  cantos  deita  grélha  ,  pelas 
quaes  paíTalTem  os  varaes  ,  que  podef- 
fem  fervir  para  levantar  o  Altar. 

Os 
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6  Os  quaes  varaes  elle  também  fez» 
de  páo  de  fetim,  e  os  cobrio  de  lami- 
nas de  metal , 

7  e  os  metteo  nas  argolas ,  que  ef- 
tavâo  aos  lados  do  Altar.  Ora  eíle  Al- 
tar feito  detaboas  não  era  maíliço,  mas 
0CCO5  e  vafio  por  dentro. 

8  Fez  outrofi  huma  Bacia  de  me- 
tal com  fua  bafe;  obra  ,  para  que  de- 
rão  a  matéria  os  efpelhos  das  mulhe- 
res j  que  velavão  á  porta  do  Taberná- 
culo. 

9  Fez  mais  o  Átrio  ,  a  cujo  lado 
meridional  eftavao  humas  cortinas  de 
linho  fino  retorcido  da  altura  de  cem 
covados  y 

10  e  vinte  columnas  com  fuas  ba- 
fes de  metal  ,  e  os  capiteis  com  todos 
os  feus  ornatos  de  prata. 

11  Ao  lado  fetemtrional  cortinas, 
columnas  ^  bafes ,  e  capiteis  da  mefma 
medida  ,  do  mefmo  metal  ^  e  do  mef- 
mo  feitio. 

12  Mas  ao  lado  ,  que  olhava  para 
o  Occidente ,  não  fe  eltcndião  as  corti- 
nas fcnão  ao  efpaço  de  fmcoenta  cova- 

ii  dos ; 
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dos  ;  e  as  columnas  erão  fomente  dez 
com  fuas  bafes  de  metal ;  c  os  capiteis 
das  columnas  com  todos  os  feus  orna- 
tos erão  de  prata. 

1 3  Ao  lado  oriental  poz  elle  da  mef- 
ma  forte  cortinas ,  que  occupavão  o  ef- 
paço  de  fincoenta  covados  de  comprido , 

14  do  qual  efpaço  havia  quinze  co- 
vados d'huma  parte  comtres  columnas, 
e  fuas  bafes ; 

15'  e  quinze  da  outra  com  tres  co- 
lumnas 5  e  fuas  bafes :  porque  no  meio 
entre  as  duas  ordens  de  columnas  fez 
elle  a  entrada  do  Tabernáculo. 

16  Todas  eftas  cortinas  do  Átrio 
erão  tecidas  de  linho  fino  retorcido. 

17  As  bafes  das  columnas  erão  de 
metal  ;  os  capiteis  com  todos  os  feus 
ornatos  erão  de  prata ;  e  elle  veftio  de 
prata  as  mefmas  columnas. 

18  Fez  também  o  grande  Véo,  tjue 
eftava  á  entrada  do  Átrio,  obra  de  bor- 
dadura de  jacintho,  de  purpura,  d'ef- 
çarlata,  e  de  linho  fino  retorcido,  (a) 
E  elle  tinha  vinte  covados  de  compri- 
do, 

Í4)  £  file  tinha  yime  çovados  dt comprido,  &u 
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do  j  e  finco  d*  alto  ,  fegundo  a  medi- 
da ,  que  tinhão  todas  as  cortinas  do 
Átrio. 

19  Havia  á  entrada  quatro  columnas 
comfuas  bafes  de  metal,  feus  capiteis , 
e  feus  ornatos  de  prata. 

20  Fez  também  de  metal  humas 
cftacas,  que  fe  haviao  de  pôr  ao  redor 
do  Tabernáculo,  e  do  Átrio. 

^'  21  Eftas  são  as  partes  5  que  compu- 
nhão  o  Tabernáculo  do  teftemunho ,  que 
forão  dadas  por  conta  aos  Levitas  por 
Ithamar  ,  filho  do  fummo  Sacerdote 
Arão,  em  confequencia  do  queMoyfés 
tinha  mandado. 

22  Tudo  acabou  Befeleel  ,  filho  d* 
Uri  ,  que  era  filho  d'  Ur  da  Tribu  de 
Juda  ,  fegundo  a  ordem  ,  que  o  Senhor 
lhe  dera  por  boca  de  Moyfés. 

23  Elie  teve  por  companheiro  a 
Ooliab  ,  filho  d'Aquifameth  da  Tribu 

de 

O  Hcbrco  de  Cafliodoro  de  Ia  Reina  tem :  O  com* 
primento  era  de  vinte  covados ,  e  a  altura  na  laigu- 
rd  era  de  finco.  O  de  Le  Gros  :  £lle  tinha  vinte 
covados  de  comprido ,  e  finco  de  largo ,  ijio  he  ,  de 
alto,  fegundo  a  altura  de  todas  as  cortinas  do  Átrio. 
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de  Dan  ,  que  também  fabia  trabalhar 
primorofamcnte  em  páo  ,  em  pannos  te- 
cidos de  fios  de  diverfas  cores  ,  e  em 
bordaduras  de  jacintho  ,  de  purpura, 
d'efcarlata5  e  de  linho  fino. 

24  Todo  o  ouro  5  que  fe  empregou 
nas  obras  do  Santuário  ,  c  que  foi  vo- 
luntariamente oíFerecido  pelo  Povo  ,  fa- 
zia vinte  e  nove  talentos ,  e  fetecentos 
e  trinta  ficlos  ,  fegundo  a  medida  do 
Santuário. 

25-  Eftas  oblações  forão  feitas  pe- 
los que  entrárão  no  Arrolamento,  teci- 
do vinte  annos ,  e  dahi  para  fima ,  que 
chegarão  a  feiscentos  e  tres  mil  quinhen- 
tos e  fincoenta  homens  d^armas. 

26  Houve  mais  alémdifto  {h)  cem 
talentos  de  prata  ,  de  que  forao  feitas 
as  bafes  do  Santuário  ,  e  da  entrada, 
onde  eftava  pendurado  o  Véo. 

27  De  cem  talentos  forao  feitas  cem 
bafes,  levando  cada  bafe  hum  talento. 

28  De  mil  e  fetecentos  efetenta  e 

fin- 

Cem  talemos  de  prata,  O  talento  de  prata, 
fegundo  Calmet  3  valia  4^67.  libra»  de  França.  Pk- 
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finco  talentos  de  prata  fez  élle  os  capi- 
teis das  columnas  ,  as  quaes  também 
cobrio  de  prata. 

29  De  meta]  oíFerecêrão-fe  também 
fetenta  e  dous  mil  talentos  ,  e  quatro- 
centos íiclos, 

30  de  que  fe  fundirão  as  bafes,  que 
eftavão  á  entrada  do  Tabernáculo  do 
teftemunho ;  e  o  Altar  de  metal  com  a 
fua  grélha  ,  e  todos  os  vafos  do  feu 
ufo; 

31  e  as  bafes  do  Átrio  ,  que  efta- 
vão  em  torno  delle  ,  e  á  fua  entrada 
cora  as  eftacas  ,  que  fe  pozerão  ao  re- 
dor do  Tabernáculo,  e  do  Átrio. 

CAPITULO  XXXIX. 

Bejeleel  trabalha  em  fazer  asVeJles  Fon- 
tíficaes.  Rol  das  obras  ,  que  fe  fize- 
rão  para  o  culto  divino, 

I  Tj^  Ez  também  Befeleel  de  purpu- 
X?  ra  5  d'efcarlata ,  e  de  linho  fino 
as  veftes,  de  que  fe  havia  de  paramen- 
tar Arão ,  quando  exercitafle  o  feu  fan- 

to 
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to  minifteiío ,  conforme  a  ordem ,  que 
o  Senhor  tinha  dado  a  Moyfés. 

z  Fez  pois  o  Efod  d'  ouro  ,  de  ja- 
cintho  5  de  purpura  ^  d'efcarlata  tinta 
duas  vezes ,  e  de  linho  fino  retorcido , 

3  tudo  tecido  de  bordados  de  dif- 
ferentes  cores.  Cortou  humas  folhetas 
cPouro  5  que  reduzio  a  fios  mui  delga- 
dos 5  para  poderem  entretecer-fe  nos 
outros  fios  de  diverfas  cores. 

4  Os  dous  lados  do  Efod  vinhao 
ajuntar-fe  na  ourela  da  extremidade  fu- 
perior. 

'  5'  Fez  o  Cingulo  com  a  mefcla  das 
mefmas  cores  ,  conforme  o  que  o  Sc- 
phor  tinha  mandado  a  Moyfés. 

6  Preparou  duas  pedras  cornelinas , 
que  metteo,  e  encaftoou  em  ouro,  on- 
de fe  vião  efculpidos  ,  fegundo  a  arte 
dos  lapidarios  ^  os  nomes  dos  filhos  d' 
Ifrael. 

7  Elie  as  poz  nos  dous  lados  do 
Efod  y  como  hum  monumento  para  os 
filhos  d'Ifrael  ,  conforme  a  ordem ,  que 
Moyfés  tinha  recebido  do  Senhor. 

8  Fez  o  Racional  tecidp  da  miftu- 
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ia  de  diíFerentes  fios  ^  como  o  Efod  ,  d* 
ouro,  dejacintho,  de  purpura ,  d'ef- 
carlata  tinta  duas  vezes,  e  de  linho  fino 
retorcido. 

9  Era  quadrado  ,  e  dobrado  ,  do 
tamanho  d'hum  palmo. 

10  Poz-lhe  em  fima  quatro  ordens 
de  pedras  preciofas.  Na  primeira  or- 
dem eftavão  hum  fardonio ,  hum  topá- 
zio, huma  efmeralda. 

-  II  Na  fegunda  hum  carbúnculo, 
huma  fafira ,  e  hum  jafpe. 

12  Na  terceira  hum  ligurio,  huma 
ágata,  e  huma  amethifta. 

13  Na  quarta  huma  cryfolita  ,  hu- 
ma cornehna ,  e  hum  berillo ;  engafta- 
das  todas  cftas  pedras  em  ouro  ,  cada 
huma  na  fua  ordem. 

14  Sobre  eftas  doze  pedras  eftavão 
gravados  os  nomes  das  doze  Tribus  d' 
Ifrael,  cada  nome  em  fua  pedra. 

15'  Fizerão-fe  no  Racional  duas  pe- 
quenas cadeias  de  puriíUmo  ouro  ,  cu- 
jos fuzis  eftavão  enlaçados  huns  nos  ou- 
tros : 

16    dous  colchetes  ,  e  duas  argoli- 

nhas 
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nhãs  d^ouro.  Pozerão-fe  as  argolinhas 
aos  dous  lados  do  Racional, 

17  e  fufpendêrão-fe  delias  as  duas 
cadeias  d^ouro,  que  elles  mettêrão  nos 
colchetes  .  que  fahião  dos  cantos  do 
Efod. 

18  Todas  eftas  peças  ajuftavão  tão 
bem  entre  li  por  diante ,  e  por  detrás , 
que  o  Efod ,  e  o  Racional  ficavao  pre- 
zos  hum  ao  outro , 

19  apertados  por  fima  do  Cingidou- 
ro  j  e  ligados  eftreitamente  por  humas 
argolinhas  ,  pelas  quaes  paliava  huma 
fitta  de  jacintho  ,  para  não  ficarem  la- 
xos  ,  nem  fe  deípegarem  hum  do  ou- 
tro 5  conforme  o  Senhor  tinha  mandado 
a  Moyfés. 

20  Fizerão  também  os  dous  artifi- 
ces  a  Túnica  do  Efod  toda  de  jacintho. 

21  Havia  no  alto  delia  huma  aber- 
tura no  meio  ,  e  huma  ourela  tecida  á 
roda  delta  abertura : 

22  em  baixo  junto  aos  pés  eftavão 
humas  romans  feitas  de  jacintho  ,  de 
purpura,  d'efcarlata,  e  de  linho  fino  re- 
torcido y 

e  hu- 
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23  e  humas  campainhas  d'ouro  pu- 
riílimo,  que  elles  entrefachárão  com  as 
romaiis  á  roda  da  extremidade  da  Tú- 
nica. 

24  AíTimlie  queeftavão  entrefacha- 
das  as  campainhas  d'ouro ,  e  as  romans. 
E  defte  ornamento  eftava  reveftido  o 
Pontífice ,  quando  exercitava  as  funções 
do  feu  minillerio  ,  conforme  o  Senhor 
o  tinha  ordenado  a  Moyfés. 

25-  Fizerâo  outroli  para  Arão  ,  e 
feus  filhos  Camizas  tecidas  de  linho 
fino; 

2Ó  Mitras  de  linho  fino  com  fuas 
pequenas  coroas ; 

27  Calções  também  de  linho  ^  c  de 
linho  fino  j 

28  com  hum  Cingulo  bordado  de 
difierentes  fios  de  linho  fino  retorcido, 
de  jacintho,  de  purpura,  e  d'efcarlata 
tinta  duas  vezes  ,  fegundo  a  ordem , 
que  o  Senhor  tinha  dado  a  Moyfés. 

29  Fizerao  mais  a  íanta  ,  e  vene- 
randa Lamina  de  puriílímo  ouro ,  e  gra- 
várão  em  fima  delia  ,  do  modo  que  fe 
efcreve  fobre  as  pedras  preciofas ,  eftas 

pa- 
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palavras  :  A  SANTIDADE  HE  DO 
SENHOR. 

30  EUes  a  prenderão  á  Mitra  com 
huma  fitta  de  jacintho,  como  o  Senhor 
o  tinha  mandado  a  Moyfés. 

31  Aílim  fe  concluio  toda  a  obra 
do  Tabernáculo ,  e  da  Tenda  do  tefte- 
munho.  Os  filhos  dlfrael  fizerão  tudo 
o  que  o  Senhor  tinha  ordenado  a  Moy- 
fés. 

32  OíFerecêrão  o  Tabernáculo  com 
a  fua  cobertura  ,  e  com  tudo  o  que  ti- 
nha ferventia  nelle ;  as  argolas ,  as  ta- 
boas  y  os  varaes  y  as  columnas ,  as  ba- 
fes ; 

33  as  cobertas  de  pelles  de  carnei- 
ro tmtas  de  vermelho ,  e  as  outras  co- 
bertas de  pelles  roxas ; 

34  o  Véo,  a  Arca  y  os  varaes  y  o 
Propiciatório ; 

3^  a  Meza  com  os  feus  vafos  ,  c 
com  os  Pães  da  Propofição; 

36  o  Candieiro,  as  Alampadas,  e 
tudo  o  que  para  ellas  fe  havia  mifter 
com  o  azeite  ; 

37  o  Altar  d' ouro  5  o  oleo  deftina- 

do 
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do  para  as  unções  ,  os  perfumes  com- 
pollos  d'aromas; 

38  o  Véo  á  entrada  do  Taberná- 
culo ; 

39  o  Altar  de  metal  com  a  fua  gre- 
lha ,  varaes ,  e  tudo  o  que  alli  fervia  ; 
a  Bacia  com  a  fua  bafe  ,  as  Cortinas 
do  Átrio  5  e  as  Columnas  com  as  fuas 
bafes  5 

40  o  Véo  á  entrada  do  Átrio  ,  os 
feus  cordoes ,  e  as  fuas  eftacas.  Não  fal- 
tou nada  de  tudo  o  que  o  Senhor  ti- 
nha ordenado ,  que  fe  fizefle  para  o  mi- 
nifterio  do  Tabernáculo ,  e  para  a  Ten- 
da do  concerto. 

41  Quanto  ás  veftimentas ,  de  que 
os  Sacerdotes  Arão  ,  e  feus  filhos  de- 
yião  ufar  no  Santuário , 

42  os  filhos  dlfrael  as  offerecêrâo 
também  ,  conforme  tinha  mandado  o 
Senhor. 

43  E  Moyfés  tendo  vifto  que  todas 
eftas  coufas  eftavao  acabadas,  os  aben- 
çoou. 


CA^ 


246  E  X  o  D  o. 

CAPITULO  XL. 

Erecção  do  Tabernáculo,  Elie  he  coberto 
da  nuvem  ^  que  reprefenta  a  magejla- 
de  de  Deos. 

I    1  ^  Epois  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
J-^  fés  5  e  lhe  difle  : 

2  Levantarás  o  Tabernáculo  dotef- 
temunho  no  primeiro  dia  do  primeiro 
mez. 

3  Porás  nelle  a  Arca  ,  e  fufpende- 
rás  por  diante  oVéo. 

4  Trarás  a  Meza,  e  porás  fobrella 
o  que  eu  te  mandei ,  íegundo  a  ordem  , 
que  te  foi  prefcripta.  Porás  o  Candiei- 
ro  com  as  alampadas, 

$  e  o  Altar  d' ouro  ,  fobre  que  fe 
queima  o  incenfo  diante  da  Arca  do  tef- 
temunho.  Porás  o  Véo  á  entrada  do  Ta- 
bernáculo , 

6  e  diante  delle  o  Altar  dos  hplo- 
cauftos. 

7  A  Bacia ,  que  tu  encherás  d^agua , 
pol-la-has  entre  o  Altar  ^  c  o  Taberná- 
culo. 

Cer- 
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8  Cercarás  de  cortinas  o  Átrio  ,  e 
a  fua  entrada. 

9  E  tomando  o  azeite  das  unções, 
ungirás  com  elle  o  Tabernáculo  com  os 
feus  vafos,  para  elles  ficarem  fantifica- 
dos ; 

10  o  Altar  dos  holocauftos  ,  e  to- 
dos os  feus  vafos  ; 

11  a  Bacia  com  a  fua  bafe.  Todas 
eftas  peças  fagrarás  tu  com  o  oleo  def- 
tinado  para  as  unções,  para  todas  ellas 
ferem  fantas ,  e  fagradas. 

12  Farás  vir  Arão  ,  e  feus  filhos  á 
entrada  do  Tabernáculo  do  teílemunho ; 
e  depois  de  lavados  na  agua , 

13  os  veftirás  das  fantas  veftimen- 
tas ,  para  que  elles  me  firvão  ,  e  para 
que  a  fua  unção  fe  continue  parafempre 
nos  Sacerdotes ,  que  lhes  fuccederem. 

14  E  Moyfés  fez  tudo  o  que  o  Se- 
nhor lhe  tinha  mandado. 

15"  Por  tanto  no  primeiro  dia  do 
primeiro  mez  (^)  do  fegundo  anno  foi 
collocado  o  Tabernáculo. 

Moy- 

(/í)  Do  fegunào  anno.  Depois  da  fahida  dos  fi- 
lhos d'irraçl  do  Egypto.  Perkira. 
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1 6  Moyfés  tendo-o  ereílo  ,  poz  asf 
taboas  com  as  bafes ,  e  os  barrotes  de 
páo,  e  aíTentou  as  columnas. 

17  Eftendeo  otefto  lobre  o  Taber- 
náculo y  e  poz-lhe  por  fima  a  cobertu- 
ra, como  o  Senhor  tinha  mandado. 

18  (b)  Poz  o  teftemunho  na  Arca : 
fez  palTar  os  varaes  pelas  argolas  ,  e 
poz  o  Oráculo  por  íima  da  Arca. 

19  E  tendo  levado  a  Arca  para  o 
Tabernáculo  ,  pendurou  diante  delia  o 
Véo  ,  em  cumprimento  do  que  o  Senhor 
tinha  ordenado. 

20  Poz  a  Meza  no  Tabernáculo  do 
teftemunho ,  ao  lado  fetentrional ,  fora 
do  Véo  5 

21  e  arranjou  diante  do  Senhor  os 
Paes  da  Propofição  y  como  o  Senhor  lhe 
tinha  mandado. 

22  Poz  o  Candieiro  no  Tabernácu- 
lo do  teftemunho  ,  ao  lado  y  que  olha 
para  o  Meiodia ,  defronte  da  Meza ; 

23  e  difpoz  as  alampadas  pela  fua 

or- 

(^h)  Poz  o  tejiemanho.  Por  Teftemunho  fc  de- 
vem aqui  entender  as  duas  Taboas  da  Lei  do  Deca^ 

logo.  PsREIRAcK  .  . 
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ordem,  conforme  o  mandamento  do  Se- 
nhor. 

24  Poz  o  Altar  d' ouro  debaixo  da 
Tenda  do  tefteniunho,  diante  do  véo, 

25'  e  queimou  em  lima  o  incenfo, 
compofto  d'aronlas ,  como  o  Senhor  lhe 
tinha  ordenado* 

26  Poz  também  ovéo  á  entrada  do 
Tabernáculo  do  teftemunho, 

27  e  o  Altar  do  holocauftò  no  vef- 
tibulo  do  teftemunho ,  lobre  o  qual  of- 
fcreceo  elle  holocauftò  ,  e  facrificios  ^ 
como  o  Senhor  tinha  mandado. 

28  Poz  outroíi  a  Bacia  entre  o  Ta- 
bernáculo do  teftemunho,  e  o  Altar,  e 
a  cncheo  d'aoua. 

29  E  nella  lavarão  Moyfés  ,  Arão  ^ 
e  feus  filhos  as  fuas  mãos  ,  e  os  feus  pés , 

30  antes  d' entrarem  no  Taberná- 
culo do  concerto  ,  e  chegarem  ao  Al- 
tar, como  o  Sélihor  tinha  ordenado. 

3 1  Erigio  também  o  Átrio  ao  re- 
dor do  Tabernáculo  ,  e  do  Altar,  c  poz 
o  véo  á  fua  entrada.  Depois  de  todas 
efras  couías  acabadas, 

32  huma  nuvem  cobrio  o  Taber- 
Tom.  IL  R  na- 


I 
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naculp  do  teftemunho ,  e  elle  foi  cheio 
da  gloria  do  Senhor. 

3  3  E  Moyfés  nao  podia  entrar  no 
Tabernáculo  do  concerto  ^  porque  a  nu- 
vem cobria  tudo,  e  amageítade  do  Se- 
nhor reiplandecia  de  todas  as  partes, 
eftando  tudo  coberto  defta  nuvem. 

34  Quando  a  nuvem  fe  retirava  do 
Tabernáculo,  partião  os  filhos  d'ilrael 
divididos  pelas  luas  turmas. 

35"  Se  ella  parava  em  lima,  ficavao 
elles  no  mefmo  lugar. 

3Ó  Pòrque  de  dia  repoufava  a  nu- 
vem do  Senhor  fobre  o  Tabernáculo , 
e  de  noite  apparecia  fobrelle  huma  cha- 
ma y  que  todos  os  filhos  d'Ifrael  vião 
de  qualquer  lugar,  onde  eftiveíTem  alo- 
jados. 


Fim  do  Livro  do  Êxodo. 


PREFAÇÃO 
AO  LEVITICO. 


Ste  Livro  chama-k  Leviíico  j  por- 
j  que  trata  dos  Sacrifícios  ,  e  das 

obrigações  dos  Sacerdotes ,  e  Le- 
vitas :  donde  vem  que  os  Rabbinos  lhe 
dão  também  o  nome  de  Lei  dos  Sacer^ 
dotes.  Em  Hebreo  intitula-fe  elle  Vaji-- 
era  ,  porque  começa  por  efta  palavra 
no  Texto  original.  Tudo  o  que  fe  re- 
fere neíte  Livro  paíTou  dentro  d' hum 
mez ,  que  foi  o  fegundo  mez  do  fegun- 
do  anno  da  fahida  do  Egypto. 


ypTT'^^^?  **~t|ir^  ^'^[c^  '""y^  ^*^r^  ''"Ty^ 

LEVITICO, 

EM  HEBRAICO 

V  A  J  I  C  K  A. 


CAPITULO  1. 


Ceremoniãs  ,  qtte  fe  devem  obfervar  7ios 
facrificios  de  bois  ,  ovelhas ,  cabras , 
rolas  ^  e  pombas. 


H  A  M  o  u  o  Senhor  a  Moy-  Anno 
fés  ,  (  ^ )  e  fallou-lhe  do  Ta-  ^^^"^'^^ 


bernaculo  do  teílemunho 

dizendo  : 

2    Falia  aos  filhos  d'  Ifrael ,  e  dize- 
lhes :  Quando  algum  de  vós-outros  of- 
ferecer  ao  Senhor  huma  hoftia  de  ga- 
do ; 

(^)  E  fallou-lhe  do  Tabernáculo  do  tejiemunho. 
Como  Moyfés  náo  podia  cnrrar  no  Tabernáculo, 
porque  amageftade  deDeos  o  enchia  todo,  (Exod. 
3tL.  ^2.  ^^.)  o  Senhor  o  chamou,  e  lhe  fallou  do 
Tabernáculo  cm  alguma  diílancia.  Pereira.  • 


3  chrilU 
145^0. 
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do  ;  ifto  he  5  (b)  de  bois  ,  e  d' ove-, 
lhas : 

3  (^)  fe  a  fua  ofFerenda  for  hum 
holocaufto ,  e  eftc  he  de  gado  vacum ; 
tomará  hum  macho,  (d)  que  não  tenha 
defeito  5  e  ofFerecel-lo-ha  á  porta  do  Ta- 
bernáculo do  teftemunho  ,  para  alcan- 
çar que  o  Senhor  lhe  feja  propicio. 

4  Porá  a  fua  mão  Ibbre  a  cabeça 
da  hoftia  ,  e  ella  ferá  acceita ,  e  lhe  fer- 
virá  d' expiação. 

5  (e)  Então  degollará  o  novilho 

dian- 

{h^  De  bois,  e  d'  ovelhas.  Ainda  que  a  Vulga- 
ta íó  nomeia  eftas  duas  efpeces  de  gado  ,  todavia 
do  vcrfo  10,  (c  deduz  ,  que  também  nefta  claíTe 
cniraváo  as  cabras  ,  as  quaes  no  Hebrco  fe  com- 
prehendem  debaixo  d' iium  mefmo  nome,  que  as 
ovelh.iS.  Calmet. 

(f  )  Se  for  hv.u  bolocaujlo ,  é^c.  Em  Grego  cha- 
ma-fc  holocaufto  todo  o  Jacrificio ,  em  que  a  viti- 
ma fe  queima  roda.  Pereira. 

(íi)  Que  não  tenha  defeito.  Ifto  he,  que  nao  fe- 
ja nem  coxo  ,  nem  cego  ,  nem  gafento  ,  &c.  líTo 
quer  dizer  o  termo  immacuUdo ,  que  ncftc  ,  e  nou- 
tros muitos  lugares  adiante  emprega  a  Vulgata. 
Estio. 

(  ^  )  Então  degollará  o  novilho ,      .  Por  degol- 
lar  exprimo  eu  aqui  com  Gaííiodoro  de  la  Reina 
que  no  Latim  fe  diz  immolar :  verbo  ^  de  que  cu 
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cliante  do  Senhor:  e  os  Sacerdotes ,  fi- 
lhos d'Arão5  offereceiáõ  o  feu  fangue, 
derr^mandc-o  ao  redor  do  Altar  5  que 
c&á  diante  da  porta  do  Tabernáculo. 

6  í  íTes  melircs  esfolarão  a  hof- 
tia  ,  e  cortar-lhe-hão  os  membros  a  pe- 
daços. 

7  Metteráo  o  fogo  por  baixo  do 
Altar  5  depois  de  terem  primeiro  pre- 
parado a  lenha , 

o  e  de  terem  pofto  em  ordem  os 
talhos  ;  ifto  he ,  a  cabeça ,  (/)  e  tudo 
o  que  eíiá  pegado  ao  fígado ; 

9  os  inteliinos  ,  e  os  pés ,  que  de- 
verão fer  lavados  em  agua.  E  o  Sacer- 

do- 

também  ufo  com  frequência  nefta  Traducçáo ,  fe- 
guindo  os  meus  Francczes.  Náo  poíTo  todavia  con- 
cordar com  o  Padre  de  Carricres ,  em  que  a  acçáo 
de  dcgollar  ,  ou  d' imn  olar  a  v  dima  ,  a  atiribuc 
elle  com  outros  "'nterprcies  aos  Sacerdotes.  Por- 
que ,  como  advtrce  hum  feu  Efcoliador  anony- 
mo  5  o  fentido  mais  natural  do  prcfentc  conrrxto, 
he  que  aquellc  mefmo  ,  de  quem  era  a  viòlima  , 
ade^ollava  ,  ouimmoI^^  a:  ot^ue  fe  faz  ainda  m.ais 
evidente  pelo  cotejo  d^fte  vcrfo  <.  com  o  vcrlo 
10.  c  II.  Depois  de  imnrol.id^  a  viólima  ,  ao  Sa- 
cerdote hc  que  pertencia  oííerecer  o  íeu  íanguc 
derramado.  Pfreira. 

(/)  £  tudo  o  que  efiâ  pegado  ao  fgndo.  A  Ef- 
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dote  os  queimará  emfima  do  Altar  ^  pa- 
ra ferem  ao  Senhor  hum  holocauílo  de 
fuavíllimo  cheiro. 

10  Se  a  oíFerenda  de  gado  he  hum 
holocaufto  d' ovelhas  5  ou  de  cabras,  o 
homem ,  que  a  quizer  fazer ,  efcolherá 
hum  macho  fem  defeito, 

11  e  degollaHo-ha  ao  lado  do  Al- 
tar 5  que  olha  para  o  Aquilão :  e  os  fi- 
lhos d' Arão  derramarão  o  feu  fangue 
ao  redor  do  Altar: 

12  cortar-lhe-hão  os  membros  ,  a 
cabeça  ,  e  tudo  o  que  eílá  pegado  ao 
figado ;  e  pol-los-hão  fobrç  a  lenha ,  a 
que  devem  metter  fogo  por  baixo : 

13  lavar-lhe-hão  em  agua  os  intef- 
tinos  ,  e  os  pés  ;  e  o  Sacerdote  queima- 
rá emfima  do  Altar  todos  efles  talhos, 
para  ferem  ao  Senhor  hum  holocaufto 
de  fuaviffimo  cheiro, 

14  Se  a  oíFerenda  do  holocaufto  for 
d'aves  5  a  faber^  de  rolas  5  ou  de  pom- 
binhos j 

o 

çrirura  nomeia  fomente  a  cabeça  ^  o  fígado  ,  os  in* 
tcftinos,  e  os  pés:  porque  podia  alguém  duvidar  fe  ' 
qinjbçm  eítas  paytçs  dfviáp  kt  (jueimadas»  Saci. 
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15'  o  Sacerdote  offerecerá  a  hoília 
no  Altar;  (^)  e  torcendc-lhe  a  cabeça 
íbbre  o  pefcoço ,  far-lhe-ha  huma  feri- 
da,  c  nella  huma  abertura  ,  por  onde 
faça  correr  o  langue  por  Uma  da  borda 
do  Altar. 

'    16    Deitar-lhe-ha  o  papo,  e  aspen- 
.nas  ao  pé  do  Altar  para  a  banda  do 
Oriente  no  lugar ,  onde  le  coílumão  bo- 
•  tar  as  cinzas. 

17  Quebrar-lhe-ha  as  azas  fem  lhas 
cortar  ^  e  fem  que  divida  a  hoftia  com 
ferro  ;  e  queimaHa-ha  fobre  o  Altar, 
depois  de  ter  mettido  fogo  por  baixo 
da  lenha.  Affim  fe  offerece  hum  holo- 
caufto  ao  Senhor,  e  affim  fe  lhe  faz  hu- 
ma oblação  de  fuaviffimo  cheiro. 


CA- 

(^)  E  torcendo-lhe  acdbeça  fobre  o  pefcoco,  <ò^c. 
Segundo  os  Setenta  vertem  aqui  o  Hcbrco  ,  a  ca- 
beça arrancava-fe  ás  aves  com  as  fuas  piopiias  unhas. 
Pereika. 
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CAPITULO  11. 

Ceremonias  ,  que  fe  devem  obfervar  nas 
oblações  de  farinha  ,  e  de  pão  ^  e  na 
das  primícias, 

I         Uando  qualquer  peíToa  fizer  ao 
Senhor  alguma  cíFerenda  em  ^ 
facrificio ,  a  fua  offerenda  ferá 
da  flor  da  farinha  ,  fobre  a  qual  deita- 
rá azeite,  e  porá  fobrella  inccnfo. 

2  E  leval-la-ha  aos  Sacerdotes,  fi- 
lhos d'Arão  :  e  hum  delles  tomará  hum 
punhado  defta  farinha  ,  borrifada  com 
azeite  ,  e  todo  o  incenfo  ;  e  fal-la-ha 
queimar  fobre  o  Altar  (a)  em  memo- 
ria, como  hum  íuavillimo  perfume. 

3  E  o  que  ficar  do  facrificio  ferá 
para  Arão  ,  e  para  feus  filhos  ,  e  ferá 
huma  coufa  fantiílima  ,  como  refto  das 
offerendas  feitas  ao  Senhor. 

4  Mas  quando  tu  oíFereceres  hum 

fa- 

(4)  EmmmoriA^  éc.  Em  memoria  daquclle, 
que  faz  a  ofFerta  ,  para  mover  com  ifto  a  Deos  a 
que  fe  lembre  delia.  Adiante  ^  cap.  5.  verfo  12, 
Saci. 
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facrifício  de  farinha  cozida  no  forno ,  a 
faber ,  alguns  pães  afmos  amaíTados  em 
azeite ,  e  algumas  tortas  afmas  untadas 
d'azeite. 

5'  Se  a  tua  offerta  he  de  frigideira , 
de  flor  de  farinha  amaíFada  em  azeite , 
e  fem  fermento , 

6  tu  a  dividirás  em  pequenos  pe- 
daços, e  lhe  deitarás  azeite  por  fima. 

7  Se  o  facrifício  he  de  grélha ,  mif- 
turarás  também  em  azeite  a  flor  da  fa- 
rinha : 

8  e  oírerecendo-a  ao  Senhor,  met- 
tel-la-has  nas  mãos  ao  Sacerdote : 

9  o  qual  depois  de  a  ter  oíFereci- 
do,  tirará  do  facrifício  o  que  deve  fer- 
vir  de  memoria,  e  o  queimará  fobre  o 
Altar  ,  para  fer  hum  cheiro  fuaviíTimo 
para  o  Senhor. 

10  Tudo  o  que  fícar  ferá  d'Arão, 
e  defeus  filhos,  e  ferá  huma  coufa  fari- 
tiúlma,  comorefl:o  das  oíFerendas  feitas 
ao  Senhor. 

1 1  Toda  a  offerenda  ,  que  fe  fizer 
ao  Senhor  ,  ferá  fem  fermento  ;  g  nos 
facnficios  do  Senhor  não  fe  queimará 

^  em 
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em  íima  do  Altar  coufa  de  fermento, 
(^b)  nem  de  mel. 

12  Eftas  coufas  rós  as  offerecereis 
fomente ,  como  primícias ,  e  como  dons  : 
mas  ellas  não  fe  porão  fobre  o  Altar 
para  ferem  oíFerendas  d'agradavel  chei- 
ro. 

13  (r)  Temperarás  de  fal  tudo  o 
que  oíFereceres  em  facrificio :  e  não  ti- 
rarás do  facrificio  o  fal  do  concerto  do 
teu  Deos.  Toda  a  tua  oíFerenda  deve 
levar  fal. 

14  Se  fizeres  ao  Senhor  alguma  of- 
ferenda  dasprimicias  do  teu  grão,  que 
feja  d'  efpigas  ainda  verdes  ,  torrai-las- 
has  ao  fogo,  e  quebral-las-has ,  {d)  co- 
mo fe  faz  ao  trigo :  e  aíEm  oíFerecerás 
as  tuas  primícias  ao  Senhor, 

del- 

Nem  de  mel,  Nefta  prohibição  queria  o  Se- 
nhor dar  a  enceiíder ,  que  o  facrificio  deve  Ter  izcrv» 
10  de  todo  o  deleite  carnal.  Theodoreto. 

(c)  Temperaras  de  fal ,  &c,  O  íal  denota  a  pu- 
reza incorrupta,  c  a  Tabedoria ,  que  devem  acom- 
panhar o  racrifirio.  Estio. 

(J)  Como  Je  faz  ao  trigo.  Aponta-fe  por  exem- 
plo a  debulha  do  trigo ,  para  fe  laber  o  que  fe  de- 
via praticar  com  as  primícias  da  cevada ,  e  d  outros 
gráos.  Pereira. 
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15*  deitando-lhe  azeite  por  fima,  e 
pondo-lhe  por  fima  incenfo :  porque  ifto 
he  huma  offerenda  feita  ao  Senhor. 

16  O  Sacerdote  em  memoria  do 
donativo,  oíFerecido  ao  Senhor ,  quei- 
mará parte  do  grão ,  que  fe  quebrou ,  e 
do  azeite ,  e  todo  o  incenfo. 

CAPITULO  III. 

Ceremonias ,  que  fe  devem  ohfervar  nos 
facrificios  pacíficos. 

1  Ç  E  algum  quizer  oíFerccer  (  ^ )  hu- 
v3ma  hoftia  pacifica  ao  Senhor,  e 
a  fua  oblação  for  de  bois  ,  poderá  to- 
mar macho ,  ou  fêmea  ,  que  não  tenhão 
defeito. 

2  Porá  a  mão  fobre  a  cabeça  da  fua 
viftima,  a  qual  ferá  immolada  á  entra- 
da do  Tabernáculo  de  teftem.unho:  (^) 

e 

(^)  Humi  hojiia  pacifica^  é^c.  Como  cm  He- 
breo  pelo  nome  de  paz  fe  coftuma  fignificar  todo 
o  género  de  profperidadc  :  dacjui  vem  chama r-fe 
hoftU  pacificai  a  com  que  pretendemos  alcançar  de 
Dcos  algum  favor  ,  ou  dar-lhe  as  graças  pelo  já 
alcançado.  Pereira. 

(^)  E  OS  Sacerdotes  eiitonianw  o  fangue  delia  ^ 
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e  OS  Sacerdotes  5  filhos  d' Arão,  entor- 
naráo  o  langue  delia  ao  redor  do  Altar* 

3  OíFereceráo  ao  Senhor  a  gordu- 
ra ,  que  cobre  as  entranhas  da  hoftia  pa- 
cifica, etudo  o  que  ella  tem  dentro  de 
gordura : 

4  os  dous  rins  (c)  com  a  gordura, 
que  cobre  os  flancos  ,  e  o  redenho  do 
figado  com  os  rms. 

5'  E  farão  queimar  tudo  ifto  fobre 
o  Altar  em  holocaufto,  tendo-fe  appli- 
cado  fogo  á  lenha ,  para  fer  huma  obla- 
ção de  fuaviííimo  cheiro  para  o  Senhor. 

6  Se  a  oblação  he  huma  hoftia  pa- 
cifica j  tomada  do  rebanho  das  ovelhas  y 
ou feja  macho,  oufeja  fêmea,  deve  não 
ter  mancha  alguma. 

7  Se  o  homem  oíFerece  hum  cor- 
deiro diante  do  Senhor, 

po- 

ó^c,  Efte  Tangue  derramado  da  rez  faz  as  vezes 
daqueile  ,  que  o  immolante  devia  derramar  de  íi 
mefmo  pelo  feu  peccado.  Veja-fe  adiante  o  Capi- 
tulo XV^II.  verfo  II.  Pereira. 

( f  )  Com  a  gordura.  ,  cjue  cobre  os  flancos.  Os 
Setenta  vertem :  com  a  gordura  ,  que  eftâ  por  fmix- 
das  coxas.  Bochart  com  os  Rabbinos  o  entendem, 
da  gordura^  que  cobre  os  lombos.  Pxkeira. 
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8  porá  a  mao  fobre  a  cabeça  da  fua 
viíHiima  5  a  qual  ferá  immolada  á  entra- 
da do  Tabernáculo  do  teftemunho  :  e 
os  filhos  d' Arão  derramaráõ  o  leu  fan-. 
gue  em  torno  do  Altar  , 

9  e  oírereceráô  deita  hoftia  pacifica 
em  facrificio  ao  Senhor  (d)  a  gordura, 
e  a  cauda  toda , 

10  com  os  rins  ^  e  a  gordura  ^  que 
cobre  o  ventre ,  e  todas  as  entranhas; 
hum 5  e  outro  rim  com  a  gordura,  que 
cobre  os  flancos  ;  (e)  e  o  redenho  do 
fígado  com  os  rins. 

11  E  o  Sacerdote  queimará  tudo 
ifto  fobre  o  Altar ,  para  fer  alimento  do 

fo- 

Çd)  A  gordura,  e  a  cauda  toda.  Huma  ,  e  ou- 
tra coafa  recommcndava  muito  as  ovelhas  da  Sy- 
ria,  e  da  Arábia  ,  como  he  conftante  pela  Hiíloria 
Natural  d'Ariftotcles ,  Plinio  ,  e  Eliano.  Ainda  ho- 
je atteftáo  os  modernos  Via^eiros  acharem-fe  na 
Afia  Menor  junto  a  Ancyra  ovelhas  dc  cauda  táo 
gorda  5  e  táo  comprida  ,  que  a  d' algumas  luccedc 
pezar  oito  arrates  ,  e  talvez  dez.  Pereira. 

(#)  E  O  redenho  do  jigado  com  os  rim.  Parece 
fuperflao,  c  inútil  repetir  aqui  tres  vezes,  c]ue  fc 
offcreçào  os  rins.  O  Hebrco  diz  mais  fuccmtamcn- 
ce ,  e  com  maior  clareza  :  Os  deus  rins ,  e  a  gordu- 
ra ,  (]ue  cobre  os  rim ,  e  a  fibra  do  figado ,  que  ejtâ 
por  funa  dos  rins.  Calme t. 
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fogo  5  e  fervir  á  oblação  ,  que  fe  faz  aa 
Senhor. 

12  Se  a  offerta  he  huma  cabra  ,  e 
o  homem  a  oíFerece  ao  Senhor  , 

13  pòr-lhe-ha  a  mão  fobre  a  cabe- 
ça ^  e  a  immolará  á  entrada  do  Taber- 
náculo do  teftemuiiho.  Os  filhos  d'Arão 
entornarão  o  fcu  fangue  ao  redor  do 
Altar; 

14  e  tomarão  da  hoftia  ^  para  fer 
pafto  do  fogo  do  Senhor  ^  a  gordura 
que  cobre  o  ventre  j  e  todas  as  entra- 
nhas : 

15'  os  dous  rins  com  o  redenho, 
que  elles  tem  por  íima  ao  pé  dos  flan- 
cos y  e  a  gordura  do  fígado  com  os  rins. 

16  E  o  Sacerdote  os  fará  queimar 
fobre  o  Altar  ,  para  fernrem  de  pafto 
ao  fogo  5  e  ferem  huma  oblação  de  chei- 
ro muito  agradável.  Todu  a  gordura 
pertencerá  ao  Senhor , 

17  com  hum  perpetuo  direito  de 
géração  em  geração ,  e  em  toda  a  par- 
te,  onde  vós  morardes.  (/)  E  vós  não 

co- 

(/)  E  vós  não  comereis  jamais  fangue  ^  neM  gor-  - 
dura,  A  rcfpcito  do  íanguc  ,  concordáo  os  £xp.ofi-' 
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comereis  jiinais  ílmgue  ,  nem  gordu- 
ra. 

tores,  q'ie  eíla  Lei  não  admittia  excepção  :  mas  a 
fefpeico  da  'j;orjura  julgáo  muitos  ,  que  a  pronibi- 
çáo  fe  náo  eítendia  fòra  do  lacrificio  ,  nem  le  ef- 
tendia  ás  outras  gorduras ,  que  nâo  foíTem  as  elpc- 
ciíicadas  nos  vcrfos  9.  e  10.  Os  íundamenios  po- 
dem-fe  ver  em  Galmer.  Pereira. 


CAPITULO  IV. 

Ceremonias ,  que  fe  derem  ohfervar  nos  fa^ 
crificios  pelos  peccados  d'' ignorância. 

I  'T^  Ornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 

A  fés  5  e  ihe  diíTc  : 
2    Dize  aos  filhos  d'ífracl :  (d)  Quan- 
do qualquer  homem  peceou  por  igno^ 
Tom.  II.  S  ran- 

(4)  Qu.írido  {Jualrjutr  homem  peccou  per  ionorari' 
cit  5  ò'C.  Segundo  a  melhor  opinião  ,  que  feguc 
Caimcr,  debaixo  do  nome  d' ignorância  ,  íe  deve 
aqui  enrender  tanto  a  ignorância  do  feito ,  como  a 
ignorância  do  direito;  mas  debaixo  da  condição  to- 
davia 5  que  as  faltas  commettidas  por  ignorância  fe- 
jáo  d" alguma  forte  voluntárias,  e  que  nellas  inrer- 
viclTe  da  parre  do  culpado  alguma  negligencia  ao 
menos  interpretativa  em  fe  inííruir  das  fuas  obriga- 
ções. E  efta  negligencia  he  a  que  fc  expia  pelos 
íacriácios.  Perbira* 
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rancia ,  e  violou  algum  de  todos  os  man- 
damentos do  Senhor,  (Z?)  commetten- 
do  coufa  ,  que  cUe  defendco  que  fe  não 
fizeíTe : 

3  (í  )  Se  o  Sacerdote  5  querecebeo 
a  unção  5  he  quem  peccou ,  fazendo  pec- 
car  o  Povo  ;  (^)  oíFerecerá  ao  Senhor 

pc- 

(^)  Commettendo  coufa  ^  que  elle  defendeo  que  fe 
mo  fizeffe.  Deile  modo  de  fallar  inferem  03  Rab- 
binos  5  fegaidos  de  Vatablo,  e  de  Grocio,  que  o 
Texto  fe  deve  entender  fó  das  faltas ,  que  fe  com- 
mertem  contra  os  preceitos  negativos.  Mas  ou;ros 
em  grande  numero  fuftentão ,  que  os  peccados  de 
ignorância  ,  de  que  aqui  fe  trata  ,  náo  olháo  me-  || 
nos  para  os  preceitos  aííirmativos ,  que  para  os  ne- 
gativos :  pois  que  a  verdade  he ,  que  nuns ,  e  ou- 
tros manda  Deos  fazer  alguma  coufa  ,  c  prohibe 
fazer  ©contrario.  Por  exemplo,  quando  Dcos  man- 
da que  fe  honre  o  pai  ,  c  mái  ,  (o  que  he  hum 
preceito  afirmativo  )  o  mefmo  Deos  prohibe  pelo 
mefmo  mandamento,  que  elles  fejáo  tratados  crua- 
mente ,  e  com  defprezo  ,  o  que  he  hum  preceito 
negativo.  Pereira. 

(c)  Se  O  Sacerdote  ^  que  recebeo  a  unção  ,  é'C, 
O  Sacerdote  ,  dc  quem  como  por  exceilcncia  fe 
diz  que  recebeo  a  unçáo,  he  o  Summo  Sacerdote , 
ou  o  Pontifice  ,  como  aqui  declaráo  os  Setenta  j 
ainda  que  também  os  Sacerdotes  inferiores  fe  un- 
giáo.  Pereira. 

(íí)  Ojferecerã  ao  Senhor  pelo  fea  peccado,  <b'C. 
pelo  Sacerdote  nenhum  outro  oíFerccc  facrlíicio: 

à 
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pclofeu  peccado  hum  novilho  5  que  nao 
tenha  mancha  : 

4  e  depois  de  o  ter  trazido  á  por- 
ta do  Tabernáculo  do  teftemunho  dian- 
te do  Senhor  ,  pôr-lhe-ha  a  mao  íbbre 
a  cabeça ,  e  o  iminolará  ao  Senhor. 

$  Tomará  também  do  langue  do 
novilho  5  e  o  levará  ao  Tabernáculo  do 
teftemunho : 

6  e  tendo  molhado  o  feu  dedo  no 
faEgae  da  fua  viftima  j  forá  com  elie  íe- 
te  aíbersoes  na  Drefenca  do  Senhor ,  di- 
ante  do  véo  do  Santuário. 

7  Porá  deíie  mefmo  fangue  nos  cor- 
nos do  Altar  dos  perílunes  de  íuaviílí- 
mo  cheiro  para  o  Senhor ,  o  qual  Altar 
eftá  no  Tabernáculo  do  teftemunho.  E 
o  refto  do  langue  dcrramai-lo-ha  ao  pé 
do  Altar  dos  holocauftos  ,  que  eftá  á  en- 
trada do  Tabernáculo. 

8  Tirará  a  gordura  do  novilho  of- 
ferecido  pelo  peccado  ,  aflim  aquclia , 
que  cobre  as  entranhas  ^  como  toda  a 
que  eftá  dentro : 

S  ii  os 

cllc  fò  he  o  que  o  offercce  por  fi  ,  c  pelo  Povo« 
(Hcbr,  IX.  7.  J 
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9  os  dous  rins ,  o  rcdenho ,  que  el- 
les  tem  por  fima  ao  pé  dos  flancos ,  e  a 
gordura  do  fígado  coin  os  rins, 

10  como  elles  le  tiráo  do  novilho 
da  hoftia  pacifica  :  e  queimará  tudo  ifto 
fobre  o  Altar  dos  holocauítos. 

11  E  pelo  que  toca  á  pelle ,  a  to- 
das as  carnes ,  á  cabeça ,  aos  pés ,  aos 
inteftinos,  ábofta,  e  ao  mais  do  corpo: 

12  (^)  levará  tudo  fora  do  campo 
a  hum  lugar  limpo  ,  onde  fe  coftumão 
efpalhar  as  cinzas :  e  queimal-lo-ha  nu- 
ma fogueira  de  lenha  ,  para  tudo  fer 
confumido  no  lugar  ,  onde  fe  efpalhá- 
rão  as  cinzas. 

13  Se  he  todo  o  Povo  d'Ifrael  o 
que  ignorou,  e  por  ignorância  commet- 
teo  alguma  couía  contra  o  mandamen- 
to do  Senhor : 

14  fe  elle  depois  reconheceo  o  feu 

pec- 

(e)  Levara  tudo  for  a.  do  campo  ,  é>T.  Como 
para  moítrar  nclla  ceremonia  pedir  elie  a  Deos  que 
lance  para  bera  Ioni;e  o  íeu  peccado.  E  eftas  mcf- 
mas  partes  da  viílima  levadas  para  Fora  do  cam- 
po ,  defignaváo  íii^urativamenre  o  facrificio  dc  Jcfu 
Chrifto  ,  que  havia  de  fer  confummado  fora  das  por- 
tas de  Jeruíalcra.  (Hebr.  xm,  li.  15.)  Pêrkií^Aç 
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eccado  ,  cfferecerá  pelo  feu  peccado 
um  novilho  j  que  levará  aporta  do  Ta- 
bernáculo, 

15-  Os  anciãos  do  Povo  porão  as 
fuasiTjãos  fobre  a  cabeça  dahcftia  dian- 
te do  Senhor;  e  tendo  elles  iinmolado 
o  novilho  na  prefença  do  Senhor , 

16  o  Sacerdote  ,  que  foi  ungido, 
levará  o  fangue  do  novilho  laber- 
naculo  do  tcítcmunho; 

17  e  depois  de  ter  molhado  o  feu 
dedo  no  fangue,  fará  comelle  fete  af- 
persoes  di.:rre  do  véo. 

18  Porá  do  mefmo  fangue  nos  cor- 
nos do  Altar,  que  eflá  diante  do  Senhor 
no  Tabernáculo  do  teílemunho;  e  oref- 
íantc  do  fangue  derramal-lo-ha  ao  pé 
do  Altar  dos  holocauftos ,  que  eftá  á  en- 
trada do  Tabernáculo  do  teílemunho. 

19  Tirará  toda  a  gordura,  e  quei- 
mal-la-ha  fobre  o  Altar, 

20  fazendo  deite  novilho  ,  como  fe 
diíTe  que  fe  fizefíe  do  outro.  E  orando 
o  Sacerdote  pelo  Povo  ,  (/)  o  Senhor 
lhe  perdoará  o  feu  peccado. 

O 

(/)  O  Senhor  lhe  perdoArã  b  feu  peccado.  Os 
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21  O  Sacerdote  levará  também  pa- 
ra fora  do  campo  efte  novilho  5  e  o  quei- 
mará do  modo  que  eílá  dito  do  primeiro  : 
porque  he  pelo  peccado  de  todo  o  Povo. 

22  Se  hum  Principe  peccou,  e  ten- 
do comimettido  alguma  coufa ,  que  fof- 
fe  prchibida  pela  Lei  do  Senhor, 

2  3  reconheceo  depois  o  feu  peccado  ; 
oíFerecerá  por  hoftia  ao  Senhor  hum  bod^ 
fem  mancha ,  tomado  d'entre  as  cabras. 

24  Pôr-lhe-ha  a  mão  fobre  a  cabe- 
ça ;  e  depois  delle  o  ter  immolado  no 
lugar  5  onde  fe  coftumão  facrificar  os 
holocauftos  diante  do  Senhor ,  por  ifio 
fer  pelo  peccado; 

o 

Theologos  advertem  aqui ,  que  os  facrificios  orde- 
nados na  Lei  de  Moyfés  pelos  peccados  d'  igno- 
rância ,  ou  por  outros ,  náo  remeitiáo  por  fi  a  cul- 
pa,  nemapagaváo  a  deformidade  intrinfeca  do  pec- 
cado, que  deíagrada  a  Deos  ;  mas  que  fómente  rf- 
paraváo  a  falta  exterior,  e  legal,  exirrindo  otranf- 
grelTor  das  penas  temporaes ,  com  que  Deos  ,  ou 
os  Juizes  humanos  caftiaaváo  cftas  faltas.  Só  a  Fé, 
a  Eíperança  ,  a  Caridade  ,  a  Contrição  juntas  ao 
facrificio  podião  remittir  o  peccado.  Sem  eílas  dif- 
pofiçóes  interiores  náo  ferviáo  os  facrificios ,  fenáo 
para  alimpar  as  in:mundicias  exteriores  ,  e  let^aes : 
Âd  er.iund.íticnem  carnis ,  como  diz  S.  Paulo.  (Hebí, 
tx,  15.)  Pereira. 
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^^  o  Sacerdote  molhará  o  feu  de- 
do no  fangue  da  hoftia  offerecida  pelo 
pcccado  ;  tocará  com  elle  os  cornos  do 
Altar  dos  holocauftos  ,  e  derramará  o 
relio  ao  pé  do  Altar. 

2 6  Fará  queimar  a  gordura  em  fi- 
ma  do  Altar,  como  fe  coítuma  fazer  ás 
hoílias  pacificas ;  e  o  Sacerdote  rogará 
por  elle ,  e  pelo  feu  peccado ,  e  efte  fe 
lhe  perdoará. 

27  Se  algum  d'entre  o  Povo  pec- 
cou  por  ignorância  ,  e  tendo  commetti- 
do  alguma  das  coufas  prohibidas  pela 
Lei  do  Senhor ,  e  cahido  em  falta , 

28  reconheceo  o  feu  peccado  3  oíFe- 
recerá  huma  cabra  fem  mancha. 

29  Porá  a  fua  mao  fobre  a  cabeça 
da  hoftia  ,  que  fe  offerece  pelo  pecca- 
do ;  e  immolal-la-ha  no  lugar ,  onde  fe 
coftuma  matar  o  holocaufto. 

30  O  Sacerdote  tendo  tomado  no 
feu  dedo  do  fangue  ,  tocará  com  elle  os 
cornos  do  Altar  dos  holocauftos ,  e  der- 
ramará o  refto  ao  pé  do  Altar. 

3 1  Tirar-lhe-ha  também  toda  a  gor- 
dura^ como  fe  coftuma  fazer  nas  vidi- 

mas 
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mas  pacificas  ;  fal-la-ha  queimar  em  fi- 
ma  do  Aitar  diante  do  Senhor  ,  ccmo 
huma  oblação  de  fuaviílimo  cheiro  ;  e 
rogará  pelo  que  commetteo  a  falta,  e 
fer-lhe-ha  efta  perdoada. 

32  Se  elle  oíFcrece  pelo  peccado  hu- 
ma viflima  d'ovelhas ,  tomará  huma  ove- 
lha fem  mancha. 

33  Pôr-lhe-ha  a  mão  íobre  a  ccbe- 
ça,  e  immolal-la-ha  no  lugar,  onde  fe 
coftumão  matar  ashoílias  dosholocauf- 
tos. 

34  O  Sacerdote  depois  de  tomar 
no  feu  dedo  do  fangue  ,  tocará  com  elle 
os  cornos  do  Altar  dos  holocauílos,  e 
derramará  o  refto  ao  pé  do  Altar. 

35'  Tirar-lhe-ha  também  toda  a  gor- 
dura ,  como  le  coííuma  tirar  a  do  car- 
neiro 5  que  fe  oíFerece  por  hoftia  pacifi- 
ca ;  queimaUa-ha  fobre  o  Altar ,  como 
huma  oblação  çonfumida  pelo  fogo  á 
honra  do  Senhor ;  e  rogará  por  elle ,  e 
pelo  feu  peccado^  eeíle  fe  lhe  perdoa- 
rá. 


CA» 
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CAPITULO  V. 

Pena  contra  os  que  não  defcohrcm  ao  Juiz 
o  que  fabem,  Di  ff  cr  entes  facrificios 
expiação, 

I  Ç  E  hum  homem  peccou ,  porque 
w3  ouvindo  fazer  a  aJguem  hum  ju- 
ramento, e  podendo  fer  teflemunha  da 
coufa,  ou  porque  a  vio,  ou  porque  ef- 
tá  certo  delia ,  não  quiz  dar  fobriíto  o 
feu  depoimento  ,  levará  a  pena  da  fua 
iniquidade. 

2  Se  hum  homem  tocou  alguma  cou- 
faimmunda,  comohe  hum  anim.ai  mor- 
to por  alguma  fera  ,  ou  morto  de  fi  mef- 
mo,  (^)  ou  qualquer  animal,  que  an- 
da de  raftos  ;  ainda  quando  elle  fe  te- 
nha efquecido  delia  fua  immundicia, 
não  deixa  de  fer  culpado ,  e  delinquio. 

3  E  fe  elle  tocou  alguma  couía  d' 

im- 

(/í)  Ou  quaJíjuer  animal  ,  que  atida  de  raftos. 
Preferi  a  Versáo  dc  Saci  ás  dos  outros  ,  que  Tra- 
duzem ou  hum  reptil:  porque  debaixo  do  nome  de 
reptis  comprehende  a  Eícritura  noutras  partes  os 
peixes ,  03  quaes  todavia  náo  cráo  animacs  immun- 
ios.  (Lcvit.  XI.  Pekeira. 
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immundo  no  homem,  que  eftiveíTe  çu- 
jo  j  feja  qualquer  que  for  a  im.mundi- 
cia  ,  que  o  pode  çujar  ;  dado  que  ao 
princípio  não  tomaffe  fentido  ,  fe  de- 
pois advertio  niíTo,  ficará  íujeito  á  cul- 
pa. 

4  Se  hum  homem  tendo  jurado ,  e 
pronunciado  com  osfeus  lábios,  e  con- 
firmado com  juramento  ,  e  de  palavra 
(b)  que  elle  faria  qualquer  coufa  de  bem , 
ou  de  mal  5  fe  efqueceo  difto,  e  depois 
fe  lembrou  do  feu  delicio ; 

5  faça  penitencia  pelo  feu  pecca- 
do , 

6  e  tome  dos  feus  rebanhos  huma 

cor- 

(  ^  )  Que  elle  faria  qualquer  coufa  de  bem ,  ou  de 
mal.  Hum  homem  não  tem  culpa  em  náo  ter  cum- 
prido hum  máo  juramento  ,  mas  em  o  ter  feito. 
Aflim  aquellas  palavras,  qualquer  coufa  de  bem,  ou 
de  mal  ,  podem  tomar- fe  por  equivalentes  deíías , 
qualquer  coufa  w determinadamente  ,  corno  quando 
fe  diz  faber  do  bem,  e  do  mal,  por  faber  de  tu- 
do: ou  por  jurar  fazer  bem  fe  entende  jurar  huma 
coufa  boa,  e  favorável ;  e  por  jurar  fazer  mal,  fe 
entende  huma  coufa  fim  licita  ,  mas  contraria  ,  e 
nociva  ao  próximo  ,  como  feria  profeguir  em  jui- 
20  huma  demanda  contra  ellc ,  ou  pedir  em  juizo 
cafíigo  da  fua  falta.  Pereira. 
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cordeira  ,  ou  hnma  cabra  ^  que  oíFere- 
cerá ;  c  o  Sacerdote  rogará  por  elle ,  e 
pelo  feu  peccado. 

7  Se  clle  porém  não  tiver  nem  ove- 
lha ,  nem  cabra,  que  oíferecer,  oíFere- 
ça  ao  Senhor  duas  rolas ,  ou  dous  pom- 
binhos ,  hum  pelo  peccado ,  outro  cm 
holocaufto ; 

8  e  dal-los-ha  ao  Sacerdote  ,  o  qual 
oíFercccndo  primeiro  hum  pelo  pecca- 

I  do^  lhe  torcerá  a  cabeça  nas  azas,  de 
forte  que  ella  fique  fempre  pegada  ao 
peícoço  5  e  não  fique  de  todo  arranca- 
da. 

9  Depois  borrifará  com  o  fangue 
da  hoftia  os  lados  do  Altar  ,  e  todo  o 
reílo  fal-lo-ha  diftillar  ao  pc  ,  por  ícr 
pelo  peccado. 

10  O  outro  queimal-lo-ha  ,  e  fará 
delle  hum  holocaufto  ,  com.o  he  coftu- 
me  :  o  Sacerdote  rogará  por  efte  ho- 
mem ,  e  pelo  feu  peccado  ^  e  efte  lhe 
ferá  perdoado. 

11  Se  elle  não  tem  meio  d'offere- 
ccr  duas  rolas  ,  ou  dous  pombinhos ,  of- 
fcrecerá  a  decima  parte  d' hum  efi  de 

flor 
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flor  de  farinha.  Não  lhe  lançorá  nada 
d^azeite,  nem  d^inccnfo  por  fmia,  por- 
que he  pelo  peccado. 

12  Entregal-la-ha  ao  Sacerdote,  e 
eíle  tomará  hum  punhado ,  e  o  queima- 
rá fobre  o  Altar  5  em  memoria  de  quem 
o  ofFereceo, 

1 3  rogando  por  elle  ,  e  expiando-o. 
O  que  ficar  ,  tcmal-lc-ha  elle  para  fi 
como  hum  donativo. 

14  Fallou  ainda  o  Senhor  a  Moy- 
fés  5  e  lhe  diíTe  : 

15'  Se  hum  homem  peccou  por  igno- 
rância contra  asceremonias  nascoufas, 
que  são  fantificadas  ao  Senhor:  oôere- 
cerá  pelo  feu  dehfto  hum  carneiro  fem 
mancha  ,  tomado  dos  rebanhos  ,  que 
poíTa  valer dous ficlos  (c)  pelopezo  do 
Santuário. 

Re- 

(f )  Pelo  pezo  do  Santuário.  No  Êxodo,  xxx. 
1:5.  fc  diz  ,  conforme  a  medida  do  Templo.  Daqui 
interíráo  alguns  Expofitorcs  dos  mais  antigos,  que 
entre  os  Hcbreos  hum  era  o  íiclo  fagrado  ,  ouiro 
o  fido  profano  :  que  aquclic  fe  chamava  fido  do 
7'ewplo  ,  e  valia  vinte  óbolos  j  efte  fc  chamava  fido 
do  Rei ,  ou  fido  púbh'co ,  e  valia ,  conforme  Nico- 
iáo  de  Lyra ,  vinte  e  quatro  óbolos ;  conforme  Va- 
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16  Reftituirá  toda  o  damno  ,  que 
fez,  e  ajiuitara  por  firru  a  quinta  par- 
te, que  entregará  ao  Sacerdote  ,  o  qual 
oíFerecerá  o  carneiro ,  rogando  por  elle  ^ 
e  perdoar-fe-!he-ha  o  feu  peccado. 

17  Se  hum  homein  peccou  por  igno- 
rância ,  fazendo  alguina  dascouías,  que 
são  prohibidas  pela  Lei  do  Senhor  ;  e 

el- 

tablo,  c  Covarruvias  fórncnte  dez.  Mas  hoje  cfti 
alTcntado  entre  os  Modernos  mais  judicioíos  ,  que 
o  ficlo  do  Templo  ,  e  o  fido  comnium  era  hum 
nieímo  ficlo ,  e  de  hum  mefmo  valor.  E  que  o  de- 
nominar-fe  hum  ficlo  do  Templo ,  era  porque  rantD 
os  pezos  5  como  as  medidas  ,  por  onde  íe  regulava 
tudo  o  que  fervia  aocommercio,  coílumavão  í^uar- 
dar-fc  no  Templo:  e  o  denominar-fe  outro  ficlo  do 
Rei  y  OU  ftclo  piblico,  (allim  o  chama  a  Ercritura  , 
I!.  Kej;,  XIV.  26.)  era  porque  os  Reis  tinháo  feus 
Oííiciaes  ,  que  velaváo  foi^re  a  coníervaçáo  dos 
taes  pczos  ,  c  das  taes  medidas  exemplares.  Cle- 
mente Alexandrino  nos  certifica  ,  que  entre  os  Egy- 
pcios  havia  no  Golle^io  dos  Sacerdotes  hum  OH- 
cial,  a  cujo  car^^o  eitava  aíferir  asmedid<35,  e  orfar 
os  pezos.  Os  Romanos  também  guardaváo  as  íuas 
medidas  de  Lei  nos  Templos  dos  Icus  Deofcs ,  co- 
mo he  exprelTo  em  Fannio  no  Livro  De  Amphora. 
Juftiniano  na  Novcila  cxxvm.  manda  guardar  nas 
Igrejas  dos  Ciriftáos  os  pezos,  e  as  medidas.  Con- 
fira-íc  com  o  prefente  lu.;ar  do  Levitico  o  outro, 
cjue  vem  adiante  no  mefmo  Livro,  cap.  27,  verfo 

^5.  J?£K£IJiA.. 
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eftando  rco  defta  falta ,  reconheceo  de- 
pois a  íua  iniquidade  : 

18  tomará  dos  rebanhos  hum  car- 
neiro fem  mancha  ,  que  oíFereccrá  ao 
Sacerdote,  conforme  a  medida ^  e  efci- 
mação  do  peccado.  O  Sacerdote  roga- 
rá por  eile  y  vifto  que  commetteo  efta 
falta  fem  o  faber ;  e  ella  fer-lhe-ha  per- 
doada y 

19  porque  delinquio  por  ignorân- 
cia contra  o  Senhor. 

CAPITULO  VI. 

Outros  facrificios  j  e  expiações.  Leis  fobre 

0  holocãtijto  de  cada  dia  ^  o  fogo  perpé^ 
tuo  ;  as  ojfertas  da  flor  de  farinha  ; 

as  ojfertas  dos  Pontifices  nos  dias 
das  fuas  unções  ;  as  hoftias 
pelo  peccado, 

1  Ornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 
3l,  fés  ,  e  lhe  diíFe: 

2  O  homem  ,  que  tiver  peccado, 
{a)  defprezando  o  Senhor,  e  recufan- 

do 

(^)  Defprezando  o  Senhor  ^  <ò^c,  Defprezando-Q 
com  aquelie  dcíprezo,  que  fe  involve  natranígref- 
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do  reílituir  aiea  próximo  o  que  efte  ti- 
nha confiado  dellc  ;  ou  que  tiver  tirado 
por  força  alguma  coufa;  ou  a  tiver  ufur- 
pado  por  fraudulencia ; 

3  (b)  ou  que  tendo  achado  algu- 
ma coufa  5  que  eftava  perdida  ,  a  nega  , 
e  fobre  a  negar  jura  falfo ;  ou  que  tiver 
commettido  qualquer  daquellcs  muitos 
peccados  ^  em  que  coftumão  cahir  os 
homens : 

4  fendo  convencido  do  delifto, 

ref- 

são  do  preceito,  que  he  o  que  Eftio  chama  defpre- 
zo  incerpretarivo.  Porque  achando-fe  cftc  defprezo 
cm  todas  as  acções  pcccaminoías ,  aqui  todavia  hc 
cUe  mais  noravei,  por  ler  emcafo,  onde  íe  falta  á 
boa  fé,  negando  couí:is ,  de  que  hum  náo  pôde  fec 
convencido  fcnáo  pelo  teílemunho  da  fua  confcicn- 
cia  ,  c  j?elo  reípclfo ,  que  fc  deve  á  verdade ,  c  a 
Deos,  que  he  tclicmunha  de  tudo  o  que  fe  pAT^ 
em  feercto.  Pereira. 

(/^)  Ou  que  tendo  ach.ído  algunii  couf.i ,  tjue  ef- 
tava perdida  y  e^T.  Oac!iar  não  he  titub  para  pof- 
fuir.  .Vifto  concordáo  com  osThcoIo^os  Chr.íiáos 
os  jurifconfultos  Romanos.  Pó  vos  Gentio*?  houve 
antigamente ,  como  os  Dythcos ,  entre  a  BaClria- 
na  ,  e  a  índia,  os  deBiblos,  e  os  d  Eílagira,  que 
nem  queriáo  tocar  no  que  achaváo.  PJacáo  louva 
muito  huma  Lei  de  Sólon,  que  defendia  Icvanrar 
o  que  náo  tínhamos  pofto.  Quae  Hon  pojuijti  ,  ve 

tOlíitO»  PfiRElRA, 
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5-  reftituirá  tudo  o  que  elle  qm^ 
ufurpar  por  fraude  •  e  da/á  de  mais  a 
mais  huma  quinta  parte  ao  que  era  feu 
legitimo  poííliidorj  e  aquém  elle  quiz; 
fazer  damno. 

6  E  oíFerecerá  pelo  feu  peccado  hum 
carneiro  fem  mancha  ,  tomado  do  re- 
banho 5  e  o  dará  ao  Sacerdote ,  confor- 
me a  eílimaçáo ,  e  qualidade  do  feu  de- 
licio. 

7  O  Sacerdote  rogará  por  elle  di- 
ante do  Senhor;  e  todo  om.al^  que  elle 
fez  peccando,  lhe  ferá  perdoado. 

8  Failou  mais  o  Senhor  a  Moyfés , 
e  lhe  diíTe: 

9  Ordena  o  que  fe  fegue  a  AraOy 
e  a  feus  filhos.  Eis-aqui  qual  he  a  Lei 
do  holocaufto.  Efte  queimar-fe^ia  no 
Altar  toda  a  noite  até  pela  manha.  O 
fogo  tomar-fe-ha  do  mefmo  Altar. 

10  O  Sacerdote  eftando  veftido  da 
fua  Túnica  por  íima  do  feu  veftido  de 
linho,  que  lhe  cobre  os  rins  ,  tomará 
as  cinzas ,  que  reftarem ,  depois  do  fo- 
go ter  confumido  tudo  j  e  pondo-as  jun- 
to ao  Altar. 

def^ 
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11  defpojar-fe-ha  dos  feus  primei- 
ros veftidos ;  e  tomando  outros  y  levará 
as  cinzas  para  fora  do  campo  ,  e  aca- 
bará de  as  fazer  confumir  inteiramente 
num  lugar  limpo. 

12  (c)  Sempre  no  Altar  eftará  ar- 
dendo fogo ;  e  o  Sacerdote  terá  cuida- 
do de  o  nutrir  5  applicando-lhe  todos  os 
dias  pela  manha  lenha  ,  fobre  a  qual 
porá  o  holocaufto  ,  e  fará  queimar  a 
gordura  das  hoftias  pacificas. 

13  Eíle  he  o  fogo  perpétuo  ^  que 
nunca  faltará  no  Altar. 

14  Eis-aqui  a  Lei  do  facrificio  ,  (i) 
e  das  libações  ,  que  os  filhos  d'Ifrael 

Tom.  II.  T  hão 

:  (c)  Sempre  no  Àluir  eftarâ  ardendo  fo^o,  Theo- 
frafto ,  citado  por  Eiiíebio  no  Livro  I.  Da  Prepa* 
ração  Evangdicíi^  cap.  ^.  mctte  ocoílumc  de  guar- 
dar ofego  nos  Templos  entre  os  mais  antigos  adlos 
de  Ps.eligiáo.  Pódc-fe  dizer  ,  que  dos  Hebreos  to- 
máráo  éfte  coftume  os  Gregos  ,  e  os  Romanos  , 
cujas  Vcftaes  confervaváo  lempre  accezo  o  fogo 
fagrado  com  tal  luperítiçáo,  que  até  contaváo  dif- 
ío  milagres,  como  fe  pôde  ver  emJuftoLipfio  no 
Tratado  De  Fejia  é'  Fejialihus.  Pereira. 

(í/)  E  das  libações.  Já  advertimos  noutras  partes, 
que  as  libações  erão  as  offertas ,  que  levaváo  iicOji 
jres,  a  fabcr,  azeite ,  e  vinho.  Pereira^ 


^82  Levitico. 

hão  deofferecer  naprefença  do  Senhor, 
c  diante  do  Altar. 

15  O  Sacerdote  tomará  hum  pu- 
nhado da  farinha  mais  fina  ,  mifturada 
com  azeite ,  e  todo  o  incenfo ,  que  fe 
poz  em  fima  da  farinha ,  e  os  fará  quei- 
mar fobre  o  Altar  ,  como  hum  monu- 
mento y  e  como  hum  cheiro  fuaviílimo 
para  o  Senhor. 

16  E  o  que  ficar  da  farinha  ,  co- 
mel-lo-ha  Arão  com  feus  filhos  fem  fer- 
mento y  no  lugar  fanto  ,  no  Átrio  do 
Tabernáculo. 

17  Não  fe  metterá  fermento  nella 
farinha  ,  porque  delia  fe  queima  huma 
parte  fobre  o  Altar  do  Senhor.  Eíta  of- 
lerta  fera  huma  coufa  fanta  ,  e  fagra- 
da  5  da  mefma  forte  que  o  he  o  que 
fe  offerece  pelo  peccado  ,  c  pelo  deli- 
fto. 

18  Só  os  machos  da  eftirpe  d'Arão 
comerão  delia.  Efta  ferá  huma  Lei  eter- 
na ,  que  fe  obfervará  entre  vós  de  ge- 
ração em  geração  no  facrificio  do  Se- 
nhor. Todos  os  que  tocarem  eftas  cou- 
fas  ferâo  fantificados,  . 

Fal^i 
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19  Fallou  ainda  o  Senhor  a  Moy- 
fés  5  e  lhe  diíTe  : 

20  Eis-aqui  a  oíFerta  ,  que  Arão ,  e 
feus  filhos  devem  oíFerecer  ao  Senhor 
no  dia  da  faa  unção.  Offereceráõ  por 
facrificio  perpétuo  a  decima  parte  d'hum 
efi  de  flor  de  farinha  ,  ametade  pela  ma- 
nhã, e  ametade  á  tarde. 

2  1  Ella  ferá  mifturada  com  azeite, 
e  cozida  numa  frigideira.  O  Sacerdo- 
te ,  que  fucceder  legitimamente  a  feu 
pai ,  a  offerecerá  quente ,  para  fer  hum 
cheiro  muito  agradável  ao  Senhor. 

22  E  ella  ferá  queimada  toda  fobre 
o  Altar. 

23  Porque  todo  o  facrificio  dos  Sa- 
cerdotes deve  fer  confumido  pelo  fogo  y 
e  ninguém  comerá  delle. 

24  Fallou  mais  o  Senhor  aMoyfés, 
c  lhe  diífe  : 

25:  Drze  a  Arão  ,  e  a  feus  filhos: 
Eis-aqui  a  Lei  da  hoftia  ,  que  fe  olFe- 
ce  pelo  peccado.  Ella  ferá  immolada 
diante  do  Senhor  no  lugar,  onde  fc  of- 
ferece  oholocauíto.  Eíle  he  huma  cou~ 
fa  fantilllma. 

T  ii  E 
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26  E  o  Sacerdote,  que  a  offerecc, 
comel-la-ha  no  lugar  fanto  ,  no  Átrio 
do  Tabernáculo. 

27  Tudo  o  que  tocar  a  carne  del- 
ia ,  fera  fantificado.  Se  algum  vellido  foi 
falpicado  do  feu  fangue ,  lavar-fe-ha  no 
fanto  lugar. 

28  O  vafo  de  barro  ,  em  que  ella 
foi  cozida ,  quebrar-fe-ha.  E  f e  o  vafo 
for  de  metal  ,  ferá  esfregado  ,  e  lava- 
do n'agua. 

29  Todo  o  macho  da  geração  fa- 
cerdotal  comerá  da  carne  defta  hoftia, 
porque  he  fantiíSma. 

30  Porque  quanto  á  hoftia ,  que  fe 
immola  pelo  peccado  ,  cujo  fangue  he 
levado  ao  Tabernáculo  do  teftemunho, 
para  fe  fazer  a  expiação  no  Santuário, 
ella  não  fe  comerá  ,  mas  ferá  queima- 
da no  fogo. 


CA. 
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Çeremonias  dos  facrificios  pelo  deliSío  ,  c 
dos  facrificios  facifícos.  Probibiçâo 
de  comer  fungue  ^  e  gordura. 

I  TT^  Is-aqui  a  Lei  da  hoftia  ,  que  fe 
JlLá  oíFerece  pelo  delifto :  eíta  hof- 
tia he  fantiiTima. 

a  Pçr  iffo  immolar-fe-ha  a  viftima 
pelo  delifto  no  mefmo  lugar  ,  onde  fe 
immóla  o  holocaufto  ;  e  derramar-fe-ha 
o  feu  fangue  ao  redor  do  Altar. 

3  Ofierecer-fe-ha  delia  a  cauda  ,  e 
a  gordura ,  que  cobre  as  entranhas ; 

4  os  dous  rins 5  a  gordura,  que  ef- 
tá  ao  pé  dos  flancos  ,  e  o  redenho  do 
figado  com  os  rins. 

5"  O  Sacerdote  os  fará  queimar  fo- 
bre  o  Altar.  Efte  he  hum  facrificio ,  que 
fe  confome  em  honra  do  Senhor  pelo 
delifto. 

6  Todo  o  macho  da  efcirpe  facer- 
dotal  poderá  comer  das  carnes  deíla  vi- 
ftima  ,  e  iílo  no  lugar  fanto  ,  porque 
ella  he  fantillima. 

Bem 
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7  Bem  como  fe  ofFercce  (a)  a  hoflia 
pelo  peccado  j  aíTim  fe  oíFerece  ella  pelo 
delifto.  Huma  mefma  Lei  regulará  as 
duas  hoftias :  huma ,  e  outra  pertence- 
rá ao  Sacerdote  ,  que  a  tiver  offere- 
eido. 

8  O  Sacerdote,  que  ofFerece  a  vi- 
ftima  do  holocaufto ,  terá  a  fua  pelle. 

9  Toda  a  ofFerta  de  flor  de  farinha  , 
que  fe  coze  no  forno  ,  ou  que  fe  torra 
na  grelha ,  ou  que  fe  prepara  na  frigi- 
deira j  ferá  do  Sacerdote  ,  que  a  tiver 

oíFerecido.  ^ 

Quer 

(4)  ^  hojiia  pelo  peccado  ,  <ê>'C,  Diítinguindo 
aqui ,  e  noutras  partes  a  Eícritura  peccado  ^  e  deli' 
ão  ,  não  he  facil  apontar  a  diííercnça  dos  fígnifi- 
cados  deftes  dous  termos.  Origcnes  ,  e  Santo  Agof- 
tinho  crem  ,  que  o  primeiro  denota  as  faltas  por 
commifsào  5  o  fegundo  as  fahas  por  omifsáo.  Ou- 
tros julgáo  5  que  delião  fignifica  os  peccados  de 
Ignorância  ,  c  peccado  os  peccados  voluntários  ,  e 
deliberados.  Bonfrer  cfcora  efte  fegundo  fentimen- 
10  na  aiiihoridade  de  Joíé,  e  de  Filo;  mas  ao  mef- 
mo  tempo  confeíía  ,  que  eíla  diftinçáo  náohe  per- 
pétua nefte  mefmo  Livro  do  Levitico.  S.Gregorio 
Ma^no  chama  peccados  as  más  acções  ,  e  delidos 
os  mãos  pcnramentos.  Os  Rabbinos  tem  por  pec- 
cado aquillo ,  que  fe  commette  contra  os  preceitos 
afíirmativos ,  e  por  delião  o  que  fe  commette  con-. 
ira  os  preceitos  negativos.  Pereira. 
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10  Querella  feja  molhada  emazei- 
('  te,  quer  feja  fecca,  ella  fe  deve  repar- 
j     tir  igualmente  entre  todos  os  filhos  d* 

Arão. 

11  Eis-aqui  a  Lei  das  hoftias  paci- 
ficas,  que  fe  oíFerecem  ao  Senhor. 

12  Se  aoffertahe  em  acção  de  gra- 
ças 5  ofFerecer-fe-hâo  huns  pães  afmos 
amaíTados  em  azeite;  {b)  humas  empa- 
nadas afmas  borrifadas  d' azeite  por  fi- 
ma ,  da  farinha  cozida  mais  pura ;  hu- 
mas torrinhas  borrifadas  ,  e  mifturadas 
d' azeite. 

1 3  OíFerecer-fe-hão  também  pães  , 
que  levem  fermento ,  com  a  hoftia  das 
acções  de  graças  ,  que  fe  immola  por 
facrificio  pacifico. 

I        1 4    Dos  quaes  pães  fe  offerecerá  hum 
'     ao  Senhor  pelas  primícias  ,  e  efte  per- 
tencerá ao  Sacerdote  ,  que  entornar  o 
fangue  da  hoftia. 

A 

(í»)  Humis  mpanadas  afmas  ^  &c.  Ainda  que 
o  termo  lagana  nós  o  traduzimos  outras  vezes  por 
tortas  5  aqui  por  Tc  náo  repetir  depois  dc  torta  tor- 
tinha ,  nos  parccco  bem  fubftituir  «  torta  empana- 
da i  nome ,  que  também  fc  pôde  dar  á  torta,  Pi- 
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A  carne  da  viftima  comer-fe-ha 
no  mefmo  dia,  e  não  ficará  delia  nada 
para  o  outro. 

16  Se  alguém  ofíerecer  huma  hoília 
por  voto  5  que  fez ,  ou  a  offerecer  efpon- 
taneamente  ,  também  efta  fera  comida 
no  mcfmo  dia  :  e  quando  delia  fique 
algum  refto  para  o  outro  dia ,  ferá  lici- 
to comel-lo. 

17  Mas  tudo  o  que  fe  achar  de  ref- 
to ao  terceiro  dia  ,  ferá  confumido  no 
fogo. 

18  Se  algum  comer  da  carne  da 
hoflia  pacifica  ao  terceiro  dia  ,  ficará 
fendo  inútil  a  oíFerta ,  e  não  fervirá  dc 
nada  a  quem  a  tiver  oíFerecido  :  antes 
pelo  contrario  todo  o  que  fe  contami- 
nar y  comendo  allim  defta  hoftia  ,  ferá 
réo  de  prevaricação. 

19  A  carne  ,  que  tiver  tocado  al- 
guma coufa  immunda ,  não  fe  comxCrá , 
mas  ferá  confumida  no  fogo.  Aquelle , 
que  eftiver  limpo  ,  poderá  comer  del- 
ia. 

20  O  hom.em  ,  que  eftando  çujo, 
comer  da  carne  das  hoítias  pacificas  3 

que 
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que  forão  oíterecidas  ao  Senhor  ,  (c) 
perecerá  do  meio  do  feu  Povo. 

21  E  o  que  tendo  tocado  qualquer 
coufa  immundaj  ou  feja  d^homeni,  ou 
íeja  de  befta  ,  ou  geralmente  de  toda 
outra  coufa,  que  poíTa  çujar,  não  dei- 
xa de  comer  deíla  carne  5  perecerá  do 
meio  do  feu  Povo. 

22  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés  j  e  lhe  diíTe : 

23  Dize  aos  filhos  d'Ifrael  :  Não 
comereis  gordura  d'ovelha ,  nem  de  boi , 
nem  de  cabra. 

24  Podereis  fervir-vos  para  diver- 
fos  ufos  da  gordura  d'huma  befta ,  que 
morreíTe  por  fi  mefma  ,  ou  da  que  fof- 
le  tomada  por  outra  befta. 

2$  Se  alguém  comer  da  gordura, 
que  fe  deve  offerecer,  e  queimar  dian- 
te do  Senhor ,  ferá  extermmado  do  meio 
do  feu  Povo. 

26  Não  tomareis  para  fuftento  vof- 
fo  o  fangue  d'animal  algum,  tanto  das 
aves,  como  dos  rebanhos. 

To- 

(  f )  Perecerá  do  meio  do  feu  Povo,  lílo  hc ,  in- 
correrá na  vingança  de  Degs.  Estiw. 


Levitico. 

27  Toda  a  peflba  ,  que  comer  do 
fangue ,  perecerá  do  meio  do  feu  Povo- 

28  Fallou  ainda  o  Senhor  a  Moy- 
fés  5  e  lhe  diíTe  : 

29  Falia  aos  filhos  d'lfrael  ,  e  di- 
ze-lhes  :  Aquelle ,  que  offerece  ao  Se- 
nhor huma  hoftia  pacifica ,  olFereça-lhc 
ao  mefmo  tempo  o  facrificio  ,  ifto  he , 
as  libações ,  de  que  ella  deve  ir  acompa- 
nhada. 

30  Terá  na  mao  a  gordura  ,  e  o 
peito  da  hoftia;  e  depois  que  tiver  con- 
iagrado  huma  ^  e  outra  coufa  ao  Se- 
nhor, entregal-las-ha  ao  Sacerdote, 

31  que  fará  queimar  a  gordura  fo- 
bre  o  Altar ;  e  o  peito  ferá  para  Arão , 
e  feus  filhos. 

32  A  efpadoa  direita  da  hoftia  pa- 
cifica pertencerá  também  ao  Sacerdote , 
aflím  como  as  primícias  da  oblação. 

3  3  Aquelle  d'entre  os  filhos  d'Arâo  j 
que  oíFerecer  o  fangue  ,  e  a  gordura , 
terá  também  á  fua  parte  a  efpadoa  di- 
reita. 

34  Porque  eu  refervei  para  mim  da 
carne  das  hoftias  pacificas  ,  offerecidas 

pe- 
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pelos  filhos  d'Ifrael,  o  peito ,  que  fe  ti- 
rou delias  5  e  a  efpadoa ,  que  delias  foi 
feparada  :  e  eu  as  dei  ao  Sacerdote  Arão , 
e  a  feus  filhos  por  huma  Lei ,  que  ferá 
perpetuamente  obfervada  por  todo  o 
Povo  dlfrael. 

35-  Efte  he  o  direito  da  unção  d' 
Arão  5  e  de  feus  filhos ,  nas  Ceremonias 
do  Senhor,  o  qual  Direito  elles  adqui- 
rirão no  dia  ,  que  Moyfés  lhos  apprc- 
fentou  5  para  exercerem  as  funções  do 
Sacerdócio. 

36  E  ifto  he  o  que  o  Senhor  man- 
dou que  lhes  deíTem  os  filhos  d'Ifrael 
por  huma  religiofa  obfervancia  ,  que  de- 
ve palTar  de  idade  em  idade  a  todos 
os  feus  defcendentes. 

37  Eis-aqui  a  Lei  do  holocauílo,  e 
do  facrificio  pelo  peccado  ,  e  pelo  de- 
lidlo ;  e  do  facrificio  das  confagrações , 
e  das  viftimas  pacificas , 

38  a  qual  o  Senhor  deo  a  Moyfcs 
no  Monte  Sinai  ,  quando  ordenou  aos 
filhos  dlfrael,  que  ofi:ereceírem  as  fuas 
oblações  ao  Senhor  no  deferto  de  Sinai. 


CA- 
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CAPITULO  VIII. 

Sagração  d^Arao^  e  defeus  filhos.  Sagra^ 
ção  do  Tabernáculo  ,  e  de  tudo  o  que 
nelle  havia  de  fervtr. 

•Anno    I  Tj^  Aliou  ainda  o  Senhor  a  Moy- 
antcs       J}  fés  ^  e  lhe  dilTe : 
chriííá     ^    Toma  a  Arão  com  feus  filhos ,  as 
145^0.  fu^s  veftimentas ,  o  oleo  da  unção  ,  o 

novilho  pelo  peccado ,  dous  carneiros , 

hum  cefto  de  pães  afmos ; 

3  e  faze  ajuntar  todo  o  Povo  á  en- 
trada do  Tabernáculo. 

4  Fez  Moyfés  o  que  o  Senhor  ti- 
nha mandado.  E  tendo  ajuntado  todo 
o  Povo  diante  da  porta  do  Tabernácu- 
lo 5  lhe  diíTe : 

$  Eis-aqui  o  que  o  Senhor  mandou 
que  fe  fizefle. 

6  {a)  Ko  mefmo  tempo  apprefen- 
tou  Arão  5  e  feus  filhos.  E  depois  de  os 
ter  lavado , 

7  veílio  o  Pontífice  da  fua  Camiza 

de 

(4)  Ao  mefmo  tempo  apprefentouArão  y  &c,  Ef- 
te  apprcfenrar  he  fazei-los  chegar.  Saci. 
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de  linho  ,  cingio-o  com  o  Cingulo  , 
lançou-lhe  por  lima  a  Túnica  de  jacin- 
tho  5  poz-lhe  o  Efod  fobre  a  Túnica ; 

8  e  apertandoo  com  o  Cingulo  , 
prendeo  a  elle  o  Racional  ^  onde  efta- 
vão  efcritas  eftas  palavras :  DOUTRI- 
NA, E  VERDADE. 

9  Poz-lhe  também  a  Mitra  na  ca- 
beça 5  e  fobre  a  Mitra  ,  no  lugar  que 
cobria  a  tefta ,  poz  a  lamina  d'ouro  con- 
fagrada  pelo  fanto  nome  ,  como  o  Se- 
nhor lhe  tinha  mandado. 

10  Tomou  outroíi  ooleo  da  unção, 
com  o  qual  ungio  o  Tabernáculo ,  e  to- 
das as  luas  alfaias. 

11  E  tendo  feito  fete  afpersoes  fo- 
bre o  Altar  para  o  fantificar,  entornou 
fobre  elle  o  oleo ,  como  também  fobre 
todos  os  feus  vafos ,  e  fantificou  com  o 
oleo  a  Bacia  com  a  bafe  ,  que  a  foftinha. 

12  {b)  Derramou  também  fobre  a 
cabeça  d' Arão  o  oleo  ,  com  que  o  un- 
gio, e  fagrou. 

E 

(^)  Derramou  tâmbem  fobre  a  cabeça  d'  Jrão  o 
cko  5  é^^c.  Efta  cfFusào  do  oleo  fobre  a  cabeça  çt^ 
própria  fò  do  Pomiíice.  Saci, 
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13  E  tendo  apprefentado  da  mef- 
ma  íorte  os  filhos  d'Arão ,  elle  lhes  vef- 
tio  as  fuas  Camizas  de  linho ,  cingio-os 
com  os  feus  Cingulos  ,  e  poz-lhes  as 
Mitras  na  cabeça  ^  como  o  Senhor  o 
tinha  mandado. 

14  (c)  OíFereceo  também  hum  no- 
vilho pelo  peccado.  E  tendo  Arao  ,  e 
feus  filhos  pofto  as  fuas  mãos  fobre  a 
cabeça  defta  viftima , 

15  Moyfés  a  immulou:  e  tomando 
do  fangue  ,  molhou  nelle  o  feu  dedo , 
e  tocou  com  elle  os  cornos  do  Altar  to- 
do em  roda  :  e  tendo-o  allim  purifica- 
do 5  e  fantificado ,  derramou  o  refto  do 
fangue  ao  pé  do  Altar. 

1 6  Fez  queimar  fobre  o  Altar  a  gor- 
dura 5  que  cobre  as  entranhas ,  o  rede- 
nho  do  figado  ,  e  os  dous  rins  com  a 
gordura,  que  eftá  pegada  a  elles. 

17  E  queimou  o  novilho  fora  do 

cam- 

(f  )  Offereceo  também  hum  novilho,  Moy fés  oíFc- 
recendo  íacrificios  ,  e  fagrando  a  Arão  ,  e  a  feus 
filhos  ,  foi  verdadeiramente  hum  Sacerdote ,  con- 
forme eíla  palT.)gí*m  de  D^vid  no  Salmo  xcviii, 
AíoyfeSy  é-  Aaron  in  Sacerdotibus  ejus.  Estio, 
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campo ,  com  a  pelle  ,  a  carne ,  e  a  bof- 
ta^  como  o  Senhor  o  tinha  mandado. 

18  OfFereceo  também  hum  carnei- 
ro em  holocaufto.  E  tendo-lhe  Arão  com 
feus  filhos  pofto  as  mãos  fobre  a  cabe- 
ça, 

19  elle  Moyfés  o  immolou  ,  e  lhe 
derramou  o  fangue  ao  redor  do  Al- 
tar , 

20  Fez  também  em  pedaços  o  car- 
neiro 5  e  queimou  no  fogo  a  cabeça, 
os  membros,  e  a  gordura, 

21  depois  de  lhe  ter  lavado  os  in- 
tcftinos ,  e  os  pés.  Queimou  fobre  o  Al- 
tar o  carneiro  todo  ,  por  fer  ifto  hum 
holocaufto  de  fuaviílimo  cheiro  para  o 
Senhor,  como  elle  o  tmha  mandado. 

22  Offerecco  ainda  hum  fegundo 
carneiro  para  a  làgração  dos  Sacerdo- 
tes :  e  tendo-lhe  Arão  com  feus  filhos 
pofto  as  mãos  fobre  a  cabeça , 

23  Moyfés  o  immulou:  e  tomando 
do  feu  fangue  ,  (d)  tocou  com  elle  a 

ex- 

C^)  Tocou  com  elle  a  extremidade  da  orelha  di- 
reita ^  <ò'C,  O  Caldeo  entende  a  extremidade  de  fi- 
ma  ,  os  Rabbinos  a  debaixo.  Efta  ccrcmonia  do 
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extremidade  da  orelha  direita  d^Arão , 
e  o  dedo  poUegar  da  fua  mão  direita, 
e  do  feu  pé. 

24  Tendo  também  apprefentado  os 
filhos  d'Arão ,  tomou  do  íangue  do  car- 
neiro immolado  ,  e  tocou  com  elle  a 
extremidade  da  orelha  direita  de  cada 
hum  dclles  ,  e  os  dedos  pollegares  da 
fua  mão  direita ,  e  do  feu  pé ;  e  entor- 
nou o  refto  do  fangue  ao  redor  do  Al- 
tar. 

25-  Poz  á  parte  a  gordura  ,  a  cau- 
da, e  todas  as  banhas,  que  cobrem  os 
inteftinos ,  o  redenho  do  fígado  ,  e  os 
dous  rins  com  a  banha ,  que  eftá  pega- 
da a  elles,  e  a  efpadoa  direita. 

26  E  tirando  do  cefto  dos  pães  af- 
mos  ,  que  eftavão  diante  do  Senhor, 
hum  pão  afmo,  huma  empanada  borri- 
fada aazeite,  ehuma  torta,  poz  todas 
eílas  coufas  íbbre  as  banhas  da  hoília  y 
e  fobre  a  efpadoa  direita; 

e 

toque  das  orelíias  ,  c  dos  dedos  pollegares  moftra 
por  hum  modo  bem  fenflvel  a  deftinaçáo  total  do 
Pontífice,  e  de  todo  o  feu  corpo  ,  ao  Terviço  d© 
Senhor  feu  Deos.  Calmet. 
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27  e  enrregou-as  todas  a  Arão  ,  e 
a  feus  filhos  ^  que  as  elevárao  diante  do 
Senhor. 

28  Tornadas  a  tomar  das  mãos  del- 
les^  Moyfés  as  queimou  emfima  do  Al- 
tar dos  holocauAos  ,  por  fer  efta  a  of- 
ferta  da  fagração  j  e  hum  facrificio  de 
fuaviíEmo  cheiro  para  o  Senhor. 

29  Tomou  burroíi  o  peito  do  car-*- 
neiro  immolado  para  afagraçao,  e  cie- 
vou-o  diante  do  Senhor  ^  como  aparte  ^ 
que  lhe  citava  deílinada  y  fegundo  a  or- 
dem j  que  o  Senhor  lhe  dera. 

30  Depois  tomando  o  oleo  da  un- 
ção, c  ofangue,  que  eftava  fobreOxAl- 
tar  j  borrifou  com  elles  a  Arão  y  e  os 
feus  veftidos  ,  os  filhos  d'Arão  ,  c  oâ 
vcftidos  delles. 

31  E  depois  de  os  ter  fantificado 
(e)  nos  feus  veílidos,  mandou-lhes,  e 
diífe-ihes  o  fegumte  :  Fazei  cozer  a  car- 
ne das  victimas  diante  da  porta  doTa- 

Tom.  II.  V  ber- 

.  (^)  Nos  feus  veflidos.  Os  5>accrcíores  não  pó- 
dião  fazer  função  alguma  no  Templo  fcm  os  feus 
Hábitos.  Elles  eráo confiJerados  comohuns  leigo*-, 
tanro  c]ue  os  defpíáo.  O  Pontífice  nâo  trazia  nunc* 
CS  Hábitos  Fon^íficacs  fóra  dg  /anto  Ljgar,  ícnáo 
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bernaculo  ^  e  comei-a  ahi  mefmo.  Co- 
mei também  os  pães  da  fagração  j  que 
eftiverão  póftos  no  ceílo  ,  com.o  o  Se- 
nhor mo  ordenou,  dizendo:  Arão  ,  e 
feus  filhos  comerão  elles  nães ; 

32  e  tudo  o  que  remanecer  deíia 
carne  ,  e  deftes  pães  5  fera  confumido 
pelo  fogo. 

33  Vós  não  fahireis  da  entrada  do 
Tabernáculo  por  fere  dias  até  o  dia,  em 
que  fe  complete  o  tempo  da  voíTa  fa- 
gração :  porque  a  fagração  acaba-fc  em 
fete  dias^ 

34  como  prefen temente  fe  fez  ,  a 
fim  de  fe  cumprirem  as  ceremonias  def- 
te  facrificio. 

35-  Eftareis  de  dia  ,  e  de  noite  no 
Tabernáculo  velando  diante  do  Senhor, 
para  que  não  fucceda  morrerdes  :  por- 
que ailim  me  foi  ordenado. 

36  Arão  pois,  e  feus  filhos  fizerão 
tudo  o  que  o  Senhor  lhes  tinha  manda- 
do por  Moyfés. 

CA- 

era  cm  cafo  de  neceflidade  extrema ,  como  quan- 
do Jaddo  fahio  4  receber  a  Alexandre  Magno, 
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CAPITULO  IX. 

Arão  feiro  Fontifice  ojferece  a  De  os  dher^ 
fos  jacrljicios  ,  d  fjím  pe  r  elle ,  cGnw 
pelo  Pouo, 

I     A    O  oitavo  dia  chamou  Moyfés 
a  Arao ,  e  a  leus  filhos  ,  e  aos 
anciãos  d'ííracl,  e  diíle  a  Arão: 

2  Toma  do  teu  rebanho  hum  novi- 
lho pelo  pcccado ,  e  hum  carneiro  para 
o  hoiocaullo  j  hum ,  e  outro  fem  man- 
cha 5  e  oíFer^ce-os  diante  do  Senhor. 

3  Dh-ás  também  aos  filhos  d'Iíracl : 
Tomai  hum  bode  pelo  peccado  ^  hum 
novilho  5  e  hum  cordeiro  d' hum  anno 
fem  maneha  ,  para  ie  fazer  hum  holo- 
caulto. 

4  Tomai  outroíi  hum  boi  ,  e  huin 
carneiro  para  hoílias  pacificas  ,  e  immo- 
lai-os  diante  do  Senhor ,  offerecendo  no 
facrificio  de  cada  hum  deites  animacs 
farinha  pura  miíturada  com  azeite:  por- 
que hoje  vos  ha  de  apparecer  o  Sc- 
iihor. 

>    Pozerao  elks  pois  i  entrada  do 
Y  ii 
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Tabeniiiculo  tudo  o  que  Moyfcs  lhes 
tinha  ordenado;  e  alli  pofta  em  pé  to- 
da a  multidão  do  Povo, 

6  Moyfés  lhe  diíTc  :  Ifto  he  o  que 
o  Senhor  vos  mandou;  fazei-o  ,  e  ap- 
parecer-vos-ha  a  fua  gloria. 

7  Então  diffe  elle  para  Arão:  Che- 
ga-te  ao  Altar ,  e  jmmola  pelo  teu  pec- 
cado.  OiTerece  o  holocaufto ,  e  roga  por 
ti  5  c  pelo  Povo :  e  depois  de  teres  la- 
crificado  a  hoftia  pelo  Povo  ,  ora  por 
clle  j  como  o  vScnhor  mandou. 

8  Logo  Arão  chegando-fe  ao  Al- 
tar, immolou  hum  novilho  pelofeupec- 
cado; 

9  cujo  fangue  tendo-Iho  apprefen- 
tado  íeus  filhos ,  molhou  nelle  o  dedo , 
e  tocou  cóm  elle  os  cornos  do  Altar, 
c  derramou  orefto  do  fangue  ao  pé  do 
Altar. 

10  Queimou  também  em  fima  do 
Altar  a  gordura  ^  os  rins  ,  e  o  redenho  do 
fígado ,  que  são  pelo  peecado ,  confor- 
me o  tinha  mandado  o  Senhor  a  Moyfés. 

11  A  carne  porém  ,  e  a  pelle  coa- 
'fumio-as  no  fogo  fora  do  campo. 
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12  Immolou  também  a  víclima  do 
holocaufto:  e  tendo-lhe  feus  filhos  ap- 
prefentado  o  fangue  delia ,  Arão  o  en- 
tornou ao  redor  do  Altar. 

13  Apprefentárac-lhe  ourrofi  a  hol- 
tia  cortada  em  pedaços  com  a  cabeça, 
e  todos  os  membros  ^  e  elle  queimou 
tudo  fobre  o  Altar, 

14  lavados  primeiro  em  agua  os 
inteitinos ,  e  os  pés. 

15'  Matou  também  o  bode ,  que  of- 
fereceo  pelo  peccado  do  Povo ;  e  tendo 
purificado  o  Altar, 

1 6  oíFereceo  o  holocaufto  ; 

17  e  ajuntou  a  efte  facrificio  as  obla- 
ções ,  que  ao  meímo  tempo  íe  oficrc- 
cem  ;  e  fel-las  queimar  fobre  o  Altar, 
além  das  ceremonias  do  holocaufto  ,  que 
fe  offerece  todas  as  manhans. 

18  Immolou  outrofi  hum  boi  ,  e 
hum  carneiro  ,  como  hoftias  pacificas 
pelo  Povo ;  e  tendo-lhe  leus  filhos  ap- 
prefentado  o  fangue  ,  elle  o  derramou 
em  roda  fobre  o  Altar. 

19  Pozerão  também  fobre  os  pei- 
tos deftas  hoftias  a  gordura  do  boi,  e 

a 
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â  cauda  do  carneiro ,  os  rins  com  a  fua 
banha  5  e  o  redenho  do  figado. 

20  E  queimada  que  foi  a  gordura 
fobre  o  iVltar, 

21  poz  Arão  á  parte  o  peito  ,  e  a 
cfpadoa  direita  das  hoítias  ,  elevando-as 
diante  do  Senhor  ,  como  Moyfés  o  ti-  | 
nha  ordenado. 

22  (ã)  Eftendco  depois  as  fuas 
maos  para  o  Povo,  e  o  abendiçoou.  E 
tendo  aííim  acaiiado  a  oblação  das  hof- 
tias  pelo  peccado ,  dos  holocauftos ,  e 
das  viclimas  pacificas,  (b)  defceo. 

23  Entáo  entrarão  Moyfés,  e  Arão 
no  Tabernáculo  do  teftemunho ;  e  ten- 
do depois  fihido  ,  abendiçoárao  o  Po- 
vo. Ao  melmo  tempo  appareceo  a  glo- 
ria do  Senhor  a  toda  a  Aífembléa  do 
Povo : 

24  (c)  c  hum  fogo  ,  que  fahio, 

vin- 

Ça)  Èftendeo  depois  as  fuas  mãos  para  o  Povo^ 
<ÒK.  Acção  d'  authoridadc ,  c  de  fupcrioridade  dá 
parte  do  que  abcndiçoava.  Calmet. 

Defeco.  Defeco  do  eílrado  do  Altar.  Cal- 
ai ft. 

(^c)  E  hum  fóo^o  5  qne  fahiò  vindo  do  Senhor.  Dc 
Carricres  parafraíea  ,  que  eíte  fogo  fahíra  do  Ta- 


á 
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vindo  do  Senhor ,  devorou  o  holocauf- 
to  5  e  as  banhas ,  que  eftavao  em  fima 
do  Ahar.  O  que  vendo  todo  o  Povo^ 
louvarão  o  Senhor  ,  proftrando-fe  coni 
o  rofto  em  terra. 


CA- 

bernaculo,  enviado  da  pane  do  Senhor.  Mas  oAu- 
ihor  do  fegundo  Livro  dos  Maccabeos  affirma  que 
elle  fahíra  do  Coo.  Defcendit  ignis  de  Cedo  ,  eb* 
confumpfu  holocaujium.  n.  Mace.  11.  10.  E  alguns 
crcm  ,  que  efte  togo  durou  accezo  até  o  Templo 
dc  Salamão.  Quando  efte  Príncipe  dedicou  o  Tem- 
plo 5  enviou  Deos  de  novo  outro  fogo.  11.  Parai. 
VII.  I.  E  efte  ultimo  fogo  confervou-fe  até  a  dcf- 
iruiçáo  do  Templo  pelos  Caldeos.  Então  o  efcon- 
dêráo  numa  caverna ,  onde  elle  foi  achado  na  tor- 
nada do  cativeird  ,  reduzido  a  liuma  agua  lodofa. 
Mas  tendo-oDeos  accendido  de  novo,  fubíiftio  até 
o  tempo  d'Antioco  Epifanes.  11. Mace.  1.  18.  cu, 
10.  Pereira. 
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CAPITULO  X. 

2^aãâh  5  e  Ahiu  confumidos  pelo  fogo,  Vi^ 
nho  prohibtdo  aos  Sacerdotes,  Arão 
ãetxa  conjumtr  toda  a  víciima 
pelo  peccado. 

I  "17^  Ntao  Nadab  ,  e  Ahiu  ,  filhos  d' 
AIà  Arão  5  lançando  mão  dos  feus 
thuribulos  ^  pozerao  nelles  o  fogo  ^  c 
por  fima  o  incenfo,  offerccendo  diante 
do  Senhor  {a")  hum  fogo  cftranho, 
(b)  coufa^  que  lhe  não  tinha  fido  man- 
dada. 

Ao 

(4)  Hum  fogo  ejiranko,  l{\o  hc  ,  hum  fogo, 
que  náo  era  do  que  ardia  íobrc  o  Alrar  dos  holo- 
cauftos  ,  mas  outro  ,  que  talvez  fc  conferyava  no 
Átrio  para  ufo  dos  Sacerdotes.  Calmet. 

(/?)  Coufa  ,  (jue  Ibçs  mo  tinha  fido  mandada. 
Nicoláo  de  Lyra,  Eftio ,  Menoquio  ,  Janfenio  de 
Gand ,  c  outros  hábeis  Interpretes  entendem  ,  que 
eftas  palavras  tem  a  mefma  força ,  que  fc  Movícs 
difíera:  Coufa,  que  lhes  tinha  fido  expreffamente  pro- 
hibida.  Neila  luppofição  não  he  muito  que  elles 
avaliem  por  hum  pecçado  mortal  a  acção  de  Na- 
dab  5  e  Ahiu ,  e  que  confcquentemenie  fendo  elles 
mortos  neftc  eftado  ,  fe  perdeiTem  para  femprc. 
Mas  outros ,  que  não  confideráo  na  acção  daquelles 
àom  Sacerdotes  ^  fenao  huma  iranfgrefsáo  inconfi- 
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2  Ao  mefmo  tempo  hum  fogo  vin- 
do do  Senhor  os  devorou  j  e  elles  mor- 
rerão diante  do  Senhor. 

3  Pelo  que  diíTe  Moyfés  a  Arão: 
Eis-aqui  o  que  dúTe  o  Senhor:  Eu  ferei 
lantiíícado  naquelles  ,  que  fe  chegão  a 
mim  j  e  ferei  glorificado  diante  de  to- 
do o  Povo.  (c)  O  que  tendo  ouvido 
Arao,  caiou-fe. 

4  E  Movfés  tendo  chamado  a  Mi- 
facl ,  e  a  Elifafan,  filhos  d'Oziel,  tio 
à'AvúOj  lhes  diíFe:  Ide,  tirai  voíTos  ir- 
mãos de  diante  do  Santuário  5  e  levai- 
DS  para  fora  do  campo. 

5:  Forão  elles  logo  tirai-los  ,  aílim 
deitados,  e  mortos  como  eftavão,  vef- 
tidos  com  as  fuas  túnicas  de  linho  ,  e 

lan- 

derada  d'  hum  preceito ,  que  ainda  náo  era  expref- 
fo,  nem  formalizado  da  parte  deDeos:  julgáo  cm 
confequencia  do  tncfeo  principio,  que  toda  a  fal- 
ia, que  houve  da  fua  parte,  a  expiarão  elles  com 
a  morte  de  fogo,  que  padecerão.  Pereira. 

(c)  O  íjue  tendo  ouvido  Arão  ,  caiou-fe  Náo 
íc  atrevendo  a  boquear  contra  as  ordens  do  Se- 
nhor. Mas  CS  Setenta  vertem:  O  que  ouvindo  Jrão  ^ 
ficou  penetrado  de  dor.  Foi  lo^o  o  feu  íilenco  huní 
íilencio  de  quem  ficou  embalado  ou  de  pafmo, 
ou  de  fcntimcnto.  Pereira. 
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lançárão-nos  fora,  como  lhes  tinha  fido 
mandado. 

6  Então  diíTe  Moyfés  a  Arão  ,  e  a 
Eleazar  ,  e  a  Ithamar  ,  filhos  d 'Arão: 
(d)  Vede  lá  não  defcubrais  as  voflas 
cabeças ,  e  não  rafgueis  os  vofíbs  vefti- 
dos  5  não  lucceda  morrerdes  vós  j  e  le- 
vantar-fe  a  ira  do  Senhor  contra  todo 
o  Povo.  Voflbs  irmãos  ,  e  toda  a  cafa 

d' 

(íí)  Fede  IA  tão  defcubrais  asvojfas  cabeças.  Em 
vez  deitas  palavras  da  Vulgata  trazem  os  Setentas 
eftoutras :  Fede  lá  não  tireis  os  barretes  de  fima  das 
vojfas  cabeças,  O  que  foi  prohibir-lhes ,  que  náo  to- 
malTem  dó :  porque  entre  os  Hebreos  leigos  era  fi- 
çal  de  dó  trazer  a  cabeça  cuberta ,  e  embrulhada; 
n-.as  entre  os  Sacerdotes  pelo  contrario  era  final  de 
dó  trazel-la  defcubcrta  :  porque  d' ordinário  fóra 
defte  cafo  coftumaváo  elles  trazel-la  cuberta. 

Náo  obftante  fer  probabiiiílima  efta  intelli- 
gencia  ,  náo  falta  quem  proponha  ,  c  figa  outra 
ainda  como  mais  provável,  que  hc  vertendo  alfim 
o  Hcbreo  :  Não  corteis  os  cabellos  da  vojjfa  cabeça. 
Fundáo-fe  cm  que  o  verbo  Parah  fe  acha  noutros 
lugares  na  fignificaçáo  de  rapar  acabeça,  como  no 
Capitulo  XX,  verf.  lo.  defte  mcfmo  Livro.  E  em 
que  no  mcímo  Capitulo  XX.  verf.  5.  manda  Deos 
pofitivamente  aos  Sacerdotes ,  que  náo  rapem  a  ca- 
beça ,  nem  façáo  a  barba.  Non  radent  çaput^  mc 
barbam.  Pereira, 
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d'irrael  chorem  o  incêndio,  que  o  Se- 
nhor fufcitou. 

7  Vós  porem  não  faiais  das  portas 
do  Tabernáculo,  fob  pena  de  perecer- 
des :  porque  foi  derramado  febre  vos  o 
oleo  da  fanra  unção.  E  elles  fizerao  tu- 
do ^  conforme  Moyfés  lhes  ordenara. 

8  DiíTe  também  o  Senhor  a  Arão: 

9  Tu  5  e  teus  filhos  não  bebereis 
vinho,  {e)  nem  coufa  ,  que  polfa  em- 
bebedar ,  quando  entrardes  no  Taber- 
náculo do  tcftemiunho ,  para  que  não  fuc- 
ceda  morrerdes  :  porque  efíe  he  hum 
preceito  eterno  ,  que  paífará  a  toda  a 
voífa  pofteridade; 

10  e  líto  a  fim  de  que  vos  tenhais 
a  fciencia  de  diícernir  entre  o  fanro,  e 
o  profano  ,  entre  o  puro ,  e  o  impuro ; 

e 

(  f  )  Nem  coufa ,  que  pofa  embebedar.  O  termo 
Hebreo  Schchar ,  que  a  \''ulgata  aqui  traduzio ,  tu» 
do  o  que  pode  embebedar-^  c  nouíras  partes  por  J/re- 
ra  ^  nome  cmprrílado  dos  Sctcnra ,  fignifica  geral- 
mente toda  a  caíla  dc  bebidas,  que  podem  alienar 
do  juizo  ,  ou  ellas  fcjáo  feitas  de  pomos  ,  ou  de 
gráos.  O  nome  Grego  Sicera  porem  ,  fe  cílamos 
pelo  que  efcrevem  S.  João  Chryfortomo ,  Theodo- 
reto  5  e  S.  Thcofilo  d'Antioquia ,  fignifica  propria- 
mente o  vinho  feito  de  tâmaras.  Pekíiba. 
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11  e  para  que  vós  enfineis  aos  fi- 
lhos dlfraei  todas  as  Leis,  que  eu  lhes  ' 
prefcrevi  por  Moyfés. 

12  DiíTc  então  Moyfcs  a  Arão  ,  e 
a  Eleazar  ,  e  a  Ithamar  ,  que  crão  os 
filhos  y  que  lhe  tinhao  ficado  :  Tornai  o 
facrificio  ^  que  ficou  da  oblação  do  Se- 
nhor j  e  comei-o  fcm  fermento  ao  pé 
do  Altar  ,  porque  ifto  he  huma  coufa  ; 
fantiifima. 

1 3  Vós  o  comereis  no  lugar  fanto , 
como  dado  que  foi  ati,  e  ateus  filhos,  , 
das  oblações  do  Senhor,  conforme  elle 
me  ordenou. 

14  Comereis  também  tu,  e  teus  fi- 
lhos ,  e  tuas  filhas  comtigo  ,  num  lu- 
gar muito  limpo  ,  o  peito  ,  que  delle 
foi  oíferecido,  e  a  efpadoa,  que  delle 
foi  pofta  á  parte.  Porque  ifto  he  o  que 
fe  refervou  para  ti ,  e  para  teus  filhos , 
das  hoftias  pacificas  dos  filhos  d'Ifrael : 

15'    porque  elles  elevárao  diante  do  1 
Senhor  a  efpadoa  ,  o  peito  ,  e  as  ba- 
nhas ,  que  fe  queimao  no  Altar ;  e  por- 
que efías  coufas  te  pertencem  a  ti ,  e  a 
teus  filhos  por  huma  Lei  perpétua ,  fe- 

gun- 
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gimdo  a  ordem  ,  que  fobre  iíTo  deo  o 
Senhor. 

-  ló  Entretanto  bufcando  Moyfés  o 
iode  ,  que  tinha  fido  oíFerecido  pelo 
peccado  ,  achou-o  quennado.  E  cheio 
<l'ira  contra  Eleazar  ^  e  Ithaniar  ,  que 
erão  os  filhos ,  que  tinhao  ficado  a  Arão , 
diiFe-lhes : 

17  Porque  não  comeftes  vós  a  hoí- 
tia  pelo  peccado  no  íanto  lugar  ,  cuja 
carne  he  fantiífima ,  e  vos  foi  dada ,  pa- 
ra que  vós  carregueis  com  a  iniquida- 
de do  Povo ,  e  rogueis  por  elle  diante 
do  Senhor? 

18  (/)  e  tanto  mais  que  o  fangue 
deita  hoftia  não  foi  levado  ao  Santuá- 
rio^ e  vós  a  devieis  ter  comido  no  lu- 
gar 

(/)  E  tanto  mais  que  o  f.wgite  defta  hoftia,  é'C. 
Moyfés  náo  fe  (gueixa  diíio  ,  como  fc  Aráo  fc  ti- 
veíTc  defcuidado  de  o  f:izer:  mas  hc  como  fc  cllc 
difíeíTe;  Efta  vi6i;ma  náo  hc  daquellas,  cujo  Tan- 
gue fc  leva  ao  Santuário  ,  e  que  hc  toda  confumi- 
da  no  fogo  :  mas  he  huma  vicfima  peio  peccado 
do  Povo,  da  qual  os  Sacerdotes  devem  ter  tudo  o 
que  náo  foi  ofíerecido  fobre  o  Altar  ,  fegundo  o 
que  fe  diíTe  no  Capiculo  W,  dcltc  Livro  ,  verfo 
.25,  e  26.  Calmlt, 


310!  L  E  V  I  T  I  C  o. 

gar  fanto ,  conforme  o  que  fe  me  tinlia 
mandado. 

19  Aráo  lhe  refpondeo:  Hoje  oíFe- 
receo-fe  a  viftima  pelo  peccado^  e  ap- 
prcfentou-fe  diante  do  Senhor  o  holo- 
cauílo  :  a  mim  porém  aconteceo-me  o 
que  tu  vês.  Como  poderia  eu  logo  co- 
mer defta  viitima  ^  ou  agradar  ao  Se- 
nhor neftas  ceremonias  ,  achando-me 
com  o  elpirito  opprimido  d'afílicção_? 

20  O  que  tendo  ouvido  Moyfés^ 
admittio  a  eícufa. 

CAPITULO  XI. 

Dijlinção  dos  animães  limpos ,  e  dos  ani- 
ma es  ímmundos, 

I  T\  Epois  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
JL/  fés  5  e  a  Arao ,  e  lhes  diífe : 
2    Declarai  aos  filhos  d'  Ifrael  o  fe- 
guinte.  De  todos  os  animaes  da  terra , 
{a)  eis-aqui  os  de  que  vós  podereis  co- 
mer. 

D'en- 

(/f )  Eis-aqul  cjuaes  são  os  de  que  vós  podereis  co- 
mer. A  diílinçáo  entre  animaes  limpos,  c  animaes 
Ímmundos  vinha  já  dg  tempo  de  Noé ,  como  com- 
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3  D' entre  os  quadrupes  podereis 
comer  daquelles  ,  que  tem  a  unha  ra- 
chada y  e  que  remoem. 

Quan- 
ta do  Genefis.  A  razão ,  por  que  Deos  a  renovou 

por  Meyíés  entre  os  Ifraelitas  ,  dizem  os  Santos 
Padres  Ircnco  5  Agoítinho  ,  e  Cyriilo  d  Alexandria, 
que  foi  para  com  a  abltinencia  de  certos  animacs 
os  conduzir  á  aversão  daquellc  vicio,  de  que  cada 
hum  era  fymbolo.  Porque  o  porco ,  v.  gr.  he  íym- 
bolo  da  glotoncria  ,  a  lebre  da  incontinência. 

Theodoreto  aponta  outro  fim  :  e  he  ,  que  quiz 
Deos  com  efta  differença  d  animaes  rctrahir  o  Po- 
vo Hebrco  da  idolatria,  de  que  tantos  ,  e  ião  máos 
exemplos  tinha  prefenciado  no  Egypio.  Porque 
vendo  o  Povo  que  certos  animaes  dos  limpos  man- 
dava Deos  que  lhos  facrificaílem  y  cque  outros  ani- 
maes declarados  immundos  prohibia  o  meimo  Deos 
que  fe  comeíTem  :  facilmente  fe  perluadiria  aquel- 
Ic  Povo,  que  nem  huns ,  nem  outros  eráo  dignos 
de  fcr  adorados  como  Divindades  ,  da  forte  que 
os  Egypcios  faziáo. 

Hoje  na  Lei  da  Graça  de  tal  modo  ccíTou  a 
obrigação  de  fazer  diífcrença  de  manjares  ,  para 
fc  poder  ufar  d'huns  ,  e  não  fcr  licito  ufar  d' ou- 
tros, que  des  do  terceiro,  e  quarto  íecuío  da  Era 
Chriftá  condemnou  a  Igreja  como  huma  herefii 
nos  jManiqueos,  c  Prifcillianiftas  ,  pcrtenderem  el- 
les  introduzir  como  obligatoria  a  mcfma  diífercn- 
ça  :  o  que  he  notório  náo  íò  dos  Livros  de  Santo 
Agoítinho  contra  Faufto  ,  mas  também  dos  Ana- 
theoiatifmos  do  primeiro  Concilro  de  Braga ,  c  da, 
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4  Quanto  aos  que  remoem  y  mas 
não  tem  a  unha  rachada  ,  como  são  os 
camelos ,  e  outros  aniraaes  ^  náo  come- 
reis dclles  5  e  reputal-Ios-heis  ímmun- 
dos. 

y    (^)  O  querogryllo,  que  rempe, 

mas 

Carra  de  S.  Leão  Magno  a  S.Turibio,  Bifpo  d"Af- 
torga. 

He  verdade  qac  os  Maniqucos  ,  e  Prifcillia- 
niftas  náo  eftabcleciáo  a  diífercnça  dos  mancares 
nos  Preceicos  da  Lei  Mofaica  ,  mas  fim  no  fairo, 
e  Ímpio  Princípio,  de  que  os  manjares,  que  clles 
admittiáo  por  bons,  eráo  criaturas  de  Dcos;  e  os 
que  clles  rcprovaváo  como  roáos  ,  eráo  criaturas 
do  diabo. 

Quando  a  Igreja  porém ,  eníinada  por  S.  Pau- 
lo, manda  adn^itcir  por  indiífercntc  para  fe  comer 
tudo  o  que  Deos  cria  para  foílenro  do  homem  ^ 
náo  he  fua  tenção  reprovar  nem  como  rifquicio  da 
Lei  Moyraica  ,  nem  como  imitaçáo  do  erro  dos 
Maniqucos  ,  e  Prifcillianiílas  ,  a  praxe  de  fc  ai>- 
ftereni  os  Fieis  em  cerios  tempos  da  comida  da3 
carnes  ,  e  laclicinios ,  com  o  fim  de  macerar  o  cor- 
po com  os  icjuns :  por  fcr  eira  huma  obfervancia, 
que  03  meímos  Aportolos ,  e  fcus  SuccelTores  ca- 
nonizarão para  a  noíía  imitaçáo  com  o  fcu  mefmo 
exemplo.  Pereira. 

O  querogryllo  ,  (é^c.  Todos  os  Interpretes 
aqui  confcísáo,  e  advertem,  que  fó  por  adivinha- 
ção fe  pode  deíignar  quaes  são  a  maior  parte  dos 
animacs ,  de  que  Moyíés  falia  neftc  Capitulo.  Tít 
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mas  nao  tem  a  unha  rachada  ,  he  im* 
mundo. 

6  A  lebre  também  he  immunda, 
porque  ainda  que  remoe  ,  não  tem  a 
unha  rachada. 

7  O  porco  também  he  immundo, 
porque  ainda  que  tem  a  unha  rachada  ^ 
não  remoe. 

8  Não  comereis  da  carne  de  nenhum 
deftes  animaes  ^  nem  tocareis  os  íeus  ca-* 
daveres ,  porque  os  deveis  ter  por  im* 
mundos. 

9  Eis-aqui  os  aquáticos  de  que  vo3 
he  perm.ittido  comer.  Comereis  de  tu- 
do o  que  tem  barbatanas,  c  eícamas, 
tanto  no  mar  ,  como  nos  rios  y  coma 
nos  tanques. 

10  Aías  tudo  o  que  femove,  e  vi-* 
ve  nas  aguas  ,  fem  ter  barbatanas ,  nem 

Tom.  IL  X  ef- 

rando  huns  poucos  ,  em  que  todos  convém  ,  os 
mais  íó  por  conjedkras  Tc  podem  determinar  ,  e 
cada  hum  dos  Commentadores  vai  para  feu  cabo. 
Por  iíTo  Lc  Gros ,  Calmet ,  c  de  Cjrrieres  fc  ex- 
plicáo  muitas  vezes  nas  fuás  Versões  pelos  mer- 
inos nomes  ,  que  traz  a  Vulgata  :  no  que  cu  os 
imitei,  forçado  da  raefma  cfcuridadc,  c  inccrtcí;^ 
dos  figni ficados. 
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efcamas ,  ferá  para  vós  abominável ,  e 
execrando. 

n  Náo  comereis  da  carne  deites 
aquáticos,  nem  os  tocareis  ^  quando  ef- 
tiverem  mortos. 

12  Todos  os  aquáticos  ,  que  não 
tiverem  barbatanas  ,  nem  efcamas ,  fe- 
rão  para  vós  immundos. 
'  1 3  Das  aves ,  eis-aqui  as  de  que 
vós  não  comereis ,  e  as  que  deveis  evi- 
tar: a  águia,  o  gryfo,  (c)  o  halieéto, 

14  o  milhano,  o  abutre ,  e  tudo  o 
que  he  da  fua  efpece; 

o 

Por  querogryllo  vertem  Saci  ,  c  de  Carricres 
b  coelho:  Calmec  o  herijsão ,  ou  porco  efpinho:  Bo- 
chart  na  Obra  Dos  Animaes  da  Sagrada  Efcrhura 
o  rato  da  Arábia ,  chamado  Aliaibuho.  Toda  efta 
variedade  procede  de  fe  náo  fabcr  ao  certo  que  tem 
o  Hcbrco  por  fapbari.  O  cjual  nome  todavia  o  rpcf- 
mo  Bochart  na  outra  Obra  intitulada  Faleg  ,  dá 
por  certo  que  figniíica  o  coelho,  quando  ácfaphan 
deriva  o  nome  de  Spania  ,  como  dado  a  efta  Pe- 
ninfula  ,  por  caufa  dos  coelhos  ,  de  que  abunda. 
Caíliodoro  de  la  Reyna  primeiro  que  todos  tam- 
bém verteo  coelho,  Pereib  a. 
■  ( c )  O  balieéto  ,  fá^c,  Bochart ,  e  com  elle  Lè 
'Gros  o  entende  da  águia  negra :  Caimct  da  aguÍA 
íàoinar\  Saci  ,-e de  Carriercs  òo  falcão:  Calliodo- 
10  de  la  Reyna  do  ejrimelbão.  Pereira. 
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15*    o  corvo  5  e  tudo  o  que  he  da 
fua  efpcce; 

16  o  aveítriiz,  a  curuja ,  a  garça, 
o  açor  5  etudo  o  que  he  da  ília  elpece; 

17  o  moucho  5  a  gaivota  ,  (d)  a  ibis  y 

18  o  ciíne  5  (e)  o  onocròtalo ,  o  por- 
fyrião  ^ 

19  o  heródioj  a  cegonha,  e  tudo 
o  que  he  da  fua  efpece,  a  poupa ,  e  o 
morcego. 

20  (/)  Tudo  o  que  voa  ,  e  anda 
fobre  quatro  pés ,  ferá  para  vós  abomi* 
nave!. 

^  21  Mas  tudo  o  que  anda  fobre  qua- 
tro pés,  eque  tendo  os  pés  detrás  mais 
compridos ,  falta  fobre  a  terra , 

22  podeis  comer  delie :  como  he  o 
brucco  fcgundo  a  fua  efpece ,  o  atta- 

X  ii  co, 

(^)  A  ibis ,  ò'C.  Ave  grande,  que  mata  as  fer- 
pcntes  ,  c  fe  fuíknta  delias  ,  adorada  por  iffo  no 
Egypro.  Pereira. 

(c)  O  ouocrótalo ,         Caííiodoro  de  Ia  Reyna 
verte  aqui  com  os  Setenta  ,  o  pelicano.  Pereira. 
.   (/)  Tudo  o  que  voa  ,  e  anda  fobre  quatro  pés^ 
$^c.  Como  os  morcegos ,  as  abelhas ,  as  morcaí, 

PSREIRA» 
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CO  5  o  olfiomaco ,  e  o  gafanhoto ,  cada 
hum  fegundo  a  fua  efpece. 

23  Todos  os  animaes,  que  voao, 
e  tem  fó  quatro  pés  ,  ferão  para  vós 
execrandos. 

24  Todo  o  que  os  tocar ,  eftando 
mortos  5  ferá  poUuto ,  e  ficará  immundo 
até  á  tarde. 

25-  Se  lhe  for  neceífario  pegar  em 
algum  deftes  animaes  depois  de  mor- 
tos 5  lavará  os  feus  veftidos  y  e  ficará 
immundo  até  o  pôr  do  Sol. 

2 6  Todo  o  animal,  que  tem  unha^ 
mas  fem  fer  rachada  j  e  que  náo  remoe  , 
ferá  immundo;  e  aquelle,  que  o  tocar, 
ficará  contaminado. 

27  De  todos  os  animaes  quadrupes 
(g)  aquelles ,  que  tem  como  mãos ,  fo- 
bre  que  andáo ,  ferão  immundos  :  aquel- 
le  5  que  os  tocar  mortos ,  ficará  immun- 
do até  á  tarde. 

28  Aquelle,  que  carregar  com  ef- 
tes  cadáveres ,  lavará  os  feus  veftidos  ^ 

e 

(^)  Aquelles,  que  tem  como  mãos ,  fohre  que 
dão  ,  <6'C.  Como  os  urfos ,  os  macacos ,  a?  ran& 
Pereira, 
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e  ficará  immundo  até  á  tarde :  porque 
cites  animaes  são  para  vós  immundos. 

29  Também  entre  os  anim.aes  ,  que 
fe  movem  fobre  a  terra  ^  deveis  vós  re- 
putar immundos  eftes  :  a  doninha  ,  o  ra- 
to,  o  crocodilo,  cada  hum  na  fua  ef- 
pece ; 

30  o  mufaranho,  o  cameleao,  {h) 
o  ftelião ,  a  lagartixa  5  a  toupeira. 

31  Todos  eftes  animaes  são  immun- 
dos. Aquelle  ,  que  tocar  os  feus  cadá- 
veres ,  ficará  immundo  até  á  tarde. 

32  E  tudo  o  fobre  que  cahir  algu- 
ma coufa  dos  feus  cadáveres ,  ficará  pol- 
luto;  ou  feja  hum  vafo  de  páo,  ou  fe- 
ja  hum  veftido,  ou  fejão  pelles,  e  cilí- 
cios. Todos  os  vafos ,  em  que  fe  faz 
qualquer  coufa  ,  ferao  lavados  em  agua : 
elles  ficarão  pollutos  até  á  tarde ,  e  de- 
pois difto  ficaráõ  limpos. 

33  Mas  o  vafo  de  barro ,  fobre  que 
-cahir  alguma  coufa  deftas ,  ficará  poUu- 
to,  e  por  iífo  fe  deve  quebrar. 

34  Se  fe  derramar  alguma  agua  em 

fi- 

^h)  O  Jhlião ,  &e,  O  commum  dos  Interpre- 
tes reduz  o  Jidião  á  claíle  dos  lagarios,  Peksira^ 
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Uma  de  qualquer  comer  voíTo,  ficará  cfn 
te  immundo :  e  todo  o  liquido ,  que  fe 
bebe  de  qualquer  deíles  yafos,  ferá  im- 
mundo. 

35  Se  deíles  animaes  rqortos  cahir 
alguma  cpufa  fpbre  o  que  quer  que  for , 
ficará  iflb  immiUndo  :  ou  o  fobre  que  ca- 
hio  feja  hum  forno  ,  ou  feja  huma  mar- 
mita,  eftascoufas  fe  devem  reputar  im- 
mundas,  e  fe  devem  desfazer. 

36  Porém  as  fontes  5  as  cifternas  ^ 
e  todos  os  depofitos  d'âgua  ferao  pu- 
ros. Aquelle ,  que  tocar  os  fobreditos 
cadáveres ,  ficará  poUuto. 

37  Sedelles  cahir  alguma  coufa  fo- 
bre a  femente ,  não  ficará  por  ilfo  im~ 
niunda. 

38  Mas  fe  alguém  entornou  agua 
fobre  a  femente  ,  e  efta  depois  tocou  em 
coufa  de  cadáver ,  no  mefmo  ponto  ficará 
polluta. 

39  Sem.orreo  algum  daquelles  anir* 
maes,  de  que  a  vós  vos  he  licito  co^ 
mer  ;  aquelle  ,  que  tocar  o  feu  cadáver , 
ficará  immundo  até  á  tarde. 

40  O  que  comer  alguma  coufa  delle  , 

ou 
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ou  tiver  carregado  com  elle ,  lavará  os 

feus  veílidos,  e  ficará  immundo  até  á 
1  tarde.  : 
'      41    Tudo  o  que  anda  de  raftos  fo- 

bre  a  terra ,  ferá  abominável ,  e  não  fe 

comerá  delle. 

42  Náo  comereis  nada  de  todo  ar- 
quelle  animal  ^  que  tendo  quatro  pés , 
anda  fobre  o  peito  ;  riem  do  que  tem 
muitos  pés  5  ou  que  fe  arraíta  pela  ter- 
ra: porque  eftes  animaes  são  abominá- 
veis. 

43  Guardai-vos  de  contaminardes 
as  voíTas  almas,  e  não  toqueis  nenhu- 
ma deftas  coufas ,  por  não  ficardes  man- 
chados. 

44  Porque  eu  fou  o  Senhor  volTo 
Deos.  Sede  fantos ,  porque  eu  fou  fan- 
to.  Não  mancheis  as  voíTas  almas  com 
o  toque  d'algum  dos  reptis ,  que  fe  mo- 
vem fobre  a  terra. 

45'  Porque  eu  fou  o  Senhor,  que 
vos  tirei  do  Egypto ,  para  fer  o  voíTo 
Deos.  Vós  fereis  fantos ,  porque  eu  fou 
fanto. 

46    Efta  he  a  Lei  fobre  as  beílas  , 

íb-, . 
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fobre  as  aves ,  e  fobre  todo  o  animal 
vivente ,  que  fe  move  na  agua ,  ou  que 
anda  de  rojo  pela  terra; 

47  para  que  vós  conheçais  a  diíFe- 
rença  do  que  he  limpo ,  ou  immundo ; 
€  para  que  faibais  que  he  o  que  deveis 
coiper,  ou  rejeitar. 

CAPITULO  XII. 

Leis  fobre  a  purificação  das  mulheres 
recem-paridas. 

ínt«     ^         ^^^^^^  O  Senhor  a  fallar  a  Moy- 

Era  fés ,  e  lhe  diíTe  : 

chriftâ     2    Falia  aos  filhos  dlfrael ,  e  dize- 
.i4po.  lhes:  Se  huma  mulher  {a)  tendo  ufa- 
do  do  matrimonio ,  parir  macho ,  ferá 

im- 

(4)  Tendo  ufado  do  matrimonio^  é^c.  Ifío  que- 
rem dizer  as  palavras  da  Vulgata  ,  fi  fufcepto  femh 
fie.  Com  a  qual  frafe  crerão  muitos  Santos  Padres 
antigos,  e  modernos,  que  quiz  Dcos  moílrar  por 
Iium  modo  profcrico ,  que  Maria  Santiílima ,  Mái 
de  Chrifto,  náo  eftava  íujeita  a  efta  Lei,  porque 
não  concebeo  porconcurfo  de  varão,  mas  por  obra 
do  Efpirito  Santo.  Aííim  Origenes  ,  S.  Bafiíio^ 
S.  Chryfoltomo ,  S.  Cyrillo  Alexandrino  ,  o  Vene- 
rável Beda,  S.  Bernardo,  Santo  Thomax.  Pbxsi? 

SLA,. 
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ímmunda  fere  dias  ^  e  cftará  feparada 
daniefma  forte  ^  que  nas  fuas  purgações 
menftruas. 

3  Ao  oitavo  dia  fera  o  menino  cir- 
cumcidado. 

4  E  ella  ficará  ainda  trinta  e  tres  dias  a 
purificar-fe  das  confequencias  do  feu  par- 
to. Não  tocará  coufa  alguma  fanta  ,  nem 
entrará  no  Santuário  ^  até  fe  acabarem 
os  dias  da  fua  purificação. 

5-  Se  ella  parir  fêmea  ,  ferá  im- 
munda  duas  femanas  ,  como  nas  fuas 
purgações  menftruas;  e  ficará  ainda  fef- 
íenta  e  feis  dias  a  purificar-fe  das  con- 
iequencias  do  feu  parto. 

6  Completos  que  forem  os  dias  da 
fua  purificação ,  ou  por  filho ,  ou  por 
filha  5  levará  ella  á  porta  do  Taberná- 
culo doteftemunho  hum  cordeiro  d'hum 
anno,  parafer  offerecido  emholocaufto, 
e  oíFerecerá  pelo  peccado  hum  pombi- 
nho, ou  huma  rola,  que  entregará  ao 
Sacerdote , 

7  o  qual  os  oíFerecerá  diante  do  Se- 
nhor,  e  rogará  por  ella.  E  aífim  ferá 
dia  purificada  das  confequencias  do  feu 

par- 
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parto.  Efta  he  a  Lei  ^  que  deve  ob fer- 
rar a  que  pare  macho  ,  ou  pare  fê- 
mea. 

8  Se  ella  porém  não  teve  modo  de 
poder  ofrerecer  hum  cordeiro ,  tomará 
duas  rolas ,  ou  dous  pombinhos  ,  hum 
para  fer  offerecido  em  holocaufto^  ou* 
tro  pelo  peccado  ;  (Z?)  e  o  Sacerdote 
orará  por  ella^  e  ella  ferá  allim  purifi- 
cada. 

(^b)  E  o  Sacerdote  rogará  por  ella ,  9^^c.  Como 
para  fignificar  ,  diz  Origenes  ,  que  o  naícimento 
de  todos  os  homens  he  manchado  ,  e  que  ninguém 
nafce  izcnto  de  falta.  Amcfma  mái,  que  dá  á  luz 
o  menino ,  he  obrigada  a  ofFerccer  hoftias  pelo  Teu 
peccado  ,  lílo  he ,  pelo  labéo  da  concupifccncia  car- 
nal ,  que  acompanha  a  conceição  de  cada  homem. 
Pereira. 

C  A.  P  I  T  U  L  O  XIII. 

Leis  [obre  o  difcernir  da  lepra  dos  ho- 
mens 5  e  dos  vejiidos. 

I   li^  Aliou  miais  o  Senhor  a  Moy-? 
Jl  fés  5  e  a  Arão ,  e  lhes  dilFe : 
2    O  homem ,  em  cuja  pelle  ,  ou  em 
cuja  carne  fe  formar  alguma  diverfida- 

de 
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de  de  cor ,  ou  alguma  boíleia  ,  ou  qual- 
quer coula  de  luzente ,  {a)  que  pareça 
a  praga  da  lepra ;  ferá  levado  ao  Sacer- 
dote Arao ,  ou  a  qualquer  de  feus  fi- 
lhos. 

3  Sc  elle  vir  que  apparece  lepra  na 
fua  pelle;  que  o  pello  mudou  de  cor, 

e 

(^)  Que  parece  a  praga  da  lepra,  &c.  As  Leis, 
c  precauções ,  que  Deos  põe  nefte  C.pitulo ,  par« 
íe  conhecer  5  e  para  fe  evitar  o  contagio  da  lepra, 
moftráo  bem  quanto  eíle  terrível  mal  era  então  fre- 
quente na  Arábia  ,  onde  o  Povo  Hebreo  fe  acha- 
va alojado.  Os  muitos  leproíos ,  que  fc  encontrão 
no  Evangelho  ,  prováo  igualmente  ,  quanto  o  meímo 
mal  ^raííava  ainda  tantos  fcculos  depois  na  Paletíi- 
na.  Alguns  crem ,  que  elle  veio  á  Europa  trazido 
da  Syria  em  tempo ,  que  reinaváo  as  Cruzadas.  Osi 
Médicos  modernos  ,  fundados  em  repetidas  expe- 
riências,  aíTcniáo  que  a  lepra ,  bem  como  a  lama, 
e  a  tinha,  que  sáo  hnmas  erpeccs .delia  ,  procede 
d'huma  infinidade  de  bichinhos  imperccptiveis ,  que 
gerando-fe  entre  a  pelic  ,  e  a  carne  do  homem , 
pafsáo  dahi  a  inficionar-lhe  toda  a'malTa  do  lan- 
gue ,  c  dos  humores ,  e  a  fazer  que  as  extremida-? 
des  do  corpo  appareçáo  cheias  de  arqucrofas  dcíi- 
gualdades  de  tumores,  e  de  pufíulas.  A  mais  refi- 
nada lepra  he  a  que  os  Gregos  chamáo  elcphamia- 
fts ;  nome  ,  que  eu  creio  que  fc  lhe  dco  ,  j  or  cau- 
fa  de  que  com  efte  mal  fe  rarha  a  pelle,  e  fe  gre- 
ta a  carne ,  para  huma ,  e  outra  ficar  como  a  pcl^ 
Ic^  e  a  carne  do  clefaiue.  Pe»xijia.  .  ;; 
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e  fe  fez  branco ;  que  os  lugares ,  onde 
apparece  a  lepra,  eftão  mais  encovados 
do  que  a  pelle ,  e  do  que  o  reftante  da  car- 
ne; he  final  que  aquillo  he  a  praga  da 
lepra :  (^)  e  o  tal  homem  ferá  feparado 
da  companhia  dos  outros  por  juízo  do 
Sacerdote. 

4  Se  apparecer  huma  branquidão 
luzidia  fobre  a  pelle  ,  fem  que  efte  lugar 
efteja  mais  encovado  do  que  o  reftante 
da  carne,  e  o  pello  eftá  da  cor,  que 
fempre  teve :  o  Sacerdote  o  encerrará 
fete  dias, 

5'  e  o  examinará  ao  dia  fetimo  :  c 
fe  a  lepra  não  foi  por  diante,  e  não  fe 
entranhou  mais  pela  pelle  dentro,  tor- 
nal-lo-ha  a  encerrar  outros  fete  dias. 

6  Ao  fetimo  dia  examinal-lo-ha  :  e 
fe  a  lepra  apparecer  mais  efcura ,  e  não 
tiver  lavrado  mais  pela  pelle,  declaral- 
l0'ha  limpo ,  porque  ifto  he  farna.  Ef- 
te homem  lavai*á  os  feus  veftidos,  e  fe- 
rá limpo. 

Sc  . 

\ 

(^)  E  o  tal  homem  fera  feparado  ,  &c.  Para 
evitar  que  o  mal ,  como  contagiofo  que  hc,  fcnáo 
pegue  aos  outros.  Pereira, 
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7  Se  depois  que  elle  foi  vifto  pelo 
Sacerdote ,  e  declarado  limpo  ,  crelceo 
novamente  a  lepra ,  tornar-lho-hão  a  le- 
var, 

8  e  elle  fera  condemnado  d'immundo. 

9  Se  a  praga  da  lepra  fe  achar  num 
homem,  ferá  elle  levado  ao  Sacerdote, 

10  eelle  o  examinará.  E  quando  na 
pelle  appareça  huma  branquidão,  e  os 
cabellos  tenhao  mudado  da  cor  ^  e  a  mef- 
ma  carne  appareça  viva; 

1 1  julgar-fe-ha  efta  huma  lepra  mui- 
to inveterada  ,  e  miUito  arraigada  na  pel- 
le. Por  iífo  o  Sacerdote  o  declarará  im- 
mundo  ,  e  náo  o  encerrará  ,  porque  a 
fua  immundicia  bem  fe  eftá  vendo. 

12  Se  a  lepra  apparecer  como  em 
flor  5  de  forte  que  vá  lavrando  pela  pel- 
le, e  cila  a  cubra  toda  des  da  cabeça 
até  os  pés  ,  quanto  podem  ver  os  olhos  ; 

13  o  Saeerdote  o  examinará ,  e  jul- 
gará que  a  lepra  5  que  elle  tem  ,  helim- 
piílima,  porque  fe  tornou  toda  branca: 
aílim  o  tal  homem  ferá  declarado  limpo. 

14  Mas  quando  ncUe  apparecer  a 
carne  viva , 

en- 
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15-  então  ferá  elle  declarado  Imnitin- 
do  por  juízo  do  Sacerdote ,  e  ferá  con- 
íiderado  na  claíTe  dos  immundos.  Por- 
que a  carne  viva  fe  eftá  íalpicada  de 
lepra,  he  immunda. 

16  Se  ella  fe  mudou  ,  e  de  novo 
fe  tornou  a  fazer  branca ,  e  cubrio  to- 
do o  homem, 

17  o  Sacerdote  o  confiderará,  e  o 
declarará  limpo. 

18  Qiiando  tendo  havido  na  carne, 
ou  na  pelle  d'algum  huma  ulcera ,  que 
foffe  curada , 

1 9  apparecer  no  lugar  da  ulcera  hu- 
ma cicatriz  branca,  ou  tirando  aver- 
melho, ferá  efte  homem  levado  ao  Sa- 
cerdote. 

20  o  qual  vendo  que  o  lugar  da  lepra 
eílá  mais  encovado  do  que  toda  amais 
carne ,  e  que  o  pello  fe  mudou ,  e  fe 
fez  branco  ,  declaral-lo-ha  immundo: 
porque  ifto  he  a  praga  da  lepra ,  que  fe 
formou  na  ulcera. 

21  Se  o  pello  eftá  da  cor,  que  fem- 
pre  teve,  e  a  cicatriz  algum  tanto  ef- 
cura ,  fem  eílar  mais  encovada  do  que 
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a  carne  vizinha ,  o  Sacerdote  o  terá  re- 
clufo  fete  dias. 

22  E  f e  o  mal  crefceo,  declarará 
que  ifto  he  lepra. 

23  Mas  fe  elle  parou  nomefmo  lu- 
gar,  nã-o  he  outra  couía,  fenáo  a  cica- 
triz da  ulcera,  e  o  homem  ferá  decla- 
rado limpo. 

24  Quando  tendo-fe  queimado  al- 
gum homem  na  carne ,  ou  napelle,  ef- 
tando  curada  a  queimadura,  fe  tornou 
a  cicatriz  branca ,  ou  vermelha , 

25'  o  Sacerdote  a  confiderará  :  e  fe 
vir  que  ella  fe  fez  toda  branca ,  e  que 
eile  lugar  eftá  mais  encovado  do  que  o 
reftante  dapelle,  declaral-lo-ha  immun- 
do :  porque  ifto  he  que  a  praga  da  le- 
pra fe  formou  na  cicatriz. 

26  Se  o  pello  nSo  mudou  de  cor, 
€  o  lugar  ferido  níío  eftá  mais  encovado 
do  que  o  rcfto  da  carne ,  c  a  lepra  ap~ 
pareçe  algum  tanto  efcura ,  tel-lo-ha  fe- 
chado fete  dias , 

27  e  ao  dia  fetimo  o  examinará.  Se 
a  lepra  crefceo  por  íima  da  peile,  de- 
claral-lo-ha immundo. 

Mi  Se 
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28  Seefta  mancha  branca  parou  no 
mefmo  lugar,  e  fe  fez  algum  tanto  ef- 
cura  5  iílo  he  fomente  a  praga  da  quei- 
madura: poriífo  elle  ferá  declarado  lim- 
po 5  porque  efta  cicatriz  he  eíFeito  do 
fogo,  que  o  queimou. 

29  Senafcer  lepra  na  cabeça  d'hum 
homem  ,  ou  d'huma  m.ulher ,  ou  na  barba 
d'hum  homem  ,  o  Sacerdote  o  exammará. 

30  E  f e  efte  lugar  eftiver  mais  en- 
covado do  que  o  relto  da  carne ,  e  o  ca- 
belio  tirar  para  amarello  ,  e  eftiver  mais 
delgado  do  ordinário  :  elle  os  declarará 
immundos ,  porque  ifto  he  lepra  da  ca- 
beça, e  da  barba. 

3 1  Mas  fe  elle  vir  que  o  lugar  dai 
mancha  eftá  igual  com  a  carne  vizinha^ 
e  que  o  cabello  eftá  negro  ,  tel-lo-ha 
fechado  fete  dias  , 

32  e  examinal-lo-lia  no  dia  fetimo. 
Se  a  mancha  não  crefceo  ,  e  o  cabello 
confervou  a  fua  cor;  e  o  lugar  da  pra- 
ga eftá  igual  com  a  mais  carne; 

33  ferá  o  homem  rapado  ,  menos 
no  lugar  defta  mancha ,  e  tel-lo-hao  re- 
clufo  outros  fete  dias. 

Se 
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34  Se  ao  dia  fetimo  fe  achar  que 
a  praga  parou  no  mefmo  lugar  ,  e  efte 
não  eftá  mais  encovado  do  que  a  mais 
carne  ,  o  Sacerdote  o  declarará  limpo : 
e  elle  lavados  os  feus  veftidos  ,  lerá 
limpo. 

3^  Se  depois  d'elle  julgado  limpo 
tornar  ainda  efta  mancha  a  crefcer  fo- 
bre  a  pelle, 

36  não  inquirirá  mais  fe  o  pello  fe 
mudou  para  amarello  :  porque  a  olhos 
viílos  eítá  im mundo  o  homem. 

37  Mas  fe  a  mancha  perfeverar  no 
mefmo  eftado  ,  e  os  cabellos  eftiverem 
negros ,  deve  o  Sacerdote  conhecer  que 
o  homem  eftá  são  ,  e  aíFoutamente  o 
pronuncie  limpo. 

38  Se  apparecer  alguma  branqui- 
dão  na  pelle  d' hum  homem  ^  ou  d'hu- 
ma  mulher, 

39  o  Sacerdote  os  confiderará.  Se 
elle  achar  que  efta  branquidão,  que  ap- 
parece  fobre  a  pelle,  he  hum  tanto  par- 
da 5  faiba  que  ifto  não  he  lepra  ,  mas 
fomente  huma  mancha  de  cor  branca , 
e  que  o  homem  eftá  puro. 

.  Tom.  II,  X  Quaa^ 
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40  Quando  a  hum  homem  lhe  ca- 
hem  os  cabellos  da  cabeça  ,  fica  ell^ 
calvo ,  e  he  limpo. 

41  Se  os  cabellos  lhe  cahem  de 
diante  da  cabeça  ,  fica  elle  antecalvo 
e  he  limpo. 

42  Se  fobre  a  pelle  da  cabeça,  o 
de  diante  da  cabeça  ,  que  ellá  fem  ca 
bellos  5  fe  formar  huma  malha  branca 
ou  vermelha  , 

43  o  Sacerdote  tendo-o  vifto  ,  o 
condemnará  indubitavelmente ,  como  fe- 
rido de  lepra,  que  lhe  nafceo  no  lugar 
da  calva. 

44  Todo  o  homem  pois  ,  que  efti- 
ver  ifcado  de  lepra  ,  e  que  foi  fepara- 
do  por  juizo  do  Sacerdote , 

45  (c)  terá  os  feus  veftidos  defco- 
zidos  y  a  cabeça  defcoberta,  o  rofto  ta- 
pado com  o  leu  veftido  ,  e  gritará ,  di- 
zendo, que  elle  eftá  immundo,  e  çujo. 

4Ó    Por  todo  o  tempo  que  elle  efti- 

ver 

(f)  Terá  os  feus  veftidos  defcozídos  ^  óc.  Todas 
as  trcs  exterioridades ,  que  aqui  Ic  impõem  aos  le- 
profos ,  erão  entre  os  Hebrcos  as  mefmas ,  que  ÍÇ 
obícrvavãO  nas  occafigc^  de  dò.  P£K£í£a* 
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ver  leprofo  ,  e  immundo  ,  habitará  fò 
fóra  do  campo. 

47  (d)  Se  hum  veftido  de  lã  y  ou 
de  linho  for  infecto  de  lepra 

48  na  cadeia  ,  ou  na  trama  ;  ou  fe 
he  huma  pelle  ^  ou  qualquer  coufa  fei- 
ta de  pelle : 

49  dado  cafo  qucnelle  fe  vejão  hu- 
mas  manchas  brancas  ,  ou  vermelhas, 
ju!gar-fe-ha  que  ifto  he  lepra ,  e  os  taes 
veftidos  j  ou  pelles  moftrar-fe-hao  ao 
Sacerdote , 

5*0  o  qual  depois  de  os  examinar^ 
tel-los-ha  fechados  fete  dias. 

5'i  Ao  dia  fetimo  tornaUos-ha  a 
ver  :  e  fe  elle  achar  que  as  manchas 
crefcêráo,  fera  ifto  huma  lepra  arraiga- 
da, e  elle  julgará  que  eftes  veftidos ,  e 
todas  as  outras  couías  ,  onde  fe  acháo 
as  nódoas  ,  eftao  immundos  : 

Y  ii  e 

(íí)  Se  hum  veftido  for  infeão  de  lepra  ,  eb-r. 
Alguns  Rabbinos  tem ,  que  a  lepra  fe  communica 
aos  vertidos  pela  tranfpiraçáo  do  íogeito.  A  expe- 
riência também  moftra  ,  que  nos  pannos ,  e  pellcg 
íe  géráo  muitos  bichinho» ,  que  os  roem ,  e  macur 
láo.  Pereira, 
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52  e  por  ilTo  fal-los-ha  queimar  no 
fogo. 

53  Se  elle  vir  que  as  manchas  não 
crefcêrão , 

54  ordenará  que  fe  lave  o  que  ap- 
parece  infefto  de  lepra  5  e  tel-lo-ha  fe- 
chado outros  fete  dias. 

5-5  E  vendo  que  o  panno,  ou  pel- 
le  não  recobrou  a  fua  primeira  cor ,  da- 
do que  a  lepra  não  fe  augmencaíTe  ,  jul- 
gará immundo  o  tal  veftido ,  e  queimal- 
la-ha  no  fogo:  porque  a  lepra  Íq  diffun- 
dio  pela  íuperfice  ,  ou  o  repalFou  to- 
do. 

5Ó  Mas  fe  depois  de  lavado  o  vef- 
tido,  eftá  o  lugar  da  lepra  mais  efcuro, 
rafgal-lo-ha ,  e  feparal-lo-ha  do  refto. 

57  Se  depòis  difto  apparecer  ainda 
huma  lepra  vaga  ,  e  volante  nos  luga- 
res 5  que  antes  eftavão  fem  mancha  j  de- 
ve tudo  ler  queimado. 

5-8  Se  as  manchas  defapparecem , 
lavar-fe-ha  outra  vez  em  agua  o  que  ef- 
tá limpo,  e  elle  ficará  purificado. 

5' 9  Ella  he  a  Lei  tocante  á  lepra 
d'hum  veftido  de  lã,  ou  de  linho  ,  da 

ca- 
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cadeia ,  ou  da  trama ,  e  de  tudo  o  que 
he  feito  de  pelle  ,  para  fe  faber  como 
o  tal  veftido  fe  deve  julgar  limpo  ,  ou 
immundo. 

CAPITULO  XIV. 

Leis  para  a  purificação  dos  leprofos.  Leis 
Jobre  a  lepra  das  caJas. 

I  X7  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
JL   fés  ,  e  lhe  diíle  :  ^ 

2  Eis-aqui  o  que  vós  deveis  obfer- 
var  tocante  aoleprofo,  quando  elle  de- 
ve fer  declarado  limpo.  Será  levado  ao 
Sacerdote : 

3  e  o  Sacerdote  tendo  fahido  do 
campo  5  ao  achar  que  a  lepra  cftá  bem 
curada , 

4  ordenará  ao  que  ha  de  fer  puri- 
ficado 5  que  offereça  por  fi  ( <^  )  dous  par- 

daes 

(4)  Bous  pardaes  vivos ,  é^c,  O  Hebreo  z/p/?o- 
rmi  ,  que  o  Auihor  da  Vulgata  traduzio  por  par- 
dacs  ,  íignifica  em  geral  paíTaros :  e  aEfcritura  im- 
mediatamente  declara  ,  que  eílcs  paíTaros  devem  fer 
dos  limpos  :  o  que  feria  Tuperfluo  advertir ,  fe  ella 
fallaíTe  dc  paíTaros  determinados.  Efta  hc  arazáo, 
por  que  os  Screiua  dizem  aqui  fomente  ^  àou^  pe^ 
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daes  vivos  5  dos  quaes  he  licito  comer, 
(  ^  )  e  páo  de  cedro  ,  e  efcarlata  ,  e  hyf- 
fopo. 

5-  Ordenará  outrofi  ,  que  hum  dos 
pardaes  feja  immolado  numvafo  debar^ 
XO  (c)  fobre  aguas  vivas. 

6    O  outro  pardal  ,  que  eftá  vivo, 

el- 

^uenos  pAffaros  :  no  que  elles  são  fcguidos  pela 
maior  parte  dos  Modernos ,  como  fe  pôde  ver  em 
Bochart  no  Tom.  lí.  Dos  Animaes  da  Sagrada  Ejf 
tritura^  Livro  I.  cap.  22.  O  Interprete  d  Origenes 
fobre  o  Lcvitico  ,  c  o  Author  ímpreíTo  com  o  no-? 
me  de  S.  Jcronymo  fobre  o  Salmo  çxxxii.  verfo 
*2.  traduzem  duas  frangas.  Calmet. 

(^h^  E  páo  de  cedro ^  <ò'C,  Do  páo  de  cedro,  e 
<do  hyíTopo  fe  fazia  hum  feixe  ,  que  vinha  atado 
com  huma  fitta  defcarlata.  A  efte  feixe  fe  atava 
também  o  paíTaro :  e  tudo  junto  fe  mergulhava  na 
agua ,  mas  de  forte  que  o  paíTaro  ficaíTe  com  a  ca- 
beça de  fóra  ,  c  não  fc  enfopaíTe  de  modo  ,  que 
depois  de  foito  nâo  podeííe  voar.  Calmet. 

(c)  Sobre  a^uas  vivas.  Aguas  vivas  fe  chamáo 
as  que  continuamente  brotáo  nas  fontes  ,  ou  po- 
ços, por  contrapofiçâo  ás  aguas  das  cifternas,  ou 
das  chuvas.  Sobre  efta  agua  viva  fe  vertia  o  fan- 
gue  d' hum  dospaffaros,  de  forte  que  hum  fe  mif- 
turava  com  a  outra  :  e  ifto  para  haver  baftantc  li- 
quido 5  cm  que  fe  molhaíTe  o  paíTaro  vivo  ,  que 
d' outra  forte  não  fe  poderia  mçlhar  bçm  fó  no 
fangue  do  morto.  Calmet. 
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ellc  o  enfopará  com  o  páo  de  cedro, 
efcarlata ,  e  hyíTopo  no  fangue  do  par- 
dal immolado: 

7  e.  com  efte  fangue  fará  fete  aC- 
persões  fobre  aquelle  ^  que  eflá  para  fe 
purificar  ,  a  fim  de  que  elle  fique  legi- 
timamente purificado.  Depois  diílo  dei- 
tará o  pardal  vivo  á  voar  para  o  cam- 
po. 

8  E  o  homem ,  depois  de  ter  lava- 
do os  feus  veílidos,  rapará  todo  o  pel- 
lo  do  feu  corpo  ,  e  lavar-fe-ha  em  agua  ; 
e  eftando  aííim  purificado  ,  entrará  no 
campo  ;  debaixo  da  condição  com  tu- 
do ,  que  elle  eftará  fete  dias  fora  da 
fua  tenda, 

9  Ao  fetimo  dia  rapará  todos  os 
cabellos  da  cabeça  ,  a  barba  ^  e  as  fo- 
brancelhas  ,  e  todo  o  pello  do  corpo. 
E  tendo  fegunda  vez  lavado  os  feus  vef- 
tidos  5  e  o  feu  corpo , 

10  ao  dia  oitavo  tomará  dous  cor- 
deiros fem  defeito  ,  e  huma  ovelha  d' 
hum  anno  também  fem  defeito,  (d)  c 

tres 

Cd)  E  tres  dizimas  de  jlor  de  farinha^  é'C.  O 
Hcbrco  tem ,  e  tw  ajfams,  O  alTaráo  era  a  dcci- 
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tres  dizimas  de  flor  de  farinha  borri- 
fada d'azeite ,  para  fe  empregar  em  fa- 
crificio  ,  e  de  fora  parte  meia  canada 
d'azeite. 

11  E  quando  o  Sacerdote ,  que  pu- 
rifica efte  homem  ,  o  tiver  apprefenta- 
do  com  todas  eftas  coufas  diante  do  Se- 
nhor á  porta  do  Tabernáculo  do  tefte- 
munho , 

1 2  tomará  hum  dos  cordeiros  5  e  o 
offerecerá  pelo  deliiílo  com  o  vafo  do 
azeite  :  e  tendo  oíFerecido  todas  eftas 
coufas  diante  do  Senhor, 

1 3  degoUará  o  cordeiro  ,  onde  fe 
coftumão  immolar  a  hoftia  pelo  pecca- 
do,  e  o  holocaufto,  ifto  he,  no  lugar 
fanto.  Porque  a  hoftia ,  que  fe  oíferece 
pelo  delifto  ,  pertence  ao  Sacerdote, 
bem  como  a  que  fe  oíferece  pelo  pec- 
cado ,  (  ^  )  e  a  fua  carne  fica  fendo  fan- 
tillíma. 

14  Então  o  Sacerdote  tomando  do 

fan- 

ma  parte  do  efi  ,  c  levava  perto  de  tres  canada». 
Calmet. 

(  e  )  £  ^  fua  carne  fica  fendo  fantiffma.  De  for- 
te que  íó  o  Sacerdote  pôde  comer  delia.  Calmet. 


Capitulo    XIV.  337 

fangue  da  hoftia ,  que  foi  immolada  pe- 
lo delifto  5  o  porá  fobre  a  extremidade 
da  orelha  direita  daquelle^  que  fe  pu- 
rifica ,  e  fobre  os  dedos  pollegares  da 
fua  mão  direita ,  e  do  feu  pé. 

15-  Derramará  também  parte  dova- 
fo  do  azeite  íobre  a  fua  mão  efquerda , 

16  e  untará  nomefmo  azeite  o  de- 
do da  fua  mão  direita ,  e  fará  com  elle 
fete  afpersóes  diante  do  Senhor; 

17  e  o  que  ficar  do  azeite  na  mão 
efquerda ,  derramal-lo-ha  fobre  a  extre- 
midade da  orelha  direita  daquelle  ,  que 
fe  purifica  5  e  fobre  os  dedos  pollegares 
da  mão  ,  e  pé  direito  ,  (f)  e  fobre  o 
fangue  ,  que  foi  derramado  pelo  deli- 

ao, 

18  e  fobre  a  cabeça  do  homem. 

19  Ao  mefmo  tempo  o  Sacerdote 
rogará  por  elle  diante  do  Senhor ,  e  fa- 
rá facrificio  pelo  peccado  :  depois  im- 
molará  o  holocaufto, 

e 

(/)  E  fobre  o  fangue  ,  é^c.  Os  Setcnra  ,  e  o 
Syriaco  lem  fem  conjunção ,  nos  lugares ,  onde  foi 
fofto  o  fungue  :  que  he  o  mefmo  fcniido  ,  qnc  a 
Vulgata  exprime  adiante  no  vcrío  28.  Pekeira. 


33^  Levitico. 

20  e  pol-lo-ha  fobre  o  Altar  com 
as  libações  ,  que  o  devem  acompanhar : 
e  ficará  o  homem  purificado  fegundo  a 
Lei. 

21  Se  elle  he  pobre,  de  forte  que 
não  pofia  achar  tudo  o  que  eftá  aponta- 
do,  baftará  que  tome  hum  cordeiro  5  que 
fe  ofiereça  pelo  delifto ,  para  que  o  Sa- 
cerdote rogue  por  elle,  e  hum  dizimo 
de  flor  de  farinha  borrifada  d' azeite, 
para  fer  oíferecido  em  facrificio  com 
meio  alqueire  d'azeite, 

22  e  duas  rolas  ,  ou  dous  pombi- 
nhos ,  hum  dos  quaes  fera  pelo  pecca- 
do  5  e  outro  para  holocaufto : 

23  e  ao  oitavo  dia  de  fua  purifica- 
ção oíierecel-los-ha  ao  Sacerdote  á  por- 
ta do  Tabernáculo  do  teílemunho  dian- 
te do  Senhor. 

24  Então  o  Sacerdote  recebendo  o 
cordeiro  pelo  delifto ,  e  a  meia  canada 
d'azeite ,  eleval-los-ha  juntos : 

25'  e  depois  deter  immolado  o  cor- 
deiro ,  tomará  do  feu  fangue ,  e  pol-lo- 
ha  (g)  fobre  a  extremidade  da  orelha 

di-  . 

(l')  Sobre  a  mrmidadc  da  orelha  direita,  &ç* 
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direita  daquelle ,  que  fe  purifica  ,  e  fo- 
bre  os  dedos  pollegares  da  fua  mão  5  e 
do  feu  pé  direito. 

26  Derramará  também  parte  do 
azeite  em  fima  da  fua  mão  efquerda ; 

27  e  untando  no  mefmo  azeite  o 
dedo  da  fua  mão  direita ,  fará  com  elle 
fete  afpersões  diante  do  Senhor. 

28  Tocará  com  o  mefmo  dedo  a 
extremidade  da  orelha  direita  daquel- 
le,  que  fe  purifica  ,  e  os  dedos  polle- 
gares da  fua  mão  5  e  do  feu  pé  direito 
no  mefmo  lugar  ,  que  tinha  fido  borri- 
fado do  fangue  pelo  delicto ; 

29  e  porá  fobre  a  cabeça  daquelle, 
que  fe  purifica  ,  o  refto  do  azeite ,  que 
eftá  na  mão  efquerda  ,  para  fazer  que  a 
Senhor  lhe  feja  propicio. 

30  OíFerecerá  outrofi  huma  rola  ,  ou 
hum  pombinho ; 

31  hum  pelo  deliílo  ,  e  outro  pa- 
ra holocaufto,  com  as  libações  ,  que  o 
acompanhão. 

Ef- 

O  Caldf o ,  no  alto  da  orelha.  Outros ,  no  baixo  da 
crelha.  Alguns  Rabbinos  ,  fobre  a  cartilagem  ;  ou  , 
como  cUcs  dizem ,  fobre  o  tendão  da  orelha.  Cal? 


34^  Levitico. 

32  Efte  he  o  facrificio  do  leprofo, 
que  não  pode  haver  á  mão  para  fe  pu- 
rificar tudo  o  que  foi  ordenado. 

3  3  Tomou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 
fés  5  e  a  Arão ,  dizendo-lhes : 

34  Depois  que  vós  tiverdes  entra- 
do na  terra  de  Canaan ,  que  eu  vos  da- 
rei em  poíTefsão  ,  {h)  f e  fe  achar  algu- 
ma cafa  ferida  da  praga  da  lepra, 

35*  aquelle,  cuja  he  a  cafa,  irá  dar 
parte  dilTo  ao  Sacerdote  ,  e  lhe  dirá: 
Parece-me  que  na  minha  cafa  ha  a  pra- 
ga de  lepra. 

36  Então  mandará  o  Sacerdote  que 
lhe  tragão  tudo  o  que  ha  na  cafa,  an- 
tes que  elle  lá  entre ,  e  antes  que  veja 
fe  ella  eftá  leprofa ,  para  que  não  fique 
ímmundo  tudo  o  que  na  cafa  fe  acha. 
Depois  entrará  na  cafa ,  para  examinar 
fe  ella  eftá  ifcada  de  lepra. 

37  E  feelle  vir  nas  paredes  humas 

co- 

(  ^  )  Se  fe  achar  alguma  cafa  ferida  da  praga  da 
lepra  ,  ó-c.  A  lepra  das  cafas,  por  femelhança  á 
dos  corpos ,  e  dos  veftidos ,  pòde-fe  entender  cau- 
fada  do  concurfo  de  muitos  bichinhos  ,  quaes  fe 
tem  obfcrvado  pelo  microfcopio  roerem  as  pedras. 
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como  covinhas  j  ehuns  lugares  desfigu- 
rados por  humas  nódoas  amarellas  y  ou 
vermelhas  ^  e  mais  fundos  do  que  o  ref- 
to  da  fuperfice, 

38  fahirá  fora  da  porta  da  cafa,  e 
fechal-la-ha  logo,  para  allim  eftar  fete 
dias. 

39  Tornará  a  vir  ao  dia  fetimo,  e 
exammal-la-ha.  E  fe  achar  que  a  lepra 
fe  augmentou, 

40  mandará  que  fe  arranquem  as 
pedras  inficionadas  da  lepra  ;  que  as  bo- 
tem fora  da  Cidade  num  lugar  immun- 
do ; 

41  que  fe  rapem  dentro  as  paredes 
da  cafa  ao  redor  ;  que  fe  facuda  para 
hum  lug.ir  immundo  fóra  da  Cidade  to- 
da a  poeira  ,  que  tenha  cahido  da  raf- 
padura  ; 

42  e  que  fe  ponhão  outras  pedras 
em  lugar  das  que  forao  tiradas ,  c  que 
a  cafa  fe  reboque  de  novo. 

43  Mas  fe  depois  de  tiradas  as  pe- 
dras j  rafpada  a  poeira ,  e  rebocada  de 
novo  a  cafa  5 

44  entrando  nclla  o  Sacerdote,  achar 

el- 
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elle  que  a  lepra  tornou  ^  e  que  as  pa- 
redes eftão  falpicadas  das  meimas  nó- 
doas :  he  final  que  ifto  he  huma  lepra 
arraigada  ,  e  que  a  cafa  eltá  immunda. 

45  Sem  demora  pois  ferá  ella  de- 
molida ,  e  íe  botarão  fora  da  Cidade 
num  lugar  immundo  as  pedras ,  as  ma- 
deiras,  e  toda  a  poeira. 

46  Aquelle,  que  entrar  nelta  cafa, 
quando  ella  eíiá  fechada ,  ficará  immun- 
do até  á  tarde. 

47  O  que  nella  dormir  ,  e  comer 
alguma  coufa  ,  lavará  os  feus  veftidos. 

48  Se  o  Sacerdote  ,  entrando  na 
cafa  ,  vir  que  a  lepra  nao  lavrou  pelas 
paredes  ,  então  depois  de  as  ter  feito 
rebocar  de  novo  j  purificará  a  cafa ,  co- 
mo tornada  sã : 

49  e  para  a  purificar  ^  tomará  dous 
pardaes ,  hum  pouco  de  páo  de  cedro , 
eícarlata  ,  e  hyflbpo  ; 

5-0  e  rendo  immolado  hum  dos  par- 
daes num  vafo  de  barro  fobre  aguas  vi- 
vas, 

5-1  enfopará  no  fangue  do  pardal 
immolado ,  e  nas  aguas  vivas  ^  o  páo  de 
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cedro ,  o  hyíTopo ,  a  efcarlata ,  e  o  ou- 
tro pardal,  queellá  vivo.  Fará  fete  af- 
persóes  pela  cafa , 

52  e  a  purificará  tanto  pelo  fangue 
do  pardal  immolado ,  como  pelas  aguas 
vivas  j  pardal  vivo  5  páo  de  cedro  ,  hyf- 
ibpo,  e  efcarlata. 

5' 3  E  depois  que  elle  tiver  deitado 
o  pardal  ávoar  livremente  para  o  cam- 
po y  fará  oração  pela  cafa ,  e  ella  fera 
purificada  fegundo  a  Lei.  x 

S4  Efta  he  a  Lei  ácerca  de  todas 
as  efpeces  de  lepra ,  e  de  praga  j  que 
degenera  em  lepra  ; 

5'5'  como  também  da  lepra  dos  vef- 
tidos,  e  das  cafas , 

5' 6  das  cicatrizes  ,  puftulas  ,  man- 
chas luzidias  y  e  das  diverfas  mudanças 
de  cores ,  que  fobrevem  ao  corpo : 

5*7  para  fe  poder  faber  quando  he 
que  huma  coufa  eílá  limpa,  ou  immun- 
da. 
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CAPITULO  XV. 

Leis  tocantes  ãs  impuridades  involuntárias 
dos  homens ,  e  das  mulheres. 

I   li^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
JL    fés,  e  a  Arão,  dizendo: 

2  Fallai  aos  filhos  d'Ifrael  ,  e  di- 
zei-lhes  ifto  :  O  homem  ,  que  padece 
huma  purgação  branca ,  he  immundo. 

3  E  então  fe  julgará  que  elle  pa- 
dece efte  accidente  ,  quando  a  cada  mo- 
mento fe  ajunta  hum  impuro  humor, 
que  fe  lhe  pega  á  carne. 

4  Todo  o  lugar,  em  que  elle  dor- 
mir, e  todo  o  em  que  fe  alfentar,  ferá 
immundo. 

5  Se  qualquer  homem  tocar  o  lei- 
to delle  ,  lavará  os  feus  veftidos  ;  e  ten- 
do-fe  lavado  eíTe  mefmo  homem  em 
agua,  eítará  im^mundo  até  á  tarde* 

6  Se  fe  aíTentar  onde  elle  eftava  aC- 
fentado  ,  lavará  também  os  feus  vefti- 
dos ;  e  tendo- fe  lavado  em  agua ,  efta- 
rá  immundo  até  á  tarde. 

7  O  que  tocar  a  fua  carne  ^  lavará 

os 
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bs  fcus  veftidos  ;  e  tendo-fe  lavado  em 
agua  j  eftará  immundo  até  á  tarde. 

8  Se  efte  homem  falirar  em  íima 
daquelle  ^  que  eftá  limpo  ,  efte  lavará 
os  feus  veftidos ;  e  tendo-fe  lavado  em 
agua  5  eftará  immundo  até  á  tarde. 

9  (  ^ )  A  fella  j  fobre  que  elie  fe  alr* 
fentar  ^  ficará  immunda  ; 

10  e  tudo  o  que  tiver  eftado  de- 
baixo daquelle  5  que  padece  huma  pur- 
gação branca  ,  ficará  poUuto  até  á  tar- 
de. O  que  tiver  pegado  em  qualquer 
deftas  Goufas  ^  lavará  os  feus  veftidos; 
e  tendo-fe  elle  mefmo  lavado  em  agua  ^ 
eftará  immundo  até  á  tarde, 

11  Se  hum  homem  nefte  eftado  ^ 
antes  de  ter  lavado  as  mãos  j  tocar  com 
ellas  noutro ;  aquelle ,  que  foi  tocado  ^ 
lavará  os  feus  veftidos ;  e  tendo-fe  lava- 

Tom.  II.  Z  do 

(4)  ^  felU,  fobre  qiie  elle  fe affmar  ^  é-c.  Em 
lugar  do  nome  fagma  ^  que  vem  na  Vulgata,  tra-. 
zem  os  Setenta  epfagma ,  que  íignifica  tudo  aquil-í 
lo  ,  fobre  que  íe  monta  a  cavallo  ,  fcja  a  bcfta 
qualquer  que  for.  Por  iíTo  Calmet  traduz  aqui:  A 
folia  do  animal  3  fobre  que  elle  tiver  vwmado  ,  ^çj 
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do  em  agua^  eftará  immundo  até  á  tar* 
de. 

12  Quando  efte  hometn  tenha  to- 
cado hum  vaio  ,  fe  elle  he  de  barro , 
deve-íe  quebrar ;  fe  he  de  páo ,  deve-fe 
lavar  em  agua. 

13  Se  o  que  padece  efte  trabalho 
farou  delle ,  contará  fete  dias  depois  da 
fua  purificação ;  e  tendo  lavado  os  vef- 
tidos e  todo  o  corpo  em  aguas  vivas , 
fera  limpo. 

14  Ao  dia  oitavo  tomará  duas  ro- 
las ,  ou  dous  pombinhos  ,  e  fe  appre- 
fentará  diante  do  Senhor  á  porta  do 
Tabernáculo  do  teftemunho^  e  dai-los- 
ha  ao  Sacerdote ; 

15-  e  efte  immolará  hum  pelo  pec- 
cadoj  e  outro  em  holocaufto  ^  e  roga- 
rá por  elle  diante  do  Senhor,  para  ellc 
fer  purificado  defta  impureza. 

16  O  homem  ,  a  quem  acontece  o 
que  he  eíieito  do  ufo  do  matrimonio , 
lavará  em  agua  todo  o  feu  corpo ,  e  ef- 
tará immundo  até  á  tarde. 

17  Lavará  em  agua  o  veftido,  e  a 
pelle,  que  tiver -trazido  fobre  li,  eeíTe 

vef-  ' 
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veftido,  eeflapelle  ferão  immundos  até 
á  tarde. 

1 8  A  mulher  ^  a  que  clle  fe  chegou  , 
lavar-fe-ha  em  agua ,  e  eftará  immunda 
ate  á  tarde. 

19  A  mulher  5  que  padece  o  feu  flu- 
xo de  fangue  menltruo  ,  {b)  eftará  fe- 
parada  fete  dias. 

20  Todo  o  que  a  tocar  eftará  im- 
mundo  até  á  tarde : 

21  e  todas  as  coufas  ,  fobre  que  el- 
la  tiver  dormido,  ou  fobre  que  fe  tiver 
aíTentado,  durando  os  dias  da  fua  fepa- 
raçáo,  ferão  pollutas. 

22  Aquelle,  que  tocar  o  feu  leito, 
lavará  ofeuveftido;  e  depois  dclle  mef- 
mo  fe  ter  lavado  em  agua  ,  eftará  im- 
mundo  até  á  tarde. 

^1  23  Todo  o  que  tocar  qualquer  cou- 
fá  ,  fobre  que  ella  fe  tenha  aífentado, 
lavará  os  feus  veftidos ;  e  tendo-fe  elle 
mefmo  lavado  em  agua  y  eftará  immun- 
do  até  á  tarde. 

y  24  Se  qualquer  homem  tiver  copu- 
^ :  Z  ii  la 

(^)  Eftará  feparada  fete  dias,  Scpatada  dos  lu? 
gares ,  e  coufas  íantas,  Píreíí^a» 
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la  Gom  ella ,  (  ^ )  durante  o  feu  menftnió  ^ 
ferá  immundo  fete  dias:  e  todos  os  lei- 
tos 5  fobre  que  elle  dormir ,  ferão  pol- 
lutos. 

25-  A  mulher  ,  que  fora  do  tempo 
do  feu  menftruo  padece  por  muitos  dias 
fluxo  de  fangue  ;  ou  aquella  ^  a  quem 
continua  o  menftruo  ^  quando  elle  já  de- 
via ceifar  :  todo  o  tempo  ,  que  eftiver 
fujeita  a  cfte  accidente,  eftará  immun- 
da  5  como  fe  andalfe  com  o  feu  menf- 
truo. 

26  Todos  os  leitos ,  fobre  que  ella 
dormir  ^  e  todas  as  coufas  ,  fobre  que 
ella  fe  aíTentar^  ferao  poUutas. 

27  Todo  o  que  tocar  alguma  def- 
tas  couías_  ,  lavará  os  feus  veftidos ;  e 
depois  delle  mefmo  fe  ter  lavado  em 
agua ,  eftará  immundo  até  á  tarde. 

28  Se  o  fangue  parou  ^  e  deixou  dc 

cor- 

(f )  Durante  o  feU  mcnfiruo,  E  nãofabcndo  que 
a  mulher  eftá  menftruada.  Porque  a  íabello ,  ou- 
tra Lei ,  que  adiante  veremos  no  Capitulo  XX.  ver- 
fo  18.  condemna  ambos  á  morte.  Aflim  hc  qiíc 
àç  Carriercs  concilia  huma  Lei  com  a  outra.  P»' 
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correr,  contará  ella  fete  dias  até  o  dia 
da  fua  purificação. 

29  E  ao  dia  oitavo  offerecerá  por 
fi  ao  Sacerdote  duas  rolas ,  ou  dous  pom- 
binhos á  porta  do  Tabernáculo  do  tel- 
temunho. 

30  E  o  Sacerdote  immolará  hum 
delles  pelo  peccado  ,  e  oíFerecerá  outro 
em  holocauílo,  e  rogará  diante  do  Se- 
nhor pela  mulher  5  e  pelo  fluxo  da  lua 
immundicia, 

31  Vós  pois  enfinareis  aos  filhos  d' 
Ifrael  ,  que  fe  guardem  da  impureza , 
para  não  morrerem  nas  fuas  immundi- 
cias,  tendo  violado  o  meu  Tabernáculo , 
que  eílá  no  meio  delles. 

32  Efta  he  a  Lei  ácerca  daquelle  , 
que  padece  huma  purgação  branca  ,  (d) 
ou  que  fe  mancha  y  tendo  copula  ( e) 
com  alguma  mulher. 

E 

(íí)  Ou  que  fe  mancha^  tendo  copula,  &c.  íílo 
fc  entende  daquelle  ,  que  padece  o  effeito  do  ufa 
do  matrimonio  ,  de  que  fc  íallou  no  verío  16, 
Pereira, 

(e)  Com  alguma  mulher.  Com  alguma  mulher 
ainda  legicima  :  porque  até  no  ufo  do  matrimonio 
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33  E  efta  he  também  a  Lei  acerca 
da  mulher  ,  que  eftá  feparada  por  cau- 
fa  do  que  lhe  acontece  cada  mez ,  ou  á 
qual  continua  efta  indifpolição  dahi  por 
diante  ;  e  também  acerca  do  homem , 
cjue  dormir  com  ella. 

quer  Deos  limpeza  ,  e  que  delle  fc  não  ufe  fcnáo 
com  o  fim  da  propagação  da  prole.  Theodoreí o, 

CAPITULO  XVL 

Entrada  do  Pontífice  no  Santuário,  Bode 
emijfario  carregado  dos  peccados  do 
Povo*  Fefia  da  Expiação, 

I  T7^  Aliou  o  Senhor  a  Moyfés  de- 
JL   pois  da  morte  dos  dous  filhos 
d'  Arão  5  quando  ,  oíFerecendo  a  Deos 
hum  fogo  eftranho ,  forao  mortos : 

2  e  lhe  deo  efta  ordem  ,  dizendo: 
Dize  a  teu  irmão  Arão  que  não  en- 
tre em  todo  o  tempo  no  Santuário ,  que 

ef- 

( 4 )  Que  não  entre  em  todo  o  tempo  no  Santuá- 
rio ,  á^c.  O  Pontitice  dos  Hebreos  não  entrava  or- 
dinariamente no  Santuatio  fcnâo  huma  vez  no  an- 
no ;  a  faber ,  no  dia  da  Expiação.  Mas  extraordi- 
nariamente podia  elle  entrar  no  Santuário  muitas 
v^zes  3  como  quando  era  ncceiTario  coníultar  o  Sc* 
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cftá  para  dentro  do  véo  diante  do  Pro- 
piciatório, que  cobre  a  Arca,  para  que 
náo  morra  :  porque  eu  apparecerei  fo-^ 
bre  o  Oráculo  na  nuvem. 

3  Não  entre  alli  fenão  depois  de 
ter  feito  ofeguinte.  OíTerecerá  hum  no- 
vilho pelo  peccado ,  e  hum  carneiro  ern 
holocaufto. 

4  (b)  Veftir-fe-ha  da  Túnica  de  li- 

nho ; 

nhor  ;  c  então  apparecia  ellc  com  todos  os  orna- 
mentos da  fua  dignidade. 

Sendo  efte  hum  feniimento  geralmente  rece- 
bido entre  os  Interpretes  ,  tanto  Judcos  ,  como 
Chriftáos ,  c  fundadifíimo  quanto  parece  que  o  pô- 
de fer  na  Efcritura  :  todavia  Santo  Agoftinho  nas 
Queftóes  fobre  o  Êxodo  ,  e  fobre  o  Lcvitico  ,  c 
no  Tratado  XLIX.  fobre  S.  João,  num.  27.  foi  dc 
parecer ,  que  o  Pontificc  entrava  todos  os  dias  no 
Santuário  a  ofterecer  incenfo ;  mas  que  náo  entra- 
va nellc  fenáo  huma  vez  no  anno  ,  para  fazer  a 
Expiação  folemne  dos  peccados  do  Povo.  E  Santo 
Epifânio  no  Livro  Das  doze  Pedras  do  Peitoral  d' 
Arão  tinha  já  antes  enfinado ,  que  o  Pontífice  rc- 
veftido  de  todos  os  ornamentos  da  íua  dignidade 
entrava  no  Santuário  três  vezes  no  anno;  a  fabcr, 
na  Pafcoa,  no  Pentecoítcs,  c  na  Fcfta  dos  Taber- 
náculos. Calmet. 

(^)  yefiir-fe-hã  da  Túnica  de  linho  ^  éc.  Nefta' 
Fefta  da  Expiação  veftia-fe  o  Pontificc  todo  de  li- 
nho, como  os  fimplcs  Levitas,  fcm  levar  infignia 
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nho  ;  cobrirá  com  os  calções  de  linho 
o  que  a  honeílidade  manda  efconder; 
cingir-fe-ha  com  hum  Cinto  de  Imho; 
e  porá  na  fua  cabeça  huma  Mitra  de  li- 
nho 5  porque  eftas  veftiduras  são  fan- 
tas  ;  e  elle  as  tomará  depois  de  fe  ter 
lavado. 

5'  Receberá  de  toda  a  multidão  dos 
filhos  d'Ifrael  dous  bodes  pelo  peçca- 
do,  e  hum  carneiro  para  holocaufto. 

6  E  depois  de  ter  oíFerecido  o  no- 
vilho 5  e  de  ter  orado  por  11 ,  e  pela  fua 
cafa  5 

5'  apprefentará  diante  do  Senhor  os 
dous  bodes  á  porta  do  Tabernáculo  do 
teftemunho ; 

8  e  deitando  fortes  fobre  os  dous 
bodes  5  para  ver  qual  delles  ferá  immo- 
lado  ao  Senhor ,  e  qual  ferá  o  bode  emif- 
fario, 

or- 

al^uma  da  dignidade  Pontifícia  ,  nem  Túnica  de 
cor  de  jacintho,  nem  Efod,  nem  Racional,  por- 
que hia  a  expiar  os  f:  us  peccados ,  e  os  do  Povo. 
Eilc  fe  appríffenrava  como  hum  Supplicanre.  E  af- 
íim  náo  drye  d  ^r  crediro  ajofé,  cjuando  no  Li? 
\io  V.  Da  Guerra  Juàtica^  cap.  15.  diz,  que  na 
ceremoiiia  da  Expiação  levava  o  Pçatificc  pS 
íiribitos  de  pedrarÍ4s.  Calwex, 
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9  oíFerecerá  pelo  peccado  aquelle 
bode ,  que  a  forte  tiver  deílinado  para 
o  Senhor  : 

10  e  aquelle,  a  quem  a  forte  tiver 
deílinado  (r)  para  bode  emilTario ,  ap- 
prefental-lo-ha  diante  do  Senhor ,  para 
fazer  fobrelle  as  preces ,  e  para  o  man- 
dar para  o  deferto. 

1 1  Feitas  eftas  coufas  pela  ordem  , 
que  lhe  foi  prefcrita  ,  oíferecerá  o  novi- 
lho ;  e  orando  por  fi ,  e  pela  fua  cafa , 
o  immolará. 

12  Depois  pegando  no  thuribulo, 
que  elle  terá  enchido  de  brazas  do  Al- 
tar ;  e  tomando  com  a  mão  os  perfu- 
mes compoftos  para  o  incenfo ,  entrará 
para  dentro  do  véo  no  Santo  dos  San- 
tos 5 

13  a  fim  de  que  poílos  fobre  o  fo- 
go os  perfumes  aromáticos  ,  cubra  a 
chama,  e  o  vapor,  quedelles  fahirem  , 

o 

(c)  Para  bode  emijario,  é^c.  Ifto  hc,  para  bo- 
de 5  que  he  mandado  para  o  deferto ,  como  immc- 
diatamcnte  declara  a  Efcritura.  E  ilTo  mefmo  íigni- 
fica  oHcbreo  Hazazel ,  que  os  Padres  Gregos  ver- 
tem por  caper  abiens ;  bode,  que  fe  vai,  o  que  fe 
díixa  ir,  Pereira. 
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o  Oráculo  ,  que  eílá  fobre  o  teftemu- 
nho  5  e  elle  Arão  não  morra. 

14  Tomará  também  do  fangue  do 
novilho;  e  molhando  nelle  o  dedo,  fa- 
rá com  elle  fere  alpersões  para  onde  ef- 
tá  o  Propiciatório  ao  Oriente.  ^ 

15  E  depois  de  ter  immolado  o  bo- 
de pelo  peccado  do  Povo,  levará  o  feu 
fangue  para  dentro  do  véo  ,  conforme 
o  que  lhe  foi  ordenado  tocante  ao  fan- 
gue do  novilho,  para  fazer  com  elle  as 
afpersões  diante  do  Oráculo, 

16  (i)  e  para  expiar  o  Santuário 
dasimpuridades  dos  filhos  dlfrael,  das 
fuas  prevaricações  contra  a  Lei  ,  e  de 
todos  os  feus  peccados.  O  mefmo  fará 
ao  Tabernáculo  do  teftemunho ,  que  foi 
collocado  entrelles,  no  meio  dasimpu- 

ri- 

Qd)  E  para  expiar  o  Santuário  das  impuridades, 
(ò-c,  Ncfte  modo  de  fallar  fuppôe  a  Efcrirura ,  que 
os  peccados  do  Povo  çujáo  o  Tabernáculo  ,  em 
quanto  elles  fe  commettem  no  campo  á  vifta  do 
Tíibernaculo  do  Senhor:  ou  porque  por  cftes  pec- 
cados, que  então  fe  expia váo,  entende  a  Efcritu- 
ra  principalmente  aquelles ,  que  fe  commettiáo  con- 
tra as  ceremonias  no  fcrviço  exterior,  que  fc  fazia 
a  Deos.  Calmet. 
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ridades ,  que  fe  commettem  nas  fuas  ten- 
das. 

1 7  Não.  elleja  homem  algum  no  Ta- 
bernáculo 5  quando  o  Pontífice  entrar 
no  Santuário  para  orar  pela  fua  peíToa , 
e  pela  íua  cala  ,  e  por  todo  o  ajunta- 
mento dlírael ,  menos  que  elle  nao  te- 
nha de  lá  fahido. 

18  E  elle  depois  que  tiver  fahido 
para  fe  chegar  ao  Altar,  que  eftá  dian- 
te do  Senhor ,  ore  por  fi ;  e  tendo  to- 
mado do  langue  do  novilho  j  e  do  bo- 
de, entorne-o  á  roda  em  fima  dos  cor- 
nos do  Altar. 

19  Tendo  também  molhado  o  de- 
do nefte  fangue,  faça  com  elle  fete  af- 
pcrsões ,  e  expie  ,  e  fantifique  allim  o 
Altar,  das  impundades  dos  filhos  d'If- 
rael. 

20  Depois  de  ter  purificado  o  San- 
tuário, o  Tabernáculo,  e  o  Altar,  (e) 

en- 

(e)  EntÃo  ofereceras  o  outro  bode  ,  íjae  eJU  vi- 
vo ,  ó'C,  Tcrtulliano  no  Livro  contra  os  ^udeos , 
cap.  14.  diz  ,  c]ue  a  cík  bode  crniílario  lhe  cnro- 
laváo  a  cabeça  com  muitas  íittas  cfcarlatas  ,  antes 
que  o  IcvaíTcm  para  o  defcrro.  O  que  eu  furpciro 
que  Tcrculliano  tirou  da  Carta  dc  S.  Barnabé  ,  na 
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então  offerecerá  o  outro  bode,  que  eftá 


VIVO  ; 


21  etendo-lhe  pofto  ambas  as  mãos 
fobre  a  cabeça ,  confeíTará  todas  as  ini- 
quidades dos  filhos  d'  Ifrael  ,  todos  os 
leus  deliftos  ^  e  peccados ;  e  carregará 
delles  com  imprecação  a  cabeça  do  bo- 
de,  e  mandal-lo-ha  para  o  delerto  por 
hum  homem  deílinado  para  ilTo. 

22  Depois  que  o  bode  tiver  levado 
todas  as  iniquidades  delles  a  hum  lugar 
folitario  ,  e  o  tiverem  deixado  ir  para 
andar  pelo  deferto , 

23  voltará  Arão  para  o  Tabernácu- 
lo do  teftemunho ;  e  depóílos  os  vefli- 
dos,  que  antes  trazia  fobre  fi,  quando 
entrava  no  Santuário  j  e  largando-os  alli 
mefmo , 

24  lavará  ofeu  corpo  no  lugar  fan- 
to,  (/)  ç  fereveílirá  dos  feus  Hábitos. 

De- 

qual  o  verfo  6,  deftc  Capitulo  fc  lê  dcfte  modo: 
7'oma  dous  bodes ,  que  fejao  bom ,  e  parecidos ,  e  o 
Sacerdote  deftine  bum  delles  para  holocaufto.  O  ou-' 
tro  he  maldito  :  cufpão  bem  nelle  ,  e  piquem-no  com 
huma  aguiibada :  ponbão-lbe  â  roda  da  cabeia  Jittas 
efcarlatns ,  e  mandem-no  para  o  dejerto.  Pereira. 
(J)  E  fe  reveftirá  dos  feas  Hábitos.  Dos  íeus  H^.^ 
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Depois  fahirá :  e  como  tiver  oíFerecido 
o  feu  holocaufto ,  e  o  do  Povo ,  fará  ora- 
ção pela  lua  pcííba  ^  e  pelo  Povo ; 

25-  e  fará  queimar  Ibbre  o  Altar  as 
banhas  j  que  forão  oíFerecidas  pelos  pec- 
cados. 

26  Quanto  áquelle  ,  que  foi  levar 
o  bode  emiíTario  ,  elle  lavará  os  feus 
veílidos  5  e  o  feu  corpo  em  agua ;  e  de- 
pois difto  he  que  tornará  a  entrar  no 
campo. 

27  O  novilho  porém  ,  e  o  bode, 
que  forão  immolados  pelo  peccado  ,  e 
cujo  fangue  foi  levado  ao  Santuário, 
para  com  elle  fe  fazerem  as  ceremonias 
da  expiação,  (g)  leval-los-hão  fora  do 

cam- 

bitos  fagrados ,  diz  aqui  Saci ,  a  quem  fegue  Cal- 
mct.  Pereira. 

(^)  Levai- los- hão  Jdra  do  campo  ^  <b'C,  Os  cor- 
pos dos  animacs  ,  cujo  íanguc  foi  levado  pelo  Pon- 
lifice  ao  Santuário  para  a  expiação  do  peccado, 
são  queimados  fóra  do  campo:  e  poreíla  razão  hc 
que  Jefus ,  devendo  fantiíicar  o  Povo  pelo  feu  pró- 
prio langue ,  padcrceo  fóra  da  porta  da  Cidade.  São 
Paulo  5  Hebr.  xiii.  11.  12.  Note-fe  que  por  ccim- 
po  fe  entende  aqui  ,  c  por  todo  o  Capitulo  o  ar- 
raial,  em  que  0$  Ifraclicas  cftaváo  acampados.  Pe-, 
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campo  5  para  lá  lhes  queimarem  no  fo- 
go tanto  as  pelles,  como  a  carne,  e  a 
bofta. 

28  Todo  o  que  as  queimar,  lavará 
os  feus  veftidos  ,  eofeucorpo  em  agua  ; 
e  feito  lilo  ,  tornará  a  entrar  no  cam- 
po. 

29  Efta  ordenação  fera  guardada 
entre  vós  eternamente.  Ao  decimo  dia 
do  fetimo  mez  (b)  affligireis  vós  as 
voíFas  almas,  e  náo fareis  obra  alguma, 
tanto  os  que  são  nafcidos  na  vofla  ter- 
ra, como  os  que  vieráo  de  fora ,  e  que 
sáo  eftrangeiros  entre  vós. 

30  Neíte  dia  he  que  fe  fará  avoíTa 
expiação  ,  e  a  púrificaçao  de  todos  os 
voílbs  peccados  :  nelle  vos  purificareis 
diante  do  Senhor. 

Por- 

(h)  Jjfligireis  vás  as  vojjas  almas  ,  é^r.  Com 
jejuns  ,  e  outras  auíkridades.  Porque  tanto  os  If- 
raclitas  ,  como  os  Profélytos  d  outra  Nação ,  que 
viviáo  entrcUes,  obfcrvaváo  ncftc  dia  hum  rigoro- 
fiilimo  jejum  ,  que,  fegundc  os  Rabbinos,  conlif- 
lia  em  fc  abfter  cada  hum  a  cibo,  a  potu  y  ab  ab' 
lutione ,  mãione  ,  itiduãionc  calcei  ,  é?'  tmiifterio 
kãi:  ifto  he,  na  abftinencia  de  comer,  de  beber, 
de  fe  banhar ,  de  fe  ungir,  de  calcar  çapatos  ,  c- 
do  ufo  do  matrimonio.  Caj.mst, 
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31  (i)  Porque  efte  he o Sabbado  do 
defcanço  ,  e  no  qual  vós  affligireis  as 
voíTas  almas  com  hum  culto  ,  que  fera 
perpétuo. 

32  Efta  expiação  fal-Ia-ha  o  Sacer- 
dote, (/)  que  tiver  íido  ungido  ,  e  cu- 
jas mãos  tiverem  lido  fagradas  ,  para 
exercer  as  funções  do  Sacerdócio  em  vez 
de  feu  pai ;  e  elle  paramentado  da  efto- 
la  de  linha  ,  e  das  fantas  veftimentas , 

3  3    expiará  o  Santuário  ,  o  Taber- 
náculo do  teftemunho,  c  o  Altar,  co- 
mo também  os  Sacerdotes  ,  e  todo  o 
^ovo. 

34  E  efta  ordenação  ficará  fendo 
entre  vós  eterna ,  de  orar  huma  vez  ca- 
da anno  pelos  filhos  d'Ifracl ,  e  por  to- 
dos os  feus  peccados.  Tudo  ifio  pois 
fez  Moyfés ,  conforme  o  Senhor  lho  ti- 
nha ordenado. 

CA- 

( i )  Porque  efte  he  o  Sabbado  do  defcinço,  O  Ho 
brco  diz ,  O  Sabbado  dos  Sabhados ,  011  o  defcanço 
dos  dcícanços  ;  ifto  hc  ,  o  grande  Sabbado ,  ogran^- 
úc  dia  do  defcanço.  Vatablo. 

(/)  Que  tiver  fido  ungido ^  ó'C,  Já  noutra  parte 
adverti,  c{\jç  Sacerdote  ungido  he  huma  pcriíraíe  do 
Summo  Sacerdote ,  ou  do  Pomiíice  ^  que  era  íó  o 
I  qw€  fe  ungia.  Pereira. 
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Pfohibição  ojferecer  facrificios  noutrã 
parte  ,  que  não  feja  ?io  Tabernáculo,  Fr  o* 
bibição  pafa  fe  não  comer  nem  o  fungue 
dos  animaes  ,  nem  a  carne  de  bejlas  mor-^ 
tas  por  ji  mefmas  ,  oU  mortas  por  ou-- 
tras  bejias. 

I  ¥7^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
lés  j  dizendo-lhe  : 

2  Falia  a  Arão,  e  a  feus  filhos,  e 
a  todos  os  filhos  d'  ífrael  ^  e  dize-lhes : 
Eis-aqui  o  que  o  Senhor  ordenou,  eis^ 
aqui  o  que  elle  diire : 

3  Todo  o  homem  da  cáfa  dlfrael , 
que  matar  hum  boi  ,  ou  huma  ovelha  ^ 
GU  huma  cabra  no  campo  ,  ou  fora  da 
campo  5 

4  e  a  não  oíierecer  á  porta  do  Ta-» 
bernaculo,  como  huma  oblação  feita  ao 
Senhor ,  fera  réo  de  morte ,  e  perecerá 
do  meio  do  feu  Povo,  (^)  como  fe  el- 
le tivelTe  derramado  fangue. 

5  Por  iíTo  os  filhos  d'  Ifrael  devem 

ap- 

(4)  Como  fe  elle  tivejfe  derramado  fangue,  Ift(? 
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apprefentar  ao  Sacerdote  as  hoílias 
que  atégora  immolavao  nos  campos, 
Tom.  11.  Aa  pa- 

he  5  como  fe  elle  tiveíTe  morto  hum  homem.  Pe- 
reira. 

Que  atégora  immolavao  nos  campos  ,  <ò^Cé 
Efte  lugar,  da  lortc  que  o  traz  a  Vulgata,  dever- 
fc-ha  traduzir  aíiim  ,  como  com  eíFeito  o  traduzio 
Calmet:  Por  ijjb  os  filhos  d'  /frael  devem  apprefett' 
tar  ao  Sacerdote  as  boftias ,  que  irão  matar  nos  càm* 
pos ,  para  el las  ferem  con [agradas  ao  Senhor  â  porta 
do  Tabernáculo  do  tejiemunho ,  é^-c.  Mas  aílim  da- 
ria o  Texto  a  entender ,  que  era  permittido  aos  If- 
raelitas  irem  lantificar  nos  campos ,  com  tanto  que 
antes  tivclTem  trazido  as  fuás  hoftias  ao  Sacerdote 
á  porta  do  Tabernáculo:  o  que  he  contrario  á  Ef- 
critura  ,  c  á  prática  dos  Hebreos  ,  que  nunca  cre- 
rão que  lhes  era  licito  facrificdr  fóra  do  Taberná- 
culo ,  durando  a  fua  peregrinação  pelo  deferto ,  e 
durando  o  tempo  ,  que  a  Arca ,  e  o  Tabernáculo 
tiveráo  lugar  íixo. 

Para  evitar  efte  inconveniente,  traduzem  Sa- 
ci ,  c  de  Carricfcs  o  prcfcntc  lugar  dcltc  modo : 
Por  iJJb  os  filhos  d^  Ifrael  em  vez  de  matarem  nos 
campos  as  fuas  hojiias ,  as  devem  apprcfcntat  ao  Sa* 
cerdoie  â  porta  do  Tabernáculo  do  tejtmwiho ,  <ò^c» 
De  íorie,  que  o  que  a  Vulgata  diz  no  íuiuro  im- 
perfeito ,  íjuas  occident  in  agro ,  que  iráo  matar  no5 
campos ,  entendem  elles  com  Manoel  de  Sá  ,  co- 
mo íe  a  Vulgata  diíTera  :  quas  dioqui  occiderH  in 
Agro ,  que  ellcs  aliás  matariáo  nos  campos. 

Eu  advertindo  ,  que  o  Hebreo  cm  lugar  do 
fururg  imperfeito  da  VulgaUj  quai  oççidm  ,  íra2 
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para  ellas  ferem  confagradas  ao  Senhor 
diante  da  porta  do  Tabernáculo  do  tef- 
temunho  ,  e  para  ellcs  as  immolarem 
ao  Senhor  como  hoílias  pacificas. 

6  O  Sacerdote  derramará  ofeu  fan- 
gue  fobre  o  Altar  do  Senhor  aporta  do 
Tabernáculo  do  teftemunho ,  e  queima- 
rá a  gordura  delias ,  como  hum  cheiro 
muito  agradável  ao  Senhor. 

7  E  aflim  elles  não  tornem  mais  a 
immolar  as  fuas  hoílias  (í-)  aos  demó- 
nios , 

no  pretérito  imperfeito,  quas  occideham^  verti  co- 
mo vai  no  Texro ,  feguindo  a  Le  Gros ,  que  nifto 
mefmo  teve  por  guia  ao  Lyrano.  Pereira. 

(f)  Aos  demónios,  O  Hebreo  diz,  aos  fehirins  ^ 
ifto  he ,  aos  pelludos:  nome,  qoe  a  Efcritura  tam- 
bém dá  aos  Ídolos  nos  Paralipomcnos ,  n.  Par.  xr. 
15.  Os  Setenta  vertem,  aos  falfos,  OCaldeo,  Sy- 
riaco,  e  Arábico  dizem  como  a  V^ulgata,  aos  de- 
tnonios,  E  náo  falta  dos  Modernos  quem  verta  ,  aos 
fatyros,  Calmet  julga  que  todas  eílas  diífcrcnças 
ie  podem  conciliar,  dizendo  que  os  falfos  Deo fes  , 
e  os  demónios  ,  que  os  Ifraelitas  adoraváo  ,  eráo 
reprefentados  na  figura  de  bodes ,  ou  na  figura  dc 
fatyros ,  ou  eráo  na  realidade  verdadeiros  bodes.  O 
que  fe  faz  muito  crivei,  advertindo,  que  no  Egy- 
pto  eráo  os  bodes  adorados  por  Deofes ,  como  de- 
pois d' Heródoto  attcftá  D  odoro  dc  Sicilia.  E  to- 
dos fabem  quanto  os  liraelitas  vkráo  do  Egypto 
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nios  ,  a  cujo  culto  fe  entregarão.  Efta 
ferá  huma  Lei  eterna  para  elles  5  e  pa- 
ra os  feus  defcendentes. 

8  Dir-lhe-has  outroíi:  Se  qualquer 
homem  da  cafa  dlfrael,  ou  daquelles, 
que  vierão  de  fora  ,  e  que  são  eftran- 
geiros  entrellcs  ,  oíFerecer  hum  holo- 
caufto  5  ou  huma  viftima , 

9  fem  a  immolar  á  porta  do  Ta- 
bernáculo do  teftemunho  ,  para  fer  of- 
ferecida  ao  Senhor ,  o  tal  homem  pere- 
cerá do  meio  do  feu  Povo. 

10  Se  hum  homem  ,  quem  quer  que 
elle  for  ,  da  cafa  d'Ifrael  ,  ou  dos  ef- 
trangeiros,  que  vicrão  morar  entrelles, 
comer  fangue  ,  eu  pregarei  nelle  os  olhos 
da  minha  indignação ,  e  o  perderei  do 
meio  do  feu  Povo ; 

11  (d)  porque  a  vida  da  carne  eftá 

Aa  ii  no 
ifcados  das  idolatrias ,  e  ruperftiçóes  do  paiz.  Pk- 

RI-IKA. 

(í/)  Porque  a  vida  da  carne  eflã  no  fdngue,  O 
Texto  diz  5  /í  alma  da  carne.  Mas  já  Santo  Agofti- 
nho  adveriio,  que  a  alma  fe  toma  frequentemente 
na  Efcritura  pela  vida.  E  daqui  confirmáo  os  Car- 
leíianos  o  feu  fyftema  febre  a  alma  dos  brutos , 
pondo-a  toda  material  ,  c  toda  no  fangue.  Pe- 
reira, 


r 
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no  langue  ,  e  eu  dei-vo-lo ,  para  que  vós 
fobre  o  Altar  cxpiaíreis  com  elle  as  vof- 
fas  almas,  e  para  que  a  alma  foíTe  ex- 
piada pelo  fangue. 

12  Por  iíTo  eu  diíTe  aos  filhos  d'If- 
rael :  Nenhum  de  vós ,  nem  dos  cftran- 
geiros ,  que  vierão  morar  entre  vós ,  co- 
merá fangue. 

23  Se  qualquer  homem  d' entre  os 
filhos  dlírael,  ou  d' entre  os  eftrangei- 
ros  5  que  vierão  morar  entre  vós  ,  to- 
mou á  caça  qualquer  fera  ,  ou  ao  laço 
qualquer  ave,  de  que  he  licito  comer, 
derrame  o  feu  fangue ,  e  cubra-o  de  ter- 
ra. 

14  Porque  a  vida  de  toda  a  carne 
eftá  no  fangue.  Por  iíTo  he  que  eu  dif- 
fe  aos  filhos  dlfrael :  Vós  não  comereis 
fangue  de  qualquer  carne  que  feja ,  por- 
que ávida  de  toda  a  carne  eftá  no  fan- 
gue :  e  todo  o  que  comer  delle  ,  fera 
punido  de  morte. 

15-  Se  algum  ou  do  Povo  d'Ifrael, 
ou  dos  eftrangeiros  comer  d'algumabef- 
ta  morta  de  íi  inefma  ,  ou  tomada  por 
outra  befta ,  lavará  os  fcus  vcítidos ,  e 

a 
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a  fi  mefmo  em  agua  ,  e  ficará  contami- 
nado até  á  tarde  ,  e  delia  maneira  tor- 
nará a  ficar  limpo. 

16  Se  elle  nao  lavar  os  feus  veíli- 
dos  5  e  o  feu  corpo  y  levará  a  pena  da 
fua  iniquidade. 

C  A.  P  I  T  U  L  O  XVIII. 

Prohihe  Deos  aos  Ifraelitas  os  cojiumes 
dos  Egypcios  ,  e  jdos  Cananeos ,  e  os  ca- 
f amentos  em  certos  grãos  de  par  ente fco. 
Frohibe-lhes  offerecer  feus  filhos  a  Mo» 
loch ,  e  commetter  peccados  contra  a  na^ 
tureza. 

I  Tj^  Aliou  o  Senhor  a  Moyfés  ^  di- 
i    zendo : 

2  Falia  aos  filhos  d'Ifrael,  e  dize- 
Ihes :  Eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos. 

3  Vós  nao  obrareis  {a)  conforme 

os 

(íl)  Conforme  os  coftumes  da  terra  do  Egypto  y 
é^f.  Com  efta  prévia  defcnfa  difpóc  Deos  os  If- 
raelitas, para  náo  admittirem  cafamcntos  entre  pa- 
rentes ,  como  faziáo  os  Egypcios ,  que  cafavão  ate 
com  as  irmans.  Diodoro  de  Sicilia  nos  informa , 
que  o  exemplo  dc  Ifis,  defpofada  com  ícu  irmáo, 
(iera  Uigar  a  eíte  abuÍQ.  Pereika. 
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os  coftumes  da  terrá  do  Egypto,  nem 
vos  portareis  conforme  òs  coftumes  da 
terra  dos  Cananeos  ^  na  qual  eu  vos  hei 
de  introduzir  ,  nem  feguireis  as  fuas 
Leis  5  e  máximas. 

4  Executareis  as  minhas  ordenações, 
obfervareis  os  meus  preceitos,  e  anda- 
reis conforme  elles  vos  prefcrevem.  Eu 
fou  o  Senhor  volFo  Deos. 

5  Guardai  as  minhas  Leis ,  e  as  mi- 
nhas ordenações.  O  homem  ,  que  as 
guardar,  {b)  acliora  neilas  a  vida.  Eu 
fou  o  Senhor. 

6  Nenhum  homem  fe  chegará  áquel- 
]a,  que  comelle  tenha  proximidade  de 
fangue  ,  para  defcobrir  a  fua  fealdade. 
Eu  fou  o  Senhor. 

7  {c)  Não  defcubrirás  a  fealdade 

de 

(^)  Ach/trâ  neilas  a  vida.  Chrifto  no  Evange- 
lho ,  Matth.  XIV.  17.  e  S.  Paulo ,  Rom.  x.  5.  o  en- 
tendem da  vida  eterna.  Pereira. 

(c)  Não  dcfcobrirâs  a  fealdade  de  tua  mãi ,  <òx> 
Por  eftcs  termos  de  defcobrir  a  fealdade  exprime  a 
Efcritura  decentemente  o  que  o  pejo  náo  deixa 
nomear  pelos  feus  nomes.  E  em  prohibir  que  al- 
guém deícubra  a  fealdade  da  mái ,  filha ,  neta ,  ir- 
niáj  tia 5  nora,  cunhada,  eâteada,  prohibe  Dcos 
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de  tua  mãi ,  violando  o  refpeito  devido 
a  teu  pai.  Ella  he  tua  mãi:  não  defco- 
brirás  a  fua  fealdade. 

8  Não  defcobrirás  a  fealdade  (d) 
da  mulher  de  teu  pai^  porque  iflb  feria 
defcubrir  a  vergonlia  de  teu  pai. 

9  Não  defcobrirás  a  fealdade  de  tua 
irmã  5  tanto  por  parte  do  pai  ,  como 
por  parte  da  mãi  ,  que  nafceo  ou  den- 
tro de  cafa,  ou  fora  delia. 

10  Não  defcobrirás  a  fealdade  da 
filha  de  teu  fJho  ,  nem  da  filha  de  tua 
filha  y  porque  iíTo  feriá  defcubrir  a  tua 
própria  vergonha. 

11  Não  defcobrirás  a  fealdade  (e) 
da  filha  da  mulher  de  teu  pai  ,  que  el- 
la  pario  a  teu  pai ,  e  que  he  tua  irmã. 

12  Não  defcobrirás  a  fealdade  da 
irmã  de  teu  pai  ,  porque  he  carne  de 
teu  pai. 

^  Não 

como  inccftuofo  todo  o  acceffo  a  cilas  peíloas ,  ou 
por  cafamento,  ou  fóra  dclle.  Pereira. 

(d)  Da  mulher  de  teu  pai  ,  ó-c.  Da  mulher, 
com  que  cUe  cafou  ,  depois  da  morte  de  tua  máu 
Pereira. 

(^e')  Da  filha  da  mulher  de  teu  pai.  Ifto  he,  da 
enteada  de  teu  pai  ,  que  he  tua  irmã  por  parte  da 

mái.  P£K£1R.4. 
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13  Não  defcubrirás  a  fealdade  da 
irmã  de  tua  mai  ,  porque  he  carne  de 
tua  mãi. 

14  Não  defcobrirás  a  fealdade  de 
teu  tio  paterno  5  nem  te  chegarás  á  fua 
mulher  5  que  te  he  ccnjunfta  por  affini- 
dade. 

15  Não  defcobrirás  a  fealdade  de 
tua  nora  ^  porque  l)e  mulher  de  teu  fi- 
lho 5  e  deixarás  coberta  a  fja  fealdade. 

16  Não  defcobrirás  a  fealdade  da 
mulher  de  teu  irmão  ^  porque  iífo  feria 
defcobrir  a  vergonha  de  teu  irmão. 

17  (/)  Nao  defcobrirás  a  fealdade 
d^huma  mailher  ^  e  a  de  fua  filha.  Não 
tomarás  a  filha  de  feu  filho  ,  nem  a  fi- 
lha 

(/)  Não  defcobrirás  d  fe.ild.ide  humít  mulher , 
^'C.  A  \^ilgata  diz:  Não  dejcohrirãs  a  fealdade  de 
tua  mulher^  e  a  de  fua  filha.  O  que,  como  cxpli- 
câo  Vatablo  ,  e  Mcnoquio  ,  quer  dizer :  Náo  pode- 
rás tomal-ías  por  mulheres  ,  nem  ao  mefrriO  tem- 
po,  nem  huma  depois  da  morte  d  outra.  Eu  íegui 
íi  Versão  de  Le  Gros  ,  com  a  qual  coincide  a  dc 
Saci  5  e  dc  Caimct :  Não  dcjcohrirâs  tanto  na  mãi  ^ 
como  na  filha  ^  a  fua  fealdade.  De  Carrieres  julgou 
que  traduzia  plenamente  eíle  periodo  ,  dizendo  af- 
íim:  Não  defcobrirás  a  fealdade  da  fdha  de  tua  mu-» 
Ibsr^  <ò'C,  Pekeira. 
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lha  de  fua  filha ,  para  defcobrires  a  íua 
fealdade  ,  porque  são  carne  de  tua  mu- 
lher 5  e  efta  cópula  he  hum  incelto. 

18  Não  tomarás  a  irmã  de  tua  mu- 
lher,  para  a  fazeres  fua  rival;  nem  def- 
cobriras  a  fua  fealdade  ,  vivendo  ainda 
tua  mulher. 

19  Não  terás  acceffo  á mulher,  que 
padece  o  feu  menílro  ,  e  não  defcobri- 
rás  nella  as  fuas  immiUndicias. 

20  Não  terás  copula  com  a  mulher 
de  teu  próximo ,  nem  te  deixarás  man- 
char com  efta  vergonhofa ,  e  illegitima 
união. 

21  Não  darás  nenhum  de  teus  fi- 
lhos (g)  para  fer  confagrado  ao  idolo 

de 

{g)  Para  fer  confagradv  ao  idolo  de  Molccb, 
Woloch  quer  dizer  Rei.  E  cite  era  o  principal,  ou 
o  único  idolo  dos  Ammoniias  ,  a  cujo  cuho  fe  ti- 
nháo  entregues  já  des  de  nnres  da  fahida  do  E^y- 
pro  a  maior  parte  dos  Hcbrcos ,  pois  que  o  Profeta 
Amos,  V.  16.  e  depois  dclJe  Santo  Efteváo ,  A61. 
Vil.  4^.  lhes  lança  cm  rofto  terem  clles  levado 
comíigo  para  o  dcíerto  a  tenda  do  ícu  Dcos  Mo- 
loch. 

Os  Rabbinos  dizem ,  que  a  cftatua  de  Molo- 
ch  era  de  bronze,  aíTentada  fobrchum  throno  tam- 
bem  de  mcul ,  veítida  d  Ornamentos  Rcacs.  Ti- 
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deMoIoch,  nem  mancharás  o  nome  do 
teu  Deos.  Eu  fou  o  Senhor. 

22  Não  ufarás  do  macho  ,  como  fe 
foíTe  fêmea  ,  porque  iílo  he  huma  abo- 
minação. 

23  Não  te  ajuntarás  com  befta  al- 
guma, nem  te  mancharás  com  ella.  A 

mu- 

nha  a  cabeça  como  de  novilho ,  e  os  braços  eften- 
didos,  como  querendo  abraçar  a  alguém.  Quando 
fe  lhe  queria  immoiar  algum  filho  ,  mettiáo  fogo 
dentro  da  eíbtua ;  e  a  tempo  que  ella  cftava  toda 
em  brazâ ,  lhe  punháo  nos  braços  a  miferavel  vi- 
iilma.  ,  que  alli  logo  era  coníumida  pela  violência 
do  calor.  Ao  mefmo  tempo  para  fe  náo  poderem 
ouvir  os  gritos  dos  filhos  ,  faziáo  grandes  eftron- 
dos  com  o  toque  de  tambores  ,  c  d'outros  inílru- 
ffncntos. 

Os  Modernos  tem  por  muito  provável  que 
JUoloch  era  o  mefmo  idolo  ,  que  por  outro  nome 
fe  chamava  Bad,  Pelo  menos  o  culto  era  o  mef- 
mo. Porque  daEfcritura  conlfa,  que  ManalTés  m- 
gio  Alures  a  Baal ,  e  lhe  confagrou  hofques ,  e  fez 
pajfar  fcu  Jilho  pelo  Jogo,  iv.  Rcg.  xxi.  \,  6. 

Selden ,  Grocio  ,  Bonfrer ,  e  outros  accrefcen- 
tão ,  que  os  facriíicios  de  vidimas  humanas ,  quei- 
madas num  brazeito  diante  do  Saturno  dos  FenÍF» 
cios ,  e  dos  Carthaginezes ,  era  hum  arremedo  dos 
facrificios  feitos  a  Moloch  pelos  Hebreos  ;  ou  que 
cite  Moloch  dos  Hebreos  náo  era  outro  idolo ,  que 
o  Saturno  dos  Fenícios  ,  e  Carthaginezes.  Psi^fit- 

RA* 
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mulher  não  fe  proftituirá  defte  modo  a 
algum  animal  5  porque  ifto  he  hum  cri- 
me da  ultima  fealdade. 

24  Não  vos  manchareis  com  nenhu- 
ma deíTas  torpezas ,  com  que  fe  tem  con- 
taminado todas  eílas  gentes  5  que  eu  ex- 
pulfarei  á  voíla  villa , 

25  e  que  tem  deshonrado  efta  ter- 
ra y  cujos  deteftaveis  crimes  eu  calliga- 
rei  de  forte  j  que  ella  vomite  para  fora 
de  íi  os  feus  habitantes. 

26  Guardai  as  minhas  Leis  ,  e  as 
minhas  ordenanças  ;  e  nem  os  que  fois 
Ifraelitas ,  nem  os  eftrangeiros ,  que  vie- 
rão  morar  entre  vós  ,  commettão  algu- 
ma de  todas  eftas  abominações. 

27  Porque  todas  eftas  execráveis  in- 
fâmias commettêrão  os  habitantes  defta 
terra  antes  de  vós  y  e  com  ellas  a  con- 
taminarão. 

28  Vede  pois  não  fucceda  quecom- 
mettendo  os  mefmos  crimes  que  elles 
commettêrão  ,  vos  vomite  efta  terra  do 
feu  feio  5  como  vomitou  todos  eftes  Po- 
vos 5  que  a  habitarão  antes  de  vós. 

2^    Todo  o  homem  ,  que  commet- 

tcr 
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ter  alguma  deftas  abominações  ^  pere- 
cerá do  meio  do  feu  Povo. 

30  Guardai  os  meus  mandamentos. 
Não  façais  o  que  fizerao  os  que  forao 
antes  de  vós,  e  não  vos  mancheis  com 
eftas  infâmias.  Eu  fou  o  Senhor  voíTo 
D  COS. 

CAPITULO  XIX. 

Refpeito  aos  pais.  Evitar  a  idolatria.  Leis 
contra  a  avareza ,  juramento ,  maledi- 
cência ,  injuftiça  ,  e  vingança.  Ou- 
tros  mandamentos  diverjos, 

I         Aliou  O  Senhor  a  Moyfés ,  di- 
Jl  zendo: 

2  Falia  aos  filhos  d'  Ifrael ,  e  dize- 
l'hes  :  Sede  fantos  ,  porque  eu  fou  fan- 
to  5  eu ,  que  fou  o  Senhor  voffo  Deos. 

3  Cada  hum  refpeite  com  temor  a 
feu  pai  5  e  a  fua  mai.  Guardai  os  meus 
Sabbados.  Eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos. 

4  Não  vos  volvais  para  os  idolos, 
nem  façais  para  vós  Deofes  fundidos. 
Eu  fou  o  Senhor  voífo  Deos. 

~  5    Se  immolardes  ao  Senhor  alguma 

hof- 
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hoftia  pacifica  ,  para  que  elle  vos  feja 
favorável  ; 

6  comel-la-heis  no  mefmo  dia  ,  e 
no  feguinte  ,  que  ella  tiver  lido  immo- 
lada  ^  e  confumireis  ao  fogo  no  dia  ter- 
ceiro tudo  o  que  delia  ficar. 

7  Se  algum  comer  delia  paíTados 
dous  dias  ,  fera  profano  ,  e  fera  réo  d' 
impiedade. 

8  El!e  amargará  a  fua  iniquidade, 
porque  manchou  o  Santo  do  Senhor ,  e 
o  tal  homem  perecerá  do  meio  do  feu 
Povo. 

9  Quando  tu  fegares  a  feara  dos 
teus  campos  ,  não  cortarás  rés  do  chão 
o  que  tiver  crefcido  fobre  a  terra ;  nem 
enfeixarás  as  efpigas  ,  que  tiverem  fi- 
cado, ^ôrri, 

10  Não  recolherás  também  na  tua 
vinha  os  cachos  ,  que  ficárao  da  vindi- 
ma ,  nem  os  bagos ,  que  cahírao ;  mas 
deixal-los-has  tomar  aos  pobres  ,  c  aos 
peregrinos.  Eu  fou  o  Senhor  voflb  Deos. 

1 1  Não  fareis  furto ;  não  mentireis ; 
e  nenhum  enganará  a  feu  próximo. 

,   1 2    Não  jurarás  falfo  eaii  meu  No- 
me^ 
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me  j  nem  mancharás  o  Nome  de  teu 
Deos.  Eu  fou  o  Senhor. 

14  Não  calumniarás  o  teu  próxi- 
mo 5  nem  o  opprimirás  com  violências. 
O  jornal  do  que  trabalhou  em  teu  fer- 
viço  não  ficará  em  teu  poder  até  pela 
manhã, 

14  Não  fallarás  mal  dofurdo,  nem 
porás  tropeço  diante  do  cego:  mas  te- 
merás o  Senhor  teu  Deos  y  porque  eu 
fou  o  Senhor. 

15'  Não  farás  nada  contra  a  equi- 
dade, nem  julgarás  contra  a  juíliça.  Não 
confideres  a  peíFoa  do  pobre  ,  nem  te- 
mas a  prefença  do  poderofo.  Julga  o 
teu  próximo  conforme  a  juftiça. 

16  Não  ferás  no  teu  Povo  nem  de- 
lator de  crimes ,  nem  maldizente  fecre- 
to.  Não  te  porás  contra  o  fangue  de 
teu  próximo.  Eu  fou  o  Senhor. 

17  Não  aborrecerás  teu  irmão  no 
teu  coração :  mas  reprehende-o  publica- 
mente ,  para  que  não  peques  a  feu  ref- 
peito. 

18  Não  bufques  occafião  de  te  vin- 
gares ,  nem  te  lembres  da  injúria  de  teus 

con- 
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concidadãos,  (a)  Amarás  o  teu  amigo, 
como  a  ti  melmo.  Eu  fou  o  Senhor. 

1 9  Guardai  as  minhas  Leis.  (b)  Não 
lançarás  a  tua  befta  domeítica  a  ter  có- 
pula com  animaes  d'outra  efpece.  Não 
femearás  o  teu  campo  de  fementes  di- 
verfas.  Não  ufarás  de  veftido^  que  feja 
tecido  de  fios  diíFerentes. 

20  Se  hum  homem  dormir  com  hu- 
ma  mulher ,  e  abufar  da  que  era  efcra- 
va ,  e  em  idade  de  cafar,  mas  que  não 
foi  reígatada  a  preço  de  dinheiro ,  nem 
eftava  ainda  forra ,  ferão  ambos  açouta- 
dos ;  mas  não  morrerão  ,  porque  ella 
não  he  mulher  livre. 

Por 

(4)  Amarás  o  teu  amigo  ,  í5>f.  O  Hebrco  re- 
tha ,  que  a  Vulgata  traduzio  amigo ,  pôde  tambcm 
fi^nificar  próximo.  E  allim  hc  que  eíb  Lei  foi  re- 
ferida por  Chrifto,  Mzith.  xii.  ^i.  por  S.  Paulo, 
Rom.  xni.  9.  c  por  Sant-Iago  ,  ii.  8.  Amarás  a 
teu  próximo  i  cmno  a  ti  mefmo.  Pereira. 

Não  lançarás  a  tua  bejia  domejiica  ,  ^f. 
Oferítido  literal  deftc  preceito  he  clariíHmo.  Num 
fcntido  porém  mais  elevado  qurria  Deos  alongar  o 
feu  Povo  de  conjunções  contrarias  á  natureza  ,  c 
d  allianças  com  gentes  de  diverfa  Religião.  Alííra 
Thcodorcto  ,  e  com  cllc  Guilherme  de  Paris  ,  c 
Santg  Thomaz.  Pereira. 
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21  Por  efte  feu  delklo  ofFereccrá  o 
homem  ao  Senhor  hum  carneiro  á  por- 
ta do  Tabernáculo  do  teftemunho. 

22  O  Sacerdote  rogará  por  elle,  e 
pelo  fcu  peccado  diante  do  Senhor  ,  e 
/clle  lhe  tomará  a  íer  propicio^  e  o  feu 
peccado  lhe  ferá  perdoado. 

2  3  Quiando  vós  tiverdes  entrado  na- 
quella  terra  ,  e  tiverdes  plantado  nella 
arvores  fruftiferas  ;  tereis  cuidado  de 
tirar  delias  os  primeiros  fiutos  por  hu- 
ma  efpece  de  circumcisáo.  (c)  Eiles  pri- 
meiros frutos  vós  os  havereis  como  im- 
mundos ,  e  não  comereis  delles. 

24  No  quarto  anno  porém  todo  o 
feu  fruto  ferá  fantificado^  e  confagradd 
em  honra  do  Senhor. 

25-  No  quinto  anno  comereis  vós  os 
frutos,  colhendo  os  pomos,  que  cada 

hu- 

(f)  EJies  primeiros  frutos  ,  ó-c.  Ifto  he  ,  os 
frutos  dos  primeiros,  tres  annos  ,  como  íe  colhe 
do  vcrfo  24.  Dc  forte,  que  nos  primciroj»  tres  an- 
nos dcviáo  os  frutos  das  arvores  novas  rcputar-íc 
immundos,  para  fc  náo  comereni :  no  cjuarto  ^nno 
deviâo  confa^rar-fc  a  Deos :  no  quinto,  e  dahi  por 
diante,  podiáo  coma-fc.  Peiu^ra* 
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íiuma  tiver  produzido.  Eu  fou  o  Senhof 
voflb  Deos. 

3Ó  Não  comereis  nada  ,  que  leve 
fangue.  Não  uíareis  d' agouros  ^  nem 
obfervareis  fonhos. 

27  (d)  Não  cortareis  os  voíTos  ca- 
bellos  em  redondo  5  (e)  nem  rapareis  a 
barba» 

Tom.  li.  Bb  Não 

( íí )  Não  cortareis  05  vojfos  cabellos  em  redondo^ 
He  huma  coufa  dc  feu  táo  miúda  ,  e  táo  indiíFe- 
rente  cortar  os  cabellos  afiim  ,  ou  aílim  ,  que  íò 
para  extirpar  d  entre  os  Hebrcos  alguma  fuperfti- 
çáo ,  he  que  parece  que  o  Divino  Legislador  def- 
ceria  a  caies  táo  particulares.  Efta  fuperftiçáo  po- 
dia fcr  nos  Hebreos ,  como  a  que  Heródoto  Livro 
IIL  cap.  8.  attribue  aos  Árabes  ,  e  a  outros  Po- 
vos, que  era  cortar  os  cabellos  cm  redondo  á  hon- 
ra de  Bacco ,  que  aííim  trouxera  cortados  os  feus» 
Pereira. 

(e)  Não  rapareis  a  barba.  Confta  que  os  Egy- 
pcios  náo  coníervaváo  da  barba  ,  fenão  a  ponra  ^ 
a  que  os  Latinos  chamáo  mento  :  tudo  o  mais  era 
rapado  ;  a  faber ,  fontes ,  maçans  do  rofto ,  e  bei- 
ços :  o  que  ainda  hoje  fe  vè  nas  figuras  das  Di- 
!  vindades  Egypcias ,  que  fe  moftráo  em  vários  Ga- 
i  binetes  da  Europa.  Os  Judeos  d'hoje  ainda  confer- 
váo  ocoítumc  de  Teus  maiores,  quehe  deixar  hum 
Êo  de  barba  des  da  extremidade  das  orelhas  até  o 
rncio  da  poma ,  ou  do  mento.  Nem  Deos  pela  prc- 
(cniQ  Lei  lhes  prohibia  abíolucamencc  o  rapiír  a 
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28  (f)  Não  fareis  golpes  na  vofla 
carne  5  pranteando  os  mortos;  (g)  nem 
fareis  figuras  algumas  ^  nem  marcas  ío- 
bre  o  voflb  corpo. 

Não 

bnrba  ,  mas  íim  o  rapal-la  á  maneira  dos  Egypcios. 
Pereira. 

(/)  NÃO  fareis  goJpcs  nd  \cjja  carne  ^  &c.  Era 
cftc  hum  coítume  quafi  geral  entre  os  Gentios, 
ferirem-le  nas  occaflóes  de  nojo.  Dos  Scythas  o 
aitcfta  Heródoto,  Livro  iV. ,  cap.  71.  Dos  Ro- 
manos Sérvio  5  commcntando  a  Eneida  de  Virgilio: 
onde  nora  por  authoridade  de  \^arr20 ,  que  por  if- 
ío  nas  exéquias  ,  e  lutos  coí^umaváo  as  mulheres 
ferir  o  rofto  ,  porque  criáo  que  com  efle  fangue 
applacaváo  os  Dcoies  infernaes.  A  efte  coftume 
allude  \^irgilio  ,  quando  defcrcvc  Anna  ,  irmá  de 
Dido,  arranhando-Te  toda  no  rcfto  ,  e  dando  pu- 
nhadas no  peito.  Ungíbus  era  Jcrcr  fdedans  , 
pcãora  pugílis.  Pereira. 

(^)  Nem  fareis  figuras  algmas  ,  éc,  O  Hc- 
breo  a  lecra:  Nem  jaríis  efcritura  alguma  de  pontos» 
Eftes  pontos  eráo  humas  picadas,  que  fedaváo  na 
carne  ,  formando  alguns  caradteres  daquella  falfa 
Divindade  ,  que  fe  queria  honrar.  líto  he  o  que 
Deos  aqui  prohibc  aos  Judeos.  Daqui  veio  o  coí- 
tume dos  firws  famÕes  ,  que  ainda  hoje  abrem  al- 
guns Chriitáos  nos  fcus  braços  :  fenáo  he  que  o 
queiramos  deduzir  d  outro  coíiume ,  de  que  já  faz 
menção  Procopio  nos  Commenrarios  ícbre  Ilaias, 
que  era  que  alguns  Chriíláos  faziáo  no  punho,  ou 
nos  braços  huns  ferretes ,  que  reprefc ntaváo  a  Cruz  , 
OU  O  nome  de  Jeíu  Chiiítp.  Pskeika. 
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19    {h)  Nãoproílituasruaíílha^  pa» 
ra  que  a  terra  não  íeja  contaminada ,  c 
não  fe  encha  d*lmpiedade. 

30  Guardai  os  meus  Sabbados  ^  e  tre- 
mei diante  do  meu  Santuário.  Eu  fou  o 
Senhor. 

31  Não  vos  dirijais  aos  mágicos^ 
nem  confulteis  os  adivinhos,  para  que 
nãofucceda  que  efie  commercio  vos  cor- 
rompa. Eu  Ibu  o  Senhor  voffo  Deos. 

32  {i)  Levanta-te  diante  dos  que 
tem  cans  na  cabeça :  honra  a  peíToa  do 
velho  5  e  teme  o  Senhor  teu  Deos.  Eii 
fou  o  Senhor. 

Bb  ii  Se 

(^)  NRo  projlituas  tua  filhi ,  ó-c.  Os  melho- 
res Interpretes  entendem  cíle  Texto  do  coftume 
dalguns  pais ,  que  proftituiáo  fuás  filhas  em  hon- 
ra de  certas  Divindades  do  Paganiímo  :  como  juf- 
tino  artirma  ,  que  Faziáo  os  de  Chipre  cm  honra 
de  Vénus  ,  proítituindo  na  praia  fuás  filhas  antes 
do  dia  das  núpcias  ,  para  com  ifto  ganharem  o  do- 
te :  c  como  Santo  Agoftinho  eícrevc  que  pratica- 
rão os  Fenicios  em  honra  da  mefma  Dcofa.  An- 
tes peles  Efcritos  d  Herodoto,  Efcrabáo ,  c  Lucia- 
no confta  ,  que  ifto  era  hum  coftume  ordinário  em 
(todo  o  Oriente.  Pereira. 
^  (í)  Levanta-te  diante  dos  que  tem  cans  tiacabeçd* 
O  íencido  he ,  que  ao  paíTar  por  diante  de  nò$  al-< 
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33  Se  algum  forafteiro  habitar  na 
volla  teiTa ,  e  morar  entre  vós  y  não  lhe 
façais  vitupério. 

34  Mas  elle  feja  entre  vós  ,  como 
le  íblTe  hum  natural ;  e  vós  o  amareis  y 
como  a  vós  mefmos.  Porque  também 
vós  foftes  eftrangeiros  no  Egypto.  Eu 
fou  o  Senhor  voíToDeos. 

3^  Não  façais  nada  conti*a  a  equi- 
dade y  nem  no  juizo  j  nem  na  regra , 
nem  no  pezo,  nem  na  medida. 

36  Seja  jufta  a  balança ,  (O  ^  J^^" 
tos  ospezos:  (m)  fejajufto  o  alqueire, 
e  jufta  a  medida.  Eu  fou  o  Senhor  vof- 
fo  Deos ,  que  vos  tirei  do  Egypto. 

37  Guardai  todos  os  meus  precei- 
tos 5  e  todas  as  minhas  ordenanças  ^  e 
executai-as.  Eu  fou  o  Senhor. 

CA- 

gum  velho  5  nos  levantemos  ;  e  que  eftando  ellc 
prefente,  nos  ponhamos  em  pé.  Pereira. 

(/)  E  jufios  os  pezos,  O  Hebreo  diz,  e  jujla^ 
as  pedras  :  porque  então  íerviáo  as  pedras  de  pe- 
zos. Pereira. 

(wj)  Seja  jufto  o  alqueire  ^  O  Hebreo  tem  , 
feja  jujio  o  eji ,  e  jujto  o  hin.  O  eji  continha  perto 
<ie  uintâ  canadus^  o  hin  peno  de  finco.  Cai.£1£x» 
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CAPITULO  XX. 

Pena  de  morte  contra  os  que  dão  feus  fi^ 
lhos  a  Moloch  j  que  confultão  os  adivi- 
nhos \  que  amaldiçoa  o  a  feus  pais ;  con- 
tra os  adúlteros  ,  e  incejluofos  ;  contra 
o  peccado  de  fodomia ,  e  de  bejlialidade. 

I         Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
Jj  fés 5  dizendo: 

2  Dirás  ifto  aos  filhos  d'  lírael :  Se 
algum  homem  d'  entre  os  filhos  dlfrael , 
ou  dos  eftrangeiros ,  que  habitao  em  If- 
rael,  der  de  feus  filhos  aoidolo  de  Mo- 
loch, feja  punido  de  morte,  e  o  Povo 
da  terra  o  apedreje. 

3  Eu  porei  fobre  eíTe  homem  o  olho 
da  minha  ira ;  e  eu  o  cortarei  do  meio 
do  feu  Povo  ,  porque  deo  da  fua  def- 
cendencia  a  Moloch,  e  profanou  o  meu 
Santuário, e  manchou  o  meu  fanto  Nome. 

4  Se  o  Povo  da  terra  ,.  moftrando- 
fe  negligente  ,  e  como  fazendo  pouco 
cafo  do  meu  mandato ,  deixar  ir  o  ho- 
mem ,  que  deo  de  feus  filhos  a  Moloch  , 
e  não  quizer  matai-lo : 

eu 
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$    eu  porei  o  olho  da  minha  ira  fo- 
bre  o  tal  homem  ,  e  fobre  a  fua  fami 
lia ;  e  eu  o  cortarei  do  meio  do  feu  P 
vo  5  a  elle ,  e  a  todos  os  que  confentí 
rao  na  fornicação ,  em  que  elle  fe  proC 
tituio  a  Moloch. 

6  Se  algum  homem  dechnar  para 
os  mágicos  ,  e  adivinhos  ,  e  fe  der  a 
elles'(^)  por  huma  efpece  de  fornica- 
ção ;  eu  porei  fobrelle  o  olho  da  minh 
ira  ,  e  o  exterminarei  do  meio  do  feu 
Pov^o. 

7  Santiíícai-vos ,  e  fede  fantos ,  por- 
que eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos. 

-  8  Guardai  os  meus  preceitos ,  e  pon- 
de-os  por  obra.  Eu  fou  o  Senhor,  que 
vos  fantifico. 

9  Aquelle  ,  que  amaldiçoar  a  feu 
pai  5  ou  a  fua  mai ,  feja  punido  de  mor- 
te :  o  feu  fangue  recaia  fobrelle  ,  por- 
que amaldiçoou  a  feu  pai ,  e  a  fua  mai. 

10  Se  algum  abular  da  mulher  d' 
outro  y  e  commetter  adultério  com  a 

mu- 

(4)  Por  huma  efpece  de  fornicação.  Na  frafe  da 
Efcriiura  chama- íc  também  fornicação  toda  a  idu- 
httía^  ou  culto  íuperlticioío*  Tereiíia, 
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mulher  de  feu  próximo  ,  fejão  ambos 
punidos  de  morte ,  o  adultero ,  e  a  adul- 
tera. 

11  Aquelle  ,  que  dormir  com  fua 
madraíla  ,  e  delcobrir  a  ignominia  de 
feu  pai ,  fejão  ambos  punidos  de  mor-: 
te :  o  feu  fangue  recaia  fobrelles. 

12  Se  algum  dormir  com  fua  nora, 
morra  hum,  e  outro,  porque  commet- 
têrão  hum  grande  crime  :  o  feu  fangue 
recaia  fobrelles, 

13  Aquelle  ,  que  dormir  com  ma- 
cho 5  abufando  delle  como  fe  folTe  íe- 
mea  ,  morrão  ambos  de  dous  ,  como 
quem  commetteo  hum  crime  execravel: 
o  feu  fangue  recaia  fobrelles. 

14  Aquelle  ,  que  depois  de  fc  ter 
defpofado  com  a  filha ,  fe  defpofar  com 
a  mãi ,  commetteo  hum  crime  enorme : 
elle  ferá  queimado  vivo  com  ellas  am- 
bas; e  huma  acção  aílim  deítetavel  não 
ficará  impunida  no  meio  dc  vós. 

15'  Aquelle,  que  tiver  cópula  com 
huma  beíla ,  feja  ella  qual  for ,  feja  pu- 
nido de  morte :  e  vós  matai  também  a 
bella. 
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16  (^)  A  mulher  ,  que  fe  ajuntar 
com  qualquer  bruto,  feja  morta  junta- 
mente comelle:  ofeu  fangue  recaia  fo- 
bre  ambos. 

17  Se  algum  fe  chegar  a  fun  irmã, 
que  he  filha  de  feu  pai ,  ou  filha  de  fiaa 
mãi ;  e  fe  elle  vir  a  fealdáde  delia ,  e 
«11a  a  fealdade  delle  ;  foi  ifto  hum  enor- 
me crime ,  que  ambos  commettêrao ;  e 
ambos  ferao  mortos  em  prefença  do  feu 
Povo  y  por  terem  defcoberto  hum  ao 
outro  a  fua  fealdade  ^  e  levaráô  a  pena 
da  fua  iniquidade.  ^ 

18  Se  algum  tiver  cópula  com  mu- 
lher ,  a  tempo  que  ella  anda  com  o  feu 
menílruo  ;  e  elle  defcobrir  a  fealdade- 
delia  5  e  ella  fe  deixar  ver  nefte  eftado ; 
ferao  ambos  exterminados  do  meio  do 
feu  Povo.  } 

19  Não  defcobrirás  a  fealdade  de 
tua  tia  materna  ,  nem  a  de  tua  tia  pa- 
terna :  quem  iílo  fizer  ^  defcobrirá  a  ig- 

no- 

(^b)  A  mulher ,  que  fe  ajuntar  com  qmlquer  brU' 
to ,  e^c.  Heródoto  Livro  11.  cap.  46.  oblcrva ,  que 
cftas  abominações  náoeráo  defconhccidas  no  Egy- 
pto.  E  por  Apuleio  fc  fabe ,  (^ue  cilas  o  nãò  cráQ 
|«tçabem  noutras  partes.  r££i£iKA, 
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nominiã  da  fua  carne ,  e  ambos  de  dous 
levaráo  a  pena  da  fua  iniquidade. 

20  Aquelle  ^  que  fe  ajuntar  com  a 
mulher  do  tio  paterno  ^  ou  materno ,  e 
defcobrir  a  ignominia  da  fua  cognaçao ; 
ambos  levaráó  a  pena  do  feu  peccado, 
(r)  e  morrerão  fem  filhos. 

21  Se  hum  homem  tomar  por  mu- 
lher a  mulher  de  feu  irmão  ,  faz  huma 
coufa  illicita  ,  e  defcobre  a  vergonha 

I  de  feu  irmão :  elles  não  terão  filhos. 

22  Guardai  as  minhas  Leis  ,  e  as 

:  minhas  ordenações ,  e  executai-as  :  pa- 
!  ra  que  a  terra  ^  em  que  vós  haveis  d' 
entrar 5  não  vos  vomite  de  fi. 

23  Não  vos  conduzais  j  fegundo  as 
Leis ,  e  coftumes  das  Nações ,  que  eu 
hei  de  lançar  fora  da  terra ,  onde  tenha 
de  vos  eftabelecer.  Porque  ellas  fizerãó 
todas  eílas  coufas  ^  e  eu  as  abominei. 

24  Mas  pelo  que  toca  a  vós  ,  eis- 
I  aqui 

(c)  E  morrerão  fm  filhos,  O  Hcbreo  não  diz, 
morrerão  y  mas  fomente  , /erio  Jem  filhos.  Ifto  he, 
conforme  o  Efcoliador  Grego  do  Vaticano ,  e  con- 
forme Santò  Agoftinho  :  feus  filhos  feráo  reputa- 
dos illegitimos ,  e  não  íuccederáó  a  íeus  pais,  Fe- 
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aqui  o  que  eu  vos  digo:*  PoíTui  a  terra- 
deftes  Povos,  que  eu  vos  darei  em  he- 
rança huma  terra,  onde  correm  arroios 
de  leite  ,  e  de  mel.  Eu  fou  o  Senhor 
voffoDeos,  que  vos  feparei  dos  outros 
Povos. 

1$  Separai  vós  pois  também  asbef- 
tas  limpas  das  immundas ,  e  as  aves  pu- 
ras das  impuras :  não  mancheis  as  vof- 
fas  almas ,  comendo  das  beftas ,  e  das 
aves,  e  do  que  tem  movimento  ,  e  vi- 
ve na  terra  ,  que  eu  vos  declarei  que 
erâo  immundas. 

26  Vós  fereis  para  mim  fantos ,  por- 
que eu  fou  fanto,  eu,  que  fou  o  Senhor^ 
que  vos  feparei  dos  outros  Póvos  ,  pa- 
ra ferdes  meus. 

27  Se  qualquer  homem,  ou  mulher 
(á)  temefpirito  dePython,  ouefpirito 
d' adivinho  ,  fejao  punidos  de  morte: 

am- 

(íf)  Tem  efpirito  de  Python.  Efplrlto  dePythoti 
íie  erpirito  de  magia  ,  elpirito  do  demónio ,  efpi- 
rito do  falfo  Dcos  Apollo ,  a  quem  os  Gentios  at- 
tribuiáo  o  conhecimento  dos  futuros  e  a  quem 
chamaváo  Pythio,  por  caufa  da  ferpcnte  Python 
gue  clle  m^tárA»  Pereira. 
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ambos  fejão  apedrejados^  e  o  feu  fan-? 
gue  recaia  fobrelles. 

CAPITULO  XXL 

Leis  fobre  os  cafamentos  dos  Sacerdotes^ 
Inhabilidades ,  que  excluem  do  Sa^ 
cerdocio. 

I  T\Iire  também  o  Senhor  a  Moy-  ^nno 
fés  :  Falia  aos  Sacerdotes ,  è-  antes 
lhos  d'Aráo ,  e  dize-lhes  :  ( ^  )  O  Sacer- 

1490. 

"  (4)  O  Sacerdote  nas  mortes  dos  feus  compatrio' 
ias  ,  <ò'C.  He  dirticultofo  defcobrir  a  razão  ,  por 
que  da  aíliftencia  dos  funeraes  fe  contrahia  efta 
immundicia  legal.  Mas  fabe-fe  que  efta  opinião 
era  commum  entre  os  antigos.  Luciano  no  Livro 
DaDeofa  daSyria  diz,  que  quando  íucccdía  mor- 
rer hum  Sacerdote  defta  Deofa  ,  feus  companhei- 
ros o  levavão  a  hum  arrabalde  de  Jerapole^  c  dei- 
xando-o  alli ,  não  cntraváo  no  Templo  ,  fenão  paf- 
fados  fete  dias.  Entre  os  Romanos,  como  cfcrevc 
Aulo  Gellio,  Livro  X.  cap.  15.  o  Sacerdote  de  Jú- 
piter, chamado  Flamen  Di.ilis ,  não  hia  nunca  ao 
lugar ,  onde  houveíTe  algum  fepulcro  ,  nem  tocava 
já  mais  morto  algum.  Sérvio  nos  Commentarios 
ao  Livro  IIL  da  Eneida  teftifica  ,  que  entre  osmef- 
mos  Romanos  era  coftume  por  hum  cypreftc  dian- 
te da'  cafa  ,  onde  havia  algum  defunto  ,  para  não 
fucceder  ,  que  algum  Sacerdote  lá  entraíTe  fem  o 
faber.  OsRabbings  enfináp,  que  ninguém  era.  ca* 
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dote  nas  mortes  de  feus  eompatriota^* 
não  faça  nada  ,  que  o  torne  imtnundo ; 

2  fâlvo  fe  eiles  forem  feus  confan- 
gulneos  5  e  dos  mais  chegados ;  a  faber , 
pai  j  mãi  j  filho  ^  filha  5  e  também  ir- 
mão, 

3  e  a  irmã  virgem,  que  não  tenha 
ainda  cafado. 

5:  Mas  elle  não  fará  nada  ,  que  o 
poífa  contaminar  ,  nem  ainda  na  morte 
do  Principe  do  feu  Povo. 

5*  Os  Sacerdotes  não  raparão  as  ca- 
beças, nem  as  barbas,  e  não  farão  gol- 
pes no  feu  corpo. 

6  Elles  ferão  fantos  para  o  feu  Deos , 
e  não  mancharão  o  feu  Nome :  porque 
elles  ofiferecem  o  incenfo,  e  os  pães  ao 
Senhor,  e  por  iflb  ferão  fantos. 

7  (è)  Não defpozara'6 mulher,  que 

fof- 

terrado  em  Jcru  falem  ,  nem  nas  Cidades  dos  Le- 
vitas ,  e  ícus  territórios  ,  por  caufa  da  fantidadc 
deftas  Povoações  ,  e  para  que  os  Sacerdotes  náo 
contrahiíTem  alguma  impuridade.  Calmet. 

)  Não  defpozaráo  mulher ,  que  fojje  deshonra* 
da ,  ò^c.  O  mefmo  termo  Hcbreo ,  que  aqui  tra- 
duz a  Vulgata  peio  nome  fcortum  ,  o  verte  ella 
adiante  nQ  verfo       pelQ  nome  fordidam.  Cal-» 
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foíTe  deshonrada  ,  nem  que  fe  tenha  pro- 
ílituido  á  deshoneftidade  pública,  nem 
mulher  5  que  foffe  repudiada  por  feu  ma- 
ndo :  porque  elles  são  confagrados  ao 
feus  Deos, 

8  eoíFerecem  os  pães  da  propoíiçao. 
Sejão  elles  pois  fantos ,  porque  também 
eu  fou  fanto  ,  eu  ,  que  fou  o  Senhor, 
que  os  fantifico. 

9  Se  a  filha  d' hum  Sacerdote  for 
apanhada  em  eftupro  ,  e  deshonrar  af- 
fim  o  nome  de  feu  pai,  fera  queimada. 

10  O  Pontífice,  ifto  he  ,  aquelle, 
que  he  o  Summo  Sacerdote  entre  feus 
irmãos,  fobre  cuja  cabeça  foi  derrama- 
do o  oleo  da  unção  ,  e  cujas  mãos  fo- 
rão  fagradas  para  fazer  as  funções  do 
Sacerdócio ,  c  que  fe  revelle  das  fantas 
Veftimentas  ,  (c)  não  defcobrirá  a  fua 
cabeça,  nem  rafgará  os  feus  veítidos; 

11  (d)  nem  irá  a  algum  morto , 

qual- 

(c)  Não  defcobrirá  a  fua  cabeça.  Huns  o  en- 
tendcrm  aílim  :  Náo  tirará  a  Mitra  ,  que  he  huma 
das  principaes  Infignias  da  fua  dignidade.  Outros 
aflim :  Náo  defcobrirá  a  fua  cabeça ,  cm  quanto  a 
deve  trazer  tofquiada  ,  e  náo  rapada.  Calmet. 

Nm  irá  a  algum  mono^  &ç.  Aos  fimples 
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qualquer  que  elle  poíTa  fer.  Não  farl 
nada  que  o  pofla  tornar  immundo ,  nem 
ainda  na  morte  de  feu  pai  ,  ou  de  fua 
mãi. 

12  Nãofahirá  também  dos  Lugares 
fantos  5  para  nao  manchar  o  Santuário 
do  Senhor  :  porque  fobrelle  foi  derra- 
mado o  oleo  da  fanta  unção  do  feu  Deos. 
Eu  fou  o  Senhor. 

13  (e)  Tomará  por  mulher  huma 
virgem. 

Não 

Sacerdotes  pelo  vcrfo  2,  era  permittido  aííiílir  ás 
exéquias  do  pai,  mái  ,  irmáo  ,  e  irmá  donzella: 
ao  Pontifice  porém  por  efte  verfo  11.  náo  era  li- 
cito aíliítir  a  funeral  algum  ,  nem  ainda  das  refe- 
ridas peíToas ,  que  lhe  eráo  táo  conjiindas  por  faa- 
gue.  Pereira. 

(e)  Tomará  por  mulher  kmm  virgem.  Efta  mef- 
ma  Lei  quiz  depois  a  Igreja  que  íe  obfcrvaíTe  a 
refpcito  náo  fó  dos  Summos  Sacerdotes  ,  que  sáo 
os  Biípos,  mas  também  dos  Sacerdotes  fimplcs,  c 
de  todos  os  que  pertenciáo  ao  Clero.  Ifto  querem 
dizer  os  Cânones,  quando  excluem  do  Sacerdócio , 
e  do  Clericaio  os  bigamos ,  debaixo  do  qual  nome 
fe  comprehendem  todos  aqueiíes  ,  que  tcnháo  ca- 
iado com  mulher  náo  virgem.  Efta  irregularidade 
vinha  já  do  tempo  dos  Apoftolos :  pois  lemos  que 
S.Paulo,  efcrevendo  a  Timotheo ,  c  a  Tito,  pede 
que  o  Bifpo  feja  unius  uxoris  vir.  Pereira. 
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14  Não  delpofará  viuva  ,  nem  re- 
pudiada y  nem  deshonrada ,  nem  mere- 
triz :  mas  tomará  huma  moça  do  Povo 
d'lfrael. 

15'  Não  millurará  o  fangue  da  fua 
eftirpe  com  huma  peflba  do  commum 
do  feu  Povo:  porque  eu  fou  o  Senhor, 
que  o  fantifico. 

16  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés  j  dizendo : 

17  Dize  illo  a  Arão  :  Se  hum  ho- 
mem de  qualquer  das  familias  da  tua 
raça  (/)  tiver  alguma  deformidade ,  não 
ofterecerá  os  pães  ao  feu  Deos , 

18  nem  fe  chegará  aominiílerio  do 
feu  Altar :  fe  for  cego ,  fe  coxo ,  fe  de 
nariz  ou  muito  pequeno  ,  ou  muito  gran- 
de 5  ou  torcido  : 

19  fe  tiver  o  pé  ,  ou  a  mão  que- 
brada : 

20  fe  for  corcovado  ^  fe  ramelofo, 

fe 

(/)  Tiver  alguma  deformidade,  O  Texto  Latino 
diz  ,  alguma  mácula  ,  ilto  he ,  qualquer  defeito  no- 
tável 5  como  os  que  abaixo  íe  declaráo.  £  cfta  hc 
outra  Lei,  que  lannbem  a  Igreja  Chriftá  adoptou, 
excluindo  do  Clericato  toda  a  deformidade  infignc 

do  corpo.  P£R£1RA. 
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fe  tiver  alguma  belide  no  olho  ,  fe  ti- 
ver huma  farna  contínua  ,  ou  alguma 
impigem  efpalhada  por  todo  o  corpo  ^ 
ou  alguma  hérnia. 

21  Todo  o  homem  da  raça  do  Sa^ 
cerdote  Arão  ,  que  tiver  qualquer  de- 
feito j  não  fe  chegará  a  ofFerecer  hoftias 
ao  Senhor,  nem  pães  ao  feu  Deos. 

22  Comerá  todavia  dos  pães  y  que 
fe  offerecem  no  Santuário, 

23  mas  de  tal  forte  ,  que  não  en- 
tre para  dentro  dovéo,  nem  fe  chegue 
ao  Altar  ,  porque  tem  defeito  ,  e  não 
deve  contaminar  o  meu  Santuário.  Eu 
fou  o  Senhor,  que  os  fantifico. 

24  Moyfés  pois  diífe  a  Arão  ,  e  a 
feus  filhos ,  e  a  todo  o  Ifrael ,  tudo  o 
que  lhe  havia  fido  mandado. 


Capitulo    XXII.  393 


CAPITULO  XXH. 

Prohibe-fe  aos  Sacerdotes  tocar  as  coufas 
Jantas  ,  em  quanto  elles  ejlão  hnrnun-^ 
dos,  Ouaes  são  os  que  devem  comer  das 
coujas  jantas.  Qualidades  dasvicúmas  ^ 
que  fe  devem  ojfereceri 

I  Tj^  Aliou  também  o  Senhor  a  Moy- 
JT  fcs  j  e  lhe  diíFe  : 
1  Falia  a  Arão  5  e  afeus  filhos ,  que 
fe  guardem  de  tocar  as  fagradas  ofe- 
rendas dos  filhos  d^Ifrael,  para  que  não 
contaminem  o  que  elles  me  oíFerecem^  - 
e  o  que  me  he  conlagrado.  Eu  fou  o 
Senhor. 

3  Dize-lhe  a  elles  ,  e  á  fua  pofte- 
ridade  :  Todo  o  homem  da  voíTa  elíirpe  , 

>  que  eílando  immundo  ^  fe  chegar  ás  cou- 
fas ,  que  forão  confagradas  ,  e  que  os 
filhos  d' Ifrael  ofiercccrao  ao  Senhor, 
perecerá  diante  do  Senhor.  Eu  fou  o 

I  Senhor. 

'  4  O  homem  da  eftirpe  d'Arão  ^  qije 
I  for  leprofo ,  ou  que  padecer  huma  pur- 
I  gação  branca j  nao  comerá  das  coufas, 
i     Tom.  IL  Cc  í^ue 

í 
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que  me  forao  fantificadas  ,  menos^  que 
elle  não  efteja  sao.  Aquelle ,  que  tocar 
hum  tornado  immundo ,  por  ter  tocado 
algum  morto ,  ou  algum  homem  ,  que 
padecer  purgação  branca; 

5  ou  que  tocar  coufa  ^  que  fe  arraf- 
ta  pela  terra  ^  e  geralmente  tudo  o  que 
he  immundo  ^  e  que  fe  não  pode  tocar , 
fem  que  quem  o  toca  fique  immundo: 

6  ferá  immundo  até  á  tarde,  e  não 
comerá  daquellas  coufas ,  que  forão  fan- 
tificadas :  mas  depois  de  ter  lavado  o 
feu  corpo  em  agua , 

7  e  de  fe  ter  pofto  o  Sol ,  então  já 
limpo  comerá  das  coufas  fantificadas, 
pois  que  efte  he  o  feu  fuftento. 

8  EUes  não  comeráõ  de  nenhum 
animal,  que  defi  morreíTe,  ou  que  fof- 
fe  tomado  por  outro  animal  ,  c  não  fe 
mancharão  com  eftas  viandas.  Eu  fou 
o  Senhor. 

9  Guardem  os  meus  preceitos,  pa- 
ra não  cahirem  no  peccado ,  e  não  mor- 
rerem no  Santuário ,  depois  de  o  terem 
manchado.  Eu  fou  o  Senhor  ,  que  os 
fantifico. 
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10  Nenhum  eftrangeiro  comerá  das 
coufas  fantificadas  :  o  forafteiro  ^  que 
veio  morar  com  o  Sacerdote ,  ou  o  jor- 
naleiro y  que  eftá  com  elle  ^  não  come- 
rão delias. 

11  Porém  aquelle,  que  o  Sacerdo* 
te  tiver  comprado ,  ou  que  tiver  nafci- 
do  na  cafa  d'a!gum  efcravo  feu ,  come- 
rá delias. 

12  Se  a  filha  d' hum  Sacerdote  ca* 
far  com  hum  homem  do  Povo,  não  co* 
merá  das  coufas  fantificadas  ,  nem  das 
primícias. 

13  Mas  fe  ella  fendo  viuva ,  ou  re- 
pudiada, e  fem  filhos,  voltar  para  cafa 
de  feu  pai ,  comerá  das  viandas  ,  de  que 
feu  pai  come  ,  como  ella  coftumava^ 
fendo  donzella.  Nenhum  eftrangeiro  te- 
rá o  poder  de  comer  deftas  viandas. 

14  Aquelle,  que  por  ignorância  ti- 
ver comido  das  coufas  fantificadas  ,  ajun- 
tará huma  quinta  parte  ao  que  comeo ,  e 
dará  tudo  ao  Sacerdote  para  o  Santuário. 

15'  Os  homens  não  profanem  o  que 
tiver  fido  fantificado  ,  e  oflFerecido  aq 
Senhor  pelos  filhos  d'Ifrael  j 

Cc  ii  pa- 
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16  para  que  não  fucceda  levarem 
cllcs  a  pena  do  feu  delifto ,  tendo  co- 
mido das  coufas  fantificadas.  Eu  fou  o 
Senhor,  que  os  fantiííco. 

17  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés  5  e  lhe  dilTe : 

18  Falia  a  Arão,  a  feus  filhos  ,  e 
a  todos  os  filhos  d'  IfracI ,  e  dize-lhes : 
Se  hum  homem  da  cafa  dlfrael,  ou  dos 
eftrangeiros ,  que  habitâo  comvofco ,  ap- 
prefentar  a  fua  oblação,  ou  cumprindo 
os  íeus  votos  ,  ou  offerecendo-a  efpon- 
taneamente  ;  feja  o  que  quer  que  for 
que  elle  offereça  ,  para  fer  apprefenta- 
do  pelos  Sacerdotes  em  holocaufto  ao 
Senhor : 

19  fe  a  fua  oblação  he  de  bois,,  ou 
d'ovelhas  ,  ou  de  cabras  ,  deve  fer  hum 
macho ,  que  não  tenha  defeito. 

20  Se  elle  tiver  algum  defeito ,  vós 
o  não  oíferecereis ,  nem  elle  ferá  accei- 
to. 

21  Se  hum  homem  offerecer  ao  Se- 
nhor huma  viftima  pacifica  ,  ou  cum- 
prindo os  feus  votos ,  ou  fazendo  huma 
offerta  voluntária  ,  quer  feja  de  bois, 

-  .  quer 
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quer  d'ovelhas  ;  o  que  elle ofFerecer  (a) 
ha  de  fer  fem  defeito  ,  para  fer  agra- 
dável. 

22  Sehe  hum  animal  cego,  ou  que 
tenha  qualquer  membro  quebrado  ,  ou 
qualquer  cicatriz ,  ou  boílellas ,  ou  far- 
na  ,  ou  impigem :  vós  não  oíFerecereis 
ao  Senhor  animaes  defta  forte ,  nem  de 
femelhantes  rezes  queimareis  nada  fo- 
bre  o  Altar  do  Senhor. 

23  Podereis  offerecer  voluntaria- 
mente hum  boi ,  ou  huma  ovelha  ,  a  que 
fe  tenha  cortado  huma  orelha ,  ou  a  cau- 
da :  mas  não  podereis  fatisfazer  com  el- 
les  o  voto,  que  tenhais  feito. 

Não 

(4)  Ha  de  fer  fem  defeito.  A  idéa  natural,  que 
todos  os  Povos  tem  da  Divindade ,  foi  a  que  cn- 
finoa  os  Gentios  a  fazerem  huma  efcrupulofa  ef- 
colha  das  rezes,  que  íe  haviáo  d  oíFerecer  aosDeo- 
fes.  Porfyrio  aíTevera  ,  que  neíb  matéria  havia 
huma  infinidade  d' ordenações  entre  os  Egypcios. 
O  Efcoliador  da  Iliada  d  Homero  nota ,  aue  as  vi- 
élimas  são  chamadas  perfeitas  ,  porque  devem  fer 
d'huma  certa  idade  ,  e  inteiramente  fans.  Sérvio 
fobre  aquellas  palavras  de  Virgilio  ,  Leãas  de  more 
bidentes ,  diz ,  que  antigamente  fe  colhiáo  as  hof- 
lias ,  que  náo  tiveíTcm  nem  a  cauda  aguda  ,  nem 
a  lingua  rachada ,  nem  as  orelhas  negras.  Ferei- 

HA. 
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Z4  Nâo  ofFerecereis  ao  Senhor  ani- 
mal algum,  {b)  que  tenha  os  tefticulos 
ou  trilhados ,  ou  feridos ,  ou  cortados ; 
e  guardai-vos  abfolutamentc  de  tal  fa- 
zerdes na  volTa  terra. 

2  5'  Não  oíFerecereis  ao  voíTo  Deos 
pães  da  mão  d'  eftrangeiro  ,  nem  qual- 
quer outra  coufa ,  que  elle  queira  dar : 
porque  todos  eftes  dons  são  corruptos, 
e  maculados :  vós  os  não  recebereis. 

^6  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés  5  dizendo : 

^J  Quando  nafcer  hum  boi  ,  ou 
huma  ovelha,  ou  huma  cabra,  eftarão 
fete  dias  mamando  debaixo  de  fuas  mãis : 
mas  ao  dia  oitavo,  e  dahi  por  diante, 
poderão  fer  offerecidos  ao  Senhor. 

28    Não  fe  offerecerá  num  mefmo 

dia 

(^)  Que  unha  os  tejiiculcs  ou  trilhados,  é'C.  O 
Hebreo  diz  fomente  :  Não  ojf encereis  ao  Senhor^ 
animal  algum  trilhado ,  ferido ,  cortado  ,  fem  deíí^ 
gnar  parte  alguma  determinada.  Os  Setenta  com 
a  Vulgata  he  que  a  nomeáo  ,  como  fobentendida 
do  Original.  O  que  náo  obftante,  o  Padre  Houbi* 
gant  qualifica  efta  intelligencia  por  arbitraria  ,  e 
náo^  a  quer  admittir  á  \iàà  do  fikncio  do  Texto 
ficbrco.  Pereira. 
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dia  nem  a  vaca  ,  nem  a  ovelha  junta- 
mente com  as  fuas  crias. 

29  Se  vós  immolardes  alguma  hof- 
tia  em  acção  de  graças  ao  Senhor ,  pa- 
ra que  elle  vos  feja  favorável, 

30  comel-la-heis  no  mefmo  dia  ,  e 
não  ficará  nada  delia  para  a  manhã  do 
dia  feguinte.  Eu  fou  o  Senhor. 

31  Guardai  os  meus  mandamen- 
tos ,  e  ponde-os  por  obra.  Eu  fou  o  Se- 
nhor. 

32  Não  mancheis  o  meu  fanto  No- 
me 5  para  que  eu  feja  fantificado  no  meio 
dos  filhos  d^Ifrael.  Eu  fou  o  Senhor, 
que  vos  fantifico, 

33  e  que  vos  tirei  do  Egvpto,  pa- 
ra fer  o  volTo  Deos.  Eu  fou  o  Se* 
nhor. 
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CAPITULO  XXIII. 

Leis  ácercã  ão  Sahhado ,  da  Pafcoa  ,  da 
Pentecoftes ,  da  Fejla  das  Trombetas , 
d^  da  Expiação ,  da  dos  Taber- 
náculos^ 

'  Atttto     I  Ornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 

^l^l^^        JL  fés,  dizendo: 
chriftâ     ^    Falia  aos  filhos  d'Ifrael,  e  dize- 
\^^jq,  lhes:  Eis-aqui  as  Feftas  do  Senhor ,  que 
vós  chamareis  fantas. 

3  Trabalhareis  feis  dias  ,  e  odiafe- 
timo  fe  chamará  fanto  ,  porque  efte  he 
o  defcanço  do  Senhor.  Não  fareis  nelle 
obra  alguma  :  porque  efte  he  o  Sabbado 
do  Senhor  em  toda  a  parte  ,  onde  ha- 
bitardes. 

4  Eis-aqui  logo  as  fantas  Feftas  do 
Senhor  ,  que  vós  deveis  celebrar  cada 
huma  em  feuNome. 

5*  No  primeiro  mez  ,  no  dia  qua- 
torze  do  mez  fobre  a  tarde  he  a  Pafcoa 
do  Senhor. 

6    E  no  dia  quinze  do  mefmo  mez 
a  Solemnidade  dos  Afmos  do  Se-« 

nhor. 
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rhor.  Por  fere  dias  comereis  pães  af- 
mos. 

7  O  primeiro  dia  fera  para  vós  ce- 
leberrimo ,  e  lanto  :  não  fareis  nelle  obra 
alguma  fervi! ; 

8  mas  oferecereis  ao  Senlior  por 
fete  dias  hum  facrificio,  que  fera  con- 
fumido  no  fogo.  O  dia  fctimo  íerá  mais 
célebre  ,  e  mais  fanto ;  e  não  fareis  nel- 
le obra  alguma  fervil. 

9  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moyfés, 
dizendo : 

10  Falia  aos  filhos  d'Ifrael5  edize- 
Ihes :  Depois  que  vós  tiverdes  entrado 
na  terra  ,  que  eu  vos  darei  ^  e  que  ti- 
verdes fegado  a  volTa  feara  ,  (a)  leva- 
reis 

(a)  Levareis  ao  Sacerdote  hum  molho  dcfpigas , 
^'C,  O  ufo  d  oífcrccer  á  Divindade  os  primeiros 
frutos  5  foi  commum  em  todos  os  Póvos  ,  e  pó- 
de-fe  dizer  que  faz  huma  parte  da  Religião  natu- 
ral. Os  Egypcios,  como  refere  Diodoro  de  Sicilia, 
os  offereciáo  a  Ifis ,  como  a  primeira  inventora  da 
agricultura.  Os  Carthaginezes  cnviaváo  todos  os 
annos  a  Hercules  de  Tyro  as  primícias  dos  Teus 
bens.  Os  Romanos  náo  provaváo  nnda  dos  feus 
páes ,  nem  dos  feus  vinhos ,  fem  dclles  ter  oíicre- 
cido  primeiro  alguma  coufa  aos  Deofes ,  como  he 
cxpreiTo  em  Plinio  ,  Livro  XVIlí.  cap.  20.  Pe- 
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reis  ao  Sacerdote  hum  molho  d'efpi- 
gas,  como  primícias  da  vofla  meíTe: 

11  e  ao  outro  dia  do  Sabbado  ele- 
vará o  Sacerdote  eíte  molho  diante  do 
Senhor  ,  para  que  o  Senhor  receben- 
do-o,  vos  feja  favorável,  e  o  Sacerdo- 
te o  confagrará. 

1 2  No  mefmo  dia  ,  que  o  molho  for 
confagrado  ,  immolar-fe-ha  ao  Senhor 
em  holocaufto  hum  cordeiro  d'hum  an- 
no,  que  não  tenha  defeito. 

13  Oíferecer-fe-hão  com  elle  por 
prefente  duas  dizimas  de  flor  de  fari- 
nha 5  mifturada  com  azeite  ,  para  fer 
confumida  no  fogo  em  honra  do  Se- 
nhor y  e  para  lhe  ler  hum  cheiro  fuavif- 
limo^  e  a  quarta  parte  d' hum  hin  para 
as  offertas  de  vinho. 

14  Não  comereis  nem  pão  ,  nem 
farinha  ,  nem  papas  do  grão  novo  até 
o  dia  5  que  vós  offereçais  as  primícias 
delle  ao  volTo  Deos.  Efta  Lei  ferá  eter- 
namente obfervada  de  géração  em  ge- 
ração em  todos  os  lugares  ,  onde  vós 
habitardes. 

15  Contareis  logo  des  do  fegundo 

dia 


V 
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dia  do  Sabbado  ^  em  que  vós  oíFerecef- 
tes  o  molho  das  primicias  ^  fete  fema- 
nas  cheias, 

16  até  o  dia  de  depois  que  afetima 
femana  for  completa ,  ifto  he ,  fincoen- 
ta  dias :  e  então  oíFerecereis  hum  facri- 
ficio  novo 

17  de  dous  pães  das  primicias  de 
duas  dizimas  de  flor  de  farinha  com  fer- 
mento 5  a  qual  vós  fareis  cozer  para  fer 
offerecida  de  todos  os  lugares  da  volTa 
habitação ,  como  primicias  ao  Senhor. 

1 8  Offerecereis  também  com  os  pães 
fete  cordeiros  fem  defeito,  que  não  te- 
nhão  fenão  hum  anno  ,  e  hum  novilho 
da  manada  ,  e  dous  carneiros  ,  que  fe- 
rão  offerecidos  em  holocaufto  com  as  li- 
bações ,  como  hum  facrificio  de  fuavif- 
íimo  cheiro  para  o  Senhor. 

15^  Offerecereis  outrofi  hum  bode 
pelo  peccado,  e  dous  cordeiros  d' hum 
anno  por  hoftias  pacificas. 

20  E  depois  que  o  Sacerdote  os  ti- 
ver elevado  diante  do  Senhor ,  ferão  pa- 
ia elle. 

21  Vos  chamareis  eíledia  o  dia  ce- 

ie- 
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leberrimo  y  e  fantillimo :  não  fareis  nel- 
le  obra  fervil  alguma.  Efta  ordenação 
ferá  obfervada  eternamente  em  toda  a 
parte ,  onde  morardes  ^  e  em  toda  a  vof- 
fa  poíleridade. 

22  Quando  vós  porém  fegardes  a 
feara  dovoíTo  campo,  não  lhe  cortareis 
as  canas  rente  do  chão ,  nem  enfeixareis 
as  efpigas ,  que  ficão  ;  mas  deixai-las- 
heis  para  os  pobres ,  e  para  os  foraftei- 
ros.  Eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos. 

23  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés,  e  lhe  diíTe: 

24  Falia  aos  filhos  d^Ifrael  :  No 
primeiro  dia  do  fetimo  mez  celebrareis 
vós  ao  fom  de  trombetas  hum  dia ,  que 
o  leja  de  defcanço  (b)  para  vos fervir  de 
recordação ;  e  elle  fe  chamará  fanto. 

25*  Não  fareis  nelle  obra  alguma 
fervil  5  e  offerecereis  nelle  hum  holo- 
caufto  ao  Senhor. 

26  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés,  dizendo: 

O 

(^)  Parafervir  de  recordação  ^  ò^c,  Theodoreto 
hc  dc  parecer ,  que  a  Fefta  das  Trombetas  foi  inf- 
tituida  para  memoria  dos  trovões  ,  a  cujo  fom  d- 
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27  O  decimo  dia  defte  fetimo  mez 
ferá  o  dia  das  Expiações,  que  ferá  ce- 
leberrimo  ,  e  fe  chamará  fanto.  Nefte 
dia  affligireis  vós  as  voflas  alm.as ,  e  of- 
ferecereis  hum  holocaufto  ao  Senhor. 

28  Não  fareis  obra  fervil  alguma 
em  todo  efte  dia  ,  porque  he  hum  dia 
de  propiciação ,  para  que  o  Senhor  vof- 
fo  Deos  vos  feja  favorável. 

J  29  Todo  o  homem,  que  fe  não  ti- 
v.er  affligidoneíledia,  perecerá  do  meio 
do  feu  Povo. 

'  30  E  eu  também  exterminarei  do 
feu  povo  aquelle  ,  que  nefte  dia  fizer 
qualquer  obra. 

3 1  Não  fareis  pois  nelle  obra  algu- 
ma ;  e  efta  ordenação  ferá  eternamente 
obfervada  em  toda  a  voíTa  pofteridade , 
e  em  todos  os  lugares  ,  em  que  aílif- 
tirdes. 

32  Efte  dia  he  hum  dia  de  profun- 
do, e  total  defcanço:  e  vós  affligireis 

as 

lilaa  fido  publicada  a  Lei  no  monte  Sinai.  Maimo- 
.nidcs  diz  com  melhor  fundamento  ,  que  foi  para 
deçiarar  ao  tocjuc  .das  trombetas  O  princípio  do  an? 

|10  civil.  PsJVfilRAf 
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as  voíTas  almas  no  dia  nove  do  mez. 
Celebrareis  as  voíTas  Feftas  d'huma  tar- 
de até  á  outra. 

3  3  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés  j  dizendo : 

34  Falia  aos  filhos  d'Ifrael :  Des  do 
dia  quinze  deíle  fetimo  mez  (c)  le  ce- 
lebrará a  Fefia  dos  Tabernáculos  em 
honra  do  Senhor  por  fete  dias. 

35  O  prniieiro  dia  ferá  o  mais  cé- 
lebre j  e  o  mais  fanto ,  não  fareis  nellc 
obra  alguma  fervil. 

36  E  por  fete  dias  oíFerecereis  ao 
Senhor  holocauítos.  O  dia  oitavo  ferá 
também  celeberrimo  ^  e  fantiífimo  5  e 
nelle  offerecereis  vós  ao  Senhor  hum 
holocaufto  :  porque  he  dia  d'  huma  fo- 
lemne  AíTembléa  :  nefte  dia  não  fareis 
obra  fervil  alguma. 

37  Elias  são  as  Feftas  do  Senhor^ 
que  vós  chamareis  celebcrrimas ,  e  fan- 
tiíFimas;  e  nellas  offerecereis  ao  Senhor 

obla- 

(c)  Se  celebrará  a  Fejia  dos  Tahernacalos.  Os 
Gregos  chamáo  a  efta  Fcfta  Scempegia ,  por  ca  ufa 
d€  que  nelia  fe  punháo  tendâs  feitas  dc  ramos  d' 
arvQies.  Cawíbt» 
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oblações ,  holocauftos  ,  e  libações ,  con- 
forme o  que  eftá  ordenado  para  cada 
dia : 

38  afora  os  facrlficios  dos  outros 
Sabbados  do  Senhor ,  e  as  oíiertas ,  que 
vós  lhe  fizerdes  5  oufeja  em  cumprimen- 
to d' algum  voto  ^  ou  por  boa  vontade 
que  tiveíTeis. 

39  Allim  des  do  dia  quinze  do  fe- 
timo  mez,  quando  vós  tiverdes  recolhi- 
do todos  os  frutos  dasvoíTas  terras ,  ce- 
lebrareis vós  huma  Fefta  em  honra  do 
Senhor  por  fete  dias.  O  primeiro  dia , 
e  o  oitavo  ferao  dias  de  fabbado  ,  iílo 
he^  de  defcanço. 

40  No  primeiro  dia  tomareis  vós 
dos  ramos  mais  fermofos  das  arvores  ^ 
dos  ramos  de  palmeiras  ,  e  dos  ramos 
das  arvores  mais  fechadas  ,  e  dos  fal- 
gueiros  de  junto  das  torrentes  ,  e  vos 
alegi'areis  diante  do  Senhor  voiToDeos: 

41  e  celebrareis  cada  anno  por  fe- 
te dias  a  fua  Solemnidade.  Efta  Lei  fe- 
ra eternamente  obfervada  por  todos  os 
voíTos  vindouros.  Celebrareis  eíta  Fefta 
^  fetimo  mez, 

c  ' 
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42  (d)  c  habitareis  debaixo  da 
fombra  dos  ramos  das  arvores  lete  dias. 
Todo  o  homem  da  géração  d'  Ifrael  fi- 
cará debaixo  de  tendas ; 

43  para  que  os  voíTos  defcendentes 
faibao  5  que  eu  iSz  habitar  os  filhos  d'If- 
rael  debaixo  de  tendas  ,  quando  os  ti- 
rava do  Egypto.  Eu  fou  o  Senhor  voíTo 
Deos. 

44  Declarou  pois  Moyfés  aos  filhos 
d'  Ifrael  todas  eftas  coufas ,  tocantes  ás 
Solemnidades  do  Senhor. 


CA- 

(  J  )  E  habitareis  debaixo  da  fombra  dos  ramos , 
^-c.  O  demónio  enfinou  os  fcus  cfcravos  a  imitar 
a  maior  parte  das  cercmonias  da  verdadeira  Reli- 
gião. Plutarco  nos  Sympofios  ,  Livro  IV.  Probl. 
5.  fallando  deita  Feíla  dos  Judeos ,  diz ,  que  ella 
tinha  muita  parecença  com  a  que  os  Gregos  cele- 
braváo  á  honra  de  Bacco  ,  chamada  também  en- 
trclles  a  Feita  dos  Tabernáculos  y  ou  das  Tendas^ 
Çalmex. 
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CAPITULO  XXIV. 

Leis  pela  confervação  das  alampadas  ,  e 
dos  pães  da  propofição.  Blasfemadof 
apedrejado.  Pena  contra  os  blas» 
femadores  ,  e  os  homicidas. 
Leis  de  talião. 

I  Tj^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 

JL  fés,  e  lhe  diíTe: 
a    Ordena  aos  filhos  d'Ifrael  ,  que 
te  tragão  azeite  d' oliveiras  bem  puro, 
e  bem  claro ,  para  terem  fempre  as  alam- 
padas concertadas , 

3  fóra  do  véo  do  teftemtinho  no 
Tabernáculo  do  ajufte.  Arão  as  difporá 
diante  do  Senhor  des  da  tarde  até  pe- 
la manhã;  cercmonia,  que  fe  obferva- 
rá  por  hum  culto  perpétuo  em  toda  a 
voíTa  pofteridade. 

4  Eftas  alampadas  pôr-fe-hão  fem- 
pre em  íima  do  Candieiro  d'ouro  purif- 
íimo  diante  do  Senhor. 

5  Tonwás  também  farinha  pura  , 
e  farás  cozer  delia  doze  pães ,  cada  hum 
dosquaes  terá  duas  dizimas  de  farinha. 

Tom.  IL  Dd  E 
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6  (^)  E  tu  os  exporás  fobre  a  pu- 
rillima  Meza  diante  do  Senhor,  feis  d* 
huma  parte ,  e  feis  da  outra. 

7  Porás  fobrelles  hum  incenfo  bem 
tranfparente  j  para  que  efte  paofejahum 
monumento  d'oíFerta  feita  ao  Senhor. 

8  Eftes  pães  mudar-fe-hao  para  fd 
porem  outros  diante  do  Senhor  cada 
Sabbado  y  depois  que  forem  recebidos 
das  mãos  dos  filhos  d'Ifrael  por  hum  pa- 
fto  eterno. 

9  E  elles  pertencerão  a  Arão  ,  e  a 
feus  filhos  j  para  os  comerem  no  lugar 
fanto  :  porque  ifto  he  huma  coufa  fan- 
tiflima  que  lhes  pertence  dos  facrificios 
do  Senhor  por  hum  direito  perpétuo. 

10  Entretanto  aconteceo  que  o  fi- 
lho d' huma  mulher  Ifraelita  ,  que  ella 

ti- 

(4)  E  ta  os  exporás  fobre  apurijjima  meza,  <ò^e, 
Eftes  pács  eráo  como  hum  fymbolo  do  fuftento , 
que  os  Ifraelitas  apprefcntaváo  ao  Senhor  ,  como 
a  feu  Rei.  Punháo-nos  fobre  ameza,  como  a  hum 
Deos  vivo.  O  incenfo,  que  os  acompanhava,  era 
como  hum  monumento  das  oblações  ,  que  fc  con- 
fumiáo  no  fogo  fobre  o  Altar  dos  holocauftos.  Ef- 
te incenfo  qucimava-fe  em  lugar  do  páo  iodos  OS 
Sabbados  ,  quando  fe  punha  ouiro  novo.  Vata- 
BLo,  e  Calmet. 
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tivera  d' hum  Egytano  entre  os  filhos 
d'írrael5  bulhou  no  campo  com  hum  If- 
raelita: 

11  e  como  tiveíTe  blasfemado  {b) 
o  Nome  do  Senhor  ^  e  o  tiveíTe  amaldi- 
çoado 5  levárão-no  a  Moyíes.  Sua  mai 
chamava-fe  Salumith  ,  e  era  filha  de 
Dabri )  da  Tribu  de  Dan. 

12  Pozerão-no  cm  prizão  ,  até  fa- 
berem  o  que  o  Senhor  difpunha. 

1 3  Então  fallou  o  Senhor  a  Aloy- 
fés ,  e  lhe  dilTe  : 

14  Manda  deitar  fóra  do  arraial  eíTe 
blastémador:  c  todos  os  que  o  ouvirão, 
{c)  ponhíío  as  fuas  mãos  fobre  a  cabe- 
ça delle  5  e  todo  o  Povo  lhe  atire  ás 
pedradas. 

1 5-    Dirás  também  aos  filhos  dlfrael : 
Dd  ii  O 

(^)  O  Nome  do  Senhor.  O  original  não  exprime 
aqui  do  Senhor  y  mas  exprime-o  no  verfo  16.  Pe- 
reira. 

(f)  Ponijão  as  fuas  rttãos  fobre  a  cabeça  delle ^ 
C^c.  Como  para  aucftar ,  c]ue  o  crime ,  de  que  o 
carregaváo  ,  era  verdadeiro ;  c  para  ao  mcfmo  tem- 
po pedir  aDeos,  que  fó  o  réo  fe  carregalTe  dellc, 
c  que  todo  O  Povo  fe  repucaíTc  innoccnic.  Es- 
tio. 
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O  homem  5  que  amaldiçoar  ofeuDeos^ 
levará  a  pena  do  feu  peccado: 

16  e  o  que  blasfemar  o  Nome  do 
Senhor ,  morra  de  morte.  Todo  o  Po- 
vo o  apedrejará j  ou  elle  feja  cidadão, 
ou  feja  foraíleiro.  Aquelle^  que  blasfe- 
mar o  nome  do  Senhor ,  morra  de  mor- 
te. 

17  O  que  ferir  ^  e  matar  hum  ho- 
mem, morra  de  morte. 

18  O  que  ferir  huma  befta  ,  dará 
outra  em  feu  lugar ,  ifto  he ,  befta  por 
befta. 

19  O  que  ferir  a  qualquer  dos  feus 
compatriotas,  far-fe-lhe-ha  a  elle,  co- 
mo elle  fez  ao  outro. 

20  Receberá  quebradura  por  que- 
bradura ,  e  perderá  olho  por  olho ,  den- 
te por  dente.  Qual  for  o  mal,  que  elle 
tiver  feito,  tal  ferá  elle  conftrangido  a 
foffrer. 

21  O  que  matar  huma  befta  cazei- 
ra  ,  dará  por  ella  outra.  O  que  matar 
hum  homem ,  ferá  punido  de  morte. 

22  Faça-je  entre  vós  juftiça  igual- 
mente ,  ou  o  que  delinquio  feja  foraf- 

tei- 
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teiro,  ou  feja  compatriota  :  porque  eu 
fou  o  Senhor  volTo  Deos. 

23  Tendo  Moyfés  declarado  eftas 
coufas  aos  filhos  d'Ifrael5  fizerão  elles 
fahir  do  campo  o  que  tinha  blasfema- 
do,  e  o  apedrejarão.  E  fizerao  os  filhos 
dlfrael  o  que  o  Senhor  havia  ordenado 
a  Movfés. 

CAPITULO  XXV. 

Leis  fobre  o  defcanço  do  fetimo  anno ,  e  o 
jubileo  do  quinquagefiyno,  heis  contra 
aujiira.  Ordenações  a  favor  dos 
efcravos  Hebreos, 

I  X7  Aliou  outrofi  o  Senhor  a  Moy-  ^nno 
JL    fés  no  monte  Sinai ,  dizendo  :  ames 

2  Falia  aos  filhos  d'Ifrael,  e  dize- Er* 
lhes  :  Quando  vós  tiverdes  entrado  na  \  /'  * 
terra,  que  eu  termo  de  vos  dar,  obfer- 
vareis  o  Sabbado  do  Senhor. 

3  Semeareis  os  voíTos  campos  feis 
annos  a  fio  ,  e  feis  annos  podareis  as 
voflas  vinhas  ^  e  recolhereis  os  feus  fru- 
tos. 

O 
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4  {a)  Oanno  fetimo  porém  ferá  o 
Sabbado  da  terra,  confagrado  á  honra 
do  deícanço  do  Senhor.  Nao  femeareis 
os  volTos  campos  ^  nem  podareis  as  vof- 
fas  vinhas. 

5'  Não  fegareis  o  que  a  terra  pro- 
duzir efpontaneamente  ,  nem  colhereis 
oscaclios  da  vinha  5  cujas  primicias  col- 
tumaveis  oíFerecer,  como  quem  a  quer 
vindimar :  porque  eJfte  he  o  anno  do  det' 
canço  da  terra. 

6    Mas  tudo  o  que  então  nafcer  de 

fi 

(a)  O  atmo  fcthno  porém  ferá  o  Sabbado  da  ter^ 
ra.  Cada  ícre  annos  pois  havia  hum  anno  fabba- 
tico  5  chamado  aílim  ,  por<^ue  nclle  dcfcançava  a 
terra  ,  náo  íendo  lavrada  ,  nem  fcmcada.  Como 
eíia  Lei  de  Deos  náo  começou  a  obrigar  os  Ifrae- 
lítas ,  fcnão  depois  que  ellcs  tiveíTem  tomado  pof- 
fe  da  terra  de  Canaan  i  di fpucáo  entre  fi  os  Commcn- 
tadores ,  e  Ghronologos.,  quando  foi  que  os  Ifrae- 
litas  ceJebráráo  cm  rcmpo  de  Jofué  o  próximo  an* 
no  fabbatico.  Ercah*gcfo  diz,  que  foi  ao  fetimo  an- 
no da  fua  entrada  na  terra  dc  Canaan  ;  Petau  que 
ao  decimo  terceiro.  O  que  parece  náo  dever  ter 
dúvida  hc ,  que  depois  que  os  Ifraelitas  começarão 
a  executar  eiia  Lei  do  anno  fabbatico  ,  diverfos 
contraiempo?  os  obrigaríáo  a  interromper  eíla  cele- 
bração de  annos,  principalmente  o  do  cativeiro  dc 
Bâbylomao  Pekeíra. 
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fi  mcfmo  5  fera  para  vos  fuftentar  a  vós , 
ao  voíTo  efcravo ,  e  á  voíTa  efcrava ,  ao 
jornaleiro 5  que  trabalha  para  vós,  e  ao 
forafteiro ,  que  mora  entre  vós. 

7  Outroíi  fervirá  para  fuílentar  as 
voíTas  beítas  de  cafa ,  e  os  volTos  reba- 
nhos. 

8  Contareis  também  fetc  femanas 
d'annos,  iílo  he,  fete  vezes  fete,  {b) 

que 

(^)  Que  fazem  ao  todo  quarenta  e  nove  annos. 
Daqui  inferem  Petau ,  c  outros  grandes  Chronolo- 
gos,  que  o  anno  do  jubilco  era  o  anno  quarenta  c 
nove,  c  náo  o  anno  íincoenta.  E  ao  chamar Moy- 
íés  no  verfo  10.  amio  quiucjuagefímo  o  anno  do  ju- 
bileo  5  refpondem  que  foi  ou  porque  comprcndeo 
nefte  numero  de  fmcocnra  o  anno  do  jubilco  pre- 
cedente 5  ou  porque  quiz  ufar  d' hum  número  re- 
dondo. Coníirmáo  a  lua  hypothefc ,  obfcrvando  o 
inconveniente,  que  haveria,  concorrendo  todos  os 
fmcoenta  annos  hum  depois  do  outro  dous  annos 
de  defcanço ;  a  íabcr ,  hum  anno  fabbatico ,  e  lo- 
go hum  anno  de  jubilco;  porque  o  jubileo  concor- 
reria fempre  immediatamente  depois  do  anno  lab- 
batico.  Náo  obítantes  eftas  ,  e  outras  razões  ,  a 
opinião  commum  dos  antigos  põe  o  anno  do  jubi- 
leo no  anno  fmcoenta  ,  fundados  cm  lhe  chamar  a 
Efcritura  armo  (juincjuagcfhno.  Allím  Filo  ,  ]oíé, 
Eufebio,  S.  Jeronymo ,  Smio  AgolHnHo  ,  S.  Clre- 
gorio  Magno,  Santo  Ifidoro  dcSevil'\a  ,  c  com  el- 
les  hum  grande  númcío  de  Commentadorcs  3  c 
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que  fazem  ao  todo  quarenta  e  nove  an- 
nos : 

9  e  ao  dia  decimo  do  fetimo  mez, 
quehe  o  tempo  da  Feíla  das  Expiações  , 
fareis  foar  huma  buzina  em  toda  a  vof- 
fa  terra. 

lô  Santificareis  oanno  quinquageíi- 
mo  5  e  publicareis  liberdade  para  todos 
os  habitantes  da  voffa  terra:  porque  ef- 
te  he  o  anno  do  jubileo.  Todo  o  ho- 
inemTornará  a  entrar  de  poíTe  do  que 
antes  era  feu,  e  cada  hum  tornará  para 
a  fua  primeira  familia : 

1 1  porque  efte  he  o  anno  do  jubi- 
leo ^  oanno  quinquagefimo,  Nãofemea- 
reis  nada  nelle  ;  nem  também  fegareis 
o  que  a  terra  tiver  produzido  de  fi  mef^ 
ma;  nem  colhereis  as  primícias  da  vof- 
fa rinha , 

12  por  caufa  de  fantificardes  o  ju^ 
bileo  :  mas  comereis  as  primeiras  cou- 
fas,  que  achardes. 

No 

Rabbinos.  E  efta  he  a  opinião  ,  que  feguíráo  os 
Summos  Pontífices  5  quando  no  íceulo  xiv.  da  Era 
Chriftá  íníliruíráo  o  Jubileo  para  de  íincocnta  aíin- 
cocnta  annos,  que  depois  íc  mudou  para  de  vinte  ç 


Capitulo    XXV.  417 

1 3  No  anno  do  jubileo  tornarão  a 
entrar  todos  napoíTe  dos  bens,  que  an- 
tes tinhão. 

14  Quando  tu  venderes  qualquer 
coufa  a  algum  dos  teus  concidadãos, 
ou  lhe  comprares  a  elle  qualquer  cou- 
fa 5  não  entriíteças  a  teu  irmão  ;  mas 
comprar-lhes-has  á  proporção  dos  an- 
nos  5  que  fe  tiverem  paíTado  depois  do 
jubileo; 

e  elle  te  vendera  á  proporção 
do  que  a  coufa  pode  render  ,  deitadas 
aílim  as  contas. 

16  Quantos  mais  annos  reílarem  d' 
hum  jubileo  até  outro  jubileo ,  tanto  mais 
fubirá  o  valor  da  coufa  ;  e  quanto  me- 
nos reílar  de  tempo  ate  o  jubileo ,  tan- 
to a  coufa  fe  venderá  mais  barata.  Por- 
que o  que  fe  te  vende,  he  o  tempo  de 
gozar  dos  frutos. 

17  Não  afflijais  huns  homens,  que 
formão  comvofco  huma  mefma  Tribuj 
mas  cada  hum  tema  o  feu  Deos  ,  por- 
que eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos. 

18  Executai  os  meus  preceitos  , 
guardai  as  nimlias  ordenações,  e  cum- 
pri- 
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pri-as  5  para  que  polTais  habitar  na  terra 
íem  medo  nenhum ; 

19  e  para  que  a  terra  vos  produza 
os  feus  frutos  ,  dc  que  poíTais  comer, 
e  fartar-vos ,  fem  temerdes  violência  de 
ninguém. 

20  Se  vós  diflerdes  :  Que  comere- 
mos nós  no  fetimo  anno  ,  íe  nós  não 
femeámos  ,  nem  recoliiemos  os  frutos 
das  noíTas  terras? 

21  eu  lançarei  a  minha  benção  fo- 
bre  vós  no  anno  fexto  ,  e  ella  produ- 
zirá tanto  de  frutos  ,  quanto  em  tres 
annos. 

22  Pprque  vós  femeareis  no  oitavo 
anno ,  e  comereis  os  voíTos  antigos  fru- 
tos até  o  anno  de  nove.  Vós  vos  fuf- 
tentareis  dos  velhos  até  virem  os  no- 
vos. 

23  A  terra  também  fe  não  venderá 
para  fempre :  porque  ella  he  minha ,  e 
vós  fois  como  huns  eftrangeiros ,  a  quem 
eu  a  arrendo. 

24  Por  tanto  todos  os  fundos  ^  que 
vós  polTuirdes ,  íe  venderáo  fempre  de- 
baixo da  condição  do  refgate. 

Se 
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'  25*  Se  teu  irmão ,  achando-fe  pobre , 
vender  huma  pequena  fazenda,  quepof" 
fue  ;  o  parente  mais  próximo  poderá, 
fe  quizer  ,  remir  o  que  elle  tmha  ven- 
dido ao  outro. 

26  No  cafo  que  elle  não  tenha  pa- 
rentes próximos ,  e  que  poíTa  achar  com 
que  refgatar  a  fua  fazenda ; 

27  avaliar-fe-hão  os  frutos  des  do 
tempo  ,  que  fe  fez  a  venda  ;  a  fim  de 
que  dando  ao  comprador  o  que  ha  de 
mais  5  recupere  o  primeiro  dono  a  fua  fa- 
zenda. 

28  Se  elle  não  achou  com  que  pa-» 
gar  o  preço  da  fua  fazenda  ,  ficará  aquel- 
le  ,  que  a  comprou  ,  polTuindo-a  até  o 
anno  do  jubilco.  Porque  nefte  anno  to- 
da a  coufa  vendida  tornará  para  o  feu 
primeiro  dono  ,  e  antigo  poíluidor. 

29  Aquelle,  que  tiver  vendido  hu- 
ma  cafa  dentro  dos  muros  da  Cidade , 
terá  poder  de  a  remir  dentro  d'hum  anno. 

30  Se  a  não  remio  dentro  dcfte 
tempo  j  e  deixou  paíTar  a  roda  do  an- 
no y  poíTuil-la-hão  para  fempre  o  com- 
prador, e  feus  dcfcendentes  ,  fcm  que 

el- 
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ella  polTa  fer  remida  nem  ainda  no  ju- 
bileo. 

31  Seefta  cafa  for  numa  Villa  ,  que 
não  tem  muros ,  ferá  vendida  conforme 
o  coftume  dos  campos.  E  fe  ella  não 
foi  remida  antes  ,  tornará  no  amx)  do 
jubileo  a  fer  do  proprietário. 

32  (c)  As  cafas  dos  Levitas,  que 
são  nas  Cidades ,  podem  fempre  refga- 
tar-fe. 

33  Se  não  fe  refgatarao  ,  tornarão 
para  os  proprietários  no  anno  do  jubi- 
leo :  porque  as  cafas  ,  que  os  Levitas 
tem  nas  Cidades  ,  são  a  herança ,  que 
elles  poíTuem  entre  os  filhos  d'Ifrael. 

34  (d)  Mas  osfeus  arrabaldes  não 

fe- 

(^c)  As  cafas  dos  Levitas ,  é-c.  Como  os  Levi- 
tas náo  linháo  outros  fundos,  que  as  fuas Cidades, 
c  cafas ,  era  juílo  que  fc  lhes  concedeíTe  para  eftas 
Cidades  ,  e  cafas  o  meffino  privilegio  ,  que  a  Lei 
concede  aos  campos  dos  outros  iíraelitas.  Cal- 

MET. 

(  ^  )  Mas  os  feus  arrabaldes  não  ferâo  vendidos , 
<é^c.  A  Lei  dava  aos  Levitas  dous  mil  covados  de 
lerra  no  recinto  de  cada  Cidade ,  onde  mandaíTem 
paftar  os  feus  gados.  Num.  xx-%v,  2.  e  ícg.  Cal- 
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ferâo  vendidos  ,  por  ferem  huns  bens^ 
que  elles  poffuem  para  fempre. 

35'  Se  teu  irmão  fe  achar  muito  po- 
bre 5  e  não  puder  já  trabalhar  de  mãos ; 
e  fe  tu  o  receberes  como  hum  eftran- 
geiro  y  que  veio  de  fóra  ,  e  elle  viver 
comtigo : 

36  não  recebas  ufura  delle,  nem  o 
executes  por  mais  do  que  o  que  tu  lhe 
défte.  Teme  a  teu  Deos,  para  que  teu 
irmão  poíTa  viver  cm  tua  cafa. 

37  Não  lhe  darás  o  teu  dinheiro  a 
ufura  5  nem  exigirás  delle  mais  grão, 
do  que  o  que  tu  lhe  houveres  dado. 

38  Eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos, 
que  vos  tirei  do  Egypto  ^  para  vos  dar 
a  terra  de  Canaan  y  e  para  fer  voíTo 
Deos. 

39  Se  a  pobreza  reduzio  teu  irmão 
a  fe  te  vender  ,  não  o  opprimas  y  tra- 
tando-o  como  efcravo : 

40  mas  tratal-lo-has  como  hum  jor- 
naleiro ,  e  hum  inquilino.  Elle  traba- 
lhará em  tua  cafa  até  o  anno  do  jubi- 
leo ; 

41  e  ao  depois  fahirá  com  feus  fi- 

lhos • 
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lhos  5  e  tomará  a  ir  para  a  fua  paren- 
tela ,  e  para  a  herança  de  feus  pais. 

42  Porque  elles  são  meus  fervos: 
e  eu  he  que  os  tirei  do  Egypto.  AíTim 
não  fe  vendão  ,  como  os  outros  efcra- 
vos. 

43  Nãoafflijas  pois  a  teu  irmão  com 
o  teu  poder;  mas  teme  a  teu  Deos. 

44  Os  eícrayos ,  e  efcravas  ,  que  ti- 
verdes 5  fejão  das  nações,  que  eMo  á 
roda  de  vós. 

45'  Tereis  também  por  efcravos  os 
eftrangeiros  ^  que  vierão  viver  comvof- 
GO ,  ou  os  que  nafcêrão  delles  no  voflb 
paiz. 

46  Vós  os  deixareis  á  voíTa  pofte- 
ridade  por  hum  direito  hereditário  ,  e 
vós  fereis  os  feus  donos  para  fempre : 
mas  não  opprimais  pelo  voíTo  poder  os 
filhos  d'Ifrael ,  que  são  voíTos  irmãos. 

47  Se  hum  eftrangeiro  ,  que  veio 
d'outra  parte  ,  enriqueceo  em  voíTa  ca- 
fa  por  meio  do  feu  trabalho ;  e  fe  hum 
de  voíFos  irmãos  por  fe  achar  muito  po- 
bre, fe  vendeo  a  elle,  ou  a  algum  da 
fua  familiaj 

po- 
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48  poderá  o  tal  remir-fe  depois  da 
venda.  Aquelle  de  feus  parentes  chega- 
dos, que  o  quizer  remir ,  poderá  fazei- 
lo; 

49  o  tio  5  o  primo ,  e  o  que  tiver 
com  elle  alguma  razão  de  coníanguini- 
dade,  ou  d'afKnidade.  Se  elle  mefmo  fe 
pode  remir  a  fi,  faça-o, 

50  contando  o  número  dos  annos, 
que  faltão ,  des  do  tempo ,  que  foi  ven- 
dido, até  o  anno  do  jubileo ;  e  abaten- 
do do  preço ,  por  que  feu  fenhor  o  com- 
prou 5  o  que  fe  pode  dever  a  elle  efcra- 
vo  pelo  tempo ,  que  o  fervio ;  e  avalian- 
do os  feus  jornacs  ,  como  os  de  hum 
mercenário. 

5'i  Se  reftão  muitos  annos  até  o  ju- 
bileo 5  pagará  também  mais  dinheiro. 

52  Se  reftão  poucos ,  fará  contas  com 
o  fenhor  ,  conforme  o  número  dos  an- 
nos ,  que  reftarem  ,  e  dar-lhe-ha  o  di- 
nheiro á  proporção  do  número  dos  annos  y 

5*3  abatendo  do  preço  o  que  fe  lhe 
dever  pelo  tempo  que  fervio.  Seu  fe- 
nhor o  não  trate  com  dureza ,  e  violên- 
cia á  vofla  vifta. 

Se 
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5*4  Se  elle  não  pode  remir-fe  defte 
modo  ,  fahirá  livre  no  anno  do  jubileo 
com  leus  filhos. 

S  S  Porque  os  filhos  d'Ifrael  são  meus 
fervos  y  que  eu  tirei  do  Egypto. 

CAPITULO  XXVL 

Be^s ,  df  que  o  Senhor  encherá  o  feu  Povo  5 
fe  lhe  for  fiel.  Males ,  com  que  o  af- 
fiigírd  5  fe  lhe  jor  infieL 

I         U  fou  o  Senhor  voíTo  Deos.  Não 
JLL/  fareis  para  vós  idolo  algum , 
nem  imagem  efculturada  :  {a)  não  le- 

van- 

(/z)  Nao  kv Amarás  coíunmas ,  <b-c,  A  Vulgata 
diz  5  mc  títulos  erigetis  ,  nem  levantareis  tiiulos , 
ifto  he,  monumentos,  ou  padrões.  Mas  o  Hebreo 
pelo  nome  marzcbah  ,  e  os  Serenra  pelo  nome  Jlelas 
efpecjficáo  que  eftes  titulos  eráo  columnas.  Porque 
nós  já  moftrámos  noutra  parte  ,  e  he  huma  coufa 
notória  entre  os  Antiquários ,  que  as  columnas  fo- 
ráo  os  primeiros  monumenios ,  que  os  homens  in- 
vcmáráo  ,  para  confervar  a  memoria  ou  d'  algum 
heroe,  ou  d' algum  acontecimento  notável;  c  que 
ás  columnas  fuccedêráo  as  eitatuas,  ou  que  as  pri* 
ineiras  eftatuas ,  que  houve,  foráo  columnas.  Pro- 
hibia  Deos  porém  aos  Hebreos  erigir  columnas,  e 
levantar  pedras,  a  fim  de  lhes  tirar  toda  a  occafiáa 
d'-idoIatrarcra.  Pereira, 
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vantareis  na  voíTa  terra  columnas,  (b)  nem 
pedra  alguma  infigne ,  para  a  adorardes* 
Porque  eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos. 

2  Guardai  os  meus  Sabbados  ,  e  tre- 
mei diante  do  meu  Santuário.  Eu  fou  o 
Senhor. 

3  Se  vós  andardes  conforme  os  meus 
preceitos,  fe  guardardes ,  e  praticardes 
os  meus  mandamentos  ,  eu  vos  darei 
as  chuvas  a  feus  tempos. 

4  A  terra  produzirá  o  feu  grão  ,  e 
as  arvores  darão  os  feus  pomos. 

Tom.  11.  Ee  Ain- 

Nem  pedra  alguma  infigne,  Onkclos  traduz, 
pedra  d'  adoraúo.  O  Targo  de  Jeruíaicm  ,  pedra 
d'erro.  O  Arábico ,  pedra  trabalhada.  O  Interprete 
Samaritano  ,  pedra  ,  (jue  firv.i  de  guia  ,  ou  de  final» 
Os  Setenta,  c  com  ellcs  Tcrtuiiiano,  pedra  ,  que 
firva  d' alvo.  Tocas  eílas  Versócs  coincidem  nomef- 
mo  5  que  he  defignar  humas  pedras,  que  fcerigiád 
nos  caminhos,  ou  nos  cabeços  i  quaes  Eíhabáo  at- 
lefta  que  vira  muitas  no  E^ypro  ,  e  quaes  o  mef- 
mo  Author  diz  que  havia  muiLas  no  monte  Líba- 
no. Eráo  huns  como  columncltos  d"  huma  pedra 
negra  ,  c  dura ,  póftos  fobre  outra  pedra  mais  grof- 
fa,  que  talvez  tinha  doze  pés  de  diâmetro.  No  Egy- 
pto  ,  e  na  Syria  íc  tinháo  eftas  pedras  em  tal  re- 
fpcito  ,  que  chegava  a  adoração.  Os  Gregos  imi- 
táráo  efta  fuperftiçáo  nos  montes  de  pedras  ,  que 
punháo  nas  cftradas  ,  á  honra  de  Mercúrio.  Cha*' 
maváo-lhcs  Hermas*  Pereikà. 
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5-  Ainda  bem  mo  tereis  feito  a  de- 
bulha da  meíTe  ,  quando  vos  apreíTará 
a  vindima;  e  ainda  bem  não  eílará  fei- 
ta a  vindima  ,  quando  vos  apreíTará  o 
tempo  das  fementciras :  vós  comereis  o 
voíFo  pão'  em  fartura  ,  e  habitareis  na 
voíTa  terra  fem  temor  algum. 

6  Eu  darei  paz  dentro  dos  volTos 
limites :  vós  dormireis  defcançados ,  fem 
haver  quem  vos  inquiete.  Eu  alongarei 
de  vós  as  alimárias  nocivas ,  e  não  paífa- 
rá  efpada  pelas  voíFas  terras. 

7  Vós  perfeguireis  os  voíTos  inimi- 
gos ^  e  elles  cahirao  diante  de  vós. 

8  Sinco  dos  voíTos  perfeguiraô  hum 
cento  dos  eftrcinhos  ,  e  cem  dos  voífos 
perfeguiráõ  dez  mil  deiles  :  os  voflbs 
inimigos  cahiráõ  debaixo  da  efpada  á 
viíla  dos  voífos  olhos. 

9  Eu  olharei  para  vós ,  e  vos  farei 
crefcer:  vós  vos  multiplicareis ,  eeu  ra- 
tificarei o  meu  paflo  comvofco. 

10  Vós  comereis  os  frutos  da  ter- 
ra ,  que  de  muito  tempo  tinheis  guar- 
dados; e  botareis  fòra  os  velhos,  pela 
grande  abundância  dos  novos. 

Eu 
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11  Eu  efiabelecerei  a  minha  mora- 
da nomeio  de  vós  ^  e  não  vos  rejeitarei. 

12  Eu  andarei  entre  vós,  e  lerei  o 
voíTo  Deos  ,  e  vós  fereis  o  meu  Povo. 

13  Eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos, 
que  vos  rirei  da  terra  dos  Egypcios , 
para  que  vós  os  não  ferviíTeis  ;  e  eu  o 
que  elmigalhei  as  cadeias,  que  vos  tra- 
zião  encorvado  o  peícoço ,  para  vos  fa- 
zer andar  com  a  cabeça  erguida. 

14  Porém  fe  vós  me  não  ouvirdes, 
e  não  executardes  todos  os  meus  man- 
damentos : 

15-  fe  vós  vos  dedignardes  d'obfer- 
var  as  minhas  Leis  ,  e  defprezardes  as 
minhas  ordenações  ,  de  forte  que  não 
façais  o  que  por  mim  vos  foi  prefcri- 
pto  5  e  torneis  irrito  o  meu  pa£lo : 

16  eis-aqui  de  que  maneira  me  ha- 
verei eu  também  comvofco.  Caftigar- 
vos-hei  bem  de  preífa  com  a  indigên- 
cia j  e  com  hum  ardor ,  que  vos  feque 
os  olhos  ,  e  vos  confuma.  Em.  vão  fe- 
meareis  o  voíTo  grão  ,  porque  elle  ferá 
deftruido  por  vollbs  inimigos. 

17  Eu  porei  fobre  vós  o  olho  da 

Ee  ii  mi- 
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minha  ira :  vós  cahireis  diante  dos  vof- 
fos  inimigos  ^  vivereis  fujeitos  aos  que 
vos  aborrecem ,  e  fugireis  fem  ninguém 
vos  perfeguir. 

18  Se  ainda  depois  difto  me  não 
obedecerdes,  eu  vos  caftigarei  fete  ve- 
zes mais  5  por  caufa  dos  voíTos  pecca- 
dos: 

19  quebrarei  a  dureza  da  voíTa  fo- 
berba,  e  farei  que  o  Ceo  feja  para  vós 
de  ferro,  e  a  terra  de  bronze. 

20  Todos  os  voíTos  trabalhos  ferao 
baldados :  a  terra  nao  produzirá  os  feus 
frutos  ;  nem  as  arvores  darão  os  íeus 
pomos. 

21  Se  ainda  aííim  vos  oppozerdes 
a  mim ,  c  não  quizerdes  ouvir-me  ,  eu 
multiplicarei  fete  vezes  mais  as  voíTas 
pragas  ,  por  caufa  dos  vofíbs  pecca- 
dos. 

22  Mandarei  contra  vós  asféras  do 
campo,  que  vos  confumao  avós,  e  aos 
voílbs  gados  ;  que  vos  reduzão  a  hum 
pequeno  número ,  e  que  tornem  os  voC- 
fos  caminhos  huns  defertos. 

23  Se  vós  ainda  depois  diílo  não 

qui- 
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quizerdes  tomar  o  enfino  ,  mas  conti- 
nuardes a  andar  contra  mim ; 

24  também  eu  andarei  contra  vós, 
e  vos  ferirei  fete  vezes  mais,  por  cau- 
fa  dos  voíTos  peccados. 

25"  Eu  farei  vir  lobre  vós  aefpada, 
que  vos  caftigará  ,  como  violadores  do 
meu  pafto.  E  quando  vós  vos  refugiar- 
des nos  Cidades  j  mandarei  eu  que  a 
pefte  fe  ponha  no  meio  de  vós  ,  e  vós 
íereis  entregues  nas  mãos  de  vcíTos  ini- 
migos 5 

26  depois  d'eu  ter  quebrado  o  vof- 
fo  cajado 5  que  he  o  pão,  (c)  em  fór- 
ma  que  dez  mulheres  cozão  o  pão  num 
fó  forno  5  e  o  diftribuao  por  pezo  ,  e 
vós  comendo-o  não  fiqueis  fatisfeitos. 

27  Se  até  depois  difto  ainda  me 
não  ouvirdes  ,  mas  ateimardes  a  andar 
contra  mâm ; 

28  tam.bem  eu  andarei  contra  vós. 
Eu  opporei  o  meu  furor  ao  volTo ,  e  eu 

vos 

(c)  Emfónm  que  dez  mulheres  ,  ò-c.  Será  ta- 
manha a  careliia  ,  que  hum  forno  fcrvirá  para  co- 
zer o  páo  de  dez  famiiias  ;  e  as  máis  de  família 
diftribuiráó  o  páo  a  íeus  filhos  por  pezo.  Pekei- 
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vos  caftigarei  com  fete  novas  pragas, 
por  caula  dos  voíTos  peccados, 

29  (d)  até  o  ponto  de  vos  reduzir 
a  comer  a  carne  de  voíTos  filhos  ,  e  de 
voflas  filhas. 

30  (^)  Eu  deftruirei  os  voíTos  Al- 
tos 5  e  desfarei  as  voffas  eitatuas.  Vós 
cahireis  entre  as  ruinas  dos  voííbs  Ído- 
los j  e  a  minha  alma  vos  terá  em  tal 
abominação , 

3 1  que  eu  converterei  as  voíTas  Ci- 
dades em  ermos :  farei  dos  voffos  San- 
tuários huns  defertos ,  e  não  tornarei  a 
receber  mais  de  vós  o  fuaviílimo  chei- 
ro. 

32  (/)  Eu  aíTolarei  o  voíTo  paiz: 

re- 

(^)  u4té  o  pomo  de  vos  reduzir,  <b'C,  Aílim  o 
experimentáráo  os  Judeos  mais  d'  huma  vez  ;  co- 
mo no  fitio  de  Samaria  por  Benadab,  Rei  da  Sy- 
ria ,  (  IV.  Reg.  vi.  28.  )  no  de  Jerufalem  por  Nabu- 
codonofor  j  (Jercm.  Thren.  iv.  10.)  e  em  fim  no 
fcu  ultimo  fitio  pelos  Romanos ,  como  atteíla  Jofé 
no  Livro  Vil.  defta  Guerra  ,  cap.  8.  Pereira. 

C^e)  Eu  deftruirei  os  vojjos  Altos.  O  coftume  d* 
adorar  os  Deoícs  nas  alturas  ,  c  de  fundar  nellas 
os  feus  Templos,  hc  conhecido  na  Hiftoria  fagra' 
da  ,  e  na  profana.  Pereira. 

(/)  Eu  ajolam  o  voffo  paiz,  &ç.  Todas  eílas 
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reduzíl-Io-Iiei  a  fer  o  efpanto  dos  voflbs 
mefmos  inimigos ,  quando  eftes  fe  fize- 
rem fenhores  delle ,  e  o  habitarem. 

33  Eu  vos  efpaiharei  pelas  nações: 
dcíembamharei  a  efpada  atrás  de  vós : 
o  voíTo  paiz  ficará  deferto  ,  e  as  volTas 
Cidades  lerão  demolidas. 

34  Então  agradarão  á  terra  os  dias 
do  feu  deícanço ,  por  todo  o  tempo  que 
eila  eítiver  deferta. 

35"  Quando  vós  eftiverdes  numa  ter- 
ra inimiga,  ella  defcançará,  e  ella  acha- 
rá o  leu  repouio,  eftando  ío,  e  defam- 
parada;  (g)  pois  que  ella  o  não  achou 
nos  voiTosdias  deSabbado,  quando  vós 
a  habitáveis. 

36  Qu  mto  aos  que  d'entre  vós  refta- 
rem,  eu  ferirei  os  feus  corações  de  pa- 
vor no  meio  de  feus  inimigos  :  o  ruido 

atneaças ,  e  as  que  fe  feguem ,  são  humas  predic- 
çóes  das  defgraças  do  Povo  Jjdaico  para  o  tempo 
do  cativeiro  dc  Babylonia.  Pereira. 

(^)  Pois  que  ella  o  não  achou  nos  voffos  dias  de 
fabbado  ^  <à)'C,  He  f  ile  hum  caíligo  de  negligencia 
cios  líraflitas  em  obícrvi-r  os  annos  íabbaiicos.  A 
terra  defcançará  cntáo ,  fem  elks  o  quererem,  fi- 
cando por  cuiúvâr  fetema  annos*  Theodoreto. 
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d'huma  folha  ,  que  voa  ,  os  fará  tremer: 
elles  fugiráo,  como  fe  viíTem  huma  et 
pada ;  e  elles  cahiráõ  fem  ninguém  os 
perfeguir : 

37  cahiráo  cada  hum  delles  em  íi- 
ma  de  feus  irmãos  ,  como  fe  fugiífem 
da  batalha.  Nenhum  de  vós  poderá  re- 
íiftir  a  voííbs  inimigos. 

38  Vós  perecereis  no  meio  das  na- 
ções j  e  morrereis  numa  terra  inimiga. 

39  Se  d' entre  eftes  ficarem  ainda 
alguns  5  elles  fe  mirraráõ  entre  as  fuas 
iniquidades  na  terra  de  feus  inimigos ; 
e  eiles  ferao  opprimidos  d' afilicçóes , 
por  caufa  dos  peccados  de  feus  pais^  e 
dos  feus : 

40  até  que  confeífem  as  faas  ini- 
quidades, e  as  de  feus  maiores ,  pelas 
quaes  violarão  as  minhas  ordenações,  e 
andarão  contra  mim. 

41  Eu  pois  também  andarei  contra 
elles,  e  os  farei  ir  para  huma  terra  ini- 
miga y  até  que  a  fua  alma  incircumci- 
dada  fe  envergonhe.  Então  he  que  el- 
les oraráõ  pelas  fuas  impiedades. 

42  E  çii  me  lembrarei  do  concer- 

to, 
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to,  que  fiz  com  Jacob  5  Ifaac,  e  Abra- 
hão.  Eu  me  lembrarei  também  da  ter- 
ra, 

43  que  fendo  deixada  porelles,  te- 
rá complacência  com  os  dias  de  fabba- 
do,  levando  goftofa  achar-fe  fó,  e  def- 
amparada  por  caufa  delles.  Elles  porém 
rogarão  pelos  feus  peccados ,  por  terem 
rejeitado  as  minhas  ordenações ,  e  def- 
prezado  as  mmhas  Leis. 

44  AíTim  ainda  quando  elles  efta- 
vão  numa  terra  inimiga  ,  eu  os  não  re- 
jeitei de  todo  5  nem  os  defprezei  de  for- 
te j  que  os  deixaíTe  perecer  inteiramen- 
•te  j  e  tornaíTe  vão  o  parto  ,  que  com 
elles  tinha  feito.  Porque  eu  fou  o  Se- 
nhor feu  Deos , 

45  e  eu  me  lembrarei  dcfte  antigo 
pafto  5  que  fiz  com  elles ,  quando  os  ti- 
rei do  Egypto  á  vifta  das  nações ,  para 
eu  fer  o  feu  Deos.  Eftas  são  as  orde- 
nações 5  preceitos  y  e  Leis ,  que  o  Se- 
nhor deo  por  Moyfés  fobre  o  monte  Si* 
miy  entre  elle,  e  os  filhos  dlfracl. 


CA- 
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CAPITULO  XXVIL 

Leis  fobre  os  votos  ^  e  fobre  os  dízimos, 

I  Tjp  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
JL   fés,  dizendo: 

2  Falia  aos  filhos  d'Ifrael  ,  e  dize- 
Ihes  :  (^)  O  homem  ,  que  tiver  feito 
voto  5  e  que  tiver  promettido  a  Deos 
(Z?)  confagrar-lhe  a  fua  vida  ,  (í*)  pa- 
gará hum  certo  preço  ,  fegundo  a  efti- 
mação  feguinte. 

3  Se  for  macho ,  des  dos  vinte  an- 
nos  até  osfeíTenta,  dará  fmcoenta  ficlos 
de  prata  ,  fegundo  o  pczo  do  Santuário. 

4  Se  for  mulher ,  dará  trinta. 

y    Des  dos  finco  annos  até  os  vinte 

o 

(4)  O  homem  ^  que  tiver  feito  voto  ^  &c.  Ou  por 
(i  meímo  ,  ou  por  fcus  pais  ,  como  fe  colhe  do 
verfo  ^.  Pereira. 

(^)  Confagrar  lhe  a  fua  vida  ^  &c.  Para  o  fcr- 
vir  no  Tabernáculo :  porque  nellc  havia  muitas  cou- 
ías,  cm  que  hum  podia  ajudar,  ou  alliviar  os  Le- 
vitas ,  como  ir  buícar  lenha ,  trazer  agua  ,  varrer 
o  Arrio  Pereira. 

(f )  Pagara  hum  certo  pre^o  ,  óc*  No  cafo  de 
querer  remir  o  íeu  voLO  ,  como  fe  colhe  do  verfo 
8,  Pekeira, 
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o  homem  dará  vinte  liclos  ,  a  mulher 
dez. 

6  D'hum  mez  até  finco  annos  ,  dar- 
fe-hão  finco  ficlos  pelo  macho  ,  e  tres 
pela  fêmea. 

7  O  que  tiver  feíTenta  annos  ,  e  dahi 
para  fima  ,  fendo  homem  ^  dará  quinze 
liclos  j  fendo  mulher ,  dez. 

8  Se  for  hum  pobre ,  que  não  pof- 
fa  pagar  o  preço  do  feu  voto ,  fegundo 
a  avaliação  5  apprefentar-fe-ha  diante  do 
Sacerdote ,  que  o  julgará  ;  e  elle  dará 
tanto  j  quanto  o  Sacerdote  vir  que  elle 
pode  pagar. 

9  Se  algum  votou  dar  ao  Senhor 
hum  animal  ,  que  poíTa  fer  immolado, 
(d)  efíe  animal  ferá  fanto, 

10  e  não  poderá  fer  trocado  ;  ifto 
he  5  não  fe  poderá  dar  nem  hum  melhor 
por  outro  m.áo ,  nem  hum  peior  por  ou- 
tro bom.  Se  quem  o  votou  fez  troca 
delle  5  tanto  o  trocado ,  como  o  fubfti- 

tui- 

( )  Effe  animal  fera  fanto  ,  ó^c.  Santo  ,  cm 
quanto  confagrado  cfpccialmcnte  a  Deos ,  da  mef- 
iTja  forte  que  na  Efcritura  fe  dizem  também  íantof 
OS  montes^  Tantas  as  cidades.  Pekeira. 
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tuido  emfeu  lugar,  fera  confagrado  ao 
Senhor. 

11  Se  algum  votou  dar  ao  Senhor 
hum  animal  immundo  ,  que  não  pode 
immolar-íe-lhe  5  fera  elle  trazido  ao  Sa- 
cerdote y 

12  o  qual  julgará  fe  elle  he  bom, 
ou  máo  5  e  determinará  o  preço. 

13  Seaquelle,  que  ofFereceo  o  ani- 
mal ,  quizer  pagar  o  feu  preço ,  (  ^  )  ajun- 
tará por  lima  da  avaliação  huma  quin- 
ta parte. 

14  Se  hum  homem  votou  dar  ,  e 
confagrar  ao  Senhor  a  fua  cafa  ,  o  Sa- 
cerdote verá  fe  ella  he  boa,  ou  má,  e 
ella  ferá  vendida  pelo  preço  ,  que  elle 
lhe  tiver  pofto. 

15'  Se  o  que  fez  o  voto  quizer  re- 
mil-la ,  dará  a  quinta  parte  fobre  a  ava- 
liação, e  ficará  com  a  cafa. 

16  Se  elle  votou  dar  ,  e  confagrar 
ao  Senhor  hum  campo ,  que  polTue ,  af- 

fi- 

(  e  )  Ajuimrâ  por  fima  da  avaliarão  buma  quin' 
tA  parte.  Por  huma  efpece  de  caftigo ,  e  para  im- 
pedir que  os  homens  náo  foíTem  táo  fáceis  em  que- 
rerem remir  os  feus  vQtOS.  Saci, 
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Cnar-fe-lhe-ha  o  preço  á  proporção  da 
femeadura  ,  que  elle  pode  levar.  Se  ellç 
leva  trinta  alqueires  de  cevada  ,  fera 
vendido  por  fincoenta  íiclos  de  prata. 

17  Se  hum  homem  fez  voto  de  dar 
o  feu  campo  logo  des  do  princípio  do 
anno  do  jubileo^  ferá  elle  avaliado  em 
tanto,  quanto  pode  valer. 

1 8  Se  elle  fez  o  voto  algum  tem- 
po depois  y  o  Sacerdote  contará  o  di- 
nheiro 5  fegundo  o  número  dos  annos, 
que  reftão  até  o  jubileo ;  e  por  aqui  re- 
gulará o  abatimento  do  preço. 

19  Se  aquelle  ,  que  tinha  votada 
dar  o  feu  campo,  quizer  remil-lo ,  ajun- 
tará huma  quinta  parte  fobre  a  avalia- 
ção 5  que  fe  tiver  feito ,  e  polTuiUo-ha 
de  novo. 

ao  Se  o  não  quizer  remir ,  e  o  cam- 
po foi  vendido  a  outro ,  não  poderá  quem 
o  votou  tornar  a  remil-lo: 

21  porque  quando  chegar  o  anno 
do  jubileo,  ferá  elle  confagrado  ao  Se- 
nhor 5  e  porque  huma  fazenda  confa- 
grada  ao  Senhor  pertence  aos  Sacerdo- 
tes. 

Se 
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2  2  Se  O  campo,  que  foi  confagra- 
do  ao  Senhor ,  foi  comprado ,  e  quem  o 
deo  não  o  houve  por  herança  de  feusi 
maiores  ; 

23  o  Sacerdote  fixará  o  preço ,  con- 
tando os  annos ,  que  reftão  até  o  jubi- 
leo  ;  e  aquelle ,  que  tinha  feito  voto  del- 
le,  dará  efte  preço  ao  Senhor. 

24  Mas  no  anno  do  jubileo  torna- 
rá o  campo  para  o  feu  antigo  dono ,  que 
o  tinha  vendido ,  e  que  o  tinha  poíTui- 
do  como  huma  fazenda  própria. 

25  Toda  a  avahação  ferá  feita  pe- 
lo pezo  do  Santuário.  O  ficlo  tem  vin- 
te óbolos. 

2  6  Ninguém  poderá  confagrar ,  nem 
votar  os  primogénitos  y  porque  cftes  per- 
tencem ao  Senhor  :  quer  elles  fejao 
bois,  quer  fejao  ovelhas,  elles  são  do 
Senhor. 

27  Se  o  animal  he  immundo ,  aquel- 
le, que  o  oíFereceo,  o  remirá,  fegundo 
a  tua  avaliação ,  e  dará  em  fima  a  quin- 
ta parte  do  preço.  Se  elle  o  não  quer 
remir  ,  ferá  vendido  a  outro  pelo  pre- 
ço^ em  que  tu  o  tiveres  avaliado. 

Tu- 


Capitulo    XXVIL  439 

^8  •  Tudo  o  que  he  confagrado  ao 
Senhor ,  ou  feja  homem ,  ou  animal ,  ou 
campo  5  não  le  venderá ,  nem  fe  pode- 
rá remir.  Tudo  o  que  huma  vez  foi 
confagrado  ao  Senhor,  ferá  d'humafan- 
tidade  inviolável. 

29  Tudo  o  que  foi  oflferecido  por 
algum  homem  5  (jf)  e  confagrado  ao  Se- 
nhor 5  não  fe  remirá ,  mas  ferá  neceífa- 
rio  que  morra. 

30  (g)  Todos  os dizimos  da  terra , 

ou 

Cf^  E  confagrado  ao  Senhor ,  Nefte,  enos 
dous  veríos  ie^uintes  irata-fe  d'  huma  confagraçáo 
diffcrcnte  dacjuc^llas,  de  que  fe  fallou  aliima.  Efta 
he  a  que  o  Hebreo  ,  c  os  Setenta  chamáo  atiathe' 
Tjií  ,  que  era  quando  huma  coufa  fe  conlagrava  a 
Deos  de  tal  forte  ,  que  elia  devia  fcr  deftruida  ou 
natural,  ou  civilmente  para  gloria  íua.  AHim  eráo 
anr-tSematizados  algumas  vezes  os  inimigos  Je  Dco? , 
os  íeus  campos  ,  as  fuás  CiJades  ,  e  a  fun  bcftia- 
gem.  Os  homens,  ebcftas  aílim  anathemaiizados, 
cráo  irremiliivelmente  mortos  ;  as  Cidades  ,  e  as 
caías  deltruidas ;  os  campos  confagrados  ao  Senhor  , 
c  aos  feus  Miniftros ,  para  nunca  poderem  fer  alie- 
nados, nem  remidos.  Estio,  e  Calmet. 

(^g)  Todos  os  dízimos  da  terra  ,  O  coftu- 
me  de  pagar  a  Deos  os  d  zimos  vinha  já  do  tem- 
po d'Abraháo  ,  de  quem  a  Efcritura  reíere  ,  que 
dera  a  Mciquiíedcch  os  dízimos  de  todos  OS  Jeí« 
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ou  fejão  de  grão ,  ou  de  frutas  das  ar- 
vores, são  do  Senhor,  e  a  elle  fe  con- 
fagrão. 

Mas 

pojos ,  que  elle  alcançara  dos  Reis  vencidos.  Gen* 
XIV.  20.  Efta  piedade  d  Abraháo  imitou  depois  fcu 
nero  Jacob ,  promcttendo  a  Dcos  o  dizimo  de  tudo 
o  que  ^anhaíTe  na  Mefopotamia.  Gen.  xxviii.  22. 
Nitto  ícguiáo  eftes  Patriarcas  huma  tradição  mais 
antiga  ,  de  que  fe  não  pode  fixar  ao  certo  a  ori-. 
gem.  Mas  por  mais  antigo  que  fe  fupponha  efte 
coftume  ,  elle  nunca  foi  reputado  como  huma  obri- 
gação. Moyíés  foi  o  primeiro  ,  que  o  reduzio  a 
Lei.  A  qual  Lei  todavia  ,  depois  que  Chriílo  fun- 
dou a  íua  Igreja  ,  não  teria  hoje  entre  feus  filhos 
força  al2;uma ,  fe  os  Príncipes  do  feculo-  não  con- 
viefíem  com  os  Summos  Pontífices,  e  mais  Paíto- 
rcs  faltados,  em  que  a  decima  parte  dos  frutos  da 
terra  foíTe  applicada  para  fuffcentaçâo  do  Clero  ;  fal- 
vo  fcmpre  o  fupremo  domínio  ,  que  os  mefmos 
príncipes  tem  fobre  todos  os  bens  temporaes.  He 
verdade  queChrifto  no  Evangelho  poz  preceito  aos 
fieis  leigos  de  fufteniarem  do  feu  os  Míniftros  do 
Altar ,  e  dos  Sacramentos.  Mas  como  Chriílo  náo 
deixou  orfada  a  cota  do  fuftento  ,  nem  mandou  que 
os  feus  Miniftros  deveíTem  necefTariamente  comer 
pela  fua  máo  ,  ou  adminiftrar  por  fi  mefmos  os 
Bens,  donde  fc  tiralTe  effe  meímo  fuftento:  Se^uc- 
fc  daqui  que  na  Lei  da  Graça  náo  mudarão  os  Bens 
Eccieíiafticos  de  natureza  ,  e  que  nem  por  ferem 
EcdefialHcos  deixáráo  de  ficar  debaixo  do  fupremo 
poder  ,  e  fuprema  adminiítraçáo  dos  Príncipes  fe- 
culares.  Pereira, 
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31  Mas  fe  algum  quizer  remir  os 
feus  dízimos  ,  dará  huma  quinta  parte 
por  lima  do  preço ,  em  que  elles  rorao 
avaliados. 

32  Todos  osdizimos  de  bois ,  ove- 
lhas ,  e  cabras ,  e  de  tudo  o  que  paíTa 
por  baixo  do  cajado  do  paftor  ,  lerão 
oíierecidos  ao  Senhor. 

33  Não  fe  efcolherá  nem  o  bom, 
nem  o  máo  ^  nem  hum  fe  trocará  por 
cutro.  Se  alguém  o  trocar,  tanto  o  tro- 
cado j  como  o  fubftituido  ferá  confagra- 
do  ao  Senhor,  e  não  poderá  remir-fe. 

34  -  Eftes  são  os  preceitos  ,  que  o 
Senhor  deo  a  Moyfés  para  os  filhos  d* 
Ifrael  no  monte  Sinai. 


Fim  do  Livro  do  Levitico. 
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